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Quatro documentos consolidados antecederam e forneceram diretrizes a este relatório final, quais 
sejam:  
 

•  ESTUDO DE SUSTENTABILIDADE – SAL-00-CD-007-RT-R3 - emissão inicial de 
março de 2002; 

•  ESTUDOS DE CONCEPÇÃO – SAL-00-ET-011-RT-R1 – emissão inicial de agosto de 
2002. 

•  RELATÓRIO DOS LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS – SAL-00-TP-001-RT-R1 
– emissão inicial de agosto de 2002. 

•  RELATÓRIO DAS INVESTIGAÇÕES GEOTÉCNICAS – SAL-00-GE-001-RT-R0 – 
emissão inicial de março de 2003. 

 
Os documentos que integram este Relatório Final foram organizados em sete tomos relacionados a 
seguir: 
 
TOMO I - RELATÓRIO SÍNTESE 
 
TOMO II - ESTUDOS BÁSICOS 

- VOLUME 1 - ASPECTOS FISICO-NATURAIS 
 - ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS 
 - SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS 

- VOLUME 2 - CLIMATOLOGIA 
 - HIDROLOGIA 

- HIDROGEOLOGIA 
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1. DIRETRIZES GERAIS PARA O EMPREENDIMENTO 
 
1.1. ZONEAMENTO EDAFOCLIMÁTICO 
 
Os estudos de clima e solos na região do Projeto Canal Sertão Alagoano distinguem três zonas 
edafoclimáticas distintas: 
 
a zona do sertão semi-árido com predominância de solos pouco desenvolvidos, localizada entre a 
captação e o vale dos rios Ipanema/Riacho Grande, com precipitação pluvial abaixo de 700mm 
por ano; o limite leste desta zona desce o rio Ipanema até a cidade de Poço das Trincheiras onde 
se desvia para a nascente do Riacho Grande; 
a zona do agreste com solos mais desenvolvidos e precipitação acima de 800mm, localizada 
entre o vale do rio Traipú e o final do eixo de integração, na região de Arapiraca; 
a zona de transição entre o sertão e o agreste, localizada entre os vales dos rios Ipanema/Riacho 
Grande e Traipú, núcleo da Bacia Leiteira de Alagoas. 
 
Este zoneamento será utilizado para diferenciar as demandas de água difusas para a exploração 
agropecuária de sequeiro: na zona do agreste a demanda será maior que na zona de sertão devido 
à expectativa de incidir maior percentual de solos irrigáveis disseminados dentro das áreas das 
fazendas. Será também referencial para a distribuição espacial das atividades econômicas na 
“Faixa Diretamente Beneficiável” pelo empreendimento. 
 
 
1.2. RECURSOS DE SOLOS 
 
Para o projeto Canal do Sertão Alagoano foram realizados diversos estudos de solos em 
diferentes níveis de abrangência. Inicialmente, os estudos de solos ao nível exploratório / 
reconhecimento realizados pela EMPRAPA/SUDENE em 1975 e pelo IPT/CODEAL em 1981, 
sugeriram analisar as áreas denominadas de: Arapiraca, Batalha, Major Isidoro, Riacho Grande, 
Capiá, Delmiro Gouveia, Ouro Branco e Olho d’Aguinha. Estas áreas foram estudadas aos níveis 
de semidetalhe e detalhe, pela PROTECS/CODEVASF, em 1999, que indicaram a existência de 
25.483,42ha aptos para irrigação, conforme discriminado no QUADRO 1.1 a seguir 
apresentado. 
 
QUADRO 1.1 – PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 

ESTUDOS SEMIDETALHADOS E DETALHADOS DE SOLOS 
NÍVEL DE ESTUDO 

ÁREA ESTUDADA SEMIDETALHADO 
(ha) 

DETALHADO 
(ha) 

ÁREA IRRIGÁVEL 
(ha) 

ÁREA NÃO IRRIGÁVEL
(ha) 

Arapiraca 42.848,29 32.621,18 20.704,94 22.143,35 
Batalha 5.143,47 - - 5.143,47 
Major Isidoro 6.206,00 - - 6.206,00 
Riacho Grande 25.882,48 5.094,93 2.754,72 23.127,76 
Capiá 27.962,41 813,26 491,84 27.470,57 
Delmiro Gouveia 9.135,42 - - 9.135,42 
Ouro Branco - 2.270,40 966,70 1.303,70 
Olho d'Águinha - 588,11 565,22 22,89 
Total 117.178,07 41.387,88 25.483,42 94.553,16 

FONTES: * Levantamento Semidetalhado de Solos da Área de Arapiraca – PROTECS/CODEVASF;  
 * Levantamento Detalhado de Solos da Área de Arapiraca – PROTECS/CODEVASF;  

* Levantamento Semidetalhado de Solos da Área de Major Isidoro – PROTECS/CODEVASF;  
* Levantamento Semidetalhado de Solos da Área de Batalha – PROTECS/CODEVASF;  
* Levantamento Semidetalhado de Solos da Área de Riacho Grande – PROTECS/CODEVASF;  
* Levantamento Detalhado de Solos da Área de Riacho Grande – PROTECS/CODEVASF;  
* Levantamento Semidetalhado de Solos da Área de Capiá – PROTECS/CODEVASF;  
* Levantamento Detalhado de Solos da Área de Capiá – PROTECS/CODEVASF;  
* Levantamento Semidetalhado de Solos da Área de Delmiro Gouveia – PROTECS/CODEVASF;  
* Levantamento Detalhado de Solos da Área de Ouro Branco – PROTECS/CODEVASF;  
* Levantamento Detalhado de Solos da Área de Olho d’Aguinha – PROTECS/CODEVASF;  
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Posteriormente, no ano 2000, foi feita uma campanha denominada de “Reconhecimento de Alta 
Intensidade” na faixa de influência direta do canal, segundo o traçado original das duas 
alternativas “A” e “B”. 
 
O estudo de reconhecimento elaborado no ano 2000 envolveu 320.761,14 hectares, dos quais 
foram considerados como potencialmente irrigáveis 45.111,38 hectares. Como o nível do estudo 
é de reconhecimento espera-se que somente parte da área considerada como potencialmente 
irrigável, seja realmente irrigável. Os critérios adotados para estimar a superfície agrícola útil 
dentro das manchas de solos potencialmente irrigáveis estão descritos no item referente aos 
“Critérios e Parâmetros de Projeto”. 
 
O QUADRO 1.2 “Reconhecimento de Solos de Alta Intensidade - Classe de Terras para 
Irrigação”, a seguir apresentado, resume as áreas identificadas como potencialmente irrigáveis e 
não irrigáveis em torno da faixa do traçado dos canais nas duas alternativas. 
 
QUADRO 1.2 –  PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 

RECONHECIMENTO DE SOLOS DE ALTA INTENSIDADE / CLASSES DE TERRAS 
PARA IRRIGAÇÃO 

CLASSE DE TERRA CLASSIFICAÇÃO ÁREA (ha) % 

Yq 
BX31L
s3

 Potencialmente Irrigáveis 20.565,02 6,41 

qvy 
BY32L
s3

 Potencialmente Irrigáveis 24.546,36 7,65 

SUB-TOTAL 1 Potencialmente  
Irrigáveis 45.111,38 14,06 

wpy 
BY23L
s3

1  Não 
Irrigáveis 5.421,27 1,69 

bqv 
66LG
s6

 Não 
Irrigáveis 8.308,68 2,59 

wpb 
66G
s6

2  Não 
Irrigáveis 13.578,92 4,23 

wbp
G66

sd6
2  Não 

Irrigáveis 127.889,36 39,87 

wbxp
G66

sd6
2  Não 

Irrigáveis 35.637,33 11,11 

gb
L66

st6
 Não 

Irrigáveis 6.052,45 1,89 

gbxr
B66

st6
 Não 

Irrigáveis 29.899,30 9,32 

bxr
B66

st6
 Não 

Irrigáveis 41.205,11 12,85 

6h Não 
Irrigáveis 7.657,34 2,39 

SUB-TOTAL 2 Não 
Irrigáveis 275.649,77 85,94 

Total  320.761,14 100,00 
FONTE :  Levantamento de solos a nível de RECONHECIMENTO DE ALTA INTENSIDADE, realizado pela PROTECS – Projetos Técnicos 

Ltda., para a CODEVASF, em novembro de 2000. 
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No final do ano 2002 foi feito um levantamento complementar de solos ao nível de 
reconhecimento de alta intensidade. Neste estudo foram levantados 145.011,03 hectares e 
identificados 25.551,79 hectares potencialmente irrigáveis, conforme discriminados no  
QUADRO 1.3. 
 
QUADRO 1.3 –  PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 

RECONHECIMENTO DE SOLOS DE ALTA INTENSIDADE – LEVANTAMENTO 
COMPLEMENTAR 

ÁREA (HA) CLASSE DE 
TERRA CLASSIFICAÇÃO 

SERTÃO ARAPIRACA 
% 

Yq 
L31BX

3s
 Potencialmente 

Irrigáveis - 4.006,27 2,76 

yqg 
L31BX

3s
 Potencialmente 

Irrigáveis - 111,65 0,08 

qvy 
BY32L
s3  Potencialmente 

Irrigáveis 21.433,87 - 14,78 

SUBTOTAL 1 Potencialmente 
Irrigáveis 25.551,79 17,62 

bqv 
66LG
s6  Não  

Irrigáveis 15.744,77 - 10,86 

bp2w
G66
6sd

 Não  
Irrigáveis 449,09 - 0,31 

wbp
G66

sd6
2  Não  

Irrigáveis 77.499,74 19.402,95 66,82 

gb
L66
6st

 Não  
Irrigáveis 755,09 - 0,52 

gbxr
B66
6st

 Não  
Irrigáveis 5.607,60 - 3,87 

SUBTOTAL 2 Não  
Irrigáveis 119.459,24 82,38 

TOTAL 145.011,03 100 
Fonte: Projetec/CODEVASF - 2002 
 
 
A distribuição espacial dos solos irrigáveis, bem como a área de abrangência dos estudos estão 
mostradas na Figura 1.1 – Levantamentos de Solos, a seguir apresentada. 



...\TOMO_III\DGN\SOLO_REV.DGN  Apr. 25, 2001  12:41:05
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1.3. DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DAS ATIVIDADES 
 
Com base nos estudos de solos, no traçado consolidado do canal para a alternativa selecionada, 
no zoneamento edafoclimático e na vocação agropecuária das regiões, resultou o planejamento 
geral das atividades econômicas para o empreendimento Canal do Sertão Alagoano, a seguir 
discutido. 
 
Ao longo do alinhamento geral do eixo de integração do Canal do Sertão Alagoano, foram 
considerados dois limites marginais envolvendo as manchas de solos irrigáveis mais próximas e 
dominando, como regra geral, uma faixa com 10 (dez) quilômetros para cada lado em torno do 
alinhamento geral do Canal. Esta faixa, denominada de “Faixa Diretamente Beneficiável” pelo 
empreendimento, conterá as atividades econômicas associadas diretamente ao Canal do Sertão 
Alagoano, assim distribuídas regionalmente: 
 

Para a Zona do Agreste: 

•  AR(x)  – Fruticultura Irrigada na Região de Arapiraca  

•  EA(x)  – Agropecuária Irrigada e de Sequeiro na Região de Estrela de Alagoas 

•  ASA  – Bovinocultura de Sequeiro na Zona do Agreste 

•  SCA  – Abastecimento de Água Urbano e Rural – Sistema Coletivo do Agreste 
 
 

Para a Zona da Bacia Leiteira: 

•  DR(x)  – Agropecuária Irrigada e de Sequeiro na Região de Dois Riachos  

•  RG(x)  – Agropecuária Irrigada e de Sequeiro na Região de Riacho Grande 

•  AST  – Bovinocultura de Sequeiro na Zona da Bacia Leiteira 

•  SCB  – Abastecimento de Água Urbano e Rural – Sistema Coletivo da Bacia Leiteira 
 
 

Para a Zona do Sertão: 

•  OC(x)  – Agropecuária Irrigada e de Sequeiro na Região de Ouro Branco/Capiá 

•  IN(x)  – Agropecuária Irrigada e de Sequeiro na Região de Inhapi  

•  DG(x)  – Agropecuária Irrigada e de Sequeiro na Região de Delmiro Gouveia 

•  PC(x)  – Agropecuária Irrigada e de Sequeiro na Região de Pariconha 

•  MO(x)  – Agropecuária Irrigada e de Sequeiro na Região do Moxotó 

•  ASS  – Caprinocultura de Sequeiro na Zona do Sertão 

•  SCS  – Abastecimento de Água Urbano e Rural – Sistema Coletivo do Sertão 
 
 

Para as Três Zonas 

•  PSI  – Piscicultura em Race Way nas Derivações para Irrigação 
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Os seguintes critérios e considerações justificados foram adotados para o planejamento geral das 
atividades econômicas: 
 
•  as áreas irrigáveis ou potencialmente irrigáveis localizadas dentro da “Faixa Diretamente 

Beneficiável” em cotas altas, consideradas aquelas com desnível geométrico maior que 100m 
(cem metros) em relação ao canal, foram destinadas à agropecuária de sequeiro; 

•  as áreas potencialmente irrigáveis localizadas no município de Taquarana, área de influência 
indireta, já na margem esquerda do rio Coruripe e distantes cerca de 20(vinte) quilômetros do 
canal, foram descartadas; 

•  as áreas irrigáveis encontradas em Ouro Branco e na margem direita do rio Capiá foram 
descartadas por si situarem em torno de 100 (cem) metros acima do canal e também por 
estarem distantes cerca de 35 (trinta e cinco) quilômetros da fonte de água; 

•  as áreas irrigáveis de Olho d’Aguinha e redondezas foram descartadas por si situarem a 
apenas 3(três) quilômetros do lago da UHE de Xingó; serão melhor atendidas com captação 
no reservatório de Xingo; 

 
A Figura 1.2 apresenta o zoneamento econômico para a Faixa Diretamente Benecifiável do 
Canal do Sertão Alagoano. 
 
 



...\TOMO_III\DGN\ZON_ECO.DGN  Apr. 25, 2001  12:46:22
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2. AGRICULTURA IRRIGADA E PECUÁRIA 
 
2.1. CARACTERÍSTICAS FISIOGRÁFICAS 
 
Os estudos das características fisiográficas e socioeconômicas da área de abrangência do Projeto 
identificam, claramente, três zonas distintas: 
 
A Zona do Sertão, situada a oeste do Riacho Grande e Rio Ipanema no terço oeste da área de 
abrangência do empreendimento, apresenta condição de clima mais quente e mais seco, 
classificado, segundo Gaussen como 3aTh, de seca acentuada de verão, com índice xerotérmico 
entre 150 e 200 dias biologicamente secos e número de meses secos entre 7 e 8. Abrange os 
municípios de Delmiro Gouveia, Pariconha, Inhapí e Canapí. Nos municípios de Água Branca e 
Mata Grande, situados no noroeste desta Zona, há um microclima de altitude de classificação 
3bTh e 3cTh. Entre o Rio Capiá e o Riacho Grande, forma-se uma transição, sendo o clima do 
tipo 3aTh, porém com pluviosidade ligeiramente mais alta. Na Zona do Sertão os solos 
predominantes são Regossolos e Solos Litólicos, seguidos por Planossolos Solódicos. O pequeno 
potencial de solos irrigáveis encontra-se nas unidades de perfil profundo entre os Regossolos, 
sendo as maiores restrições dos solos desta Zona a profundidade do perfil e as condições de 
drenabilidade. 
 
A Zona Central se localiza entre o Riacho Grande e o Rio Traipú, sendo conhecida como Bacia 
Leiteira, assim designada em virtude de que 59 % do leite produzido nos 98 municípios de 
Alagoas se concentram nos 23 municípios desta Zona. Seu tipo climático, segundo Gaussen é 
3bTh, de seca média de verão, índice xerotérmico entre 100 e 150 dias biologicamente secos e 
número de meses secos 5 a 6. Os solos desta Zona são predominantemente Solos Litólicos 
Eutróficos e Bruno Não Cálcicos. São solos originários de rochas básicas e ultrabásica que, 
apesar de sua boa fertilidade natural, apresentam pouca profundidade efetiva sobre substratos 
rochosos intactos ou saprólito, com problemas de drenagem interna, sodicidade e pedregosidade. 
Com relevo movimentado e pouca profundidade, os solos são suscetíveis à erosão, pois 
freqüentemente ficam saturados durante o período chuvoso. Integram esta Zona os municípios de 
Batalha, Jacaré dos Homens, Belo Monte, Jaramataia, Major Isidoro, Minador do Negrão, Pão de 
Açúcar, Dois Riachos, Olivença, Monteirópolis, Poço das Trincheiras, Ouro Branco, Senador 
Rui Palmeira, Carneiros e Palestina. 
 
A Zona do Agreste se encontra no extremo leste da região, a partir do Rio Traipú, sendo seu tipo 
climático, segundo Gaussen, 3cTh, de seca atenuada de verão, índice xerotérmico entre 40 e 100 
dias e numero de meses secos de 3 a 5. Predominam, na parte norte, Latossolos Eutróficos de 
textura média e Podzólicos também eutróficos, de textura média. Na parte sul predominam 
Latossolos eutróficos e distróficos de textura média a argilosa. O grande potencial de terras 
irrigáveis nesta Zona se deve às condições de solos profundos e bem drenados, com relevo plano 
a suavemente ondulado.  
 
 
2.2. ESTRUTURA FUNDIÁRIA 
 
Toda a área do Projeto apresenta estrutura fundiária muito distribuída, com elevada porcentagem 
de estabelecimentos enquadrados como minifúndios de exploração antieconômica; o 
planejamento da utilização dessas áreas permearia um processo de re-ordenamento fundiário, 
resultando num melhor aproveitamento dos recursos de água e solos, mediante os investimentos 
propostos. Tal intervenção se realizaria objetivando agregação das propriedades muito pequenas, 
de exploração antieconômica, com relocação de seus atuais proprietários/usuários para áreas 
próximas, no mesmo município, assim como a subdivisão, mediante compra/desapropriação, dos 
imóveis com dimensões superiores à capacidade de exploração dos atuais proprietários, com 
vistas a abrigar não somente as populações relocadas, mas abrir oportunidade para outros 
produtores atraídos pelo empreendimento. 
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Na Zona do Agreste, 62% dos estabelecimentos possuem área menor que 2 ha, sendo a média da 
área destes estabelecimentos pouco inferior a 1 hectare. Eles representam menos de 10% da área 
total. O estrato mais significativo é dos estabelecimentos com área de 2 ha a menos de 50 
hectares, cujo número médio corresponde a 35% dos estabelecimentos e sua área representa mais 
de 41% da área total, sendo a área média dos estabelecimentos de 7,6 hectares. Os 
estabelecimentos com área entre 50 ha e 200 hectares representam apenas 1,5% do número total 
de estabelecimentos e sua área corresponde a 23% da área total, sendo sua área média 95 
hectares. Apenas 109 dos 29.000 estabelecimentos do Agreste têm área superior a 200 hectares, 
mas sua área corresponde a 26% da área total dos estabelecimentos, com área média de 422 
hectares. 
  
Na Zona da Bacia Leiteira, a distribuição das terras é um pouco melhor, pois 60% dos 
estabelecimentos se encontram no estrato entre 2 ha e 50 hectares e sua área representa 37% da 
área total dos estabelecimentos, com área média de 10 hectares. O estrato menor que 2 hectares é 
de 33%, com área média de 1,13 ha. No estrato entre 50 hectares e 200 hectares figuram 5% dos 
estabelecimentos, cuja área representa 28% e a superfície média é de 92 hectares. Os 
estabelecimentos com área superior a 200 hectares são 215 dos 17.652 existentes e sua área 
corresponde a 32%, sendo a média de 450 hectares. É freqüente, nesta Zona, a ocorrência de dois 
ou mais estabelecimentos, contíguos ou não, pertencentes ao mesmo proprietário.  
 
Na Zona do Sertão, a estrutura fundiária não difere muito das duas outras Zonas. Assim, 46% 
dos estabelecimentos têm área inferior a 2 ha (média de 1 hectare) e o somatório de suas áreas 
corresponde a 2,6% da área total dos estabelecimentos. No segundo estrato, entre 2 ha e 50 
hectares se encontram 48% dos estabelecimentos, representando 28% das áreas e sua área média 
é de 10 hectares. No estrato entre 50 hectares e 200 hectares estão 4,2 % dos estabelecimentos 
cuja área representa 24% da área total e a média dos estabelecimentos é de 96 hectares. O estrato 
com área superior a 200 hectares corresponde a 1,35% dos estabelecimentos e a 45% da área 
total, sendo sua área média de 570 hectares. 
 
Os comentários acima estão resumidos, em números redondos por ordem de grandeza no  
QUADRO 2.1 a seguir apresentado, confrontando as três Zonas para melhor visualização. 
 
QUADRO 2.1 -  PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

CARACTERIZAÇÃO FUNDIÁRIA DA REGIÃO 
ZONA DO AGRESTE BACIA LEITEIRA ZONA DO SERTÃOESTRATO FUNDIÁRIO 
%N %A Am %N %A Am %N %A Am 

Abaixo de 2 hectares 62 10 1 33 3 1 46 3 1 
De 2 a 50 hectares 35 41 8 60 37 10 48 28 10 
De 50 a 200 hectares 2 23 95 5 28 92 4 24 96 
Acima de 200 hectares 1 26 422 2 32 450 2 45 570 

NOTA:  %N – percentual do número total de estabelecimentos 
 %A – percentual da área total dos estabelecimentos 
 Am – área média do estabelecimento no estrato (ha) 
 
Analisando-se os dados acima constata-se que não existem diferenças significativas da estrutura 
fundiária entre as três Zonas, apenas no Agreste se apresenta um pouco mais concentrada que 
nas duas outras Zonas. Tais características induzem a adotar-se como possíveis de exploração 
econômica as categorias de estabelecimentos cujas áreas estão compreendidas entre 2 hectares e 
200 hectares, tomando-se como padrão a área média destes estratos. A dimensão das unidades 
produtivas será portanto múltipla ou sub-múltipla deste padrão ou modelo de exploração. 
Propõe-se, em conseqüência um reordenamento fundiário que contemple, basicamente, os 
estabelecimentos com área superior a 200 hectares e inferior a 2 hectares, podendo ser mais 
amplo, de acordo com a legislação vigente, para as áreas irrigáveis, mais concentradas. 
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A reestruturação fundiária é deveras complicada, porém é um processo imprescindível nos 
perímetros irrigados e nas demais áreas, acontecerá naturalmente, em que os proprietários com 
maior capacidade financeira comprarão as terras dos menos capacitados e as grandes fazendas se 
sujeitarão ao fracionamento. 
 
Em função das características edafoclimáticas destas Zonas, das explorações agropecuárias 
atuais, da estrutura fundiária existente e dos estudos de mercado disponíveis, foram estabelecidas 
as diretrizes para o planejamento agro-econômico. 
 
 
2.3. ESTRATÉGIAS TÉCNICAS E COMERCIAIS 
 
2.3.1. Estratégia para a Zona do Agreste 
 
Na Zona do Agreste foi identificada, pelos levantamentos pedológicos, uma extensa área com 
mais de 30.000 hectares irrigáveis. Ali já existe uma agricultura de sequeiro de bom padrão 
tecnológico, e ela é dotada de boa infraestrutura, situada a cerca de 100 km do porto de Maceió. 
Existe, outrossim, uma exploração pecuária leiteira bem desenvolvida e que pode ser melhorada 
com a produção de forragens irrigadas. 
 
Tais condições favorecem o estabelecimento de um Pólo Frutícola por excelência, cuja produção 
se destinará principalmente ao mercado exterior, mas que pode alcançar o mercado interno do 
Sul e Sudeste, por via rodoviária e até mesmo marítima. 

 
Não devem ser, obviamente, as mesmas frutas específicas de regiões semi-áridas, mais sensíveis 
a doenças fúngicas e que requerem temperaturas mais elevadas e umidade relativa do ar mais 
baixa para alcançar os índices de qualidade requeridos pelos mercados. São, entretanto, frutas 
que em clima sub-úmido, com irrigação, podem ser colhidas em épocas secas, para alcançar 
melhor qualidade, coincidindo com as épocas de oferta reduzida no mercado europeu. Para 
outras frutas que demandam regularidade de oferta ao longo do ano, esta Zona apresenta 
competitividade, pois, sob irrigação, em clima sub-úmido, oferecem alta produtividade, o 
controle de doenças é mais econômico que em regiões úmidas, além da pequena distância de um 
porto marítimo. 
 
A integração das atividades de fruticultura e pecuária leiteira intensiva se dá mediante o 
aproveitamento de resíduos da fruticultura para ração animal, melhorando a qualidade da 
alimentação, mormente em vitaminas e sais minerais e, por outro lado, a produção de esterco 
bovino possibilitará a obtenção de composto orgânico enriquecido com fosfatos naturais, de 
custo mais baixo que os industrializados. Busca-se, desta forma, atender aos requisitos, cada vez 
maiores dos mercados externos, na aquisição de frutas obtidas mediante manejo integrado, 
utilização de adubos orgânicos e naturais e o menor uso possível de produtos químicos. 
 

 
 
2.3.2. Estratégia para a Zona da Bacia Leiteira  
 
Nesta Zona se concentra a pujante produção leiteira do estado de Alagoas. Os principais 
municípios produtores, incluindo alguns vizinhos, produzem 370.000 litros de leite por dia, 
como se observa no Quadro 2.2. As fazendas dispõem de mediana infraestrutura de produção, 
rebanho de qualidade mediana, ressentindo-se da deficiência de forragens, mormente no período 
de estiagem, o que acarreta forte sazonalidade na captação de leite pelas indústrias instaladas. 
Existem quatro grandes empresas processadoras de leite instaladas nesta Zona, que captam cerca 
de 290.000 litros de leite por dia, com capacidade instalada de 410.000 litros de leite dia, como 
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mostra o Quadro 2.3. Além destas, 28 indústrias de queijo coalho e iogurte recebem 37.500 
litros de leite/dia e pequenos estabelecimentos informais processam diariamente 32.000 litros de 
leite.  
 
QUADRO 2.2  - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO   

CARACTERIZAÇÃO DO REBANHO BOVINO NA BACIA LEITEIRA 

MUNICÍPIOS REBANHO 
(cabeças) 

VACAS 
ORDENHADAS/DIA 

PRODUÇÃO DE 
LEITE 
(L/DIA) 

PRODUTIVIDADE 
DE LEITE 

(L/VACA/DIA) 
Batalha 13.548 12.194 76.704 6,29 
Beto Monte 10.569 8.984 38.076 4,24 
Cacimbinhas 13.983 3.996 15.983 4,00 
Carneiros 2.426 485 1.454 3,00 
Dois Riachos 9.001 2.212 8.008 3,62 
Est. de Alagoas 10.499 2.441 10.734 4,40 
Igaci 19.816 4.285 21.167 4,94 
J. dos Homens 11.468 10.347 50.402 4,87 
Jaramataia 7.541 6.787 25.287 3,73 
Major Isidoro 21.202 5.917 22.235 3,76 
M. do Negrão 11.776 3.295 14.786 4,49 
Monterópolis 3.763 1.125 6.767 6,02 
O. D. das Flores 5.107 1.276 5.104 4,00 
Olivença 6.873 1.718 6.871 4,00 
Palestina 906 226 1.356 6,00 
P. dos Índios 34.379 8.503 42.515 5,00 
Pão de Açúcar 9.320 2.330 13.980 6,00 
S. do Ipanema 12.692 3.173 9.517 3,00 

TOTAL 204.869 79.294 370.945 4,68 
FONTE: IBGE (2000) 
 
 
QUADRO 2.3  - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO   

CAPTAÇÃO DE LEITE (SIF) NA BACIA LEITEIRA 

EMPRESAS CAPTAÇÃO ATUAL 
L/DIA 

CAPACIDADE INSTALADA 
L/DIA 

Camilla 70.000 100.000 
Parmalat* 50.000 90.000 
Vale Dourado 154.000 200.000 
Leite Batalha 15.000 20.000 

Total 289.000 410.000 
FONTE:  SINDILEITE 

* Parmalat apenas capta leite no Estado. O beneficiamento é feito em Pernambuco e Bahia 
 
 
Esta Zona se acha nitidamente dividida em duas partes. A parte sul, maior produtora de leite, 
cujos solos apresentam boa fertilidade natural e boa capacidade de retenção específica de 
umidade, razões que determinaram o desenvolvimento da produção leiteira. Entretanto é muito 
baixo o potencial dos solos para irrigação. Em conseqüência, os benefícios que o Projeto Canal 
Sertão Alagoano lhe trará consistem principalmente em suprimento adequado de água para o 
rebanho e melhor higienização da produção leiteira. A parte norte, cuja produção de leite é 
menor, entretanto, dispõe de terras irrigáveis, em condições de ampliar seu rebanho, com maior 
produtividade. 
 

 
Para esta Zona, portanto, a estratégia a ser adotada consiste em melhoria de oferta de forragens 
para o rebanho leiteiro, mediante irrigação e técnicas aprimoradas de produção em regime de 
sequeiro. Isto resultará em aumento da produtividade e incremento da oferta de leite durante a 
estação seca.  
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2.3.3. Estratégia para a Zona do Sertão 
 
As condições de clima mais quente e mais seco desta Zona tornam a exploração agropecuária 
vulnerável a períodos prolongados de seca. Estão todavia incluídas áreas de microclima de 
altitude, nos municípios de Água Branca, Pariconha e Mata Grande, onde a produção 
agropecuária é mais desenvolvida. A maior parte destas, todavia, não está compreendida na faixa 
de influência do Canal.  
 
As estratégias de produção para esta Zona se fundamentam, na integração de duas atividades de 
alto valor econômico, respaldadas pelas condições ambientais favoráveis: a fruticultura e a 
caprinocultura leiteira  
 
Uma vasta gama de características induziram a optar-se pela criação de caprinos de leite nesta 
Zona, entre as quais se destacam: 
 
•  Existência de áreas irrigáveis, permitindo a obtenção de forragens de alta qualidade; 
•  Condições climáticas propícias à criação de caprinos; 
•  Pequenas dimensões dos estabelecimentos rurais; 
•  Proximidade de indústrias de beneficiamento do leite; 
•  Preço atrativo do leite e alta qualidade do queijo de cabra; 
•  Produção de esterco para aumentar a produtividade e melhorar a qualidade das frutas; 
•  Tradição regional de produção caprina, que pode ser modernizada. 
 
 
2.4. CULTURAS E ATIVIDADES SELECIONADAS 
 
 
As frutas mais adequadas às condições locais edafo-climáticas e de mercado são: Mamão, 
Banana e Abacaxi. As atividades agropecuárias com irrigação e em regime de sequeiro 
demandam o cultivo de forrageiras para as atividades de Bovinocultura e Caprinocultura 
Leiteiras, conforme se comenta a seguir. 
 
 
2.4.1. Cultura do Mamão  
 
A grande demanda do mercado europeu por produtos de alta qualidade, assim como a abertura 
de novos mercados importadores do mamão brasileiro, criam amplas perspectivas para 
exportação desta fruta. Os grandes produtores de mamão para o mercado externo, as empresas 
Caliman e Gaya, têm encontrado dificuldades de produção na região de Linhares, face à elevada 
umidade relativa do ar ao longo de todo o ano, dificultando o controle de doenças. Por outro 
lado, a qualidade do produto, em termos de sabor, tem sofrido restrições, sendo sua causa a 
elevada umidade e temperatura mais baixa que a ideal.  
 
O Brasil é o maior produtor de mamões do mundo, com área plantada de 35.000 hectares e uma 
produção anual de 1.700.000 toneladas, seguido da Nigéria com 751.000 toneladas; sua 
produtividade na faixa de 48t/ha, é também a maior do mundo seguido pela Costa Rica com 
30t/ha. Apesar disto, são ainda diminutas as exportações brasileiras, que passaram das 
tradicionais 4 a 5 mil toneladas para 22 mil toneladas em 2001, com preço médio de US$811,00 
por tonelada.  
 
Grande parte da produção se destinará ao mercado interno, em vista da porcentagem de frutos 
que alcançará a qualidade requerida para exportação, salientando-se que o estado de Alagoas não 
figura entre os produtores desta fruta. 
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2.4.1.1. Tecnologia de Produção 
 
As condições climáticas para melhor desenvolvimento da cultura são: Temperatura média de 
25°C, umidade relativa do ar entre 60% e 85%. A estação de Palmeira dos Índios que se localiza 
em altitude ligeiramente superior à área de cultivo, apresenta, em normais climatológicas, as 
médias mensais de 22ºC a 26,6°C, sendo a média anual de 24,4ºC. A umidade relativa do ar 
varia entre 61,1% e 85,8%. A insolação é adequada, com valores que variam entre os extremos 
de 9 horas diárias em novembro e cerca de 5 horas em julho.  
 
O solo ideal para a cultura é areno-argiloso, com pH 5,5 à 6,7, bem drenados, não compactados, 
nem muito argilosos, condições estas oferecidas pela maioria dos solos na região de Arapiraca e 
Palmeira dos Índios. 
 
Como em todas as culturas irrigadas, especialmente frutas destinadas à exportação, para se obter 
sucesso é necessário que se realizem fortes investimentos na capacitação dos produtores, em 
infra-estrutura e treinamento para operações de pós colheita, na organização da produção e em 
agroindústria para o aproveitamento do excedente que corresponde às perdas pós-colheita. 
 
Os principais problemas fitossanitários se relacionam a viroses, cujo controle deve ser feito por 
medidas preventivas. Destaca-se a possibilidade de ocorrência do vírus da mancha anelar 
(papaya ringspot virus, PRSV) que infecta mamoeiro e cucurbitáceas e é transmitido por 
pulgões.  
 
A tecnologia de controle da mosca da fruta desenvolvida no Brasil, mediante monitoramento 
sistemático, foi aprovada pelas autoridades fitossanitárias dos Estados Unidos, permitindo as 
exportações para aquele país. 
 
Segundo dados da FAO, a produtividade média no Brasil é de 48 toneladas por hectare, o que 
parece superestimada, em virtude de a FAO utilizar a estatística do IBGE em numero de frutos 
por hectare e um fator de conversão de 2,5kg/fruto A produtividade que se pode esperar, sob 
irrigação, em região de clima muito adequado ao mamoeiro, deveria ser bastante superior à 
media nacional. Adota-se, então, para o mamão Hawai irrigado, a produtividade média de 3 anos 
de 40 toneladas por hectare, assim distribuídas: 15 t/ha no primeiro ano, 60 toneladas por hectare 
no segundo ano e 45 toneladas por hectare no terceiro ano.  
 
2.4.1.2. Variedades Indicadas 
 
As cultivares indicadas são: Sunrise Solo e ISS Line 72/12, sendo as exigências do mercado: 
Fruto pequeno (entre 350g e 600g), polpa vermelho-alaranjada, cavidade ovariana pequena e em 
formato estrela, polpa com espessura superior a 20 mm, brix acima de 14° e maior longevidade 
pós-colheita. 
 
 
2.4.2. Cultura da Banana  
 
Índia, Equador e Brasil são os maiores produtores de banana do mundo, sendo o Equador o 
maior exportador, detendo 30% das exportações mundiais. A América Latina contribui com 
cerca de 80% das exportações mundiais, figurando, após o Equador, Costa Rica e Colômbia. Na 
Ásia, destacam-se as Filipinas, com pouco mais de 10% das exportações mundiais. 
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O Brasil, embora seja o terceiro produtor mundial, suas exportações de banana são inexpressivas 
e caíram de 90 mil toneladas para 12 mil toneladas anuais sendo o principal motivo o 
atendimento às demandas internas.  
 
O consumo de bananas no hemisfério norte tem crescido, nos últimos anos, face ao interesse 
cada vez maior de consumo de frutas. A produção irrigada no nordeste semi-árido e norte de 
Minas tem ampliado significativamente a oferta, especialmente para os estados consumidores de 
banana do Subgrupo Prata, mas a produção de banana do Subgrupo Cavendish começa a 
incrementar-se, face ao maior consumo nos estados do Sul e Sudeste. A saturação dos mercados 
consumidores de banana Prata pode ocorrer em médio prazo, razão pela qual já se iniciaram 
empreendimentos encabeçados por empresas multinacionais, para exportação de bananas, no Rio 
Grande do Norte e Ceará, obtendo o Brasil cota de exportação de 10% da União Européia.  
 
A produtividade da banana irrigada no nordeste semi-árido supera as dos demais países 
produtores da América do Sul e América Central, além da enorme vantagem de controle do mal 
de Sigatoka, principal doença que ataca os bananais, que nem aparece nas áreas mais secas, 
como Petrolina/Juazeiro. A maior dificuldade que poderá ser encontrada para exportação de 
bananas é a distância de transporte até um porto, pois as regiões produtoras se localizam a 
distâncias entre 600 e 1.200 km de um porto marítimo, com estradas pavimentadas, porém nem 
sempre em bom estado. 
 
A produção de bananas no Agreste Alagoano, encontra condições satisfatórias para o mercado 
externo, a começar pela pequena distância para o Porto de Maceió. 
 
 
2.4.2.1. Tecnologia de Produção 
 
As exigências climáticas da banana encontram faixa aceitável de temperatura entre 18ºC e 34°C, 
sendo a temperatura ótima 28°C. Assim, a área do Projeto apresenta temperatura próxima à 
ótima. A precipitação ótima é de 1.900 mm anuais bem distribuídos, o que pode ser 
proporcionado pela irrigação, mantendo-se umidade no solo a um mínimo de 75% da capacidade 
de retenção. A insolação de 2.500 horas anuais acelera o desenvolvimento vegetativo e reduz o 
ciclo da cultura, influenciando a produtividade. A bananeira suporta ventos até 40km/hora, mas a 
média mensal em Palmeira dos Índios varia de 11km./hora até 22 km/hora. Assim, para as 
variedades de porte baixo, estas condições são ótimas. A umidade relativa do ar que varia entre 
65% e 85% é desfavorável à ocorrência de doenças foliares. 
 
A altitude é um fator que afeta diretamente o ciclo de produção. Para a área do Projeto, com 
altitude em torno de 250 metros, o ciclo da Cavendish é em torno de 9 meses.  
 
As condições dos solos irrigáveis são ideais para a banana, uma vez que são profundos, com 
mais de 1,0 metro sem qualquer tipo de impedimento, não apresentam camada impermeável, 
pedregosa nem endurecida, e são bem drenados. A maior parte dos solos é eutrófico, 
dispensando correção; os solos distróficos poderão receber correção por calagem. 
 
O mercado de frutas frescas é cada vez mais exigente, entrar e manter- se nele é uma tarefa que 
exige produtos de boa qualidade, garantia de oferta e preços competitivos. Para atender a estes 
aspectos é preciso contar com um sistema de produção ajustado para atender as exigências do 
mercado consumidor. Há, portanto que se buscarem as melhores tecnologias disponíveis que 
podem dar suporte ao estabelecimento do sistema de produção. 
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A qualidade das mudas, principalmente do ponto de vista fitossanitário, é um ponto de 
importância capital para o sucesso do empreendimento. Diversas pragas importantes são 
disseminadas pelo material de plantio, tais como moko, podridão mole, mal-do-Panamá, 
nematóides, broca-do-rizoma e viroses. A aquisição de mudas comprovadamente sadias é 
indispensável para o estabelecimento dos plantios e mudas produzidas a partir de tecidos 
meristemáticos oferecem maior segurança sob todos os aspectos. 
 
 
2.4.2.2. Variedades Indicadas 
 
Considerando o interesse pelo mercado externo, a escolha deve recair sobre as variedades do 
subgrupo Cavendish cujas principais opções varietais são: 

 
•  Grande Naine: 

− É a principal variedade do mercado internacional, apresenta porte médio, é altamente 
produtiva e bastante vigorosa, podendo se adaptar bem às condições locais. 

 
•  Nanica: 

− Apresenta a vantagem do seu porte baixo, recomendada para áreas com ventos mais 
fortes. Embora não seja a variedade mais transacionada no mercado internacional, não 
deverá encontrar impedimentos à sua comercialização, até porque dificilmente as duas 
serão distinguidas apenas pelos frutos. 

 
•  Nanicão: 

− Embora aceita no mercado internacional, seu porte alto restringe seu uso em áreas com 
maior incidência de ventos. 

 
Para o mercado interno, as variedades mais recomendadas são: 
 
•  Prata Anã  

− Esta variedade apresenta porte médio, boa produtividade sob irrigação, é bastante 
vigorosa, podendo resistir melhor ao vento. Sua aceitação comercial é maior em outras 
regiões do país que não o Nordeste. 

 
•  Pacovã  

− Tem porte alto, fruto grande e atraente, sendo a variedade preferida nos mercados 
nordestinos. As condições de vento na Zona do Sertão permitem o cultivo desta 
variedade. 

 
 
2.4.3. Cultura do Abacaxi 
 
A cultura apresenta algumas características propícias à sua exploração em agricultura irrigada 
intensiva, como:  
 
•  Alta produção por unidade de área; 
•  Elevada rentabilidade; 
•  Facilidade de controle da época de produção, com possibilidade de escalonamanto, produção 

ao longo do ano ou deslocamento para períodos de entressafra em que os preços mais altos;  
•  Adaptação ao plantio consorciado com culturas de espaçamentos mais amplos; 
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•  Rotação de culturas numa mesma área em função do seu ciclo inferior a dois anos e da sua 
especificidade quanto a pragas e doenças; 

•  Suprimento de grande volume de matéria orgânica por meio da incorporação ao solo dos 
restos culturais; 

•  Renda adicional com a venda de mudas após as colheitas dos frutos.  
 
Apesar destas vantagens, alguns aspectos específicos da cultura do abacaxi explicam a diminuta 
participação desta cultura em áreas irrigadas do nordeste, tais como: 
 
•  Ciclo relativamente longo em comparação com o período para o início da produção de outras 

frutas como banana, mamão e maracujá, melão e melancia; 
•  Dificuldade de obtenção de mudas de boa qualidade, com elevados custos de implantação 

inicial da cultura em regiões novas;  
•  Resistência dos operários rurais em prestar serviços dentro de plantações densas e sem 

sombra de abacaxizeiros, com folhas dotadas de espinhos. 
 

Estes aspectos aparentemente negativos, podem, entretanto ser superados, em locais onde as 
condições edafoclimáticas sejam propícias à obtenção de alta produtividade e boa qualidade dos 
frutos. 
 
 
2.4.3.1. Tecnologia de Produção 
 
Com referencia ao clima destaca-se o período seco de setembro a dezembro, época mais 
adequada para exportação, e temperatura alta, com média em torno de 26°C. Cuidados especiais 
devem ser dispensados à proteção dos frutos contra a queima solar durante a sua maturação, a 
irrigação criteriosa durante o período seco e a boa drenagem durante o período chuvoso. 
 
Cuidados especiais devem ser dispensados ao controle de cochonilhas, vetores da doença da 
murcha do abacaxi, especialmente no cultivo da variedade Smooth Cayenne. A umidade relativa 
do ar (> 60%) e a amplitude diária da temperatura estão dentro da faixa considerada boa para o 
desenvolvimento do abacaxizeiro e a produção de frutos de qualidade satisfatória.  
 
 
2.4.3.2. Variedades Indicadas 
 
A variedade preferida no mercado interno é a Pérola, enquanto que para o mercado externo há 
que se importarem mudas da cultivar Golden para serem reproduzidas localmente. Esta cultivar 
tem características similares à Smooth Cayenne, tendo sido melhorada para atender às exigências 
do mercado, inclusive quanto ao tamanho da fruta. 
 
 
2.4.4. Cultivo de Forrageiras 
 
Em toda a extensão da área de influência do Canal Sertão Alagoano é notável a atividade de 
pecuária leiteira, que sofre os efeitos do período seco, mormente na parte central, designada de 
bacia leiteira, onde os solos, devido à pouca profundidade, retêm pouca umidade, alcançando o 
ponto de murcha logo após o termino do período chuvoso. Em conseqüência, reduz-se a 
produção de leite e esta sazonalidade se reflete em baixa eficiência dos empreendimentos de 
industrialização do leite. 
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O canal Sertão Alagoano propiciará a produção de forragem irrigada, minimizando, assim os 
efeitos de sazonalidade da produção leiteira. Observando-se os índices pluviométricos mensais, 
constata-se que, apenas durante quatro meses ao ano, na melhor parte da área, as chuvas são 
suficientes para uma razoável produção de forragens. Nos restantes 8 meses do ano o uso da 
irrigação que, embora não abranja toda a área, por deficiência de solos irrigáveis, contribuirá 
para aumentar a produtividade e reduzir substancialmente os efeitos de sazonalidade da produção 
leiteira. 
 
A produção de forragens irrigadas se dará mediante: 
 

•  Pastoreio rotativo intensivo em pastos permanentes; 
•  Produção de feno para garantir alimentação do gado no período seco; 
•  Banco das proteínas. 
 
A produção de forragens irrigadas irá, portanto garantir que o rebanho receba alimentação 
adequada durante todo o ano, evitando a sazonalidade de oferta de leite aos estabelecimentos 
industriais e proporcionando melhor preparo das vacas durante o período de gestação. 
 
 
2.4.5. Bovinocultura e Caprinocultura 
 
A tradicional atividade de produção de leite teve grande impulso com o melhoramento dos 
rebanhos mediante um programa de inseminação artificial executado pela Suvale/Codevasf. 
Todavia o advento do bicudo, famosa praga que reduziu drasticamente a produção de algodão no 
Nordeste, tornou escassa a oferta de farelo de algodão, principal componente na nutrição do gado 
de leite, resultando em elevação dos custos de produção do leite, o que determinou o ingresso de 
raças zebuínas para mestiçagem e queda de produtividade do rebanho leiteiro.  
 
A irrigação de pastagens, com pastoreio rotativo intensivo, associada ao plantio de palma em 
sistema adensado, à produção de feno e incremento à ensilagem, constituem as estratégias 
técnicas propostas, objetivando o aumento da produtividade e a redução dos custos de 
alimentação do rebanho, minimizando a variação sazonal da oferta. 
 
Para atender a estes objetivos são propostas, para a Bacia Leiteira, melhorias das instalações, 
mormente de estábulo e sala de ordenha, equipamentos para inseminação artificial, cercas 
elétricas para pastoreio rotacionado, e aquisição de matrizes melhoradas.  
 
O empreendimento deverá se enquadrar dentro do novo modelo de irrigação do Ministério da 
Integração Nacional, que preconiza o apoio integral às atividades produtivas da agricultura 
irrigada. 
 
Estratégias técnicas similares estão propostas para a caprinocultura leiteira indicada para a Zona 
do Sertão. 
 
 
2.5. ESTUDOS DE MERCADO 
 
2.5.1. Mercado do Mamão 
 
2.5.1.1. Produção Mundial de Mamão 
 
O Brasil é, isoladamente, o maior produtor mundial de mamões, com produção estimada em 1,7 
milhão de toneladas, o que corresponde a cerca de um terço da produção mundial. Os dez 
maiores produtores respondem por 4.165 mil toneladas, como mostra o Quadro 2.4. 
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QUADRO 2.4 -  PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 
MAMÃO - PRINCIPAIS PAÍSES PRODUTORES - TONELADAS 

PAÍSES / ANOS 1996 1997 1998 1999 
Brasil 1.646.400 1.700.000 1.700.000 1.700.000 
Nigéria 662.000 675.000 751.000 751.000 
Mexico 496.849 594.134 575.558 575.558 
Indonésia 381.964 360.503 489.948 489.948 
Índia 422.495 450.000 450.000 450.000 
Tailândia 115.000 115.000 118.000 118.000 
África do Sul 26.795 22.735 20.133 25.335 
Costa Rica 22.500 22.500 22.000 22.000 
USA (Hawai) 18.960 17.600 18.140 18.140 
Jamaica 12.995 13.445 13.700 13.700 
 Totais  3.807.954 3.972.914 4.160.477 4.165.680 
Fonte: FAO 
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Figura 2.1 - Mamão - Principais Países Produtores - Toneladas 

 
O Brasil é, também, o primeiro país em produtividade de mamão, segundo dados da FAO, com 
valores surpreendentes, pois a produtividade é mais que o dobro da alcançada pelos Estados 
Unidos, cujas plantações se concentram no Hawai. Em segundo e terceiro lugar encontram-se 
Costa Rica e México.  
 
QUADRO 2.5 -  PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO   

MAMÃO - PRINCIPAIS PAÍSES PRODUTORES - PRODUTIVIDADE EM KG/HA 
PAÍSES / ANOS 1996 1997 1998 1999 

Brasil 49.526 48.571 48.571 48.571 
Costa Rica 30.822 30.822 30.137 30.137 
México 28.683 30.155 29.225 29.225 
EUA (Hawai) 25.622 21.918 21.093 21.093 
Jamaica 22.719 21.443 21.473 21.473 
Indonésia 11.990 11.945 20.804 20.804 
Tailândia 12.105 12.105 12.165 12.165 
Índia 9.602 11.250 11.250 11.250 
África do Sul 9.924 9.885 9.151 9.744 
Nigéria 8.275 8.232 8.344 8.344 

Total 209.268 206.326 212.213 212.806 
Fonte: FAO 
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2.5.1.2. Mercado Internacional do Mamão 
 
O movimento comercial de mamão entre os países é, todavia, muito pequeno, em relação à 
produção, face ao elevado custo do transporte aéreo e a problemas de transporte por via 
marítima. O México se destaca nas exportações, face ao seu principal mercado, os Estados 
Unidos, com cerca de 60 mil toneladas e o Brasil que vem crescendo desde 1995, com um 
volume de 5.272 toneladas, alcançou cerca de 10.000 toneladas em 1998 e em 2001, 22.800 
toneladas. 
 
a)  Exportações de Mamão 
 
QUADRO 2.6 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 

MAMÃO - PRINCIPAIS PAÍSES EXPORTADORES - TONELADAS 

PAÍSES / ANOS 1995 1996 1997 1998 

México 36.410 54.208 47.618 59.638 

Brasil 5.272 5.693 7.869 9.878 

EUA (Hawai) 8.253 8.917 6.788 6.024 

Jamaica 4.798 4.314 4.093 4.000 

Belize 795 2.480 3.557 3.557 

Costa Rica 522 1.911 2.216 1.000 

Ghana - 948 1.387 1.000 

Índia 317 607 607 607 

Rep. Dominicana 1.109 1.150 990 540 

Totais 57.476 80.228 75.125 88.242 
Fonte : FAO 
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Figura 2.2 - Mamão - Principais Países Exportadores - Toneladas 

 
O valor médio das exportações dos principais países exportadores no ano de 1998 correspondeu 
a US$0,99 por quilo, enquanto o valor das exportações brasileiras superou aquela, 
correspondendo a US$1,44 por quilo, valor assaz estimulante.  
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QUADRO 2.7 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  
MAMÃO - PRINCIPAIS PAÍSES EXPORTADORES - US$ 1.000,00 

PAÍSES / ANOS 1995 1996 1997 1998 

México 12.632 20.563 12.578 51.275 

EUA (Hawai) 18.628 19.984 16.730 14.374 

Brasil 4.020 4.724 7.277 9.453 

Jamaica 6.685 6.337 5.848 5.900 

Belize 469 1.459 2.104 2.104 

Costa Rica 667 2.350 2.649 1.100 

Ghana - 957 1.041 540 

Rep. Dominicana 298 510 510 470 

Índia 92 231 231 231 

Totais 45.486 59.111 50.965 87.446 
Fonte:FAO 
 
QUADRO 2.8 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

MAMÃO – EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 

1998 1999 2000 2001 

US$ Tonelada US$ Tonelada US$ Tonelada US$ Tonelada 

9.453 9.878 13.578 15.709 17.694 21.510 18.503 22.804 
Fonte:FAO 
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Figura 2.3 - Mamão – Exportações Brasileiras 

 
Com a desvalorização cambial, o valor da tonelada de mamão exportada caiu para US$822,00 
em 2000 e US$811,00 em 2001, mas ainda é um valor muito atrativo, ou seja R$1.962,00 por 
tonelada. 
 
b)  Importações de Mamão 
 
Os Estados Unidos importam, anualmente, mais que o dobro da quantidade de papaias que o 
restante do mundo importa. 
 
Os principais importadores do Brasil eram os Países Baixos, Alemanha, Portugal, Canadá, 
Espanha, Suiça e Argentina. A partir de 1999, com o desenvolvimento de nova tecnologia para 
controle da mosca da fruta, as empresas Caliman e Gaya iniciaram a exportação para os Estados 
Unidos, sendo atualmente o principal importador, com cerca de 5.000 toneladas anuais. O 
enorme mercado norte-americano vem sendo suprido por um produto mexicano de qualidade 
inferior, razão pela qual o produto capixaba tem conseguido excelente cotação.  
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QUADRO 2.9 -  PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

MAMÃO - PRINCIPAIS PAÍSES IMPORTADORES - TONELADAS 
PAÍSES / ANOS 1995 1996 1997 1998 

Estados Unidos 33.288 57.196 48.201 47.908 
Japão 6.373 6.029 5.104 4.670 
Reino Unido 2.158 2.382 3.520 3.606 
Canadá 3.593 4.209 3.884 3.291 
Países Baixos 3.267 1.294 1.862 2.619 
Alemanha 2.402 2.528 1.937 2.546 
Portugal 541 783 1.083 1.486 
França 754 2.694 1.139 1.269 
Itália 295 790 440 485 
Espanha 169 315 553 1.132 
Suécia 200 248 232 282 
Argentina 53 98 190 238 
Suíça 556 658 676 762 
Áustria 228 262 182 220 
Total 53.877 79.486 69.003 70.514 
Fonte:FAO 
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Figura 2.4 - Mamão - Principais Países Importadores - Toneladas 

 
 
2.5.1.3. Produção Brasileira de Mamão 
 
O estado da Bahia é o maior produtor brasileiro de mamões, mas o estado do Espírito Santo, o 
maior exportador. Os produtores capixabas dominaram a tecnologia de exportação via marítima, 
mas as grandes distâncias de transporte, com 700 km e 1.100 km entre a zona de produção e os 
portos do Rio de Janeiro e Salvador, além de problemas relacionados com regularidade de 
embarques, gerou dificuldades nas exportações. O elevado preço no mercado internacional, 
entretanto, permitiu a utilização do transporte aéreo, que vem predominando. Por outro lado, o 
domínio das técnicas de monitoramento e controle da mosca da fruta possibilitou a entrada do 
produto no mercado norte-americano, que passou de 480 toneladas em 1998 para 3050 toneladas 
em 1999, com um valor FOB de US$2.513,00 por tonelada. Assim, as exportações vêm 
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crescendo, principalmente do Espírito Santo – região de Linhares -, face à organização de duas 
empresas produtoras e exportadoras - Caliman e Gaya, que vêm alcançando grande sucesso. No 
que tange a transportes, portanto, a região de Arapiraca teria vantagens sobre Linhares: (700-
100) = 600 km a menos de transporte terrestre e de menor distância marítima para o mercado 
norte-americano.  
 
O Quadro 2.10 mostra a evolução da produção em 15 estados brasileiros, mas o estado de 
Alagoas não figura como produtor de mamão. 
 
QUADRO 2.10  - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

 MAMÃO – PRINCIPAIS ESTADOS PRODUTORES - MIL FRUTOS 
ESTADOS / ANOS 1994 1995 1996 1997 1998 

Bahia 592.031 714.266 665.843 870.539 918.904 
Espírito Santo 417.029 352.095 248.741 471.402 494.600 
Pará 59.557 62.723 68.612 59.081 52.775 
Paraíba 32.493 20.029 15.524 15.015 31.896 
Ceará 17.095 11.280 19.863 22.036 24.006 
Amazonas 1.312 1.300 10.272 21.922 21.701 
Minas Gerais 8.382 5.271 12.606 12.713 13.384 
São Paulo 12.631 9.926 10.481 10.935 11.658 
Goiás 3.367 3.307 8.522 7.276 9.018 
Sergipe 5.500 5.480 8.754 10.004 8.099 
Acre 1.476 3.222 4.337 3.761 7.644 
Mato Grosso 1.374 7.200 4.934 4.298 6.045 
Pernambuco 2.339 2.152 3.923 8.037 4.192 
Rio Grande do Norte 5.731 5.079 2.937 3.254 4.164 
Rio Grande do Sul 3.665 3.520 3.542 3.323 4.093 
Total 1.163.982 1.206.850 1.088.891 1.523.596 1.612.179 
Fonte : IBGE 
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Figura 2.5 - Mamão – Principais Estados Produtores - Mil Frutos 
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2.5.2. Mercado da Banana 
 
2.5.2.1. Produção Mundial de Banana 
 
O comércio internacional de banana é o maior entre todas as frutas e representa o dobro do 
segundo maior mercado internacional de frutas, que é o de citros. 
 
Na América Latina e na Ásia encontram-se os grandes produtores de banana, sendo os três países 
maiores produtores, a Índia, o Equador e o Brasil, como mostram os Quadros 2.11 e 2.12. 
 
QUADRO 2.11 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

BANANA - PRINCIPAIS PAÍSES PRODUTORES NA AMÉRICA - TONELADAS 
PAISES / ANOS 1995 1996 1997 1998 1999 
Equador 5.403.304 5.726.620 7.494.119 4.563.442 6.392.022 
Brasil 5.906.971 5.844.093 6.094.774 5.506.080 5.591.720 
Costa Rica 2.300.000(F) 2.400.000(F) 2.300.000(F) 2.098.333 2.101.449 
México 2.032.652 2.209.550 1.714.457 1.525.836 1.736.728 
Colombia 1.598.240 1.491.000 1.607.210 1.516.640 1.570.000 
AMÉRICA 17.241.167(C) 17.671.263(C) 19.210.560(C) 15.210.331(C) 17.391.919(C) 

Fonte: FA7O     *F  estimativas     C  calculos 
 
QUADRO 2.12 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

BANANA - PRINCIPAIS PAÍSES PRODUTORES NA ÁSIA - TONELADAS 
PAISES / ANOS 1995 1996 1997 1998 1999 

Índia 10.182.000 10.299.000 10.982.000 11.000.000(F) 11.000.000(F) 
China 3.297.636 2.676.588 3.096.736 3.733.814 3.995.639(F) 
Filipinas 3.489.450 3.304.060 3.773.800 3.560.800 3.560.800(F) 
Indonesia 3.805.431 3.023.485 3.057.081 3.176.749 3.176.749(F) 
Tailândia 1.750.000(F) 1.750.000(F) 1.700.000(F) 1.720.000(F) 1.720.000(F) 
Vietnam 1.282.231 1.300.000F 1.310.000F 1.315.190 1.242.539 
Ásia 23.806.748(C) 22.353.133(C) 23.919.617(C) 24.506.553(C) 24.695.727(C) 

Fonte : FAO       * F     estimativas       C   cálculo 
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Figura 2.6 - Banana - Principais Países Produtores na Ásia - Toneladas  
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2.5.2.2. Mercado Internacional de Banana 
 
a)  Exportações de Banana 
 
A América Latina contribui com cerca de 80% das exportações mundiais, seguindo-se a Ásia, 
basicamente Filipinas, com pouco mais de 10%. 
 
O Equador é o maior exportador mundial de bananas, detendo mais de 30% das exportações 
mundiais, seguido por Costa Rica, Colômbia, e mais abaixo Panamá, Guatemala e Honduras, 
estes últimos com volumes entre 700 e 500 mil toneladas. 
 
As exportações brasileiras são inexpressivas e nos últimos anos caíram de 90 mil para 12 mil 
toneladas, principalmente devido ao excesso de chuvas e inundações ocorridas na região do Vale 
do Ribeira em São Paulo.  
 
O consumo de bananas no hemisfério norte tem crescido, nos últimos anos, face ao interesse 
cada vez maior de consumo de frutas que favorece à saúde e à longevidade. 
 
QUADRO 2.13 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

BANANA - PRINCIPAIS PAÍSES EXPORTADORES - TONELADAS 
PAÍSES / ANOS 1994 1995 1996 1997 1998 
Equador 3.007.925 3.665.182 3.866.079 4.462.099 3.889.217 
Costa Rica 1.868.894 2.022.134 2.102.830 2.025.549 1.800.000 
Colombia 1.703.718 1.360.278 1.476.523 1.586.029 1.508.487 
Filipinas 1.155.182 1.213.411 1.252.196 1.143.336 1.149.552 
Totais 7.737.713 8.263.000 8.699.624 9.219.010 8.349.254 

     42.268.601 
Fonte : FAO 
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Figura 2.7 - Banana - Principais Países Exportadores - Toneladas 
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QUADRO 2.14 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

BANANA - PRINCIPAIS PAÍSES EXPORTADORES - US$ 1.000,00 
PAISES / ANOS 1994 1995 1996 1997 1998 
Equador 692.17 818.545 964.119 1.311.639 1.058.729 
Costa Rica 535.939 680.367 631.853 588.029 588.029 
Colombia 489.524 431.239 459.159 503.196 476.102 
Filipinas 215.274 223.742 236.267 216.556 217.040 
Totais 1.240.737 2.153.893 2.291.398 2.619.420 2.339.900 
     10.645.348 

Fonte : FAO 
 
 
Verifica-se uma tendência de crescimento das exportações e também dos preços. O valor médio 
das exportações destes países é de US$0,25 por quilo ou R$0,60/kg para banana Cavendish é um 
valor muito atrativo para os produtores brasileiros, após deduzidos os custos das operações pós-
colheita, embalagem, transporte e comercialização.  
 
b)  Importações de Banana 
 
De um total de 8,5 milhões de toneladas adquiridas pelos principais importadores mundiais, mais 
de 7,6 milhões de toneladas correspondem à Europa e América do Norte.  
 
A Europa importa 3,3 milhões de toneladas, enquanto os Estados Unidos e Canadá importam 4,3 
milhões de toneladas. O Quadro 2.15 apresenta as quantidades adquiridas de 1994 a 1998 pelos 
principais países importadores. 
 
QUADRO 2.15 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

BANANA - PRINCIPAIS PAÍSES IMPORTADORES - TONELADAS 
PAÍS / ANO 1994 1995 1996 1997 1998 

Estados Unidos 3.693.983 3.663.821 3.776.992 3.772.694 3.913.314 
Alemanha 1.174.721 1.223.018 1.197.779 1.113.889 987.354 
Japão 929.380 873.765 818.718 885.140 864.854 
Reino Unido 561.282 613.082 672.413 634.285 755.098 
Canadá 386.121 399.625 408.209 417.597 416.436 
França 564.511 657.350 604.912 334.268 310.228 
Suécia 154.236 146.815 149.034 158.868 175.202 
Portugal 139.960 146.749 150.374 136.307 144.188 
Paises Baixos 221.390 153.725 164.721 137.912 139.490 
Espanha 183.277 219.529 232.882 170.346 123.139 
Iugoslávia - - 66.244 96.813 96.813 
Áustria 143.708 110.901 95.544 93.798 88.177 
Grécia 66.286 61.980 82.401 75.576 79.327 
Suíça 75.971 75.040 73.911 74.245 72.684 
Hungria 75.373 66.857 56.558 58.015 67.861 
Noruega 59.499 59.549 60.655 58.532 58.211 
Finlândia 168.551 66.013 58.343 59.904 57.806 
România 33.187 71.335 50.581 40.471 50.182 
Dinamarca 37.997 40.123 54.549 53.392 44.041 
Bulgária 75.065 53.423 21.731 15.941 27.147 
Totais 8.744.498 8.702.700 8.796.551 8.387.993 8.471.552 
Fonte : FAO 
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Figura 2.8 - Banana - Principais Países Importadores - Toneladas 
 
As informações acima induzem a crer que existem condições de mercado para a produção de 
bananas em áreas irrigadas no nordeste brasileiro, com clima sub-úmido, como é o caso de 
Palmeiras dos Índios cuja precipitação média anual é de 869,6 mm, principalmente pela 
qualidade das frutas que pode oferecer e a proximidade de um porto. 
 
Com este objetivo faz-se necessário estabelecer um comparativo das condições de produção 
entre os três maiores exportadores da América Latina – Equador, Colômbia e Costa Rica, a fim 
de se verificar o grau de competitividade da produção do nordeste brasileiro sob irrigação.  
 
As principais empresas exportadoras de frutas do mundo, Dole, Delmonte e Chiquita, de origem 
americana, já se acham instaladas no nordeste brasileiro. Salienta-se, contudo, que nos mercados 
europeus a distribuição está mais pulverizada, com um sistema de cotas livres de impostos e com 
imposto de importação reduzido, cotas estas distribuídas entre países exportadores, tendo já o 
Brasil conseguido cotas. Alemanha e Itália não concordam com os subsídios de importação 
concedidos pelo MCE a ex-colônias de paises europeus, mormente africanas, e seria 
recomendável buscarem-se negociações com empresas alemãs e italianas, também já instaladas 
no Brasil.  
 
 
2.5.2.3. Produção Brasileira de Banana 
 
A produção brasileira de bananas se acha distribuída por quase todos os estados, sendo que os 
estados do Nordeste cultivam principalmente as cultivares do Subgrupo Prata, Prata-anã e 
Pacovã, enquanto os estados do sul somente cultivam as bananas do Subgrupo Cavendish, de 
onde é exportada pequena quantidade para a Argentina e Uruguai. O principal produtor é o 
estado do Pará e nos últimos três anos elevou-se significativamente a produção do Amazonas 
que passou dos últimos lugares para o 4º lugar, enquanto se inverteu a posição de Rondônia. 
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QUADRO 2.16 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  
BANANA – PRINCIPAIS ESTADOS PRODUTORES - MIL CACHOS 

UNIDADE DA 
FEDERAÇÃO 1994 1995 1996 1997 1998 

Pará 56.421 55.018 54.659 57.925 72.621 
São Paulo 54.550 51.950 57.055 54.180 63.000 
Bahia 74.301 68.563 63.027 62.220 53.669 
Amazonas 5.258 5.526 45.021 45.026 45.419 
Minas Gerais 37.981 45.253 35.667 37.138 40.125 
Pernambuco 44.837 45.633 43.710 49.830 37.949 
Santa Catarina 49.634 39.097 24.954 31.666 32.718 
Ceará 31.494 31.383 32.064 31.329 27.902 
Mato Grosso 22.847 18.309 13.962 34.669 22.334 
Espírito Santo 28.521 25.853 17.061 17.180 21.924 
Rio de Janeiro 30.624 27.020 17.422 18.039 16.510 
Paraíba 29.907 34.805 14.129 19.156 16.083 
Goiás 11.626 11.361 12.920 14.966 13.539 
Maranhão 13.191 14.915 11.703 11.189 12.965 
Rio Grande do Sul 10.286 10.148 9.245 9.135 9.932 
Paraná 8.895 9.005 9.621 9.278 9.903 
Rondônia 26.084 25.889 4.484 4.860 6.006 
Totais 536.457 519.728 466.704 507.786 502.599 

Fonte : IBGE 
 
 

0

10.000

20.000

30.000

40.000

50.000

60.000

70.000

80.000

P
a
r
á

S
ã
o
 
P
a
u
l
o

B
a
h
i
a

A
m
a
z
o
n
a
s

M
i
n
a
s
 
G
e
r
a
i
s

P
e
r
n
a
m
b
u
c
o

S
a
n
t
a
 
C
a
t
a
r
i
n
a

C
e
a
r
á

M
a
t
o
 
G
r
o
s
s
o

E
s
p
í
r
i
t
o
 
S
a
n
t
o

R
i
o
 
d
e
 
J
a
n
e
i
r
o

P
a
r
a
í
b
a

G
o
i
á
s

M
a
r
a
n
h
ã
o

R
i
o
 
G
r
a
n
d
e
 
d
o
 
S
u
l

P
a
r
a
n
á

R
o
n
d
ô
n
i
a

 
 

Figura 2.9 - Banana – Principais Estados Produtores - Mil Cachos 
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ABACAXI - PRODUÇÃO (1.000 t)
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FONTE: FAO

2.5.3. Mercado do Abacaxi 
 
2.5.3.1. Produção Mundial de Abacaxi 
 
A produção mundial de abacaxi é 14 milhões de toneladas, estando a maior quantidade no 
continente asiático, seguido das Américas e África, como mostram as estatísticas da FAO. Os 
quatro países com produção acima de 1 milhão de toneladas são Tailândia, Brasil, Filipinas e 
Índia (Figura 2.10). 
 
No Brasil, a maior produção se localiza na região Nordeste, como mostra o Quadro 2.20, mas os 
estados maiores produtores são, atualmente, Minas Gerais e Pará, havendo a Paraíba se 
deslocado do primeiro para o terceiro lugar. 
 
O aumento da produção nos últimos vinte anos tem-se incrementado mais em função do aumento 
da produtividade que do acréscimo de áreas cultivadas, devendo-se à melhoria dos padrões 
tecnológicos adotados, inclusive maior densidade de plantas. 

 
Figura 2.10 - Projeto Canal Sertão Alagoano - Abacaxi – Principais Paises Produtores –  

Mil Toneladas - 1999 
 
 
2.5.3.2. Mercado Internacional do Abacaxi 
 
O maior exportador mundial de abacaxi é a Costa Rica, com 297.000 toneladas em 1999, 
seguido de longe pela Costa do Marfim e Filipinas. Alguns países que constam do Quadro 2.17 
não são produtores, mas repassam frutos originários de outros países.  
 
As exportações de produtos enlatados (composta conservada em calda) têm origem nas Filipinas, 
Tailândia e Quênia, principalmente. 
 
As exportações brasileiras são pouco significativas representando menos de 1% da produção 
nacional e são quase totalmente destinadas à Argentina e Uruguai, como se observa no Quadro 
2.19. O valor médio do produto exportado é de US$0,30 por quilo, o que é atrativo, 
principalmente para as regiões próximas a portos marítimos. A qualidade do fruto é mormente 
comprometida pela ocorrência de fusariose, deterioração rápida (coloração marrom 
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internamente) casca de coloração verde e coroa muito grande. Além disto havia falta de 
especificações do produto para atender o mercado interno. Recente Portaria do Ministério da 
Agricultura estabelece normas de padronização do abacaxi. O Brasil enfrenta ainda barreiras no 
mercado internacional, através de tarifas impostas aos nossos produtos e restrições fitossanitárias 
existentes nos principais mercados importadores.  
 
Ultimamente, algumas destas dificuldades estão sendo superadas e se constata uma grande 
procura de exportadores pelo abacaxi brasileiro. A variedade requerida pelo mercado externo é a 
Smooth Cayenne ou linhagens melhoradas, casca de cor amarelo-avermelhada, polpa amarela, 
peso entre 1,0 kg e 1,5kg, forma cilíndrica e 40% de suco, como mínimo, com 19° Brix. 
 
a)  Exportações de Abacaxi 
 
QUADRO 2.17 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

ABACAXI - MAIORES PAÍSES EXPORTADORES - FRUTAS FRESCAS – 1998 
PAÍS QUANTIDADE (%) 

Costa Rica 297.000 34,10 
Costa do Marfim 160.000 18,37 
Filipinas 117.436 13,48 
França 75.560 8,68 
Bélgica - Luxemburgo 45.415 5,21 
Estados Unidos da América 25.063 2,88 
Gana 24.000 2,76 
México 19.827 2,28 
Malásia 18.592 2,13 
Países Baixos 14.447 1,66 
Brasil 13.003 1,49 
Honduras 11.602 1,33 
Equador 6.374 0,73 
Camarões 6.000 0,69 
Outros 36.584 4,20 
Mundo 870.903 100,00 

FONTE: FAO 
 
QUADRO 2.18 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

ABACAXI  - EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS  

ANO QUANTIDADE (t) VALOR (1.000 US$) VALOR UNITÁRIO 
(US$/t) 

1980 23.462 7.211 307,35 
1981 16.318 5.570 341,31 
1982 9.642 3.099 321,40 
1983 13.403 3.120 232,81 
1984 18.847 5.454 289,38 
1985 17.380 4.596 264,45 
1986 15.604 4.327 277,33 
1987 15.202 4.425 291,06 
1988 10.806 3.202 296,29 
1989 12.418 3.679 296,27 
1990 7.910 3.113 393,60 
1991 15.194 5.057 332,85 
1992 16.021 5.272 329,11 
1993 35.948 10.143 282,16 
1994 22.623 6.883 304,25 
1995 10.240 3.785 369,60 
1996 11.542 4.051 350,95 
1997 12.956 3.938 303,98 
1998 13.003 3.854 296,37 

FONTE: DATAFRUTA 
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Figura 2.11 - Projeto Canal Sertão Alagoano - Abacaxi  - Exportações Brasileiras  
 

 
b)  Importações de Abacaxi 
 
QUADRO 2.19 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

ABACAXI - PAÍSES IMPORTADORES DO BRASIL - 1998 
VOLUME VALOR FRUTA/PAÍS 

kg (%) (US$) (%) 
VALOR UNITÁRIO 

(US$/kg) 
ARGENTINA 12.053.830 92,70 3.455.304 89,66 0,29 
URUGUAI 773.071 5,95 319.347 8,29 0,41 
PARAGUAI 3.600 0,03 980 0,03 0,27 
PAÍSES BAIXOS 151.800 1,17 70.300 1,82 0,46 
PORTUGAL 2.244 0,02 1.780 0,05 0,79 
ESTADOS UNIDOS 18.036 0,14 5.411 0,14 0,30 
CANADÁ 45 0,00 522 0,01 11,60 

TOTAL 13.002.626 100,00 3.853.644 100,00 0,30 
FONTE: DATAFRUTA 
 
 

Figura 2.12 - Projeto Canal Sertão Alagoano - Abacaxi - Países Importadores do Brasil  
Quantidade Kg – 1998 

VOLUME (kg) DAS EXPORTAÇÕES 
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Figura 2.13 - Projeto Canal Sertão Alagoano - Abacaxi - Países Importadores do Brasil   
Valor Us$ - 1998 

 

 
2.5.3.3. Produção Brasileira de Abacaxi 
 
QUADRO 2.20 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

ABACAXI – PRODUÇÃO BRASILEIRA POR REGIÃO - 1999 

REGIÃO 
FISIOGRÁFICA 

ÁREA COLHIDA 
(HA) 

QUANTIDADE 
PRODUZIDA (MIL 

FRUTOS) 

RENDIMENTO 
MÉDIO 

(FRUTOS/HA) 

PARTICIPAÇÃO 
NA PRODUÇÃO 

(%) 

Norte 11.769 261.968 22.259 22,05 
Nordeste 18.016 434.417 24.113 36.57 
Centro-Oeste 3.357 68.424 20.382 5,76 
Sudeste 17.869 417.143 23.345 35,11 
Sul 500 6.013 12.026 0,51 
BRASIL 51.511 1.187.965 23.062 100,00 

FONTE: IBGE (2000) 

   FONTE: IBGE (2000)  
 

Figura 2.14 - Projeto Canal Sertão Alagoano - Abacaxi – Produção Brasileira Por Região - 2000 

VALORES (US$) DAS EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS DE ABACAXI - PAÍSES IMPORTADORES
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QUADRO 2.21 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 
ABACAXI – PRODUÇÃO BRASILEIRA POR ESTADO - 1999 

ESTADOS ÁREA (HA) PRODUÇÃO (MIL 
FRUTOS) 

RENDIMENTO 
(FRUTOS/HA) 

Minas Gerais 12.469 304.773 24.442 
Pará 10.445 233.457 22.351 
Paraíba 8.129 230.749 28.386 
Bahia 4.400 95.308 21.661 
Goiás 2.222 46.805 21.064 
Outros 13.846 276.873 19.997 
BRASIL 51.511 1.187.965 23.062 

FONTE: IBGE (2000) 
 
 

          FONTE: IBGE (2000) 
 

Figura 2.15 - Projeto Canal Sertão Alagoano - Abacaxi – Produção Brasileira Por Estado - 1999 
 
 
2.6. PREÇOS PAGOS AO PRODUTOR 
 
Com o objetivo de determinação dos preços recebidos pelos produtores partiu-se, em relação ao 
mercado interno, das informações mensais de preços no atacado dos anos de 1997 a 2001 
disponíveis nas principais Centrais de Abastecimento: São Paulo, Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte, Distrito Federal e Pernambuco. Embora se constate uma queda de preços ao longo do 
período, não se realizou correção monetária, o que se traduz em maior margem de segurança.  
 
Procedeu-se, a seguir, a decomposição dos preços, deduzindo-se os custos de fretes, perdas, 
embalagem em caixas de papelão, comissões dos agentes comerciais, custos de pós-colheita em 
“packing-house”, até obter-se o custo ao nível da fazenda. 
 
Quanto à embalagem e o armazenamento é conseqüência de instalação de “packing houses” 
estrategicamente dispostos; isto é uma condição natural do desenvolvimento da comercialização 
da produção. 
 
Para os produtos destinados ao mercado externo os preços foram obtidos de dados oficiais do 
Ministério da Agricultura, que publica os volumes de produtos agrícolas exportados e os valores 
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FOB, para os anos de 2000 e 2001, janeiro a dezembro. A decomposição de preços seguiu a 
mesma estratégia, com maiores custos de embalagem, e inclui palletização, e desembaraço 
alfandegário. A comissão atribuída ao Agente de Exportação equivale à que vem sendo praticada  
para as maiores empresas internacionais do mercado frutícola. Observa-se, ainda, o baixo custo 
de transporte desde a área de produção até o Porto de Maceió, com distância em torno de 130 
km.  
 
As porcentagens destinadas ao mercado exterior e ao mercado interno foram determinadas em 
função dos requisitos de qualidade que normalmente têm sido obtidos para as frutas em estudo. 
Como se observa no Quadro 2.22, para dois dos três produtos adotados, os preços no mercado 
interno superam aos do mercado exterior, atribuindo-se a isto a falta de organização da produção 
cujos custos de comercialização são extremamente elevados, o que não ocorre em Perímetros 
Públicos que vêm adotando as estratégias do Novo Modelo de Irrigação, a exemplo do Projeto 
Baixo Acaraú.  
 
QUADRO 2.22 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 

COMPOSIÇÃO DE PREÇOS AO PRODUTOR - R$ POR TONELADA 
F R U T A S DESTINO 

COMPOSIÇÃO ABACAXI S. 
CAYENNE 

BANANA G. 
NAINE 

BANANA 
PACOVÃ MAMÃO HAWAI

Mercado Interno (R$) 465,90 239,02 439,02 475,59 
Mercado Externo (R$) 399,75 166,14  - 1139,12 
Mercado Interno (%) 40,00 30,00 100,00 65,00 
Mercado Externo (%) 60,00 70,00 0,00 35,00 
PREÇO PONDERADO 426,21 188,00 439,02 707,82 

 
Apresenta-se a seguir as planilhas justificativas da decomposição dos preços para se estimar o 
preço pago ao produtor, conforme resumidos no Quadro 2.22 apresentado: 
 
•  Preço ao Produtor do Abacaxi; 
•  Preço ao Produtor da Banana Grand Naine; 
•  Preço ao Produtor da Banana Pacovã; 
•  Preço ao Produtor do Mamão Hawai; 
 
O IGP da data base maio/2002 dividido pelo IGP do mês referencial, fornece a taxa de 
atualização: p. ex: Quadro 2.23 – atualização do preço de venda do abacaxi de janeiro de 1999 
para maio de 2002: 220,292/149,53*736,04=1084,33 (as aproximações são da planilha 
eletrônica). 
 
 
2.6.1. Preço ao Produtor do Abacaxi 
 
•  Abacaxi -  Preço de Venda Atualizado – CEAGESP – São Paulo; 
•  Abacaxi -  Preço de Venda Atualizado – CEASA – Rio de Janeiro; 
•  Abacaxi -  Preço de Venda Atualizado – CEASA – Distrito Federal; 
•  Abacaxi -  Preço de Venda Atualizado – CEASA – Belo Horizonte; 
•  Abacaxi -  Preço de Venda Atualizado – CEAGEPE – Recife; 
•  Abacaxi -  Preço ao Produtor no Mercado Interno; 
•  Abacaxi -  Preço ao Produtor no Mercado Externo; 



QUADRO - 2.23 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 
                               ABACAXI - PREÇO DE VENDA ATUALIZADO
Central de Abastecimento: CEAGESPE - São Paulo
IGP atual (maio/2002) 220,292

Ano Mês Valor (US$/ton)* R$/US$ R$ IGP-DI R$atual méd.anual
1999 Janeiro 490,07 1,50 736,04 149,53 1084,33
1999 Fevereiro 490,53 1,91 938,73 154,93 1334,73
1999 Marco 513,98 1,90 974,92 159,33 1347,98
1999 Abril 478,91 1,69 811,32 160,46 1113,85
1999 Maio 457,06 1,68 769,46 160,00 1059,44
1999 Junho 455,59 1,77 804,30 160,57 1103,43
1999 Julho 468,58 1,80 843,58 163,06 1139,67
1999 Agosto 453,13 1,88 852,20 165,60 1133,63
1999 Setembro 471,88 1,90 895,68 168,00 1174,49
1999 Outubro 466,14 1,97 918,06 170,86 1183,66
1999 Novembro 463,16 1,93 893,85 174,94 1125,58
1999 Dezembro 458,96 1,84 845,77 178,10 1046,14

1153,91
2000 Janeiro 340,00 1,80 613,26 180,30 749,28
2000 Fevereiro 340,00 1,78 603,60 180,94 734,90
2000 Marco 340,00 1,74 592,28 181,21 720,00
2000 Abril 320,00 1,77 565,82 181,64 686,25
2000 Maio 290,00 1,83 530,09 182,19 640,95
2000 Junho 240,00 1,81 433,99 183,75 520,31
2000 Julho 240,00 1,80 431,47 186,63 509,28
2000 Agosto 270,00 1,81 488,48 191,09 563,14
2000 Setembro 260,00 1,84 478,19 193,30 544,97
2000 Outubro 260,00 1,88 488,70 194,04 554,81
2000 Novembro 280,00 1,95 545,44 194,60 617,45
2000 Dezembro 240,00 1,96 471,19 195,83 530,06

614,29
2001 Janeiro 364,79 1,95 712,98 197,05 797,10
2001 Fevereiro 293,08 2,00 586,72 197,49 654,46
2001 Marco 307,19 2,09 641,72 198,61 711,79
2001 Abril 330,12 2,19 723,79 200,59 794,87
2001 Maio 284,32 2,30 653,14 202,32 711,14
2001 Junho 383,17 2,38 910,34 204,31 981,55
2001 Julho 306,24 2,47 755,19 207,34 802,36
2001 Agosto 327,25 2,51 821,59 210,21 860,99
2001 Setembro 326,23 2,67 871,59 210,85 910,61
2001 Outubro 256,71 2,74 704,03 213,34 726,97
2001 Novembro 313,05 2,60 814,02 215,69 831,41
2001 Dezembro 276,66 2,38 659,75 216,16 672,35

787,97

*Fonte: Ministério da Integração Nacional - www.integracao.gov.br



QUADRO - 2.24 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 
                               ABACAXI - PREÇO DE VENDA ATUALIZADO
Central de Abastecimento: CEASA - Rio de Janeiro
IGP atual (maio/2002) 220,292

Ano Mês Valor (US$/ton)* R$/US$ R$ IGP-DI R$atual méd.anual
1998 Janeiro 491,07 1,12 549,95 147,09 823,64
1998 Fevereiro 452,29 1,13 509,78 147,36 762,10
1998 Marco 538,35 1,13 610,33 147,64 910,69
1998 Abril 622,26 1,14 710,12 147,82 1058,27
1998 Maio 540,54 1,15 620,59 148,02 923,60
1998 Junho 441,94 1,15 510,26 148,59 756,50
1998 Julho 438,90 1,16 509,78 148,34 757,06
1998 Agosto 426,62 1,17 499,87 148,11 743,49
1998 Setembro 381,49 1,18 450,50 147,98 670,63
1998 Outubro 344,83 1,19 409,80 148,10 609,55
1998 Novembro 310,53 1,19 370,68 147,63 553,13
1998 Dezembro 331,95 1,21 400,13 148,29 594,41

763,59
1999 Janeiro 306,28 1,50 460,00 149,53 677,67
1999 Fevereiro 261,27 1,91 499,99 154,93 710,92
1999 Marco 258,33 1,90 490,00 159,33 677,50
1999 Abril 301,04 1,69 509,99 160,46 700,16
1999 Maio 297,35 1,68 500,59 160,00 689,24
1999 Junho 283,22 1,77 500,00 160,57 685,95
1999 Julho 277,73 1,80 500,00 163,06 675,49
1999 Agosto 260,53 1,88 489,98 165,60 651,79
1999 Setembro 247,62 1,90 470,01 168,00 616,31
1999 Outubro 269,10 1,97 529,99 170,86 683,32
1999 Novembro 196,90 1,93 380,00 174,94 478,51
1999 Dezembro 217,06 1,84 400,00 178,10 494,76

645,14
2000 Janeiro 333,22 1,80 601,03 180,30 734,34
2000 Fevereiro 338,29 1,78 600,57 180,94 731,20
2000 Marco 333,16 1,74 580,36 181,21 705,52
2000 Abril 322,22 1,77 569,75 181,64 691,01
2000 Maio 328,30 1,83 600,10 182,19 725,60
2000 Junho 298,71 1,81 540,16 183,75 647,59
2000 Julho 295,00 1,80 530,35 186,63 626,00
2000 Agosto 271,05 1,81 490,38 191,09 565,33
2000 Setembro 239,48 1,84 440,45 193,30 501,96
2000 Outubro 213,00 1,88 400,35 194,04 454,52
2000 Novembro 226,04 1,95 440,33 194,60 498,46
2000 Dezembro 254,76 1,96 500,17 195,83 562,66

620,35

*Fonte: Ministério da Integração Nacional - www.integracao.gov.br



QUADRO - 2.25 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 
                               ABACAXI - PREÇO DE VENDA ATUALIZADO
Central de Abastecimento: CEASA - Distrito Federal
IGP atual (maio/2002) 220,292

Ano Mês Valor (US$/ton)* R$/US$ R$ IGP-DI R$atual méd.anual
1997 Janeiro 383,95 1,04 400,42 137,61 641,00
1997 Fevereiro 410,03 1,05 430,24 138,26 685,50
1997 Marco 407,74 1,06 430,86 139,80 678,96
1997 Abril 405,74 1,06 430,45 140,74 673,75
1997 Maio 384,25 1,07 410,49 141,04 641,16
1997 Junho 344,60 1,07 370,31 142,09 574,11
1997 Julho 314,81 1,08 340,22 142,22 526,97
1997 Agosto 303,73 1,09 330,43 142,35 511,34
1997 Setembro 311,44 1,09 340,59 142,04 528,22
1997 Outubro 291,38 1,10 320,55 143,57 491,85
1997 Novembro 288,97 1,11 319,98 144,48 487,87
1997 Dezembro 287,38 1,11 320,03 145,70 483,88

577,05
1998 Janeiro 294,64 1,12 329,97 147,09 494,18
1998 Fevereiro 345,87 1,13 389,83 147,36 582,78
1998 Marco 353,01 1,13 400,21 147,64 597,17
1998 Abril 429,45 1,14 490,09 147,82 730,36
1998 Maio 479,51 1,15 550,53 148,02 819,32
1998 Junho 476,60 1,15 550,28 148,59 815,83
1998 Julho 473,32 1,16 549,76 148,34 816,43
1998 Agosto 469,28 1,17 549,86 148,11 817,84
1998 Setembro 466,26 1,18 550,61 147,98 819,64
1998 Outubro 462,57 1,19 549,72 148,10 817,68
1998 Novembro 453,21 1,19 541,00 147,63 807,28
1998 Dezembro 423,24 1,21 510,17 148,29 757,88

739,70
1999 Janeiro 426,13 1,50 640,00 149,53 942,85
1999 Fevereiro 339,66 1,91 650,01 154,93 924,22
1999 Marco 342,68 1,90 650,00 159,33 898,72
1999 Abril 324,66 1,69 550,01 160,46 755,10
1999 Maio 327,09 1,68 550,66 160,00 758,18
1999 Junho 311,54 1,77 549,99 160,57 754,54
1999 Julho 283,29 1,80 510,01 163,06 689,01
1999 Agosto 255,21 1,88 479,97 165,60 638,48
1999 Setembro 252,88 1,90 479,99 168,00 629,41
1999 Outubro 243,72 1,97 480,01 170,86 618,87
1999 Novembro 238,35 1,93 459,99 174,94 579,24
1999 Dezembro 244,19 1,84 449,99 178,10 556,60

728,77

*Fonte: Ministério da Integração Nacional - www.integracao.gov.br



QUADRO - 2.26 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 
                               ABACAXI - PREÇO DE VENDA ATUALIZADO
Central de Abastecimento: CEASA - Belo Horizonte

IGP atual (maio/2002) 220,292

Ano Mês Valor (US$/ton)* R$/US$ R$ IGP-DI R$atual méd.anual
1999 Janeiro 352,89 1,50 530,01 149,53 780,80
1999 Fevereiro 323,98 1,91 620,00 154,93 881,55
1999 Marco 300,51 1,90 570,01 159,33 788,13
1999 Abril 277,43 1,69 469,99 160,46 645,25
1999 Maio 255,72 1,68 430,50 160,00 592,74
1999 Junho 220,91 1,77 389,99 160,57 535,04
1999 Julho 227,74 1,80 410,00 163,06 553,91
1999 Agosto 228,63 1,88 429,98 165,60 571,98
1999 Setembro 221,27 1,90 419,99 168,00 550,73
1999 Outubro 258,95 1,97 510,00 170,86 657,55
1999 Novembro 253,90 1,93 490,00 174,94 617,03
1999 Dezembro 244,19 1,84 449,99 178,10 556,60

644,28
2000 Janeiro 322,11 1,80 580,99 180,30 709,85
2000 Fevereiro 389,04 1,78 690,66 180,94 840,90
2000 Marco 350,39 1,74 610,38 181,21 742,01
2000 Abril 299,60 1,77 529,75 181,64 642,50
2000 Maio 290,00 1,83 530,09 182,19 640,95
2000 Junho 248,92 1,81 450,12 183,75 539,65
2000 Julho 250,47 1,80 450,29 186,63 531,50
2000 Agosto 243,39 1,81 440,34 191,09 507,64
2000 Setembro 239,48 1,84 440,45 193,30 501,96
2000 Outubro 292,88 1,88 550,50 194,04 624,97
2000 Novembro 287,88 1,95 560,79 194,60 634,83
2000 Dezembro 254,76 1,96 500,17 195,83 562,66

623,29
2001 Janeiro 291,63 1,95 569,99 197,05 637,24
2001 Fevereiro 329,69 2,00 660,01 197,49 736,21
2001 Marco 306,36 2,09 639,99 198,61 709,87
2001 Abril 305,59 2,19 670,01 200,59 735,81
2001 Maio 265,54 2,30 610,00 202,32 664,17
2001 Junho 248,33 2,38 589,98 204,31 636,13
2001 Julho 251,42 2,47 620,00 207,34 658,73
2001 Agosto 250,93 2,51 629,98 210,21 660,20
2001 Setembro 228,32 2,67 610,00 210,85 637,31
2001 Outubro 222,61 2,74 610,51 213,34 630,41
2001 Novembro 251,66 2,60 654,39 215,69 668,37
2001 Dezembro 228,55 2,38 545,02 216,16 555,43

660,82

*Fonte: Ministério da Integração Nacional - www.integracao.gov.br



QUADRO - 2.27 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 
                     ABACAXI - PREÇO DE VENDA ATUALIZADO
Central de Abastecimento: CEAGEPE-RE
IGP atual (maio/2002) 220,292

Ano Mês Valor (US$/ton)* R$/US$ R$ IGP-DI R$atual méd.anual
1999 Janeiro 266,33 1,50 400,00 149,53 589,28
1999 Fevereiro 235,15 1,91 450,01 154,93 639,84
1999 Marco 274,15 1,90 520,01 159,33 718,99
1999 Abril 295,14 1,69 500,00 160,46 686,44
1999 Maio 309,25 1,68 520,62 160,00 716,82
1999 Junho 266,23 1,77 470,00 160,57 644,80
1999 Julho 233,29 1,80 419,99 163,06 567,40
1999 Agosto 202,04 1,88 379,98 165,60 505,46
1999 Setembro 184,39 1,90 349,99 168,00 458,94
1999 Outubro 142,17 1,97 280,00 170,86 361,01
1999 Novembro 145,09 1,93 280,01 174,94 352,60
1999 Dezembro 141,09 1,84 260,00 178,10 321,60

546,93
2000 Janeiro 177,72 1,80 320,55 180,30 391,65
2000 Fevereiro 202,98 1,78 360,35 180,94 438,73
2000 Marco 258,49 1,74 450,29 181,21 547,39
2000 Abril 243,08 1,77 429,81 181,64 521,29
2000 Maio 175,09 1,83 320,05 182,19 386,98
2000 Junho 154,88 1,81 280,07 183,75 335,78
2000 Julho 161,42 1,80 290,20 186,63 342,54
2000 Agosto 154,88 1,81 280,21 191,09 323,03
2000 Setembro 146,95 1,84 270,27 193,30 308,02
2000 Outubro 143,78 1,88 270,25 194,04 306,81
2000 Novembro 128,43 1,95 250,18 194,60 283,21
2000 Dezembro 117,19 1,96 230,08 195,83 258,82

370,36
2001 Janeiro 255,82 1,95 500,00 197,05 558,99
2001 Fevereiro 289,73 2,00 580,01 197,49 646,97
2001 Marco 311,15 2,09 649,99 198,61 720,97
2001 Abril 278,23 2,19 610,02 200,59 669,93
2001 Maio 217,65 2,30 499,99 202,32 544,39
2001 Junho 168,36 2,38 399,99 204,31 431,28
2001 Julho 166,26 2,47 410,00 207,34 435,61
2001 Agosto 147,37 2,51 369,99 210,21 387,73
2001 Setembro 134,75 2,67 360,01 210,85 376,13
2001 Outubro 120,43 2,74 330,28 213,34 341,04
2001 Novembro 114,04 2,60 296,54 215,69 302,87
2001 Dezembro 97,35 2,38 232,15 216,16 236,58

471,04

*Fonte: Ministério da Integração Nacional - www.integracao.gov.br



QUADRO - 2.28 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO   
ABACAXI - PREÇO AO PRODUTOR NO MERCADO INTERNO

São Paulo Rio de Janeiro Distrito Federal Belo Horizonte Recife
1997 577,05
1998 763,59 739,70
1999 1153,91 645,14 728,77 644,28 546,93
2000 614,29 620,35 623,29 370,36
2001 787,97 660,82 471,04
Média 852,05 676,36 681,84 642,79 462,78 663,16

Distância 2500,00 2200,00 2000,00 1900,00 400,00
FreteR$/t 0,043 0,043 0,043 0,043 0,043

Custo Frete 107,50 94,60 86,00 81,70 17,20
Preço FOB 744,55 581,76 595,84 561,09 445,58 585,76

Custo de Comercialização R$/ton
Descarga 8,00
Beneficiamento 25,00
Embalagem 40,00
Perdas (2% preço FOB) 11,72
Comissão Packing  House (2% preço FOB) 11,72
Comissão Agenciamento (4% preço FOB) 23,43
Custo Total da Comercialização 119,86

Preço ao Produtor (Preço FOB - Custo de Comercialização) 465,90

ANO
PREÇOS ATUALIZADOS POR CENTRO DE ABASTECIMENTO Média



QUADRO - 2.29 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  
ABACAXI - PREÇO AO PRODUTOR NO MERCADO EXTERNO

Preços FOB Atualizados US$/ton (*) Câmbio R$/ton IGPM R$/ton Atual
Data Base
Dezembro 2000 255,07 1,96 500,78 195,83 563,33
Dezembro 2001 235,73 2,38 562,15 216,16 632,36
Maio  2002 220,29 597,84

Custo de Comercialização Interna R$/ton
Descarga 8,00
Beneficiamento 25,00
Embalagem 50,00
Perdas (2% preço FOB) 4,41
Comissão Packing  House (2% preço FOB) 4,41
Comissão Agenciamento (4% preço FOB) 8,81
Custo Total da Comercialização Interna 100,62

Custo de Comercialização Externa R$/ton
Pallet 12,00
Frete container 45,60
Desembaraço 4,00
Comissão do Exportador (6% Preço FOB) 35,87
Custo Total da Comercialização Externa 97,47

Preço ao Produtor (Preço FOB - Custo de Comercialização) 399,75

* Fonte: FNP/SECEX/DECEX
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2.6.2. Preço ao Produtor da Banana Grand Naine 
 
 
•  Banana G. Naine -  Preço de Venda Atualizado – CEAGESP – São Paulo; 

•  Banana G. Naine -  Preço de Venda Atualizado – CEASA – Rio de Janeiro; 

•  Banana G. Naine -  Preço de Venda Atualizado – CEASA – Distrito Federal; 

•  Banana G. Naine -  Preço de Venda Atualizado – CEASA – Belo Horizonte; 

•  Banana G. Naine -  Preço ao Produtor no Mercado Interno; 

•  Banana G. Naine -  Preço ao Produtor no Mercado Externo. 

 



QUADRO 2.30 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 
                               BANANA GRAND NAINE - PREÇO DE VENDA ATUALIZADO

Central de Abastecimento: CEAGESPE - São Paulo
IGP atual (maio/2002) 220,292

Ano Mês Valor (US$/ton)* R$/US$ R$ IGP-DI R$atual méd.anual
1999 Janeiro 239,70 1,50 360,01 149,53 530,36
1999 Fevereiro 164,86 1,91 315,49 154,93 448,58
1999 Marco 160,80 1,90 305,01 159,33 421,72
1999 Abril 194,20 1,69 328,99 160,46 451,67
1999 Maio 195,36 1,68 328,89 160,00 452,83
1999 Junho 218,36 1,77 385,49 160,57 528,86
1999 Julho 210,24 1,80 378,50 163,06 511,34
1999 Agosto 211,88 1,88 398,48 165,60 530,08
1999 Setembro 214,95 1,90 408,00 168,00 535,00
1999 Outubro 197,26 1,97 388,50 170,86 500,90
1999 Novembro 199,23 1,93 384,49 174,94 484,17
1999 Dezembro 206,46 1,84 380,46 178,10 470,60

488,84
2000 Janeiro 210,00 1,80 378,78 180,30 462,79
2000 Fevereiro 210,00 1,78 372,81 180,94 453,91
2000 Marco 220,00 1,74 383,24 181,21 465,88
2000 Abril 280,00 1,77 495,10 181,64 600,47
2000 Maio 250,00 1,83 456,98 182,19 552,55
2000 Junho 230,00 1,81 415,91 183,75 498,63
2000 Julho 250,00 1,80 449,45 186,63 530,50
2000 Agosto 240,00 1,81 434,21 191,09 500,57
2000 Setembro 260,00 1,84 478,19 193,30 544,97
2000 Outubro 270,00 1,88 507,49 194,04 576,15
2000 Novembro 250,00 1,95 487,00 194,60 551,30
2000 Dezembro 250,00 1,96 490,83 195,83 552,14

524,16
2001 Janeiro 331,29 1,95 647,51 197,05 723,90
2001 Fevereiro 281,74 2,00 564,02 197,49 629,13
2001 Marco 271,65 2,09 567,48 198,61 629,44
2001 Abril 266,82 2,19 585,00 200,59 642,46
2001 Maio 222,44 2,30 510,99 202,32 556,37
2001 Junho 187,51 2,38 445,49 204,31 480,33
2001 Julho 160,38 2,47 395,50 207,34 420,20
2001 Agosto 151,56 2,51 380,51 210,21 398,75
2001 Setembro 143,73 2,67 384,00 210,85 401,19
2001 Outubro 145,60 2,74 399,31 213,34 412,32
2001 Novembro 154,73 2,60 402,34 215,69 410,94
2001 Dezembro 167,18 2,38 398,67 216,16 406,29

509,28

*Fonte: Ministério da Integração Nacional - www.integracao.gov.br



QUADRO 2.31 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 
                              BANANA GRAND NAINE - PREÇO DE VENDA ATUALIZADO

Central de Abastecimento: CEASA - Rio de Janeiro
IGP atual (maio/2002) 220,292

Ano Mês Valor (US$/ton)* R$/US$ R$ IGP-DI R$atual méd.anual
1998 Janeiro 339,00 1,12 379,65 147,09 568,58
1998 Fevereiro 381,00 1,13 429,43 147,36 641,98
1998 Marco 405,00 1,13 459,15 147,64 685,11
1998 Abril 429,00 1,14 489,57 147,82 729,59
1998 Maio 374,00 1,15 429,39 148,02 639,04
1998 Junho 363,00 1,15 419,12 148,59 621,37
1998 Julho 387,00 1,16 449,50 148,34 667,53
1998 Agosto 401,00 1,17 469,85 148,11 698,84
1998 Setembro 398,00 1,18 470,00 147,98 699,65
1998 Outubro 386,88 1,19 459,77 148,10 683,88
1998 Novembro 453,00 1,19 540,75 147,63 806,91
1998 Dezembro 489,00 1,21 589,44 148,29 875,64

693,18
1999 Janeiro 359,00 1,50 539,18 149,53 794,32
1999 Fevereiro 240,00 1,91 459,29 154,93 653,04
1999 Marco 200,00 1,90 379,36 159,33 524,53
1999 Abril 212,00 1,69 359,15 160,46 493,07
1999 Maio 255,00 1,68 429,29 160,00 591,08
1999 Junho 243,00 1,77 428,99 160,57 588,54
1999 Julho 227,00 1,80 408,67 163,06 552,11
1999 Agosto 239,00 1,88 449,49 165,60 597,93
1999 Setembro 231,00 1,90 438,46 168,00 574,95
1999 Outubro 223,00 1,97 439,20 170,86 566,26
1999 Novembro 227,00 1,93 438,09 174,94 551,66
1999 Dezembro 244,00 1,84 449,64 178,10 556,17

586,97
2000 Janeiro 244,36 1,80 440,75 180,30 538,51
2000 Fevereiro 225,53 1,78 400,38 180,94 487,47
2000 Marco 252,74 1,74 440,27 181,21 535,22
2000 Abril 276,99 1,77 489,77 181,64 594,01
2000 Maio 268,11 1,83 490,08 182,19 592,57
2000 Junho 248,92 1,81 450,12 183,75 539,65
2000 Julho 256,04 1,80 460,31 186,63 543,32
2000 Agosto 259,98 1,81 470,36 191,09 542,24
2000 Setembro 293,91 1,84 540,56 193,30 616,05
2000 Outubro 287,56 1,88 540,50 194,04 613,62
2000 Novembro 246,58 1,95 480,34 194,60 543,76
2000 Dezembro 254,76 1,96 500,17 195,83 562,66

559,09

*Fonte: Ministério da Integração Nacional - www.integracao.gov.br



QUADRO 2.32 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO
                              BANANA GRAND NAINE - PREÇO DE VENDA ATUALIZADO

Central de Abastecimento: CEASA - Distrito Federal
IGP atual (maio/2002) 220,292

Ano Mês Valor (US$/ton)* R$/US$ R$ IGP-DI R$atual méd.anual
1999 Janeiro 386,20 1,50 580,03 149,53 854,51
1999 Fevereiro 266,50 1,91 510,00 154,93 725,15
1999 Marco 253,10 1,90 480,08 159,33 663,79
1999 Abril 283,30 1,69 479,94 160,46 658,90
1999 Maio 285,50 1,68 480,64 160,00 661,77
1999 Junho 271,90 1,77 480,01 160,57 658,53
1999 Julho 300,00 1,80 540,09 163,06 729,65
1999 Agosto 287,10 1,88 539,95 165,60 718,26
1999 Setembro 268,70 1,90 510,02 168,00 668,78
1999 Outubro 253,90 1,97 500,06 170,86 644,72
1999 Novembro 264,30 1,93 510,07 174,94 642,31
1999 Dezembro 276,80 1,84 510,09 178,10 630,93

688,11
2000 Janeiro 294,30 1,80 530,83 180,30 648,57
2000 Fevereiro 281,90 1,78 500,46 180,94 609,32
2000 Marco 281,50 1,74 490,37 181,21 596,12
2000 Abril 282,60 1,77 499,69 181,64 606,04
2000 Maio 268,10 1,83 490,06 182,19 592,55
2000 Junho 265,50 1,81 480,10 183,75 575,60
2000 Julho 267,20 1,80 480,37 186,63 567,00
2000 Agosto 265,50 1,81 480,34 191,09 553,76
2000 Setembro 261,30 1,84 480,58 193,30 547,70
2000 Outubro 260,90 1,88 490,39 194,04 556,73
2000 Novembro 287,70 1,95 560,44 194,60 634,43
2000 Dezembro 285,30 1,96 560,13 195,83 630,11

593,16
2001 Janeiro 286,52 1,95 560,00 197,05 626,07
2001 Fevereiro 284,74 2,00 570,02 197,49 635,83
2001 Marco 272,85 2,09 569,98 198,61 632,22
2001 Abril 259,98 2,19 570,01 200,59 625,99
2001 Maio 239,42 2,30 550,00 202,32 598,84
2001 Junho 206,24 2,38 489,98 204,31 528,31
2001 Julho 198,70 2,47 489,99 207,34 520,60
2001 Agosto 195,17 2,51 489,99 210,21 513,49
2001 Setembro 183,41 2,67 490,02 210,85 511,95
2001 Outubro 197,07 2,74 540,46 213,34 558,08
2001 Novembro 192,68 2,60 501,03 215,69 511,73
2001 Dezembro 224,32 2,38 534,94 216,16 545,15

567,36

*Fonte: Ministério da Integração Nacional - www.integracao.gov.br



QUADRO 2.33 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO
                              BANANA GRAND NAINE - PREÇO DE VENDA ATUALIZADO

Central de Abastecimento: CEASA - Belo Horizonte
IGP atual (maio/2002) 220,292

Ano Mês Valor (US$/ton)* R$/US$ R$ IGP-DI R$atual méd.anual
1999 Janeiro 213,00 1,50 319,90 149,53 471,28
1999 Fevereiro 141,00 1,91 269,83 154,93 383,66
1999 Marco 173,00 1,90 328,15 159,33 453,71
1999 Abril 188,00 1,69 318,49 160,46 437,25
1999 Maio 178,00 1,68 299,66 160,00 412,59
1999 Junho 186,00 1,77 328,36 160,57 450,49
1999 Julho 188,00 1,80 338,46 163,06 457,25
1999 Agosto 217,00 1,88 408,11 165,60 542,89
1999 Setembro 200,00 1,90 379,62 168,00 497,79
1999 Outubro 203,00 1,97 399,81 170,86 515,48
1999 Novembro 207,00 1,93 399,49 174,94 503,06
1999 Dezembro 211,00 1,84 388,83 178,10 480,95

467,20
2000 Janeiro 244,00 1,80 440,10 180,30 537,72
2000 Fevereiro 214,00 1,78 379,91 180,94 462,55
2000 Marco 206,00 1,74 358,85 181,21 436,24
2000 Abril 254,00 1,77 449,12 181,64 544,71
2000 Maio 251,00 1,83 458,80 182,19 554,76
2000 Junho 237,00 1,81 428,57 183,75 513,81
2000 Julho 239,00 1,80 429,67 186,63 507,16
2000 Agosto 237,00 1,81 428,78 191,09 494,31
2000 Setembro 244,00 1,84 448,76 193,30 511,44
2000 Outubro 244,00 1,88 458,62 194,04 520,67
2000 Novembro 210,00 1,95 409,08 194,60 463,09
2000 Dezembro 219,00 1,96 429,96 195,83 483,68

502,51
2001 Janeiro 281,40 1,95 550,00 197,05 614,88
2001 Fevereiro 244,77 2,00 490,01 197,49 546,58
2001 Marco 244,13 2,09 509,99 198,61 565,67
2001 Abril 255,42 2,19 560,01 200,59 615,01
2001 Maio 204,59 2,30 469,98 202,32 511,72
2001 Junho 164,15 2,38 389,99 204,31 420,49
2001 Julho 158,15 2,47 390,00 207,34 414,36
2001 Agosto 135,42 2,51 339,99 210,21 356,29
2001 Setembro 127,26 2,67 340,00 210,85 355,22
2001 Outubro 124,08 2,74 340,29 213,34 351,38
2001 Novembro 133,70 2,60 347,66 215,69 355,09
2001 Dezembro 165,07 2,38 393,64 216,16 401,16

458,99

*Fonte: Ministério da Integração Nacional - www.integracao.gov.br



QUADRO 2.34 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 
BANANA GRAND NAINE - PREÇO AO PRODUTOR NO MERCADO INTERNO

São Paulo Rio de Janeiro Distrito Federal Belo Horizonte
1997
1998 693,18
1999 488,84 586,97 688,11 467,20
2000 524,16 559,09 593,16 502,51
2001 509,28 567,36 458,99
Média 507,43 613,08 616,21 476,23 442,59

Distância 2500,00 2200,00 2000,00 1900,00
FreteR$/t 0,043 0,043 0,043 0,043

Custo Frete 107,50 94,60 86,00 81,70
Preço FOB 399,93 518,48 530,21 394,53 368,63

Custo de Comercialização R$/ton
Descarga 8,00
Beneficiamento 30,00
Embalagem 40,00
Perdas (8% preço FOB) 29,49
Comissão Packing  House (2% preço FOB) 7,37
Comissão Agenciamento (4% preço FOB) 14,75
Custo Total da Comercialização 129,61

Preço ao Produtor (Preço FOB - Custo de Comercialização) 239,02

ANO MédiaPREÇOS ATUALIZADOS POR CENTRO DE ABASTECIMENTO



QUADRO 2.35 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 
BANANA GRAND NAINE - PREÇO AO PRODUTOR NO MERCADO EXTERNO

Preços FOB Atualizados US$/ton (*) Câmbio R$/ton IGPM R$/ton Atual
Data Base
Dezembro 2000 172,10 1,96 337,88 195,83 380,10
Dezembro 2001 152,56 2,38 363,81 216,16 409,26
Maio  2002 220,29 394,68

Custo de Comercialização Interna R$/ton
Descarga 8,00
Beneficiamento 30,00
Embalagem 50,00
Perdas (8% preço FOB) 31,57
Comissão Packing  House (2% preço FOB) 7,89
Comissão Agenciamento (4% preço FOB) 15,79
Custo Total da Comercialização Interna 143,26

Custo de Comercialização Externa R$/ton
Pallet 12,00
Frete container 45,60
Desembaraço 4,00
Comissão do Exportador (6% Preço FOB) 23,68
Custo Total da Comercialização Externa 85,28

Preço ao Produtor (Preço FOB - Custo de Comercialização) 166,14

* Fonte: FNP/SECEX/DECEX
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2.6.3. Preço ao Produtor da Banana Pacovã 
 
 
•  Banana Pacovã -  Preço de Venda Atualizado – CEAGESP – São Paulo; 

•  Banana Pacovã -  Preço de Venda Atualizado – CEASA – Rio de Janeiro; 

•  Banana Pacovã -  Preço de Venda Atualizado – CEASA – Distrito Federal; 

•  Banana Pacovã -  Preço de Venda Atualizado – CEASA – Belo Horizonte; 

•  Banana Pacovã -  Preço de Venda Atualizado – CEAGEPE – Recife; 

•  Banana Pacovã -  Preço ao Produtor no Mercado Interno. 

 
 
 



QUADRO 2.36 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  
                               BANANA PACOVÃ - PREÇO DE VENDA ATUALIZADO
Central de Abastecimento: CEAGESPE - São Paulo
IGP atual (maio/2002) 220,292

Ano Mês Valor (US$/ton)* R$/US$ R$ IGP-DI R$atual méd.anual
1999 Janeiro 460,64 1,50 691,84 149,53 1019,21
1999 Fevereiro 347,08 1,91 664,21 154,93 944,40
1999 Marco 355,59 1,90 674,48 159,33 932,58
1999 Abril 419,88 1,69 711,32 160,46 976,56
1999 Maio 427,41 1,68 719,54 160,00 990,71
1999 Junho 410,67 1,77 725,00 160,57 994,63
1999 Julho 379,03 1,80 682,37 163,06 921,87
1999 Agosto 366,31 1,88 688,92 165,60 916,43
1999 Setembro 353,26 1,90 670,52 168,00 879,25
1999 Outubro 336,58 1,97 662,89 170,86 854,67
1999 Novembro 344,71 1,93 665,26 174,94 837,72
1999 Dezembro 364,15 1,84 671,06 178,10 830,03

924,84
2000 Janeiro 430,30 1,80 776,13 180,30 948,28
2000 Fevereiro 376,80 1,78 668,93 180,94 814,44
2000 Marco 370,00 1,74 644,54 181,21 783,53
2000 Abril 406,00 1,77 717,89 181,64 870,68
2000 Maio 388,20 1,83 709,59 182,19 857,99
2000 Junho 374,00 1,81 676,30 183,75 810,82
2000 Julho 338,40 1,80 608,38 186,63 718,09
2000 Agosto 322,10 1,81 582,74 191,09 671,81
2000 Setembro 308,20 1,84 566,84 193,30 646,00
2000 Outubro 295,30 1,88 555,05 194,04 630,14
2000 Novembro 304,70 1,95 593,56 194,60 671,92
2000 Dezembro 318,40 1,96 625,11 195,83 703,21

760,58
2001 Janeiro 399,88 1,95 781,57 197,05 873,77
2001 Fevereiro 406,48 2,00 813,73 197,49 907,68
2001 Marco 384,36 2,09 802,93 198,61 890,60
2001 Abril 392,13 2,19 859,75 200,59 944,18
2001 Maio 349,00 2,30 801,72 202,32 872,92
2001 Junho 337,42 2,38 801,64 204,31 864,35
2001 Julho 297,78 2,47 734,33 207,34 780,19
2001 Agosto 277,80 2,51 697,44 210,21 730,89
2001 Setembro 263,08 2,67 702,87 210,85 734,34
2001 Outubro 254,08 2,74 696,81 213,34 719,52
2001 Novembro 264,78 2,60 688,51 215,69 703,21
2001 Dezembro 272,58 2,38 650,02 216,16 662,44

807,01

*Fonte: Ministério da Integração Nacional - www.integracao.gov.br



QUADRO 2.37 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  
                               BANANA PACOVÃ - PREÇO DE VENDA ATUALIZADO
Central de Abastecimento: CEASA - Rio de Janeiro
IGP atual (maio/2002) 220,292

Ano Mês Valor (US$/ton)* R$/US$ R$ IGP-DI R$atual méd.anual
1998 Janeiro 803,57 1,12 899,92 147,09 1347,77
1998 Fevereiro 886,84 1,13 999,56 147,36 1494,30
1998 Marco 697,20 1,13 790,42 147,64 1179,41
1998 Abril 771,25 1,14 880,15 147,82 1311,65
1998 Maio 871,84 1,15 1000,96 148,02 1489,68
1998 Junho 866,55 1,15 1000,52 148,59 1483,34
1998 Julho 860,59 1,16 999,58 148,34 1484,43
1998 Agosto 853,24 1,17 999,74 148,11 1486,98
1998 Setembro 796,88 1,18 941,04 147,98 1400,84
1998 Outubro 832,63 1,19 989,50 148,10 1471,83
1998 Novembro 839,28 1,19 1001,85 147,63 1494,97
1998 Dezembro 846,47 1,21 1020,33 148,29 1515,75

1430,08
1999 Janeiro 625,87 1,50 939,99 149,53 1384,80
1999 Fevereiro 485,97 1,91 930,00 154,93 1322,32
1999 Marco 316,32 1,90 600,00 159,33 829,59
1999 Abril 354,17 1,69 600,00 160,46 823,73
1999 Maio 356,82 1,68 600,71 160,00 827,09
1999 Junho 362,52 1,77 639,99 160,57 878,01
1999 Julho 388,82 1,80 699,99 163,06 945,68
1999 Agosto 340,28 1,88 639,96 165,60 851,31
1999 Setembro 342,45 1,90 650,00 168,00 852,34
1999 Outubro 309,72 1,97 609,99 170,86 786,47
1999 Novembro 321,26 1,93 620,00 174,94 780,73
1999 Dezembro 336,44 1,84 619,99 178,10 766,87

920,75
2000 Janeiro 355,44 1,80 641,11 180,30 783,31
2000 Fevereiro 366,49 1,78 650,63 180,94 792,15
2000 Marco 373,37 1,74 650,41 181,21 790,67
2000 Abril 361,79 1,77 639,72 181,64 775,87
2000 Maio 344,71 1,83 630,10 182,19 761,87
2000 Junho 354,02 1,81 640,17 183,75 767,51
2000 Julho 350,66 1,80 630,42 186,63 744,11
2000 Agosto 331,90 1,81 600,47 191,09 692,25
2000 Setembro 321,12 1,84 590,60 193,30 673,09
2000 Outubro 340,81 1,88 640,59 194,04 727,25
2000 Novembro 308,23 1,95 600,43 194,60 679,71
2000 Dezembro 371,96 1,96 730,27 195,83 821,50

750,77

*Fonte: Ministério da Integração Nacional - www.integracao.gov.br



QUADRO 2.38 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  
                               BANANA PACOVÃ - PREÇO DE VENDA ATUALIZADO
Central de Abastecimento: CEASA - Distrito Federal
IGP atual (maio/2002) 220,292

Ano Mês Valor (US$/ton)* R$/US$ R$ IGP-DI R$atual méd.anual
1999 Janeiro 526,00 1,50 790,00 149,53 1163,83
1999 Fevereiro 407,60 1,91 780,02 154,93 1109,08
1999 Marco 353,20 1,90 669,95 159,33 926,31
1999 Abril 448,60 1,69 759,97 160,46 1043,36
1999 Maio 457,90 1,68 770,87 160,00 1061,39
1999 Junho 436,20 1,77 770,07 160,57 1056,46
1999 Julho 427,70 1,80 769,99 163,06 1040,24
1999 Agosto 404,10 1,88 759,99 165,60 1010,97
1999 Setembro 389,90 1,90 740,07 168,00 970,44
1999 Outubro 360,50 1,97 710,00 170,86 915,41
1999 Novembro 347,20 1,93 670,06 174,94 843,77
1999 Dezembro 363,60 1,84 670,04 178,10 828,78

997,50
2000 Janeiro 422,10 1,80 761,34 180,30 930,21
2000 Fevereiro 445,40 1,78 790,72 180,94 962,72
2000 Marco 390,60 1,74 680,43 181,21 827,16
2000 Abril 367,40 1,77 649,64 181,64 787,90
2000 Maio 388,50 1,83 710,14 182,19 858,66
2000 Junho 359,60 1,81 650,26 183,75 779,60
2000 Julho 361,80 1,80 650,44 186,63 767,75
2000 Agosto 348,50 1,81 630,51 191,09 726,87
2000 Setembro 342,90 1,84 630,66 193,30 718,74
2000 Outubro 335,50 1,88 630,61 194,04 715,92
2000 Novembro 323,60 1,95 630,37 194,60 713,60
2000 Dezembro 402,50 1,96 790,23 195,83 888,95

806,51
2001 Janeiro 419,54 1,95 819,99 197,05 916,73
2001 Fevereiro 409,62 2,00 820,02 197,49 914,69
2001 Marco 363,80 2,09 759,98 198,61 842,96
2001 Abril 355,77 2,19 780,03 200,59 856,64
2001 Maio 339,54 2,30 779,99 202,32 849,26
2001 Junho 290,43 2,38 690,00 204,31 743,98
2001 Julho 312,24 2,47 769,98 207,34 818,08
2001 Agosto 266,87 2,51 670,00 210,21 702,13
2001 Setembro 262,01 2,67 700,01 210,85 731,35
2001 Outubro 244,51 2,74 670,57 213,34 692,42
2001 Novembro 247,73 2,60 644,17 215,69 657,93
2001 Dezembro 325,90 2,38 777,17 216,16 792,02

793,18

*Fonte: Ministério da Integração Nacional - www.integracao.gov.br



QUADRO 2.39 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  
                               BANANA PACOVÃ - PREÇO DE VENDA ATUALIZADO
Central de Abastecimento: CEASA - Belo Horizonte
IGP atual (maio/2002) 220,292

Ano Mês Valor (US$/ton)* R$/US$ R$ IGP-DI R$atual méd.anual
1999 Janeiro 359,54 1,50 539,99 149,53 795,52
1999 Fevereiro 276,95 1,91 530,00 154,93 753,58
1999 Marco 263,60 1,90 500,00 159,33 691,32
1999 Abril 342,36 1,69 579,99 160,46 796,26
1999 Maio 327,09 1,68 550,66 160,00 758,18
1999 Junho 311,54 1,77 549,99 160,57 754,54
1999 Julho 283,29 1,80 510,01 163,06 689,01
1999 Agosto 276,48 1,88 519,98 165,60 691,69
1999 Setembro 268,69 1,90 510,00 168,00 668,76
1999 Outubro 228,48 1,97 449,99 170,86 580,18
1999 Novembro 227,99 1,93 440,00 174,94 554,07
1999 Dezembro 260,47 1,84 479,99 178,10 593,71

693,90
2000 Janeiro 355,44 1,80 641,11 180,30 783,31
2000 Fevereiro 349,57 1,78 620,59 180,94 755,58
2000 Marco 281,46 1,74 490,30 181,21 596,04
2000 Abril 243,08 1,77 429,81 181,64 521,29
2000 Maio 251,70 1,83 460,08 182,19 556,30
2000 Junho 259,98 1,81 470,12 183,75 563,63
2000 Julho 261,61 1,80 470,32 186,63 555,14
2000 Agosto 248,92 1,81 450,35 191,09 519,18
2000 Setembro 223,15 1,84 410,42 193,30 467,73
2000 Outubro 244,95 1,88 460,41 194,04 522,70
2000 Novembro 226,04 1,95 440,33 194,60 498,46
2000 Dezembro 305,72 1,96 600,22 195,83 675,21

584,55
2001 Janeiro 378,61 1,95 739,99 197,05 827,30
2001 Fevereiro 364,44 2,00 729,57 197,49 813,80
2001 Marco 292,00 2,09 609,99 198,61 676,59
2001 Abril 259,98 2,19 570,01 200,59 625,99
2001 Maio 256,83 2,30 589,99 202,32 642,39
2001 Junho 248,33 2,38 589,98 204,31 636,13
2001 Julho 223,03 2,47 549,99 207,34 584,35
2001 Agosto 199,15 2,51 499,99 210,21 523,96
2001 Setembro 194,64 2,67 520,02 210,85 543,30
2001 Outubro 178,82 2,74 490,41 213,34 506,40
2001 Novembro 180,88 2,60 470,34 215,69 480,39
2001 Dezembro 253,95 2,38 605,59 216,16 617,16

623,15

*Fonte: Ministério da Integração Nacional - www.integracao.gov.br



QUADRO 2.40 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  
                               BANANA PACOVÃ - PREÇO DE VENDA ATUALIZADO
Central de Abastecimento: CEAGEPE-RE
IGP atual (maio/2002) 220,292

Ano Mês Valor (US$/ton)* R$/US$ R$ IGP-DI R$atual méd.anual
1997 Janeiro 134,38 1,04 140,14 137,61 224,35
1997 Fevereiro 162,11 1,05 170,10 138,26 271,02
1997 Marco 170,68 1,06 180,36 139,80 284,21
1997 Abril 169,84 1,06 180,18 140,74 282,03
1997 Maio 168,70 1,07 180,22 141,04 281,49
1997 Junho 167,64 1,07 180,15 142,09 279,29
1997 Julho 166,67 1,08 180,12 142,22 279,00
1997 Agosto 165,67 1,09 180,23 142,35 278,91
1997 Setembro 164,88 1,09 180,31 142,04 279,65
1997 Outubro 118,33 1,10 130,17 143,57 199,74
1997 Novembro 108,36 1,11 119,99 144,48 182,95
1997 Dezembro 107,77 1,11 120,01 145,70 181,46

252,01
1998 Janeiro 276,79 1,12 309,98 147,09 464,24
1998 Fevereiro 177,37 1,13 199,91 147,36 298,86
1998 Marco 238,28 1,13 270,14 147,64 403,08
1998 Abril 297,98 1,14 340,05 147,82 506,77
1998 Maio 296,43 1,15 340,33 148,02 506,50
1998 Junho 363,95 1,15 420,22 148,59 623,00
1998 Julho 370,05 1,16 429,81 148,34 638,30
1998 Agosto 324,23 1,17 379,90 148,11 565,05
1998 Setembro 288,23 1,18 340,37 147,98 506,68
1998 Outubro 277,54 1,19 329,83 148,10 490,60
1998 Novembro 218,21 1,19 260,48 147,63 388,69
1998 Dezembro 215,77 1,21 260,09 148,29 386,37

481,51

*Fonte: Ministério da Integração Nacional - www.integracao.gov.br



QUADRO 2.41 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 
BANANA PACOVÃ - PREÇO AO PRODUTOR NO MERCADO INTERNO

São Paulo Rio de Janeiro Distrito Federal Belo Horizonte Recife
1997 252,01
1998 1430,08 481,51
1999 924,84 920,75 997,50 693,90
2000 760,58 750,77 806,51 584,55
2001 807,01 793,18 623,15
Média 830,81 Não 865,73 633,87 366,76 674,29

Distância 2500,00 2200,00 2000,00 1900,00 400,00
FreteR$/t 0,043 0,043 0,043 0,043 0,043

Custo Frete 107,50 94,60 86,00 81,70 17,20
Preço FOB 723,31 Não 779,73 552,17 349,56 601,19

Custo de Comercialização R$/ton
Descarga 8,00
Beneficiamento 30,00
Embalagem 40,00
Perdas (8% preço FOB) 48,10
Comissão Packing  House (2% preço FOB) 12,02
Comissão Agenciamento (4% preço FOB) 24,05
Custo Total da Comercialização 162,17

Preço ao Produtor (Preço FOB - Custo de Comercialização) 439,02

ANO PREÇOS ATUALIZADOS POR CENTRO DE ABASTECIMENTO Média
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2.6.4. Preço ao Produtor do Mamão Hawai 
 
•  Mamão Hawai -  Preço de Venda Atualizado – CEAGESP – São Paulo; 

•  Mamão Hawai -  Preço de Venda Atualizado – CEASA – Rio de Janeiro; 

•  Mamão Hawai -  Preço de Venda Atualizado – CEASA – Distrito Federal; 

•  Mamão Hawai -  Preço de Venda Atualizado – CEASA – Belo Horizonte; 

•  Mamão Hawai -  Preço de Venda Atualizado – CEAGEPE – Recife; 

•  Mamão Hawai -  Preço ao Produtor no Mercado Interno; 

•  Mamão Hawai -  Preço ao Produtor no Mercado Externo; 

 
 
 



QUADRO 2.42 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 
                              MAMÃO HAWAI - PREÇO DE VENDA ATUALIZADO

Central de Abastecimento: CEAGESPE - São Paulo
IGP atual (maio/2002) 220,292

Ano Mês Valor (US$/ton)* R$/US$ R$ IGP-DI R$atual méd.anual
1997 Janeiro 640,72 1,04 668,21 137,613 1069,67
1997 Fevereiro 419,57 1,05 440,25 138,264 701,45
1997 Marco 566,57 1,06 598,69 139,795 943,44
1997 Abril 454,10 1,06 481,75 140,742 754,05
1997 Maio 485,00 1,07 518,13 141,04 809,27
1997 Junho 527,38 1,07 566,72 142,09 878,63
1997 Julho 320,60 1,08 346,47 142,221 536,67
1997 Agosto 239,30 1,09 260,33 142,353 402,87
1997 Setembro 241,60 1,09 264,21 142,042 409,77
1997 Outubro 327,69 1,10 360,49 143,567 553,15
1997 Novembro 419,90 1,11 464,96 144,481 708,92
1997 Dezembro 344,63 1,11 383,78 145,695 580,28

695,68
1998 Janeiro 395,09 1,12 442,46 147,091 662,66
1998 Fevereiro 268,27 1,13 302,37 147,356 452,03
1998 Marco 437,96 1,13 496,52 147,635 740,87
1998 Abril 293,60 1,14 335,06 147,821 499,32
1998 Maio 319,31 1,15 366,60 148,021 545,59
1998 Junho 512,35 1,15 591,56 148,588 877,03
1998 Julho 547,55 1,16 635,98 148,339 944,47
1998 Agosto 446,89 1,17 523,62 148,109 778,82
1998 Setembro 377,25 1,18 445,49 147,984 663,17
1998 Outubro 248,11 1,19 294,85 148,1 438,58
1998 Novembro 283,26 1,19 338,13 147,628 504,56
1998 Dezembro 410,79 1,21 495,17 148,291 735,59

653,56
1999 Janeiro 306,28 1,50 460,00 149,533 677,67
1999 Fevereiro 268,46 1,91 513,75 154,933 730,48
1999 Marco 275,46 1,90 522,49 159,325 722,43
1999 Abril 258,99 1,69 438,75 160,459 602,36
1999 Maio 217,81 1,68 366,68 159,996 504,87
1999 Junho 280,39 1,77 495,00 160,573 679,10
1999 Julho 335,36 1,80 603,75 163,06 815,66
1999 Agosto 240,59 1,88 452,48 165,603 601,90
1999 Setembro 173,20 1,90 328,75 167,997 431,09
1999 Outubro 142,80 1,97 281,24 170,861 362,61
1999 Novembro 209,86 1,93 405,01 174,939 510,01
1999 Dezembro 289,64 1,84 533,75 178,099 660,20

608,20

*Fonte: Ministério da Integração Nacional - www.integracao.gov.br



QUADRO 2.43 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 
                              MAMÃO HAWAI - PREÇO DE VENDA ATUALIZADO

Central de Abastecimento: CEASA - Rio de Janeiro
IGP atual (maio/2002) 220,292

Ano Mês Valor (US$/ton)* R$/US$ R$ IGP-DI R$atual méd.anual
1998 Janeiro 812,50 1,12 909,92 147,09 1362,75
1998 Fevereiro 594,18 1,13 669,70 147,36 1001,18
1998 Marco 944,31 1,13 1070,56 147,64 1597,43
1998 Abril 666,08 1,14 760,13 147,82 1132,79
1998 Maio 714,91 1,15 820,79 148,02 1221,54
1998 Junho 1091,85 1,15 1260,65 148,59 1869,00
1998 Julho 955,25 1,16 1109,52 148,34 1647,71
1998 Agosto 802,05 1,17 939,76 148,11 1397,77
1998 Setembro 542,56 1,18 640,71 147,98 953,77
1998 Outubro 412,11 1,19 489,75 148,10 728,48
1998 Novembro 428,03 1,19 510,94 147,63 762,43
1998 Dezembro 597,51 1,21 720,24 148,29 1069,94

1228,73
1999 Janeiro 486,05 1,50 730,00 149,53 1075,43
1999 Fevereiro 470,29 1,91 899,99 154,93 1279,66
1999 Marco 384,86 1,90 730,00 159,33 1009,34
1999 Abril 277,43 1,69 469,99 160,46 645,25
1999 Maio 225,99 1,68 380,45 160,00 523,83
1999 Junho 311,54 1,77 549,99 160,57 754,54
1999 Julho 444,37 1,80 800,00 163,06 1080,79
1999 Agosto 308,38 1,88 579,97 165,60 771,50
1999 Setembro 200,20 1,90 380,00 168,00 498,29
1999 Outubro 187,86 1,97 369,99 170,86 477,03
1999 Novembro 243,54 1,93 470,01 174,94 591,86
1999 Dezembro 298,46 1,84 550,00 178,10 680,30

782,32
2000 Janeiro 333,52 1,80 601,57 180,30 735,00
2000 Fevereiro 281,91 1,78 500,47 180,94 609,34
2000 Marco 247,00 1,74 430,27 181,21 523,06
2000 Abril 231,77 1,77 409,82 181,64 497,04
2000 Maio 268,11 1,83 490,08 182,19 592,57
2000 Junho 387,21 1,81 700,19 183,75 839,46
2000 Julho 361,79 1,80 650,43 186,63 767,73
2000 Agosto 193,61 1,81 350,28 191,09 403,81
2000 Setembro 190,50 1,84 350,37 193,30 399,30
2000 Outubro 244,95 1,88 460,41 194,04 522,70
2000 Novembro 313,37 1,95 610,44 194,60 691,04
2000 Dezembro 494,24 1,96 970,34 195,83 1091,57

639,38

*Fonte: Ministério da Integração Nacional - www.integracao.gov.br



QUADRO 2.44 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 
                              MAMÃO HAWAI - PREÇO DE VENDA ATUALIZADO

Central de Abastecimento: CEASA - Distrito Federal
IGP atual (maio/2002) 220,292

Ano Mês Valor (US$/ton)* R$/US$ R$ IGP-DI R$atual méd.anual
1999 Janeiro 426,13 1,50 640,00 149,53 942,85
1999 Fevereiro 423,26 1,91 809,99 154,93 1151,69
1999 Marco 495,57 1,90 940,00 159,33 1299,69
1999 Abril 495,84 1,69 840,00 160,46 1153,23
1999 Maio 344,93 1,68 580,69 160,00 799,53
1999 Junho 356,86 1,77 630,00 160,57 864,31
1999 Julho 466,59 1,80 840,00 163,06 1134,83
1999 Agosto 462,57 1,88 869,96 165,60 1157,25
1999 Setembro 421,47 1,90 799,99 168,00 1049,02
1999 Outubro 319,88 1,97 630,00 170,86 812,27
1999 Novembro 284,99 1,93 550,00 174,94 692,59
1999 Dezembro 358,15 1,84 660,00 178,10 816,36

989,47
2000 Janeiro 488,73 1,80 881,52 180,30 1077,05
2000 Fevereiro 535,63 1,78 950,90 180,94 1157,74
2000 Marco 482,51 1,74 840,53 181,21 1021,79
2000 Abril 418,32 1,77 739,67 181,64 897,10
2000 Maio 820,75 1,83 1500,25 182,19 1814,01
2000 Junho 442,53 1,81 800,23 183,75 959,39
2000 Julho 445,29 1,80 800,54 186,63 944,91
2000 Agosto 403,81 1,81 730,57 191,09 842,23
2000 Setembro 342,89 1,84 630,64 193,30 718,72
2000 Outubro 330,16 1,88 620,57 194,04 704,53
2000 Novembro 395,56 1,95 770,55 194,60 872,29
2000 Dezembro 611,43 1,96 1200,42 195,83 1350,39

1030,01
2001 Janeiro 598,62 1,95 1170,00 197,05 1308,04
2001 Fevereiro 534,5 2,00 1070,02 197,49 1193,55
2001 Marco 636,65 2,09 1329,96 198,61 1475,18
2001 Abril 606,63 2,19 1330,04 200,59 1460,67
2001 Maio 348,25 2,30 800,00 202,32 871,05
2001 Junho 340,93 2,38 809,98 204,31 873,34
2001 Julho 632,6 2,47 1559,99 207,34 1657,43
2001 Agosto 462,04 2,51 1160,00 210,21 1215,63
2001 Setembro 254,52 2,67 680,00 210,85 710,44
2001 Outubro 215,31 2,74 590,49 213,34 609,73
2001 Novembro 318,51 2,60 828,22 215,69 845,91
2001 Dezembro 389,39 2,38 928,58 216,16 946,32

1097,27

*Fonte: Ministério da Integração Nacional - www.integracao.gov.br



QUADRO 2.45 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 
                              MAMÃO HAWAI - PREÇO DE VENDA ATUALIZADO

Central de Abastecimento: CEASA - Belo Horizonte
IGP atual (maio/2002) 220,292

Ano Mês Valor (US$/ton)* R$/US$ R$ IGP-DI R$atual méd.anual
1999 Janeiro 379,00 1,50 569,22 149,53 838,57
1999 Fevereiro 449,00 1,91 859,25 154,93 1221,73
1999 Marco 427,00 1,90 809,93 159,33 1119,86
1999 Abril 336,00 1,69 569,22 160,46 781,47
1999 Maio 237,00 1,68 398,99 160,00 549,35
1999 Junho 345,00 1,77 609,06 160,57 835,58
1999 Julho 488,00 1,80 878,55 163,06 1186,91
1999 Agosto 340,00 1,88 639,44 165,60 850,61
1999 Setembro 231,00 1,90 438,46 168,00 574,95
1999 Outubro 192,00 1,97 378,14 170,86 487,54
1999 Novembro 264,00 1,93 509,49 174,94 641,58
1999 Dezembro 293,00 1,84 539,94 178,10 667,86

813,00
2000 Janeiro 383,00 1,80 690,82 180,30 844,04
2000 Fevereiro 270,00 1,78 479,33 180,94 583,60
2000 Marco 321,00 1,74 559,18 181,21 679,77
2000 Abril 327,00 1,77 578,20 181,64 701,26
2000 Maio 284,00 1,83 519,12 182,19 627,69
2000 Junho 348,00 1,81 629,29 183,75 754,45
2000 Julho 395,00 1,80 710,13 186,63 838,20
2000 Agosto 287,00 1,81 519,24 191,09 598,60
2000 Setembro 244,00 1,84 448,76 193,30 511,44
2000 Outubro 266,00 1,88 499,97 194,04 567,62
2000 Novembro 333,00 1,95 648,68 194,60 734,33
2000 Dezembro 448,00 1,96 879,56 195,83 989,44

702,54
2001 Janeiro 388,84 1,95 759,99 197,05 849,65
2001 Fevereiro 304,72 2,00 610,02 197,49 680,45
2001 Marco 382,95 2,09 799,98 198,61 887,33
2001 Abril 451,55 2,19 990,02 200,59 1087,26
2001 Maio 239,42 2,30 550,00 202,32 598,84
2001 Junho 244,13 2,38 580,00 204,31 625,37
2001 Julho 596,10 2,47 1469,98 207,34 1561,80
2001 Agosto 338,56 2,51 849,99 210,21 890,75
2001 Setembro 164,69 2,67 440,00 210,85 459,70
2001 Outubro 171,52 2,74 470,39 213,34 485,72
2001 Novembro 322,45 2,60 838,47 215,69 856,38
2001 Dezembro 275,11 2,38 656,05 216,16 668,59

804,32

*Fonte: Ministério da Integração Nacional - www.integracao.gov.br



QUADRO 2.46 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 
                              MAMÃO HAWAI - PREÇO DE VENDA ATUALIZADO

Central de Abastecimento: CEAGEPE-RE
IGP atual (maio/2002) 220,292

Ano Mês Valor (US$/ton)* R$/US$ R$ IGP-DI R$atual méd.anual
1998 Janeiro 473,21 1,12 529,95 147,09 793,68
1998 Fevereiro 487,76 1,13 549,75 147,36 821,86
1998 Marco 573,65 1,13 650,35 147,64 970,41
1998 Abril 701,14 1,14 800,14 147,82 1192,42
1998 Maio 592,85 1,15 680,65 148,02 1012,98
1998 Junho 589,25 1,15 680,35 148,59 1008,66
1998 Julho 688,47 1,16 799,66 148,34 1187,54
1998 Agosto 682,59 1,17 799,79 148,11 1189,58
1998 Setembro 737,54 1,18 870,96 147,98 1296,53
1998 Outubro 597,14 1,19 709,64 148,10 1055,56
1998 Novembro 537,14 1,19 641,18 147,63 956,78
1998 Dezembro 639 1,21 770,25 148,29 1144,24

1052,52
1999 Janeiro 472,73 1,50 709,99 149,53 1045,96
1999 Fevereiro 449,39 1,91 860,00 154,93 1222,79
1999 Marco 353,23 1,90 670,01 159,33 926,39
1999 Abril 401,39 1,69 679,99 160,46 933,56
1999 Maio 297,35 1,68 500,59 160,00 689,24
1999 Junho 283,22 1,77 500,00 160,57 685,95
1999 Julho 277,73 1,80 500,00 163,06 675,49
1999 Agosto 265,84 1,88 499,97 165,60 665,07
1999 Setembro 263,42 1,90 500,00 168,00 655,64
1999 Outubro 253,87 1,97 500,00 170,86 644,65
1999 Novembro 227,99 1,93 440,00 174,94 554,07
1999 Dezembro 282,18 1,84 520,00 178,10 643,19

778,50
2000 Janeiro 277,69 1,80 500,87 180,30 611,96
2000 Fevereiro 281,91 1,78 500,47 180,94 609,34
2000 Marco 252,74 1,74 440,27 181,21 535,22
2000 Abril 265,69 1,77 469,79 181,64 569,78
2000 Maio 218,87 1,83 400,07 182,19 483,74
2000 Junho 221,26 1,81 400,10 183,75 479,69
2000 Julho 222,64 1,80 400,26 186,63 472,45
2000 Agosto 265,52 1,81 480,38 191,09 553,80
2000 Setembro 217,71 1,84 400,41 193,30 456,33
2000 Outubro 239,63 1,88 450,41 194,04 511,35
2000 Novembro 333,92 1,95 650,48 194,60 736,36
2000 Dezembro 351,57 1,96 690,24 195,83 776,47

566,37

*Fonte: Ministério da Integração Nacional - www.integracao.gov.br



QUADRO 2.47 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 
 MAMÃO HAWAI - PREÇO AO PRODUTOR NO MERCADO INTERNO

São Paulo Rio de Janeiro Distrito Federal Belo Horizonte Recife
1997 695,68
1998 653,56 1228,73 1052,52
1999 608,20 782,32 989,47 813,00 778,50
2000 639,38 1030,01 702,54 566,37
2001 1097,27 804,32
Média 652,48 883,48 Não 773,29 799,13 777,09

Distância 2500,00 2200,00 2000,00 1900,00 400,00
FreteR$/t 0,043 0,043 0,043 0,043 0,043

Custo Frete 107,50 94,60 86,00 81,70 17,20
Preço FOB 544,98 788,88 Não 691,59 781,93 701,84

Custo de Comercialização R$/ton
Descarga 8,00
Beneficiamento 40,00
Embalagem 80,00
Perdas (8% preço FOB) 56,15
Comissão Packing  House (2% preço FOB) 14,04
Comissão Agenciamento (4% preço FOB) 28,07
Custo Total da Comercialização 226,26

Preço ao Produtor (Preço FOB - Custo de Comercialização) 475,59

QUADRO 2.48 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 
 MAMÃO HAWAI - PREÇO AO PRODUTOR NO MERCADO EXTERNO

Preços FOB Atualizados US$/ton (*) Câmbio R$/ton IGPM R$/ton Atual
Data Base
Dezembro 2000 822,59 1,96 1614,99 195,83 1435,63
Dezembro 2001 811,39 2,38 1934,92 216,16 1898,65
Maio  2002 220,29 1667,14

Custo de Comercialização Interna R$/ton
Descarga 8,00
Beneficiamento 25,00
Embalagem 100,00
Perdas (8% preço FOB) 133,37
Comissão Packing  House (2% preço FOB) 33,34
Comissão Agenciamento (4% preço FOB) 66,69
Custo Total da Comercialização Interna 366,40

Custo de Comercialização Externa R$/ton
Pallet 12,00
Frete container 45,60
Desembaraço 4,00
Comissão do Exportador (6% Preço FOB) 100,03
Custo Total da Comercialização Externa 161,63

Preço ao Produtor (Preço FOB - Custo de Comercialização) 1139,12
* Fonte: FNP/SECEX/DECEX

ANO PREÇOS ATUALIZADOS POR CENTRO DE ABASTECIMENTO Média
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QUADRO 2.47 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO 
 MAMÃO HAWAI - PREÇO AO PRODUTOR NO MERCADO INTERNO

São Paulo Rio de Janeiro Distrito Federal Belo Horizonte Recife
1997 695,68
1998 653,56 1228,73 1052,52
1999 608,20 782,32 989,47 813,00 778,50
2000 639,38 1030,01 702,54 566,37
2001 1097,27 804,32
Média 652,48 883,48 Não 773,29 799,13 777,09

Distância 2500,00 2200,00 2000,00 1900,00 400,00
FreteR$/t 0,043 0,043 0,043 0,043 0,043

Custo Frete 107,50 94,60 86,00 81,70 17,20
Preço FOB 544,98 788,88 Não 691,59 781,93 701,84

Custo de Comercialização R$/ton
Descarga 8,00
Beneficiamento 40,00
Embalagem 80,00
Perdas (8% preço FOB) 56,15
Comissão Packing  House (2% preço FOB) 14,04
Comissão Agenciamento (4% preço FOB) 28,07
Custo Total da Comercialização 226,26

Preço ao Produtor (Preço FOB - Custo de Comercialização) 475,59

ANO PREÇOS ATUALIZADOS POR CENTRO DE ABASTECIMENTO Média
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2.7. MODELOS DE EXPLORAÇÃO AGROPECUÁRIA 
 
Modelos de Exploração foram formulados para cada uma das três Zonas que apresentam 
distintas características edafo-climáticas e socioeconômicas. Em todas as regiões figura a 
produção de leite, principal atividade econômica da área do Projeto e a fruticultura integra os 
modelos da Zona do Sertão e da Zona do Agreste. Foram concebidos sete modelos de 
exploração, sendo três na Zona do Agreste, dois na Bacia Leiteira e dois na Zona do Sertão. 
 
A dimensão dos modelos varia de acordo com a dimensão média dos estabelecimentos agrícolas, 
nos estratos entre 2 hectares e 200 hectares, mais representativos da estrutura fundiária. Os 
modelos guardam uma relação com esta média, todavia maiores, em virtude da freqüência com 
que um mesmo proprietário detém mais de um estabelecimento, na maioria das vezes, contíguos. 
 
Os modelos formulados levaram em consideração todos os condicionantes regionais, edafo-
climáticos, e a necessidade de uma produção racional e integrada dentro das zonas 
características; esta foi a ênfase dada na concepção dos modelos. 
 
Os modelos mistos irrigação/sequeiro torna a estrutura capaz de sustentar a necessidade 
nutricional do rebanho gerando assim equilíbrio sustentado para a produção leiteira. A produção 
de volumoso irrigado supre para qualquer modelo a escassez de pastagem nos meses críticos do 
ano. Assim acreditamos que esta segurança torna-se essencial e é superior a possibilidade de 
diminuição de escala e seus fatores negativos. 
 
A proporção da área irrigada em relação à área total de cada modelo foi fundamentada a partir do 
potencial real de irrigação de cada zona, induzindo a máxima utilização de área não irrigável 
consorciada com área irrigável, aumentando a garantia da sustentabilidade dos negócios no semi-
árido. 
 
Para um empreendimento deste porte é imprescindível uma base de pesquisa dirigida 
especificamente para a região, além da adaptação de pesquisas já realizadas ou em andamento, 
em outras regiões com características similares. 
 
 
2.7.1. Modelos para a Zona do Agreste 
 
A Zona do Agreste pode ser subdividida sob o ponto de vista do aproveitamento hidroagrícola, 
em sul e norte. A parte Sul, onde os principais municípios são os de Arapiraca e Lagoa da Canoa, 
seguindo-se os de Craíbas e Girau do Ponciano. Nestes municípios, as áreas irrigáveis ocorrem 
em manchas relativamente grandes e devam ser exploradas segundo lotes totalmente voltados 
para a fruticultura irrigada. Na parte Norte, cujas áreas irrigadas se localizam principalmente nos 
municípios de Estrela de Alagoas, Igaci e Palmeiras dos Índios é bem mais alta a proporção de 
áreas não irrigáveis. Não existem diferenças climáticas significativas entre as duas partes, 
todavia as condições edáficas são sensivelmente melhores na parte Sul.  
 
Nesta Zona foram formulados três modelos: (i) um Modelo de Irrigação para a parte Sul com 
lotes de 5,00 hectares de área total, sendo 4,05 hectares irrigados com fruticultura e horta 
familiar; (ii) um Modelo Misto com irrigação e sequeiro para a parte do Agreste Norte, com área 
total de 18,00 hectares, sendo 5,00 hectares irrigados com fruteiras, forrageiras e horta familiar e 
o restante da área com cultivo de forrageiras e culturas de subsistência em regime de sequeiro; 
(iii) e um Modelo de Sequeiro para ambas as partes norte ou sul, com área total de 25 hectares, 
com 0,75 hectares irrigados (3% de áreas irrigáveis dispersas), destinados à garantia da 
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sustentabilidade da atividade – 0,70 hectares com forrageiras e 0,05 hectares de horta familiar e o 
restante da área com forrageiras e culturas de subsistência em regime de sequeiro. 
 
As principais diferenças entre as partes norte e sul da Zona do Agreste consistem na alocação de 
áreas de sequeiro para o modelo de irrigação da Zona Agreste Norte e na indicação de espécies 
frutícolas diferenciadas. 
 
 
2.7.2. Modelos para a Bacia Leiteira 
 
Para esta Zona foram formulados dois Modelos, sendo: um misto com irrigação e sequeiro, com 
área total de 20 hectares, sendo 5,00 hectares irrigados com forrageiras e horta familiar e o 
restante da área com forrageiras e culturas de subsistência em regime de sequeiro; o outro 
Modelo de Sequeiro com área total de 25 hectares, com 0,50 hectares irrigados (2% de áreas 
irrigáveis dispersas), destinados à garantia da sustentabilidade da atividade - 0,45 hectares com 
forrageiras e 0,05 hectares de horta familiar e o restante da área com forrageiras e culturas de 
subsistência em regime de sequeiro. 
 
Em ambos os modelos o objetivo é a produção de forrageiras para os rebanhos de bovinos 
leiteiros, atividade típica da Bacia Leiteira de Alagoas.  
 
Examinando-se a estrutura fundiária dos municípios que integram a bacia leiteira e suas áreas 
atualmente cultivadas, observa-se que: 
 
•  Embora as terras irrigáveis somem cerca de 5.000 hectares de superfície útil, representando 

apenas 4,6% da área total, uma porcentagem maior de estabelecimentos pode ser beneficiada 
pela irrigação, uma vez que a distribuição espacial das terras irrigáveis apresenta alto grau de 
dispersão.  

•  A área média dos estratos entre 2 hectares e 200 hectares, considerados integrantes do 
módulo, é de 15 hectares; como todavia é freqüente a ocorrência de um mesmo proprietário 
dispondo de mais de um estabelecimento, pois a atividade pecuária em sequeiro requer 
maiores áreas, adotou-se o Modelo Misto de Irrigação e Sequeiro com área de 20 hectares e o 
Modelo Exclusivo de Sequeiro com área total de 25 hectares. 

 
No Modelo formulado para as áreas de sequeiro admitiu-se a possibilidade de ocorrência de 
pequenas manchas de solos um pouco mais profundos, por ação de coluvionamento, que podem 
ser aproveitados para irrigação de pastagens, atribuindo-se uma proporção de 2%, área que 
apesar da pequena dimensão contribui para atenuar os efeitos da estiagem, juntamente com 
outras técnicas.  
 
Em todos os modelos considerou-se produzir alimento para o rebanho bovino baseando-se nos 
seguintes aspectos: 
 

1. Baixa necessidade de mão de obra 
2. Facilidade de produção 
3. Facilidade de conservação 
4. Baixo custo de manutenção 
5. Valor nutricional 
6. Tradição regional    

 
Assim mesmo, estando de acordo com a funcionalidade do uso da cana de açúcar com uréia na 
alimentação de bovinos leiteiros, amplamente difundido pela Embrapa, constatou-se que a 
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utilização de Guandu, Sorgo, Leucena, Capim Buffel e Tifton irrigado, geram suporte forrageiro 
de bom valor nutricional e reserva estratégica alimentar com maior facilidade.  
Dividimos em dois grupos de alimentos: 
 

a) Guandu - utilização direta, alto teor protéico, fácil plantio e utilização 
Leucena - alta resistência à seca, fácil plantio, alto teor protéico e excelente para 
fenação  
Sorgo- excelente para silagem e colheita e utilização dos melhores cachos  

 
b) Capim Buffel – alta resistência, rebrota rápida e médio suporte 

Tifton – alto valor protéico e excelente sendo irrigado. 
 
Ressalta-se que estão sendo utilizadas áreas irrigadas de Tifton em ambos os modelos, a qual 
garantirá produção contínua de volumoso de qualidade pôr todo o ano.                 
 
 
2.7.3. Modelos para a Zona do Sertão 
 
Dois Modelos estão alocados para esta Zona, ambos voltados para a criação de caprinos de leite 
e alicerçados no suprimento permanente de água para os rebanhos, para a higienização das 
instalações e para a produção de forrageiras mediante irrigação nas manchas delimitadas de solos 
profundos. Assim, um dos Modelos se localiza nas áreas irrigáveis e suas proximidades, 
contemplando a irrigação de forrageiras para pastoreio rotativo intensivo e a produção de 
bananas destinadas ao mercado interno e mais uma área contígua explorada em regime de 
sequeiro. O segundo Modelo é constituído de forrageiras para pastoreio, produção de feno e 
silagem e palma forrageira, em regime de sequeiro. 
 
O modelo misto, “Sertão Irrigado”, possui 20 hectares de área total sendo 5,00 hectares irrigados 
com pastagens e horta familiar. A área restante do imóvel será utilizada no cultivo de pastagens e 
culturas de subsistência em regime de sequeiro. 
 
O modelo “Sertão de Sequeiro” possui 25 ha de área total, sendo 0,25 ha (1,00%) irrigados com 
capim e horta familiar e o restante com forrageira em regime de sequeiro, mais área de 
instalações e reservas. 
 
 
2.7.4. Desempenho dos Modelos de Exploração 
 
Na seqüência, é apresentado um conjunto de quadros, concernentes a cada um dos nove Modelos 
de Exploração, tendo por conteúdo: 
 
Para todos os Modelos 
•  Composição do Modelo: com as atividades, culturas e respectivas áreas; 
•  Resumo do Desempenho do Modelo: investimentos, custeios e receitas. 
 
Para os Modelos com Pecuária 
•  Suporte Forrageiro; 
•  Evolução do Rebanho; 
•  Inversões Programadas; 
•  Custos de Manutenção; 
•  Custos de Produção; 
•  Receitas. 
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Os quadros comuns aos modelos referem-se aos orçamentos culturais de implantação e 
manutenção de forrageiras e fruteiras, aos orçamentos parciais de cercas e à relação dos preços 
pagos ao produtor para os diversos produtos, apresentados no item a seguir. 
 
 
2.7.4.1. Orçamentos Parciais 
 
•  Implantação de 1,00 ha de Capim Tifton Irrigado; 
•  Implantação de 1,00 ha de Guandu Irrigado; 
•  Implantação de 1,00 ha de Sorgo Irrigado; 
•  Implantação de 1,00 ha de Capim Buffel Grass; 
•  Implantação de 1,00 ha de Palma Forrageira; 
•  Implantação de 1,00 ha de Guandu; 
•  Implantação de 1,00 ha de Sorgo; 
•  Implantação de 1,00 ha de Leucena; 
•  Manutenção de 1,00 ha de Capim Tifton Irrigado; 
•  Manutenção de 1,00 ha de Guandu Irrigado; 
•  Manutenção de 1,00 ha de Sorgo Irrigado; 
•  Manutenção de 1,00 ha de Capim Buffel Grass; 
•  Manutenção de 1,00 ha de Palma Forrageira; 
•  Manutenção de 1,00 ha de Guandu; 
•  Manutenção de 1,00 ha de Sorgo; 
•  Manutenção de 1,00 ha de Leucena; 
•  Construção de 1,00 km de Cerca de 9 fios de Arame Farpado; 
•  Construção de 1,00 km de Cerca de 6 fios de Arame Farpado; 
•  Construção de 1,00 km de Cerca de 4 fios de Arame Farpado; 
•  Resumo dos Orçamentos da Agropecuária; 
•  Preço dos Produtos Pago ao Produtor; 
•  Implantação e Manutenção de 1,00 ha de Banana Pacova Irrigado; 
•  Implantação e Manutenção de 1,00 ha de Banana Grand Naine Irrigado; 
•  Implantação e Manutenção de 1,00 ha de Mamão Hawai Irrigado; 
•  Implantação e Manutenção de 1,00 ha de Abacaxi S. Cayenne Irrigado. 
 



PROJETO CANAL DO SERTÃO ALAGOANO
PLANEJAMENTO AGROPECUÁRIO

QUADRO 2.49 - IMPLANTAÇÃO DE 1,00ha DE CAPIM TIFTON IRRIGADO BASE: MAIO/02

Unit Total
Desmatamento (50%) H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Destoca (50%) H/d 4,00                                         8,00                         32,00                            
Encoivaramento (50%) H/d 2,00                                         8,00                         16,00                            
Aração h/M 3,00                                         25,00                       75,00                            
Gradagem h/M 2,00                                         25,00                       50,00                            
Sulcamento h/M 1,00                                         25,00                       25,00                            
Adubação H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Preparo das mudas H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Trato das mudas H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Plantio H/d 8,00                                         8,00                         64,00                            
Capina manual H/d 15,00                                       8,00                         120,00                          
Aplicação de herbicida H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Aplicação de formicida H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Adubação de cobertura H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Replantio de falhas H/d 2,00                                         8,00                         16,00                            
Herbicida L 1,00                                         24,00                       24,00                            
Formicida kg 5,00                                         4,00                         20,00                            
Superfosfato triplo kg 150,00                                     0,50                         75,00                            
Sulfato de Amonio Kg 800,00                                     0,25                         200,00                          
Sementes kg 2,00                                         6,00                         12,00                            
Manejo da Irrigação H/d 25,00                                       8,00                         200,00                          
TOTAL 1.113,00                      

QUADRO 2.50 - IMPLANTAÇÃO DE 1,00ha DE GUANDU IRRIGADO BASE: MAIO/02

Unit Total
Desmatamento (50%) H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Destoca (50%) H/d 4,00                                         8,00                         32,00                            
Encoivaramento (50%) H/d 2,00                                         8,00                         16,00                            
Aração h/M 3,00                                         25,00                       75,00                            
Gradagem h/M 2,00                                         25,00                       50,00                            
Marcação e coveamento H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Adubação H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Plantio H/d 8,00                                         8,00                         64,00                            
Capina manual H/d 15,00                                       8,00                         120,00                          
Aplicação de formicida H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Adubação de cobertura H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Replantio de falhas H/d 2,00                                         8,00                         16,00                            
Formicida kg 5,00                                         4,00                         20,00                            
Superfosfato triplo kg 150,00                                     0,50                         75,00                            
Sementes kg 3,00                                         6,00                         18,00                            
Manejo da Irrigaçao H/d 25,00                                       8,00                         200,00                          
TOTAL 822,00                         

ESPECIFICAÇÃO Unid Quant
Valor (R$ 1,00)

ESPECIFICAÇÃO Unid Quant
Valor (R$ 1,00)

66



PROJETO CANAL DO SERTÃO ALAGOANO
PLANEJAMENTO AGROPECUÁRIO

QUADRO 2.51 - IMPLANTAÇÃO DE 1,00ha DE SORGO IRRIGADO BASE: MAIO/02

Unit Total
Desmatamento (50%) H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Destoca (50%) H/d 4,00                                         8,00                         32,00                            
Encoivaramento (50%) H/d 2,00                                         8,00                         16,00                            
Aração h/M 3,00                                         25,00                       75,00                            
Gradagem h/M 2,00                                         25,00                       50,00                            
Marcação e coveamento H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Adubação H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Plantio H/d 8,00                                         8,00                         64,00                            
Capina manual H/d 15,00                                       8,00                         120,00                          
Aplicação de formicida H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Adubação de cobertura H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Replantio de falhas H/d 2,00                                         8,00                         16,00                            
Formicida kg 5,00                                         4,00                         20,00                            
Superfosfato triplo kg 150,00                                     0,50                         75,00                            
Sementes kg 2,00                                         6,00                         12,00                            
Manejo da Irrigação H/d 25,00                                       8,00                         200,00                          
TOTAL 816,00                         

QUADRO 2.52 - IMPLANTAÇÃO DE 1 ,00ha DE CAPIM BUFFEL GRASS BASE: MAIO/02

Unit Total
Desmatamento (50%) H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Destoca (50%) H/d 4,00                                         8,00                         32,00                            
Encoivaramento (50%) H/d 2,00                                         8,00                         16,00                            
Aração h/M 3,00                                         25,00                       75,00                            
Gradagem h/M 2,00                                         25,00                       50,00                            
Sulcamento h/M 1,00                                         25,00                       25,00                            
Plantio H/d 8,00                                         8,00                         64,00                            
Capina manual H/d 10,00                                       8,00                         80,00                            
Aplicação de formicida H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Replantio de falhas H/d 2,00                                         8,00                         16,00                            
Formicida kg 5,00                                         4,00                         20,00                            
Sementes kg 10,00                                       3,00                         30,00                            
TOTAL 488,00                         

ESPECIFICAÇÃO Unid Quant
Valor (R$ 1,00)

ESPECIFICAÇÃO Unid Quant
Valor (R$ 1,00)
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QUADRO 2.53 - IMPLANTAÇÃO DE 1,00ha DE PALMA FORRAGEIRA BASE: MAIO/02

Unit Total
Desmatamento (50%) H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Destoca (50%) H/d 4,00                                         8,00                         32,00                            
Encoivaramento (50%) H/d 2,00                                         8,00                         16,00                            
Aração h/M 3,00                                         25,00                       75,00                            
Gradagem h/M 2,00                                         25,00                       50,00                            
Marcação e coveamento H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Adubação H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Mudas e Transporte vb 100,00                          
Seleção de Mudas H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Trato das Mudas( Raquetes) H/d 10,00                                       8,00                         80,00                            
Plantio H/d 8,00                                         8,00                         64,00                            
Capina manual H/d 15,00                                       8,00                         120,00                          
Aplicação de formicida H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Adubação de cobertura H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Replantio de falhas H/d 2,00                                         8,00                         16,00                            
Formicida kg 5,00                                         4,00                         20,00                            
Superfosfato triplo kg 200,00                                     0,50                         100,00                          
TOTAL 817,00                         

QUADRO 2.54 - IMPLANTAÇÃO DE 1,00ha DE GUANDU BASE: MAIO/02

Unit Total
Desmatamento (50%) H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Destoca (50%) H/d 4,00                                         8,00                         32,00                            
Encoivaramento (50%) H/d 2,00                                         8,00                         16,00                            
Aração h/M 3,00                                         25,00                       75,00                            
Gradagem h/M 2,00                                         25,00                       50,00                            
Marcação e coveamento H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Adubação H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Plantio H/d 8,00                                         8,00                         64,00                            
Capina manual H/d 10,00                                       8,00                         80,00                            
Aplicação de formicida H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Adubação de cobertura H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Replantio de falhas H/d 2,00                                         8,00                         16,00                            
Formicida kg 5,00                                         4,00                         20,00                            
Superfosfato triplo kg 150,00                                     0,50                         75,00                            
Sementes kg 3,00                                         6,00                         18,00                            
TOTAL 582,00                         

ESPECIFICAÇÃO Unid Quant
Valor (R$ 1,00)

ESPECIFICAÇÃO Unid Quant
Valor (R$ 1,00)
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QUADRO 2.55 - IMPLANTAÇÃO DE 1,00ha DE SORGO BASE: MAIO/02

Unit Total
Desmatamento (50%) H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Destoca (50%) H/d 4,00                                         8,00                         32,00                            
Encoivaramento (50%) H/d 2,00                                         8,00                         16,00                            
Aração h/M 3,00                                         25,00                       75,00                            
Gradagem h/M 2,00                                         25,00                       50,00                            
Marcação e coveamento H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Adubação H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Plantio H/d 8,00                                         8,00                         64,00                            
Capina manual H/d 10,00                                       8,00                         80,00                            
Aplicação de formicida H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Adubação de cobertura H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Replantio de falhas H/d 2,00                                         8,00                         16,00                            
Formicida kg 5,00                                         4,00                         20,00                            
Superfosfato triplo kg 150,00                                     0,50                         75,00                            
Sementes kg 2,00                                         6,00                         12,00                            
TOTAL 576,00                         

QUADRO 2.56 - IMPLANTAÇÃO DE 1,00ha DE LEUCENA BASE: MAIO/02

Unit Total
Desmatamento (50%) H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Destoca (50%) H/d 4,00                                         8,00                         32,00                            
Encoivaramento (50%) H/d 2,00                                         8,00                         16,00                            
Aração h/M 3,00                                         25,00                       75,00                            
Gradagem h/M 2,00                                         25,00                       50,00                            
Marcação e coveamento H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Adubação H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Sacos para mudas un 4.000,00                                  0,02                         80,00                            
Preparo das mudas H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Trato das mudas H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Plantio H/d 8,00                                         8,00                         64,00                            
Capina manual H/d 10,00                                       8,00                         80,00                            
Aplicação de formicida H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Adubação de cobertura H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Replantio de falhas H/d 2,00                                         8,00                         16,00                            
Formicida kg 5,00                                         4,00                         20,00                            
Superfosfato triplo kg 150,00                                     0,50                         75,00                            
Sementes kg 2,00                                         6,00                         12,00                            
TOTAL 736,00                         

ESPECIFICAÇÃO Unid Quant
Valor (R$ 1,00)

ESPECIFICAÇÃO Unid Quant
Valor (R$ 1,00)

69



PROJETO CANAL DO SERTÃO ALAGOANO
PLANEJAMENTO AGROPECUÁRIO

QUADRO 2.57 - MANUTENÇÃO DE 1,00ha DE CAPIM TIFTON IRRIGADO BASE: MAIO/02

Unit Total
Capina manual H/d 15,00                                       8,00                         120,00                          
Aplicação de herbicida H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Aplicação de formicida H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Adubação de cobertura H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Replantio de falhas H/d 2,00                                         8,00                         16,00                            
Herbicida L 1,00                                         24,00                       24,00                            
Formicida kg 1,00                                         4,00                         4,00                              
Superfosfato simples kg 200,00                                     0,40                         80,00                            
Sementes kg 1,00                                         6,00                         6,00                              
Manejo da Irrigação H/d 25,00                                       8,00                         200,00                          
TOTAL 474,00                         

QUADRO 2.58 - MANUTENÇÃO DE 1,00ha DE GUANDU IRRIGADO BASE: MAIO/02

Unit Total
Aração (1/3)   (**) h/M 1,00                                         25,00                       25,00                            
Gradagem (1/3) h/M 0,67                                         25,00                       16,67                            
Marcação e coveamento (1/3) H/d 1,67                                         8,00                         13,33                            
Adubação (1/3) H/d 0,33                                         8,00                         2,67                              
Plantio (1/3) H/d 2,67                                         8,00                         21,33                            
Capina manual H/d 15,00                                       8,00                         120,00                          
Aplicação de Formicida H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Adubação de cobertura H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Replantio de falhas H/d 2,00                                         8,00                         16,00                            
Formicida kg 1,00                                         4,00                         4,00                              
Superfosfato triplo kg 200,00                                     0,50                         100,00                          
Sementes (1/3) kg 1,00                                         6,00                         6,00                              
Manejo da Irrigaçao H/d 25,00                                       8,00                         200,00                          
TOTAL 541,00                         
(**): 1/3 porque a operação se repete somente a cada 3 anos.

ESPECIFICAÇÃO Unid Quant
Valor (R$ 1,00)

ESPECIFICAÇÃO Unid Quant
Valor (R$ 1,00)
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QUADRO 2.59 - MANUTENÇÃO DE 1,00ha DE SORGO IRRIGADO BASE: MAIO/02

Unit Total
Aração h/M 3,00                                         25,00                       75,00                            
Gradagem h/M 2,00                                         25,00                       50,00                            
Marcação e coveamento H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Adubação H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Plantio H/d 8,00                                         8,00                         64,00                            
Capina manual H/d 15,00                                       8,00                         120,00                          
Aplicação de formicida H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Adubação de cobertura H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Replantio de falhas H/d 2,00                                         8,00                         16,00                            
Formicida kg 1,00                                         4,00                         4,00                              
Superfosfato triplo kg 150,00                                     0,50                         75,00                            
Sementes kg 2,00                                         6,00                         12,00                            
Manejo da Irrigação H/d 25,00                                       8,00                         200,00                          
TOTAL 680,00                         

QUADRO 2.60 - MANUTENÇÃO DE 1,00ha DE CAPIM BUFFEL GRASS BASE: MAIO/02

Unit Total
Capina manual H/d 10,00                                       8,00                         80,00                            
Aplicação de Formicida H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Replantio de falhas H/d 2,00                                         8,00                         16,00                            
Formicida kg 1,00                                         4,00                         4,00                              
Sementes kg 3,00                                         4,50                         13,50                            
TOTAL 121,50                         

QUADRO 2.61 - MANUTENÇÃO DE 1,00ha DE PALMA FORRAGEIRA BASE: MAIO/02

Unit Total
Capina manual H/d 15,00                                       8,00                         120,00                          
Aplicação de formicida H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Adubação de cobertura H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Replantio de falhas H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Formicida kg 1,00                                         6,00                         6,00                              
Superfosfato simples kg 200,00                                     0,40                         80,00                            
TOTAL 230,00                         

ESPECIFICAÇÃO Unid Quant
Valor (R$ 1,00)

ESPECIFICAÇÃO Unid Quant
Valor (R$ 1,00)

ESPECIFICAÇÃO Unid Quant
Valor (R$ 1,00)
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QUADRO 2.62 - MANUTENÇÃO DE 1,00ha DE GUANDU BASE: MAIO/02

Unit Total
Aração (1/3)   (**) h/M 1,00                                         25,00                       25,00                            
Gradagem (1/3) h/M 0,67                                         25,00                       16,67                            
Marcação e coveamento (1/3) H/d 1,67                                         8,00                         13,33                            
Adubação (1/3) H/d 0,33                                         8,00                         2,67                              
Plantio (1/3) H/d 2,67                                         8,00                         21,33                            
Capina manual H/d 10,00                                       8,00                         80,00                            
Aplicação de formicida H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Adubação de cobertura H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Replantio de falhas H/d 2,00                                         8,00                         16,00                            
Formicida kg 1,00                                         4,00                         4,00                              
Superfosfato triplo kg 150,00                                     0,50                         75,00                            
Sementes (1/3) kg 1,00                                         6,00                         6,00                              
TOTAL 276,00                         
(**): 1/3 porque a operação se repete somente a cada 3 anos.

QUADRO 2.63 - MANUTENÇÃO DE 1,00ha DE SORGO BASE: MAIO/02

Unit Total
Aração h/M 3,00                                         25,00                       75,00                            
Gradagem h/M 2,00                                         25,00                       50,00                            
Marcação e coveamento H/d 5,00                                         8,00                         40,00                            
Adubação H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Plantio H/d 8,00                                         8,00                         64,00                            
Capina manual H/d 10,00                                       8,00                         80,00                            
Aplicação de formicida H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Adubação de cobertura H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Replantio de falhas H/d 2,00                                         8,00                         16,00                            
Formicida kg 1,00                                         4,00                         4,00                              
Superfosfato triplo kg 150,00                                     0,50                         75,00                            
Sementes kg 2,00                                         6,00                         12,00                            
TOTAL 440,00                         

QUADRO 2.64 - MANUTENÇÃO DE 1,00ha DE LEUCENA BASE: MAIO/02

Unit Total
Capina manual H/d 10,00                                       8,00                         80,00                            
Aplicação de formicida H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Adubação de cobertura H/d 1,00                                         8,00                         8,00                              
Formicida kg 1,00                                         4,00                         4,00                              
Superfosfato triplo kg 150,00                                     0,50                         75,00                            
TOTAL 175,00                         

ESPECIFICAÇÃO Unid Quant
Valor (R$ 1,00)

ESPECIFICAÇÃO Unid Quant
Valor (R$ 1,00)

ESPECIFICAÇÃO Unid Quant
Valor (R$ 1,00)
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QUADRO 2.65 - CONSTRUÇÃO DE 1,00km CERCA 9 FIOS ARAME FARPADO BASE: MAIO/02

Unit Total
Estacas peça 666,00                                     1,50                         999,00                          
Mourões peça 20,00                                       6,00                         120,00                          
Arame farpado (rolo de 500m) rolo 18,00                                       45,00                       810,00                          
Grampos kg 9,00                                         2,00                         18,00                            
Mão-de-obra H/d 90,00                                       8,00                         720,00                          
TOTAL 2.667,00                      

QUADRO 2.66 - CONSTRUÇÃO DE 1,00km CERCA 6 FIOS ARAME FARPADO BASE: MAIO/02

Unit Total
Estacas peça 666,00                                     1,50                         999,00                          
Mourões peça 20,00                                       6,00                         120,00                          
Arame farpado (rolo de 500m) rolo 12,00                                       45,00                       540,00                          
Grampos kg 6,00                                         2,00                         12,00                            
Mão-de-obra H/d 80,00                                       8,00                         640,00                          
TOTAL 2.311,00                      

QUADRO 2.67 - CONSTRUÇÃO DE 1,00km CERCA 4 FIOS ARAME FARPADO BASE: MAIO/02

Unit Total
Estacas peça 666,00                                     1,50                         999,00                          
Mourões peça 20,00                                       6,00                         120,00                          
Arame farpado (rolo de 500m) rolo 8,00                                         45,00                       360,00                          
Grampos kg 4,00                                         2,00                         8,00                              
Mão-de-obra H/d 70,00                                       8,00                         560,00                          
TOTAL 2.047,00                      

ESPECIFICAÇÃO Unid Quant
Valor (R$ 1,00)

ESPECIFICAÇÃO Unid Quant
Valor (R$ 1,00)

ESPECIFICAÇÃO Unid Quant
Valor (R$ 1,00)
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QUADRO 2.68 - RESUMO DOS ORÇAMENTOS DA AGROPECUÁRIA BASE: MAIO/02

QUADRO 2.49 - IMPLANTAÇÃO DE 1,00ha DE CAPIM TIFTON IRRIGADO ha 1.113,00                            
QUADRO 2.50 - IMPLANTAÇÃO DE 1,00ha DE GUANDU IRRIGADO ha 822,00                              
QUADRO 2.51 - IMPLANTAÇÃO DE 1,00ha DE SORGO IRRIGADO ha 816,00                              
QUADRO 2.52 - IMPLANTAÇÃO DE 1 ,00ha DE CAPIM BUFFEL GRASS ha 488,00                              
QUADRO 2.53 - IMPLANTAÇÃO DE 1,00ha DE PALMA FORRAGEIRA ha 817,00                              
QUADRO 2.54 - IMPLANTAÇÃO DE 1,00ha DE GUANDU ha 582,00                              
QUADRO 2.55 - IMPLANTAÇÃO DE 1,00ha DE SORGO ha 576,00                              
QUADRO 2.56 - IMPLANTAÇÃO DE 1,00ha DE LEUCENA ha 736,00                              

QUADRO 2.57 - MANUTENÇÃO DE 1,00ha DE CAPIM TIFTON IRRIGADO ha 474,00                              
QUADRO 2.58 - MANUTENÇÃO DE 1,00ha DE GUANDU IRRIGADO ha 541,00                              
QUADRO 2.59 - MANUTENÇÃO DE 1,00ha DE SORGO IRRIGADO ha 680,00                              
QUADRO 2.60 - MANUTENÇÃO DE 1,00ha DE CAPIM BUFFEL GRASS ha 121,50                              
QUADRO 2.61 - MANUTENÇÃO DE 1,00ha DE PALMA FORRAGEIRA ha 230,00                              
QUADRO 2.62 - MANUTENÇÃO DE 1,00ha DE GUANDU ha 276,00                              
QUADRO 2.63 - MANUTENÇÃO DE 1,00ha DE SORGO ha 440,00                              
QUADRO 2.64 - MANUTENÇÃO DE 1,00ha DE LEUCENA ha 175,00                              

QUADRO 2.65 - CONSTRUÇÃO DE 1,00km CERCA 9 FIOS ARAME FARPADO km 2.667,00                            
QUADRO 2.66 - CONSTRUÇÃO DE 1,00km CERCA 6 FIOS ARAME FARPADO km 2.311,00                            
QUADRO 2.67 - CONSTRUÇÃO DE 1,00km CERCA 4 FIOS ARAME FARPADO km 2.047,00                            

QUADRO 2.69 - PREÇO DOS PRODUTOS PAGO AO PRODUTOR BASE: MAIO/02

t 439,02                          
t 188,00                          
t 707,82                          
t 426,21                          
L 0,90                              
L 0,35                              
kg 3,50                              
@ 50,00                            
m³ 12,00                            ESTERCO DE CAPRINOS

LEITE DE CABRA
LEITE DE VACA
CARNE DE CAPRINOS
CARNE DE BOVINOS

BANANA PACOVÃ
BANANA GRAND NAINE
MAMÃO HAVAÍ
ABACAXI SMOOTH CAYENNE

ESPECIFICAÇÃO Unid R$

ESPECIFICAÇÃO UNID. R$
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QUADRO 2.70 - IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO DE 1,00ha DE BANANA PACOVÂ IRRIGADO BASE: MAIO/02
Stand: 1.667 plantas (3x2m)

Valor (R$)
Unitário QUANT. R$ TOTAL QUANT. R$ TOTAL QUANT. R$ TOTAL QUANT. R$ TOTAL

1- Preparo de solo 238,00        -            -            30,00                 
desmatamento (50%) H/d 8,00             5,00             40,00           -           -            -             -            -           -                      
destoca (50%) H/d 8,00             4,00             32,00           -           -            -             -            -           -                      
encoivaramento (50%) H/d 8,00             2,00             16,00           -           -            -             -            -           -                      
gradagem pesada h/M 25,00           3,00             75,00           -           -            -             -            0,60         15,00                  
grade niveladora h/M 25,00           2,00             50,00           -           -            -             -            0,40         10,00                  
sulcamento linha plantio h/M 25,00           1,00             25,00           -           -            -             -            0,20         5,00                    

2- Implantação 192,00        -            -            38,40                 
demarcação de covas H/d 8,00             2,00             16,00           -           -            -            -            0,40         3,20                    
coveamento H/d 8,00             8,00             64,00           -           -            -            -            1,60         12,80                  
adubação de fundação H/d 8,00             4,00             32,00           -           -            -            -            0,80         6,40                    
distribuição de mudas H/d 8,00             3,00             24,00           -           -            -            -            0,60         4,80                    
plantio/ replantio H/d 8,00             7,00             56,00           -           -            -            -            1,40         11,20                  

3- Insumos 4.717,26     2.527,26   2.527,26  2.545,26            
mudas (+ 5%) mil 1.200,00      1,75             2.100,00      -           -            -             -            -           -                      
adubo orgânico m³ 60,00           6,00             360,00         6,00         360,00       6,00           360,00      6,00         360,00                
gesso agrícola t 100,00         0,60             60,00           0,60         60,00         0,60           60,00        0,60         60,00                  
fosfato  natural t 180,00         0,60             108,00         0,60         108,00       0,60           108,00      0,60         108,00                
super simples kg 0,40             650,00         260,00         650,00     260,00       650,00       260,00      650,00     260,00                
cloreto de potássio kg 0,50             560,00         280,00         560,00     280,00       560,00       280,00      560,00     280,00                
ureia kg 0,55             450,00         247,50         450,00     247,50       450,00       247,50      450,00     247,50                
sulfato de amônio kg 0,38             240,00         91,20           240,00     91,20         240,00       91,20        240,00     91,20                  
sulfato de magnésio kg 0,48             160,00         76,80           160,00     76,80         160,00       76,80        160,00     76,80                  
FTE BR 12 kg 0,52             100,00         52,00           100,00     52,00         100,00       52,00        100,00     52,00                  
Tilt L 100,00         1,00             100,00         1,00         100,00       1,00           100,00      1,00         100,00                
Folicur L 92,00           2,00             184,00         2,00         184,00       2,00           184,00      2,00         184,00                
óleo mineral L 2,20             100,00         220,00         100,00     220,00       100,00       220,00      100,00     220,00                
inseticida kg 18,00           5,00             90,00           -           -            -             -            1,00         18,00                  
inseticida L 16,00           3,00             48,00           3,00         48,00         3,00           48,00        3,00         48,00                  
eletricidade kw.h 0,11             3.880,00      439,76         3.880,00  439,76       3.880,00    439,76      3.880,00  439,76                

4-Tratos culturais 588,00        557,00      557,00      563,20               
pulverizações h/M 25,00           8,00             200,00         5,00         125,00       5,00           125,00      5,60         140,00                
desbrota H/d 8,00             5,00             40,00           7,50         60,00         7,50           60,00        7,00         56,00                  
desfolha H/d 8,00             1,00             8,00             3,00         24,00         3,00           24,00        2,60         20,80                  
contr. de pragas/doenças H/d 8,00             1,00             8,00             2,00         16,00         2,00           16,00        1,80         14,40                  
capina mecânica h/M 25,00           4,00             100,00         4,00         100,00       4,00           100,00      4,00         100,00                
capina manual H/d 8,00             4,00             32,00           4,00         32,00         4,00           32,00        4,00         32,00                  
manejo da Irrigação H/d 8,00             25,00           200,00         25,00       200,00       25,00         200,00      25,00       200,00                

5- Colheita -              220,00      260,00      200,00               
colheita H/d 8,00             -              -              10,00       80,00         15,00         120,00      11,00       88,00                  
seleção H/d 8,00             -              -              5,00         40,00         5,00           40,00        4,00         32,00                  
transporte interno h/M 25,00           -              -              4,00         100,00       4,00           100,00      3,20         80,00                  

6 - Produtividade t/ha -              20,00       30,00        22,00      

TOTAL DE CUSTOS 5.735,26     3.304,26   3.344,26  3.376,86            

DESCRIÇÃO UNID. ANO MÉDIO3º ANO1º ANO 2º ANO
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QUADRO 2.71 - IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO DE 1,00ha DE BANANA GRAND NAINE IRRIGADO BASE: MAIO/02
Stand: 2.000 plantas (2x2,5m)

Valor (R$)
Unitário QUANT. R$ TOTAL QUANT. R$ TOTAL QUANT. R$ TOTAL QUANT. R$ TOTAL

1- Preparo de solo 238,00       -               -                30,00                   
desmatamento (50%) H/d 8,00         5,00         40,00         -               -           -                -             -                       
destoca (50%) H/d 8,00         4,00         32,00         -               -           -                -             -                       
encoivaramento (50%) H/d 8,00         2,00         16,00         -               -           -                -             -                       
gradagem pesada h/M 25,00       3,00         75,00         -           -               -           -                0,60           15,00                   
grade niveladora h/M 25,00       2,00         50,00         -           -               -           -                0,40           10,00                   
sulcamento linha plantio h/M 25,00       1,00         25,00         -           -               -           -                0,20           5,00                     

2- Implantação 232,00       -               -                46,40                   
demarcação de covas H/d 8,00         2,50         20,00         -           -               -           -                0,50           4,00                     
coveamento H/d 8,00         10,00       80,00         -           -               -           -                2,00           16,00                   
adubação de fundação H/d 8,00         4,00         32,00         -           -               -           -                0,80           6,40                     
distribuição de mudas H/d 8,00         3,50         28,00         -           -               -           -                0,70           5,60                     
plantio/ replantio H/d 8,00         9,00         72,00         -           -               -           -                1,80           14,40                   

3- Insumos 5.140,66    2.668,66      2.373,26       2.481,82              
mudas (+ 5%) mil 1.200,00  2,10         2.520,00    -           -               -           -                -             -                       
adubo orgânico m³ 60,00       6,00         360,00       6,00         360,00         6,00         360,00          6,00           360,00                 
gesso agrícola t 100,00     0,60         60,00         0,60         60,00           0,60         60,00            0,60           60,00                   
fosfato  natural t 180,00     0,60         108,00       0,60         108,00         0,60         108,00          0,60           108,00                 
super simples kg 0,40         650,00     260,00       650,00     260,00         650,00     260,00          650,00       260,00                 
cloreto de potássio kg 0,50         900,00     450,00       900,00     450,00         560,00     280,00          696,00       348,00                 
ureia kg 0,55         550,00     302,50       550,00     302,50         450,00     247,50          490,00       269,50                 
sulfato de amônio kg 0,38         420,00     159,60       420,00     159,60         240,00     91,20            312,00       118,56                 
sulfato de magnésio kg 0,48         260,00     124,80       260,00     124,80         160,00     76,80            200,00       96,00                   
FTE BR 12 kg 0,52         100,00     52,00         100,00     52,00           100,00     52,00            100,00       52,00                   
Tilt L 100,00     1,00         100,00       1,00         100,00         1,00         100,00          1,00           100,00                 
Folicur L 92,00       -          -             1,50         138,00         2,00         184,00          1,50           138,00                 
óleo mineral L 2,20         30,00       66,00         30,00       66,00           30,00       66,00            30,00         66,00                   
inseticida kg 18,00       5,00         90,00         -           -               -           -                1,00           18,00                   
inseticida L 16,00       3,00         48,00         3,00         48,00           3,00         48,00            3,00           48,00                   
eletricidade kw.h 0,11         3.880,00  439,76       3.880,00  439,76         3.880,00  439,76          3.880,00    439,76                 

4-Tratos culturais 588,00       557,00         557,00          563,20                 
pulverizações h/M 25,00       8,00         200,00       5,00         125,00         5,00         125,00          5,60           140,00                 
desbrota H/d 8,00         5,00         40,00         7,50         60,00           7,50         60,00            7,00           56,00                   
desfolha H/d 8,00         1,00         8,00           3,00         24,00           3,00         24,00            2,60           20,80                   
contr. de pragas/doenças H/d 8,00         1,00         8,00           2,00         16,00           2,00         16,00            1,80           14,40                   
capina mecânica h/M 25,00       4,00         100,00       4,00         100,00         4,00         100,00          4,00           100,00                 
capina manual H/d 8,00         4,00         32,00         4,00         32,00           4,00         32,00            4,00           32,00                   
manejo da Irrigação H/d 8,00         25,00       200,00       25,00       200,00         25,00       200,00          25,00         200,00                 

5- Colheita -             325,00         544,00          391,40                 
colheita H/d 8,00         -          -             20,00       160,00         35,00       280,00          25,00         200,00                 
seleção H/d 8,00         -          -             5,00         40,00           8,00         64,00            5,80           46,40                   
transporte interno h/M 25,00       -          -             5,00         125,00         8,00         200,00          5,80           145,00                 

6 - Produtividade t/ha -          40,00       70,00       50,00         

TOTAL DE CUSTOS 6.198,66    3.550,66      3.474,26       3.512,82              

DESCRIÇÃO UNID. 3º ANO E DEMAIS3º ANO E DEMAIS1º ANO 2º ANO
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QUADRO 2.72 - IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO DE 1,00ha DE MAMÃO HAWAI IRRIGADO BASE: MAIO/02
Stand: 2.000 plantas (2x2,5m)

Valor (R$)
Unitário QUANT. R$ TOTAL QUANT. R$ TOTAL QUANT. R$ TOTAL QUANT. R$ TOTAL

1- Preparo de solo 238,00         -                -                50,00             
desmatamento (50%) H/d 8,00            5,00          40,00           -         -                -           -                -           -                
destoca (50%) H/d 8,00            4,00          32,00           -         -                -           -                -           -                
encoivaramento (50%) H/d 8,00            2,00          16,00           -         -                -           -                -           -                
gradagem pesada h/M 25,00          3,00          75,00           -         -                -           -                1,00          25,00             
grade niveladora h/M 25,00          2,00          50,00           -         -                -           -                0,67          16,67             
sulcamento linha plantio h/M 25,00          1,00          25,00           -         -                -           -                0,33          8,33               

2- Implantação 176,80         -                -                58,93             
demarcação de covas H/d 8,00            1,60          12,80           -         -                -           -                0,53          4,27               
coveamento H/d 8,00            2,50          20,00           -         -                -           -                0,83          6,67               
adubação de fundação H/d 8,00            2,00          16,00           -         -                -           -                0,67          5,33               
distribuição de mudas H/d 8,00            7,00          56,00           -         -                -           -                2,33          18,67             
plantio/ replantio H/d 8,00            9,00          72,00           -         -                -           -                3,00          24,00             

3- Insumos 5.110,00      2.621,60       1.772,00       3.167,87        
mudas (+ 5%) mil 1.200,00     2,10          2.520,00      -         -                -           -                0,70          840,00           
adubo orgânico m³ 60,00          10,00       600,00         6,00        360,00          6,00         360,00          7,33          440,00           
04-30-16 + FTE (1) kg 0,60            500,00     300,00         -         -                -           -                166,67     100,00           
fosfato natural t 180,00        -           -               -         -                -           -                -           -                
superfosfato simples kg 0,40            550,00     220,00         350,00    140,00          210,00     84,00            370,00     148,00           
cloreto de potássio kg 0,50            800,00     400,00         800,00    400,00          480,00     240,00          693,33     346,67           
ureia kg 0,55            300,00     165,00         500,00    275,00          300,00     165,00          366,67     201,67           
sulfato de amônio kg 0,38            600,00     228,00         600,00    228,00          360,00     136,80          520,00     197,60           
ácido bórico kg 2,00            8,00          16,00           18,00      36,00            10,00       20,00            12,00       24,00             
sulfato de zinco kg 1,40            17,00       23,80           34,00      47,60            20,00       28,00            23,67       33,13             
adubo foliar kg 5,20            10,00       52,00           20,00      104,00          12,00       62,40            14,00       72,80             
fungicida kg 28,00          5,00          140,00         12,00      336,00          8,00         224,00          8,33          233,33           
óleo mineral L 2,20            15,00       33,00           30,00      66,00            18,00       39,60            21,00       46,20             
inseticida kg 18,00          3,00          54,00           5,00        90,00            3,00         54,00            3,67          66,00             
acaricida L 38,00          8,00          304,00         12,00      456,00          8,00         304,00          9,33          354,67           
formicida kg 3,40            3,00          10,20           5,00        17,00            3,00         10,20            3,67          12,47             
herbicida pós-emergente L 11,00          4,00          44,00           6,00        66,00            4,00         44,00            4,67          51,33             

4-Tratos culturais 736,00         696,00          524,00          652,00           
desbrota / desbaste frutos H/d 8,00            8,00          64,00           3,00        24,00            2,00         16,00            4,33          34,67             
adubação H/d 8,00            12,00       96,00           12,00      96,00            8,00         64,00            10,67       85,33             
sexagem H/d 8,00            3,00          24,00           -         -                -           -                1,00          8,00               
contr. de pragas/doenças H/d 8,00            18,00       144,00         32,00      256,00          20,00       160,00          23,33       186,67           
capina tração animal d 12,00          4,00          48,00           10,00      120,00          7,00         84,00            7,00          84,00             
capina manual H/d 8,00            20,00       160,00         -         -                -           -                6,67          53,33             
manejo da Irrigação H/d 8,00            25,00       200,00         25,00      200,00          25,00       200,00          25,00       200,00           

5- Colheita 116,00         496,00          440,00          350,67           
colheita H/d 8,00            10,00       80,00           44,00      352,00          40,00       320,00          31,33       250,67           
transporte interno d 12,00          3,00          36,00           12,00      144,00          10,00       120,00          8,33          100,00           

6 - Produtividade t 15,00       60,00      45,00       40,00       

TOTAL DE CUSTOS 6.376,80      3.813,60       2.736,00       4.279,47        
(1) Tipo de Fertilizante

DESCRIÇÃO UNID. ANO MÉDIO3º ANO1º ANO 2º ANO
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QUADRO 2.73 - IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO DE 1,00ha DE ABACAXI S. CAYENNE IRRIGADO BASE: MAIO/02
Stand: 51.280 plantas ((0,90+0,40) x 0,30)

Valor (R$)
Unitário QUANT. R$ TOTAL QUANT. R$ TOTAL QUANT. R$ TOTAL QUANT. R$ TOTAL

1- Preparo de solo 250,50         162,50         325,00          108,33                    
desmatamento (50%) H/d 8,00            5,00         40,00           -          -               -           -                -          -                         
destoca (50%) H/d 8,00            4,00         32,00           -          -               -           -                -          -                         
encoivaramento (50%) H/d 8,00            2,00         16,00           -          -               -           -                -          -                         
gradagem pesada h/M 25,00          3,00         75,00           3,00        75,00           6,00         150,00          2,00        50,00                      
grade niveladora h/M 25,00          2,00         50,00           2,00        50,00           4,00         100,00          1,33        33,33                      
sulcamento linha plantio h/M 25,00          1,50         37,50           1,50        37,50           3,00         75,00            1,00        25,00                      

2- Implantação 190,00         190,00         380,00          126,67                    
seleção e tratam. mudas H/d 8,00            8,00         64,00           8,00        64,00           16,00       128,00          5,33        42,67                      
coveamento H/d 8,00            2,50         20,00           2,50        20,00           5,00         40,00            1,67        13,33                      
adubação de fundação H/d 8,00            1,00         8,00             1,00        8,00             2,00         16,00            0,67        5,33                        
distribuição de adubos h/M 25,00          2,00         50,00           2,00        50,00           4,00         100,00          1,33        33,33                      
plantio/ replantio H/d 8,00            6,00         48,00           6,00        48,00           12,00       96,00            4,00        32,00                      

3- Insumos 4.455,20      2.839,70      5.679,40       1.893,13                 
mudas (+ 5%) mil 30,00          53,85       1.615,50      -          -               -           -                -          -                         
adubo orgânico m³ 60,00          6,00         360,00         6,00        360,00         12,00       720,00          4,00        240,00                    
FTE BR 12 kg 0,52            100,00     52,00           100,00    52,00           200,00     104,00          66,67      34,67                      
fosfato natural t 180,00        -          -               -          -               -           -                -          -                         
superfosfato simples kg 0,40            800,00     320,00         800,00    320,00         1.600,00  640,00          533,33    213,33                    
cloreto de potássio kg 0,50            950,00     475,00         950,00    475,00         1.900,00  950,00          633,33    316,67                    
ureia kg 0,55            1.150,00  632,50         1.150,00 632,50         2.300,00  1.265,00       766,67    421,67                    
carbureto de cálcio kg 3,50            52,00       182,00         52,00      182,00         104,00     364,00          34,67      121,33                    
fosfato de Irecê kg 0,18            600,00     108,00         600,00    108,00         1.200,00  216,00          400,00    72,00                      
gesso kg 0,10            600,00     60,00           600,00    60,00           1.200,00  120,00          400,00    40,00                      
derosal kg 45,00          1,00         45,00           1,00        45,00           2,00         90,00            0,67        30,00                      
bayleton BR kg 55,00          2,00         110,00         2,00        110,00         4,00         220,00          1,33        73,33                      
óleo mineral L 2,20            6,00         13,20           6,00        13,20           12,00       26,40            4,00        8,80                        
aliette kg 55,00          2,00         110,00         2,00        110,00         4,00         220,00          1,33        73,33                      
bravik 600 CE L 32,00          4,00         128,00         4,00        128,00         8,00         256,00          2,67        85,33                      
dimetoato L 16,00          9,00         144,00         9,00        144,00         18,00       288,00          6,00        96,00                      
diuron L 20,00          5,00         100,00         5,00        100,00         10,00       200,00          3,33        66,67                      

4-Tratos culturais 692,00         692,00         1.384,00       461,33                    
amontoa H/d 8,00            10,00       80,00           10,00      80,00           20,00       160,00          6,67        53,33                      
adubação de cobertura H/d 8,00            10,00       80,00           10,00      80,00           20,00       160,00          6,67        53,33                      
pulverização H/d 8,00            1,50         12,00           1,50        12,00           3,00         24,00            1,00        8,00                        
TIF indução floral H/d 8,00            8,00         64,00           8,00        64,00           16,00       128,00          5,33        42,67                      
capina manual H/d 8,00            32,00       256,00         32,00      256,00         64,00       512,00          21,33      170,67                    
manejo da Irrigação H/d 8,00            25,00       200,00         25,00      200,00         50,00       400,00          16,67      133,33                    

5- Colheita 584,00         584,00         1.168,00       389,33                    
colheita / pós colheita H/d 8,00            40,00       320,00         40,00      320,00         80,00       640,00          26,67      213,33                    
transporte interno manual H/d 8,00            8,00         64,00           8,00        64,00           16,00       128,00          5,33        42,67                      
transporte interno mecânic h/M 25,00          8,00         200,00         8,00        200,00         16,00       400,00          5,33        133,33                    

6 - Produtividade t 69,23       69,23      138,46     46,15      

TOTAL DE CUSTOS 6.171,70      4.468,20      8.936,40       2.978,80                 

Período de Cultivo: 1 1/2 ano Produtividade: 90% das plantas com peso médio de 1,50kg

DESCRIÇÃO UNID. ANO MÉDIOCADA 3 anos1a. SAFRA DEMAIS SAFRAS
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2.7.4.2. Desempenho do Modelo Sertão Irrigado 
 
 

•  Composição do Modelo; 

•  Suporte Forrageiro; 

•  Evolução do Rebanho Caprino; 

•  Inversões Programadas da Caprinocultura; 

•  Custos de Manutenção da Caprinocultura; 

•  Custos de Produção da Caprinocultura; 

•  Receitas Brutas da Caprinocultura; 

•  Resumo do Desempenho do Modelo. 
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QUADRO 2.74 - COMPOSIÇÃO DO MODELO

ANO I ANO II ANO III ANO I ANO II ANO III ANO I ANO II ANO III

Cultivos Irrigados 5,00                 25,00            
     Capim Tifton Irrigado 2,45                 12,25            4,00        5,00        5,00        4,00        5,00        5,00        4,00          5,00           5,00              
     Guandú Irrigado 0,50                 2,50              5,00        5,00        5,00        
     Sorgo Irrigado -                   -               4,00        4,00        4,00        4,00          4,00           4,00              

Sub-Total Pastagens Irrigadas 2,95                 14,75            
     Banana Pacovã 2,00                 10,00            
     Banana Grand Naine -                   -               
     Mamaão Havaí -                   -               
     Abacaxi Smooth Cayenne -                   -               

Sub-Total Fruteiras Irrigadas 2,00                 10,00            
     Horta Familiar 0,05                 0,25              

Cultivos em Sequeiro 12,00               60,00            
     Capim Buffel Grass 5,00                 25,00            0,50        0,75        0,75        0,75        1,00        1,00        1,00          1,25           1,25              
     Palma Forrageira 3,00                 15,00            -          1,00        2,00        -          1,00        2,00        -            1,00           2,00              
     Guandú -                   -               1,00        1,50        1,50        
     Sorgo 2,00                 10,00            1,50        1,50        1,50        1,60        1,60        1,60        1,60          1,60           1,60              
     Leucena 1,00                 5,00              1,00        2,00        2,00        1,00        2,50        2,50        1,00          2,50           2,50              

Sub-Total Pastagens de Sequeiro 11,00               55,00            
     Culturas de Subsistência 1,00                 5,00              

Resumo do Modelo 20,00               1,00              
     Cultivos 17,00               0,85              
     Instalações 1,00                 0,05              
     Reserva 10% 2,00                 0,10              

AGRESTE
CAPACIDADE DE SUPORTE SUPORTE DAS FORRAGEIRAS - U.A. (450 kg vivo) POR HA

(ha) (%)UTILIZAÇÃO
ÁREAS DO MODELO

SERTÃO BACIA LEITEIRA
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QUADRO 2.75 - SUPORTE FORRAGEIRO

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

IRRIGAÇÃO
Tifton Irrigado (ha) 2,45 2,45 2,45 2,45 2,45 2,45 2,45 2,45 2,45 2,45

UA / Hectare 4,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00
Total de UA 9,80 12,25 12,25 12,25 12,25 12,25 12,25 12,25 12,25 12,25

Guandú Irrigado (ha) 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50
UA / Hectare 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00
Total de UA 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50

Sorgo Irrigado (ha) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
UA / Hectare 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Total de UA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SEQUEIRO
Pastagem Buffel (ha) 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00

UA / Hectare 0,50 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75
Total de UA 2,50 3,75 3,75 3,75 3,75 3,75 3,75 3,75 3,75 3,75
Palma (ha) 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00
UA / Hectare 0,00 1,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00
Total de UA 0,00 3,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00

Guandu (ha) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
UA / Hectare 1,00 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50
Total de UA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Sorgo (ha) 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00
UA / Hectare 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50
Total de UA 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00

Leucena (ha) 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
UA / Hectare 1,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00
Total de UA 1,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00

SUPORTE TOTAL     - UA 18,80 26,50 29,50 29,50 29,50 29,50 29,50 29,50 29,50 29,50
REBANHO TOTAL     - UA 5,15 9,08 12,08 16,45 22,00 25,86 27,45 28,89 29,09 29,09
REBANHO/SUPORTE - UA 27,39% 34,26% 40,95% 55,76% 74,58% 87,66% 93,05% 97,93% 98,61% 98,61%

NOTA: TOTAL DE UA = ÁREA (HA) X CAPACIDADE DE SUPORTE (UA/HA)
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QUADRO 2.76 - EVOLUÇÃO DO REBANHO CAPRINO

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Reprodutores 0,20 1 1 1 2 2 3 3 3 4 4
Matrizes 0,15 25 32 44 59 80 82 91 91 91 91
Marrãs 0,12 10 17 22 30 40 54 55 61 61 61
Bodes 0,12 0 17 22 30 40 54 55 61 61 61

Total do Rebanho cab 36 67 89 121 162 193 204 216 217 217

Aumento Rebanho % --- 86,11% 32,84% 35,96% 33,88% 19,14% 5,70% 5,88% 0,46% 0,00%
REBANHO U.A. 5,15 9,08 12,08 16,45 22,00 25,86 27,45 28,89 29,09 29,09

SUPORTE U.A. 18,80 26,50 29,50 29,50 29,50 29,50 29,50 29,50 29,50 29,50
REBANHO/SUPORTE U.A. 27,39% 34,26% 40,95% 55,76% 74,58% 87,66% 93,05% 97,93% 98,61% 98,61%

QUADRO 2.77 - VENDAS ANUAIS

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Cabras cab 0 0 0 0 16 16 18 18 18 18
Marrãs cab 0 0 0 0 10 15 22 28 28 28
Bodes cab 0 17 21 30 39 54 55 60 61 61

QUADRO 2.78 - EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO ANUAL

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Abate para Carne cab 0 17 21 30 65 85 95 106 107 107

Leite de Cabra L 8.505     10.886   14.969   20.072    27.216  27.896  30.958    30.958   30.958    30.958  

Premisas:
Abate de Matrizes (a partir do 5o. ano) 20% Abate = vendas de bodes + marrãs + cabras 
Mortalidade (exceto reprodutores) 10% Índice de Fertilidade 70%
Prolificidade (cabritos / cabra / ano) 1,5 Período de lactação por ano 270 dias
Um reprodutor para cada 50 fêmeas 1/50 Produção diária de leite por cabra 1,80 L/dia

A N O
U.A.DISCRIMINAÇÃO

DISCRIMINAÇÃO Unid.
A N O

O rebanho, expresso em UA (unidade animal de 450kg vivo), é o somatório da UA de cada espécie discriminada 
pelo número de animais em cada ano. Por exemplo: 5,15 = (0,20x1)+(0,15x25)+(0,12x10)+(0,12x0)

A evolução do rebanho ano a ano segue o padrão dentro dos parâmetros tecnológicos para caprinos fundamentado 
nas premissas existentes no fim da presente página.

O suporte foi calculado no quadro 2.75 da página Anterior.

A venda de cabras consiste em 20% do rebanho total de matrizes - descarte anual. A venda de marrans baseia-se na
necessidade de estabilização de matrizes. Assim segue com variação percentual a cada ano. Quando chega no ano 
de estabilização as vendas são de 45% do total das marrans existentes. A venda de bodes é sempre 100% do total 
existente no rebanho.
 
Nota: aparecem números inteiros na planilha porém, o cálculo é dinâmico e internamente o número está fracionado, 
razão porque os cálculos manuais nem sempre coincidem com os valores da planilha.

Abate para carne é a soma das vendas anuais constantes no quadro 2.77.

O total de leite de cabra é o resultado de: Matrizes x 70% de fertilidade x 270 dias de lactação por ano x 1,8 litros 
por dia.

DISCRIMINAÇÃO UNID.
A N O
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QUADRO 2.79 - INVERSÕES PROGRAMADAS DA CAPRINOCULTURA

Unitario Total

1) PASTAGENS 10.756,85             
Formação de capim Tifton irrigado 2,45                      ha 1.113,00               2.726,85               
Formação de guandú irrigado 0,50                      ha 822,00                  411,00                  
Formação de sorgo irrigado -                        ha 816,00                  -                        
Formação de capim Buffel Grass 5,00                      ha 488,00                  2.440,00               
Formação de palma forrageira 3,00                      ha 817,00                  2.451,00               
Formação de guandú -                        ha 582,00                  -                        
Formação de sorgo 2,00                      ha 576,00                  1.152,00               
Formação de leucena 1,00                      ha 736,00                  736,00                  
Implantação de módulos de sombreamento (400m2) 2,00                      un 420,00                  840,00                  

2) CONSTRUÇÃO CIVIL 5.730,00               
Construção de bebedouros 2,00                      un 580,00                  1.160,00               
Construção de aprisco 1,00                      un 4.570,00               4.570,00               

3) INSTALAÇÕES 9.784,00               
Cercas (9 fios arame farpado) 2,00                      km 2.667,00               5.334,00               
Formação de piquetes rotacionado- Tifton 2,45                      ha 1.000,00               2.450,00               
Implantação de cancelas-caprinos 3,00                      un 50,00                    150,00                  
Cochos de suplementação 5,00                      un 30,00                    150,00                  
Rede Hidráulica-bebedouros-geral 1,00                      un 1.700,00               1.700,00               

 
4) AQUISIÇÃO DE SEMOVENTES   5.300,00               
Aquisição de cabras 25,00                    cab 180,00                  4.500,00               
Aquisição de reprodutores caprino Anglo 1,00                      cab 800,00                  800,00                  

 
5) MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS 2.500,00               
Máquina picadeira de palma 1,00                      un 1.800,00               1.800,00               
Conjunto de fenação 1,00                      cj 700,00                  700,00                  

          T O T A L 34.070,85          

PASTAGENS 10.756,85             31,57%
CAPRINOCULTURA 23.314,00          68,43%

VALORES (R$)DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE UNIDADE

INVERSÔES

32%

68%

PASTAGENS

CAPRINOCULTURA
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QUADRO 2.80 - CUSTOS DE MANUTENÇÃO DA CAPRINOCULTURA

Unitario Total

1) MANUTENÇÃO DAS PASTAGENS 3.868,30               
Manutenção de capim Tifton irrigado 2,45                     ha 474,00                 1.161,30               
Manutenção de guandú irrigado 0,50                     ha 541,00                 270,50                 
Manutenção de sorgo irrigado -                       ha 680,00                 -                       
Manutenção de capim Buffel Grass 5,00                     ha 121,50                 607,50                 
Manutenção de palma forrageira 3,00                     ha 230,00                 690,00                 
Manutenção de guandú -                       ha 276,00                 -                       
Manutenção de sorgo 2,00                     ha 440,00                 880,00                 
Manutenção de leucena 1,00                     ha 175,00                 175,00                 
Manutenção de módulos de sombreamento (400m2) 10,00                  % 840,00                 84,00                   

2) MANUTENÇÃO DAS OBRAS  CIVIS 286,50                 
Manutenção de bebedouros 5,00                    % 1.160,00               58,00                   
Manutenção de aprisco 5,00                    % 4.570,00               228,50                 

3) MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES 759,65                 
Manutenção de cercas (9 fios arame farpado) 10,00                  % 5.334,00               533,40                 
Manutenção de piquetes rotacionado- Tifton 5,00                    % 2.450,00               122,50                 
Manutenção de cancelas-caprinos 5,00                    % 150,00                 7,50                     
Manutenção de cochos de suplementação 7,50                    % 150,00                 11,25                   
Manutenção de rede hidráulica-bebedouros-geral 5,00                    % 1.700,00               85,00                   

 
4) MANUTENÇÃO MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS 250,00                 
Manutenção máquina picadeira de palma 10,00                  % 1.800,00               180,00                 
Manutenção de conjunto de fenação 10,00                  % 700,00                 70,00                   

5) DEPRECIAÇÃO MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS 125,00                 
Depreciação máquina picadeira de palma 5,00                    % 1.800,00               90,00                   
Depreciação de conjunto de fenação 5,00                    % 700,00                 35,00                   

          T O T A L 5.289,45             

VALORES (R$)DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE UNIDADE
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QUADRO 2.81 - CUSTOS DE PRODUÇÃO DA CAPRINOCULTURA

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Evol. Rebanho Total (cab) 36 67 89 121 162 193 204 216 217 217
Reprodutores (cab) 1 1 1 2 2 3 3 3 4 4
Evol. Matrizes (cab) 25 32 44 59 80 82 91 91 91 91
Evolução do Leite (litros) 8.505             10.886           14.969           20.072           27.216           27.896           30.958           30.958           30.958           30.958           
Mão de obra manejo (1) 135,00 135,00 135,00 135,00 135,00 135,00 135,00 135,00 135,00 135,00
Manutenção e depreciação 5.289,45 5.289,45 5.289,45 5.289,45 5.289,45 5.289,45 5.289,45 5.289,45 5.289,45 5.289,45
     Pastagens 3.868,30 3.868,30 3.868,30 3.868,30 3.868,30 3.868,30 3.868,30 3.868,30 3.868,30 3.868,30
     Obras e Instalações 1.046,15 1.046,15 1.046,15 1.046,15 1.046,15 1.046,15 1.046,15 1.046,15 1.046,15 1.046,15
     Máquinas e Equipamentos 375,00 375,00 375,00 375,00 375,00 375,00 375,00 375,00 375,00 375,00
Sal mineralizado 105,12 195,64 259,88 353,32 473,04 563,56 595,68 630,72 633,64 633,64
     10 g/cab/dia (3,65kg x R$0,80/kg = R$2,9 105,12 195,64 259,88 353,32 473,04 563,56 595,68 630,72 633,64 633,64
Suplementação alimentar 1.812,88 2.328,63 3.181,63 4.298,00 5.793,25 6.008,38 6.642,63 6.654,63 6.701,25 6.701,25
     Ração das cabras em lactação (2) 1.181,25 1.512,00 2.079,00 2.787,75 3.780,00 3.874,50 4.299,75 4.299,75 4.299,75 4.299,75
     Ração das cabras secas e reprodutores (3) 595,63 749,63 1.013,63 1.389,25 1.851,25 1.940,88 2.138,88 2.138,88 2.184,50 2.184,50
     Manejo Feno+Palma+Leucena (R$1,00/ca 36,00 67,00 89,00 121,00 162,00 193,00 204,00 216,00 217,00 217,00
Vacinas e medicamentos 133,00 233,00 311,00 422,00 566,00 661,00 703,00 739,00 742,00 742,00
     Matrizes (R$4,00/cab/ano) 100,00 128,00 176,00 236,00 320,00 328,00 364,00 364,00 364,00 364,00
     Reprodutores e demais (R$3,00/cab/ano) 33,00 105,00 135,00 186,00 246,00 333,00 339,00 375,00 378,00 378,00
Resfriamento (R$150,00/ano) 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00
Frete de leite (R$0,10/L) 850,50 1.088,64 1.496,88 2.007,18 2.721,60 2.789,64 3.095,82 3.095,82 3.095,82 3.095,82
CustoTotal 8.475,95 9.420,36 10.823,84 12.654,95 15.128,34 15.597,03 16.611,58 16.694,62 16.747,16 16.747,16

Nota: Todos os dados foram importados dos Quadros 2.76 e 2.78.

Premissas:
(1) - Considerou-se uso exclusivo da mão de obra familiar
(2) - Consumo de ração das cabras em lactaçã 0,50               
         Período de lactação (dias / ano) 270,00           
         Indice de fertilidade (%) 70%
(3) - Consumo de ração das cabras secas (kg/d 0,25               
(4) - Custo de ração de caprinos (R$ / kg) 0,50               
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QUADRO 2.82 - RECEITAS BRUTAS DA CAPRINOCULTURA

EVOLUÇÃO DA CAPRINOCULTURA

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Evolução do Rebanho - cabe 36 67 89 121 162 193 204 216 217 217
Evolução do Abate - cabeças 0 17 21 30 65 85 95 106 107 107
Evolução do Leite - litros 8.505       10.886       14.969       20.072       27.216       27.896       30.958       30.958       30.958       30.958       

QUADRO 2.83 - RECEITAS ANUAIS DA CAPRINOCULTURA LEITEIRA

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Carne
     Produção de carne - kg / an -           255            315            450            975            1.275         1.425         1.590         1.605         1.605         
     Receita - R$ / ano -           892,50       1.102,50    1.575,00    3.412,50    4.462,50    4.987,50    5.565,00    5.617,50    5.617,50    

Leite de Cabra
     Venda de leite "in natura" - 7.654,50  9.797,76    13.471,92  18.064,62  24.494,40  25.106,76  27.862,38  27.862,38  27.862,38  27.862,38  

Esterco
Produção de esterco - m³ / ano 22            40              53              73              97              116            122            130            130            130            
Venda de esterco - R$ / ano 259,20     482,40       640,80       871,20       1.166,40    1.389,60    1.468,80    1.555,20    1.562,40    1.562,40    

RECEITA TOTAL - CAPRI 7.913,70  11.172,66  15.215,22  20.510,82  29.073,30  30.958,86  34.318,68  34.982,58  35.042,28  35.042,28  

Premissas:
Peso médio caprinos (kg/cab) 15,00           Produçao de esterco (m3/cab/ano) 0,60              
Preço venda carne caprinos (R$/kg) 3,50             Preço de venda de esterco (R$/m3) 12,00            
Preço do leite de cabra (R$/L) 0,90             

Os cálculos foram efetuados segundo as premissas descritas no pé da página.

· Venda de esterco = produção de esterco x R$12,00 por m3; p. ex.: 259,20=21,60x12,00;

· A evolução da caprinocultura vem dos quadros 2.76, 2.77 e 2.78;
· Produção de carne (kg/ano) = cabeças abatidas por ano x 15kg/cabeça; p. ex.: 255 = 17x15;
· Receita de carne = produção anual (kg) x R$3,50 por quilo; p. ex.: 892,50 = 255x3,50;
· Venda de Leite = evolução do leite x R$0,90 por litro; p. ex.: 7654,50 = 8505x0,90;
· Produção de esterco = evolução do rebanho x 0,60 m3  de esterco por cabeça por ano; p. ex.: 21,60 (22)=36x0,60;
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RESUMO DO DESEMPENHO DO MODELO

QUADRO 2.84 - INVERSÕES E CUSTOS DA CAPRINOCULTURA LEITEIRA COM BANANA PACOVÃ

1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 10º ano
Invest. do sist. irrigação parcelar ha 5,00    7.500,00     
Manut. e deprec. sist. irrigação % 10,00  750,00        750,00        750,00        750,00        750,00        750,00        750,00        750,00        750,00          
Invest. em Pastagens ha 13,95  10.756,85   
Invest. e Cust. da Caprinocultura matriz 91       23.314,00   8.475,95     9.420,36     10.823,84   12.654,95   15.128,34   15.597,03   16.611,58   16.694,62   16.747,16   16.747,16     
Invest. e Cust. da Banana Pacovã ha 2,00    11.470,52   -              6.608,52     6.688,52     6.753,72     6.753,72     6.753,72     6.753,72     6.753,72     6.753,72     6.753,72       

53.041,37   8.475,95     16.778,87   18.262,35   20.158,67   22.632,06   23.100,74   24.115,29   24.198,33   24.250,88   24.250,88     

QUADRO 2.85 - RECEITAS DA CAPRINOCULTURA LEITEIRA COM BANANA PACOVÃ

1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 10º ano
R$ var -              892,50        1.102,50     1.575,00     3.412,50     4.462,50     4.987,50     5.565,00     5.617,50     5.617,50       
R$ var 7.654,50     9.797,76     13.471,92   18.064,62   24.494,40   25.106,76   27.862,38   27.862,38   27.862,38   27.862,38     
R$ var 259,20        482,40        640,80        871,20        1.166,40     1.389,60     1.468,80     1.555,20     1.562,40     1.562,40       
ha 2,00            -              17.560,80 26.341,20 19.316,88 19.316,88 19.316,88 19.316,88 19.316,88 19.316,88 19.316,88

7.913,70     28.733,46   41.556,42   39.827,70   48.390,18   50.275,74   53.635,56   54.299,46   54.359,16   54.359,16     

Premissas:
(1) - Custo do sist. de irrig. Parcelar (R$/há) 1.500,00     
(2) - Venda de Banana Pacovã  (R$/tonelada) 439,02        

Componentes Inversões no 
1º Ano

Custos Anuais - R$UNID.QUANT.

Banana Pacovã

T O T A I S

UNID. QUANT.

T O T A I S

Receitas Anuais - R$Componentes

Caprinos – Abate
Caprinos - Leite
Caprinos - Esterco
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2.7.4.3. Desempenho do Modelo Sertão de Sequeiro 
 
 
•  Composição do Modelo; 

•  Suporte Forrageiro; 

•  Evolução do Rebanho Caprino; 

•  Inversões Programadas da Caprinocultura; 

•  Custos de Manutenção da Caprinocultura; 

•  Custos de Produção da Caprinocultura; 

•  Receitas Brutas da Caprinocultura; 

•  Resumo do Desempenho do Modelo. 
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QUADRO 2.86 - COMPOSIÇÃO DO MODELO

ANO I ANO II ANO III ANO I ANO II ANO III ANO I ANO II ANO III

Cultivos Irrigados 0,25          1,00%
     Capim Tifton Irrigado 0,20            0,80% 4,00         5,00         5,00         4,00         5,00         5,00         4,00         5,00         5,00         
     Guandú Irrigado -              0,00% 5,00         5,00         5,00         
     Sorgo Irrigado -              0,00% 4,00         4,00         4,00         4,00         4,00         4,00         

Sub-Total Pastagens Irrigadas 0,20          0,80%
     Banana Pacovã -              0,00%
     Banana Grand Naine -              0,00%
     Mamaão Havaí -              0,00%
     Abacaxi Smooth Cayenne -              0,00%

Sub-Total Fruteiras Irrigadas -            0,00%
     Horta Familiar 0,05            0,20%

Cultivos em Sequeiro 21,25        85,00%
     Capim Buffel Grass 8,25            33,00% 0,50         0,75         0,75         0,75         1,00         1,00         1,00         1,25         1,25         
     Palma Forrageira 4,00            16,00% -           1,00         2,00         -           1,00         2,00         -           1,00         2,00         
     Guandú 3,00            12,00% 1,00         1,50         1,50         
     Sorgo 3,00            12,00% 1,50         1,50         1,50         1,60         1,60         1,60         1,60         1,60         1,60         
     Leucena 2,00            8,00% 1,00         2,00         2,00         1,00         2,50         2,50         1,00         2,50         2,50         

Sub-Total Pastagens de Sequeiro 20,25        81,00%
     Culturas de Subsistência 1,00            4,00%

Resumo do Modelo 25,00        100,00%
     Cultivos 21,50          86,00%
     Instalações 1,00            4,00%
     Reserva 10% 2,50            10,00%

UTILIZAÇÃO
ÁREAS DO MODELO

SERTÃO BACIA LEITEIRA AGRESTE
CAPACIDADE DE SUPORTE SUPORTE DAS FORRAGEIRAS - U.A. (450 kg vivo) POR HA

(ha) (%)
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QUADRO 2.87 - SUPORTE FORRAGEIRO

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
IRRIGAÇÃO

Tifton Irrigado (ha) 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20
UA / Hectare 4,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00
Total de UA 0,80 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Guandú Irrigado (ha) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
UA / Hectare 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00
Total de UA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Sorgo Irrigado (ha) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
UA / Hectare 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Total de UA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SEQUEIRO
Pastagem Buffel (ha) 8,25 8,25 8,25 8,25 8,25 8,25 8,25 8,25 8,25 8,25

UA / Hectare 0,50 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75
Total de UA 4,13 6,19 6,19 6,19 6,19 6,19 6,19 6,19 6,19 6,19
Palma (ha) 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00
UA / Hectare 0,00 1,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00
Total de UA 0,00 4,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00

Guandu (ha) 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00
UA / Hectare 1,00 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50
Total de UA 3,00 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50
Sorgo (ha) 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00
UA / Hectare 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50
Total de UA 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50

Leucena (ha) 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00
UA / Hectare 1,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00
Total de UA 2,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00

SUPORTE TOTAL     - UA 14,43 24,19 28,19 28,19 28,19 28,19 28,19 28,19 28,19 28,19
REBANHO TOTAL     - UA 5,15 9,08 12,08 16,45 22,00 25,11 26,13 27,96 27,96 27,96
REBANHO/SUPORTE - UA 35,70% 37,54% 42,86% 58,36% 78,05% 89,08% 92,70% 99,19% 99,19% 99,19%

NOTA: TOTAL DE UA = ÁREA (HA) X CAPACIDADE DE SUPORTE (UA/HA)
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QUADRO 2.88 - EVOLUÇÃO DO REBANHO CAPRINO

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Reprodutores 0,20 1 1 1 2 2 3 3 3 3 3
Matrizes 0,15 25 32 44 59 80 77 87 88 88 88
Marrãs 0,12 10 17 22 30 40 54 52 59 59 59
Bodes 0,12 0 17 22 30 40 54 52 59 59 59

Total do Rebanho cab 36 67 89 121 162 188 194 209 209 209
Aumento Rebanho % --- 86,11% 32,84% 35,96% 33,88% 16,05% 3,19% 7,73% 0,00% 0,00%

REBANHO U.A. 5,15 9,08 12,08 16,45 22,00 25,11 26,13 27,96 27,96 27,96
SUPORTE U.A. 14,43 24,19 28,19 28,19 28,19 28,19 28,19 28,19 28,19 28,19

REBANHO/SUPORTE U.A. 35,70% 37,54% 42,86% 58,36% 78,05% 89,08% 92,70% 99,19% 99,19% 99,19%

QUADRO 2.89 - VENDAS ANUAIS

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Cabras cab 0 0 0 0 16 15 17 18 18 18
Marrãs cab 0 0 0 0 15 16 20 26 26 26
Bodes cab 0 17 21 30 39 54 52 59 59 59

QUADRO 2.90 - EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO ANUAL

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Abate para Carne cab 0 17 21 30 70 85 89 103 103 103

Leite de Cabra L 7.560 9.677  13.306   17.842 24.192   23.285   26.309   26.611 26.611   26.611 

Premisas:
Abate de Matrizes (a partir do 5o. ano) 20% Abate = vendas de bodes + marrãs + cabras 
Mortalidade (exceto reprodutores) 10% Índice de Fertilidade 70%
Prolificidade (cabritos / cabra / ano) 1,5 Período de lactação por ano 270 dias
Um reprodutor para cada 50 fêmeas 1/50 Produção diária de leite por cabra 1,60 L/dia

DISCRIMINAÇÃO UNID. A N O

A N OU.A.DISCRIMINAÇÃO

DISCRIMINAÇÃO Unid. A N O
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QUADRO 2.91 - INVERSÕES PROGRAMADAS DA CAPRINOCULTURA

Unitario Total

1) PASTAGENS 13.302,60             
Formação de capim Tifton irrigado 0,20                     ha 1.113,00               222,60                 
Formação de guandú irrigado -                       ha 822,00                 -                       
Formação de sorgo irrigado -                       ha 816,00                 -                       
Formação de capim Buffel Grass 8,25                     ha 488,00                 4.026,00               
Formação de palma forrageira 4,00                     ha 817,00                 3.268,00               
Formação de guandú 3,00                     ha 582,00                 1.746,00               
Formação de sorgo 3,00                     ha 576,00                 1.728,00               
Formação de leucena 2,00                     ha 736,00                 1.472,00               
Implantação de módulos de sombreamento (400m2) 2,00                     un 420,00                 840,00                 

2) CONSTRUÇÃO CIVIL 5.730,00               
Construção de bebedouros 2,00                     un 580,00                 1.160,00               
Construção de aprisco 1,00                     un 4.570,00               4.570,00               

3) INSTALAÇÕES 7.534,00               
Cercas (9 fios arame farpado) 2,00                     km 2.667,00               5.334,00               
Formação de piquetes rotacionado- Tifton 0,20                     ha 1.000,00               200,00                 
Implantação de cancelas-caprinos 3,00                     un 50,00                   150,00                 
Cochos de suplementação 5,00                     un 30,00                   150,00                 
Rede Hidráulica-bebedouros-geral 1,00                     un 1.700,00               1.700,00               

 
4) AQUISIÇÃO DE SEMOVENTES   5.300,00               
Aquisição de cabras 25,00                   cab 180,00                 4.500,00               
Aquisição de reprodutores caprino Anglo 1,00                     cab 800,00                 800,00                 

 
5) MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS 2.500,00               
Máquina picadeira de palma 1,00                     un 1.800,00               1.800,00               
Conjunto de fenação 1,00                     cj 700,00                 700,00                 

          T O T A L 34.366,60          

PASTAGENS 13.302,60             38,71%
CAPRINOCULTURA 21.064,00          61,29%

VALORES (R$)DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE UNIDADE

INVERSÔES

39%

61%

PASTAGENS

CAPRINOCULTURA
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QUADRO 2.92 - CUSTOS DE MANUTENÇÃO DA CAPRINOCULTURA

Unitario Total

1) MANUTENÇÃO DAS PASTAGENS 4.599,18               
Manutenção de capim Tifton irrigado 0,20                     ha 474,00                 94,80                   
Manutenção de guandú irrigado -                       ha 541,00                 -                       
Manutenção de sorgo irrigado -                       ha 680,00                 -                       
Manutenção de capim Buffel Grass 8,25                     ha 121,50                 1.002,38               
Manutenção de palma forrageira 4,00                     ha 230,00                 920,00                 
Manutenção de guandú 3,00                     ha 276,00                 828,00                 
Manutenção de sorgo 3,00                     ha 440,00                 1.320,00               
Manutenção de leucena 2,00                     ha 175,00                 350,00                 
Manutenção de módulos de sombreamento (400m2) 10,00                  % 840,00                 84,00                   

2) MANUTENÇÃO DAS OBRAS  CIVIS 286,50                 
Manutenção de bebedouros 5,00                    % 1.160,00               58,00                   
Manutenção de aprisco 5,00                    % 4.570,00               228,50                 

3) MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES 387,95                 
Manutenção de cercas (9 fios arame farpado) 5,00                    % 5.334,00               266,70                 
Manutenção de piquetes rotacionado- Tifton 5,00                    % 200,00                 10,00                   
Manutenção de cancelas-caprinos 10,00                  % 150,00                 15,00                   
Manutenção de cochos de suplementação 7,50                    % 150,00                 11,25                   
Manutenção de rede hidráulica-bebedouros-geral 5,00                    % 1.700,00               85,00                   

 
4) MANUTENÇÃO MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS 250,00                 
Manutenção máquina picadeira de palma 10,00                  % 1.800,00               180,00                 
Manutenção de conjunto de fenação 10,00                  % 700,00                 70,00                   

5) DEPRECIAÇÃO MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS 125,00                 
Depreciação máquina picadeira de palma 5,00                    % 1.800,00               90,00                   
Depreciação de conjunto de fenação 5,00                    % 700,00                 35,00                   

          T O T A L 5.648,63             

VALORES (R$)DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE UNIDADE
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QUADRO 2.93 - CUSTOS DE PRODUÇÃO DA CAPRINOCULTURA

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Evol. Rebanho Total (cab) 36 67 89 121 162 188 194 209 209 209
Evol. Reprodutores (cab) 1 1 1 2 2 3 3 3 3 3
Evol. Matrizes (cab) 25 32 44 59 80 77 87 88 88 88
Evolução do Leite (litros) 7.560               9.677               13.306             17.842             24.192             23.285             26.309             26.611             26.611             26.611             
Mão de obra manejo (1) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Manutenção e depreciação 5.648,63 5.648,63 5.648,63 5.648,63 5.648,63 5.648,63 5.648,63 5.648,63 5.648,63 5.648,63
     Pastagens 4.599,18 4.599,18 4.599,18 4.599,18 4.599,18 4.599,18 4.599,18 4.599,18 4.599,18 4.599,18
     Obras e Instalações 674,45 674,45 674,45 674,45 674,45 674,45 674,45 674,45 674,45 674,45
     Máquinas e Equipamentos 375,00 375,00 375,00 375,00 375,00 375,00 375,00 375,00 375,00 375,00
Sal mineralizado 105,12 195,64 259,88 353,32 473,04 548,96 566,48 610,28 610,28 610,28
     10 g/cab/dia (3,65kg x R$0,80/kg = R$2,92/ca 105,12 195,64 259,88 353,32 473,04 548,96 566,48 610,28 610,28 610,28
Suplementação alimentar 1.812,88 2.328,63 3.181,63 4.298,00 5.793,25 5.657,13 6.355,63 6.439,88 6.439,88 6.439,88
     Ração das cabras em lactação (2) 1.181,25 1.512,00 2.079,00 2.787,75 3.780,00 3.638,25 4.110,75 4.158,00 4.158,00 4.158,00
     Ração das cabras secas e reprodutores (3) 595,63 749,63 1.013,63 1.389,25 1.851,25 1.830,88 2.050,88 2.072,88 2.072,88 2.072,88
     Manejo Feno+Palma+Leucena (R$1,00/cab/an 36,00 67,00 89,00 121,00 162,00 188,00 194,00 209,00 209,00 209,00
Vacinas e medicamentos 133,00 233,00 311,00 422,00 566,00 641,00 669,00 715,00 715,00 715,00
     Matrizes (R$4,00/cab/ano) 100,00 128,00 176,00 236,00 320,00 308,00 348,00 352,00 352,00 352,00
     Reprodutores e demais (R$3,00/cab/ano) 33,00 105,00 135,00 186,00 246,00 333,00 321,00 363,00 363,00 363,00
Resfriamento (R$150,00/ano) 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00
Frete de leite (R$0,10/L) 756,00 967,68 1.330,56 1.784,16 2.419,20 2.328,48 2.630,88 2.661,12 2.661,12 2.661,12
CustoTotal 8.605,62 9.523,57 10.881,69 12.656,11 15.050,12 14.974,19 16.020,61 16.224,90 16.224,90 16.224,90

Premissas:
(1) - Considerou-se uso exclusivo da mão de obra familiar
(2) - Consumo de ração das cabras em lactação (kg/dia) 0,50                 
         Período de lactação (dias / ano) 270,00             
         Indice de fertilidade (%) 70%
(3) - Consumo das cabras secas e reprodutores (kg/dia) 0,25                 
(4) - Custo de ração de caprinos (R$ / kg) 0,50                 
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QUADRO 2.94 - RECEITAS BRUTAS DA CAPRINOCULTURA

EVOLUÇÃO DA CAPRINOCULTURA

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Evolução do Rebanho - cabeças 36 67 89 121 162 188 194 209 209 209
Evolução do Abate - cabeças 0 17 21 30 70 85 89 103 103 103
Evolução do Leite - litros 7.560         9.677           13.306         17.842         24.192         23.285         26.309         26.611         26.611         26.611         

QUADRO 2.95 - RECEITAS ANUAIS DA CAPRINOCULTURA LEITEIRA

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Carne
     Produção de carne - kg / ano -             255              315              450              1.050           1.275           1.335           1.545           1.545           1.545           
     Receita - R$ / ano -             89,25           110,25         157,50         367,50         446,25         467,25         540,75         540,75         540,75         

Leite de Cabra
     Venda de leite "in natura" - R$ 6.804,00    8.709,12      11.975,04    16.057,44    21.772,80    20.956,32    23.677,92    23.950,08    23.950,08    23.950,08    

Esterco
Produção de esterco - m³ / ano 22              40                53                73                97                113              116              125              125              125              
Venda de esterco - R$ / ano 259,20       482,40         640,80         871,20         1.166,40      1.353,60      1.396,80      1.504,80      1.504,80      1.504,80      

RECEITA TOTAL - CAPRINO 7.063,20    9.280,77      12.726,09    17.086,14    23.306,70    22.756,17    25.541,97    25.995,63    25.995,63    25.995,63    

Premissas:
Peso médio caprinos (kg/cab) 15,00         Produçao de esterco (m3/cab/ano) 0,60             
Preço venda carne caprinos (R$/kg 0,35           Preço de venda de esterco (R$/m3) 12,00           
Preço do leite de cabra (R$/L) 0,90           
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RESUMO DO DESEMPENHO DO MODELO

QUADRO 2.96 - INVERSÕES E CUSTOS DA CAPRINOCULTURA LEITEIRA

1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 10º ano
Invest. do sist. irrigação parcela ha 0,25       375,00         
Manut. e deprec. sist. irrigação % 10,00     37,50           37,50           37,50           37,50           37,50           37,50           37,50           37,50           37,50           
Invest. em Pastagens ha 20,45     13.302,60    
Invest. e Cust. da Caprinocultur matriz 88          21.064,00    8.605,62      9.523,57      10.881,69    12.656,11    15.050,12    14.974,19    16.020,61    16.224,90    16.224,90    16.224,90    

34.741,60    8.605,62      9.561,07      10.919,19    12.693,61    15.087,62    15.011,69    16.058,11    16.262,40    16.262,40    16.262,40    

QUADRO 2.97 - RECEITAS DA CAPRINOCULTURA LEITEIRA

1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 10º ano
R$ var -               89,25           110,25         157,50         367,50         446,25         467,25         540,75         540,75         540,75         
R$ var 6.804,00      8.709,12      11.975,04    16.057,44    21.772,80    20.956,32    23.677,92    23.950,08    23.950,08    23.950,08    
R$ var 259,20         482,40         640,80         871,20         1.166,40      1.353,60      1.396,80      1.504,80      1.504,80      1.504,80      

7.063,20      9.280,77      12.726,09    17.086,14    23.306,70    22.756,17    25.541,97    25.995,63    25.995,63    25.995,63    

Premissas:
(1) - Custo do sist. de irrig. parcelar (R$/ha) 1.500,00      

T O T A I S

Receitas Anuais - R$Componentes

Caprinos – Abate
Caprinos - Leite
Caprinos - Esterco

T O T A I S

UNID. QUANT.

Componentes Inversões no 
1º Ano

Custos Anuais - R$
UNID. QUANT.
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2.7.4.4. Desempenho do Modelo Bacia Leiteira Irrigada 
 
 
•  Composição do Modelo; 

•  Suporte Forrageiro; 

•  Evolução do Rebanho Bovino; 

•  Inversões Programadas da Bovinocultura; 

•  Custos de Manutenção da Bovinocultura; 

•  Custos de Produção da Bovinocultura; 

•  Receitas Brutas da Bovinocultura; 

•  Resumo do Desempenho do Modelo. 
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QUADRO 2.98 - COMPOSIÇÃO DO MODELO

ANO I ANO II ANO III ANO I ANO II ANO III ANO I ANO II ANO III

Cultivos Irrigados 5,00           25,00%
     Capim Tifton Irrigado 3,95             19,75% 4,00        5,00        5,00        4,00        5,00        5,00        4,00        5,00       5,00        
     Guandú Irrigado -              0,00% 5,00        5,00        5,00        
     Sorgo Irrigado 1,00             5,00% 4,00        4,00        4,00        4,00        4,00       4,00        

Sub-Total Pastagens Irrigadas 4,95           24,75%
     Banana Pacovã -              0,00%
     Banana Grand Naine -              0,00%
     Mamaão Havaí -              0,00%
     Abacaxi Smooth Cayenne -              0,00%

Sub-Total Fruteiras Irrigadas -            0,00%
     Horta Familiar 0,05             0,25%

Cultivos em Sequeiro 12,00         60,00%
     Capim Buffel Grass 4,00             20,00% 0,50        0,75        0,75        0,75        1,00        1,00        1,00        1,25       1,25        
     Palma Forrageira 3,00             15,00% -          1,00        2,00        -          1,00        2,00        -          1,00       2,00        
     Guandú -              0,00% 1,00        1,50        1,50        
     Sorgo 2,00             10,00% 1,50        1,50        1,50        1,60        1,60        1,60        1,60        1,60       1,60        
     Leucena 2,00             10,00% 1,00        2,00        2,00        1,00        2,50        2,50        1,00        2,50       2,50        

Sub-Total Pastagens de Sequeiro 11,00         55,00%
     Culturas de Subsistência 1,00             5,00%

Resumo do Modelo 20,00         100,00%
     Cultivos 17,00           85,00%
     Instalações 1,00             5,00%
     Reserva 10% 2,00             10,00%

AGRESTE
CAPACIDADE DE SUPORTE SUPORTE DAS FORRAGEIRAS - U.A. (450 kg vivo) POR HA

(ha) (%)UTILIZAÇÃO
ÁREAS DO MODELO

SERTÃO BACIA LEITEIRA
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QUADRO 2.99 - SUPORTE FORRAGEIRO

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

IRRIGAÇÃO
Tifton Irrigado (ha) 3,95 3,95 3,95 3,95 3,95 3,95 3,95 3,95 3,95 3,95

UA / Hectare 4,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00
Total de UA 15,80 19,75 19,75 19,75 19,75 19,75 19,75 19,75 19,75 19,75

Guandú Irrigado (ha) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
UA / Hectare 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00
Total de UA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Sorgo Irrigado (ha) 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
UA / Hectare 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Total de UA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SEQUEIRO
Pastagem Buffel (ha) 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00

UA / Hectare 0,50 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75
Total de UA 2,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00
Palma (ha) 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00
UA / Hectare 0,00 1,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00
Total de UA 0,00 3,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00

Guandu (ha) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
UA / Hectare 1,00 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50
Total de UA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Sorgo (ha) 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00
UA / Hectare 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50
Total de UA 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00

Leucena (ha) 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00
UA / Hectare 1,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00
Total de UA 2,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00

SUPORTE TOTAL     - UA 22,80 32,75 35,75 35,75 35,75 35,75 35,75 35,75 35,75 35,75
REBANHO TOTAL     - UA 14,14 18,14 21,14 25,80 30,46 34,87 35,62 36,37 36,37 36,37
REBANHO/SUPORTE - UA 62,02% 55,39% 59,13% 72,17% 85,20% 97,54% 99,64% 101,73% 101,73% 101,73%

NOTA: TOTAL DE UA = ÁREA (HA) X CAPACIDADE DE SUPORTE (UA/HA)
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QUADRO 2.100 - EVOLUÇÃO DO REBANHO BOVINO

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Reprodutor - Rufião 1,50 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Matrizes 1,00 10 10 10 14 17 19 18 18 18 18
Novilhos 0,75 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Novilhas 0,75 0 0 4 4 4 5 6 7 7 7
Garrotes 0,50 0 4 4 4 5 6 7 7 7 7
Garrotas 0,50 0 4 4 4 5 6 7 7 7 7
Bezerros 0,33 4 4 4 5 6 7 7 7 7 7
Bezerras 0,33 4 4 4 5 6 7 7 7 7 7
Total do Rebanho cab 19 27 31 37 44 51 53 54 54 54
Aumento Rebanho % --- 42,11% 14,81% 19,35% 18,92% 15,91% 3,92% 1,89% 0,00% 0,00%
Rebanho Total U.A. 14,14 18,14 21,14 25,80 30,46 34,87 35,62 36,37 36,37 36,37
Suporte Forrageiro U.A. 22,80 32,75 35,75 35,75 35,75 35,75 35,75 35,75 35,75 35,75
REBANHO / SUPORTE U.A. 62,02% 55,39% 59,13% 72,17% 85,20% 97,54% 99,64% 101,73% 101,73% 101,73%

QUADRO 2.101 - VENDAS ANUAIS

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Reprodutor - Rufião cab 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Matrizes cab 4 4 4 4 4
Novilhos cab 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Novilhas cab 0 1 2 2 2 3 3 3
Garrotes cab 0 4 4 4 5 6 7 7 7 7
Garrotas cab 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Bezerros cab 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Bezerras cab 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

QUADRO 2.102 - EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO ANUAL

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Abate para Carne cab 0 4 4 5 7 12 13 14 14 14

Leite de Vaca L 25.313   25.313    25.313    35.438   43.031    48.094    45.563    45.563    45.563    45.563    

Premisas:
Abate de Matrizes (a partir do 5o. ano) 20% Índice de Fertilidade 75%
Mortalidade: não computada face ao pequeno rebanho Período de lactação por ano 270 dias
Índice de natalidade 75% Produção diária de leite por vaca 12,50 L/dia

DISCRIMINAÇÃO UNID. A N O

A N OU.A.DISCRIMINAÇÃO

DISCRIMINAÇÃO Unid. A N O

100



PROJETO CANAL DO SERTÃO ALAGOANO
PLANEJAMENTO AGROPECUÁRIO - MODELO "Bacia Leiteira Irrigada - BLI"

QUADRO 2.103 - INVERSÕES PROGRAMADAS DA BOVINOCULTURA

Unitario Total

1) PASTAGENS 13.079,35              
Formação de capim Tifton irrigado 3,95                       ha 1.113,00       4.396,35                
Formação de guandú irrigado -                         ha 822,00           -                         
Formação de sorgo irrigado 1,00                       ha 816,00           816,00                   
Formação de capim Buffel Grass 4,00                       ha 488,00           1.952,00                
Formação de palma forrageira 3,00                       ha 817,00           2.451,00                
Formação de guandú -                         ha 582,00           -                         
Formação de sorgo 2,00                       ha 576,00           1.152,00                
Formação de leucena 2,00                       ha 736,00           1.472,00                
Implantação de módulos de sombreamento (400m2) 2,00                       un 420,00           840,00                   

2) CONSTRUÇÃO CIVIL 9.010,00                
Construção de bebedouros 2,00                       un 580,00           1.160,00                
Construção de estábulo com sala de ordenha 1,00                       un 7.850,00       7.850,00                

3) INSTALAÇÕES 9.750,00                
Cercas elétricas 5,00                       km 750,00           3.750,00                
Formação de piquetes rotacionado- Tifton 3,95                       ha 1.000,00       3.950,00                
Cochos de suplementação 5,00                       un 70,00             350,00                   
Rede Hidráulica-bebedouros-geral 1,00                       un 1.700,00       1.700,00                

 
4) AQUISIÇÃO DE SEMOVENTES   9.240,00                
Aquisição de vacas 10,00                     cab 900,00           9.000,00                
Aquisição de doses de semên 20,00                     un 12,00             240,00                   

 
5) MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS 4.150,00                
Máquina picadeira de palma 1,00                       un 1.800,00       1.800,00                
Conjunto de fenação 1,00                       cj 700,00           700,00                   
Aquisição de material de ordenha 1,00                       cj 450,00           450,00                   
Aquisição de material de inseminação artificial 1,00                       cj 1.200,00       1.200,00                
          T O T A L 45.229,35           

PASTAGENS 13.079,35              28,92%
BOVINOCULTURA 32.150,00           71,08%

VALORES (R$)DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE UNIDADE

INVERSÔES

29%

71%

PASTAGENS

BOVINOCULTURA
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QUADRO 2.104 - CUSTOS DE MANUTENÇÃO DA BOVINOCULTURA

Unitario Total

1) MANUTENÇÃO DAS PASTAGENS 5.042,30                
Manutenção de capim Tifton irrigado 3,95                  ha 474,00             1.872,30                
Manutenção de guandú irrigado -                    ha 541,00             -                         
Manutenção de sorgo irrigado 1,00                  ha 680,00             680,00                   
Manutenção de capim Buffel Grass 4,00                  ha 121,50             486,00                   
Manutenção de palma forrageira 3,00                  ha 230,00             690,00                   
Manutenção de guandú -                    ha 276,00             -                         
Manutenção de sorgo 2,00                  ha 440,00             880,00                   
Manutenção de leucena 2,00                  ha 175,00             350,00                   
Manutenção de módulos de sombreamento (400m2) 10,00             % 840,00             84,00                     

2) MANUTENÇÃO DAS OBRAS  CIVIS 450,50                   
Manutenção de bebedouros 5,00               % 1.160,00          58,00                     
Manutenção de estábulo 5,00               % 7.850,00          392,50                   

3) MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES 496,25                   
Manutenção de cercas elétricas 5,00               % 3.750,00          187,50                   
Manutenção de piquetes rotacionado- Tifton 5,00               % 3.950,00          197,50                   
Manutenção de cochos de suplementação 7,50               % 350,00             26,25                     
Manutenção de rede hidráulica-bebedouros-geral 5,00               % 1.700,00          85,00                     

4) INSEMINAÇÃO 240,00                   
Aquisição de doses de semên 20,00                un 12,00               240,00                   

 
5) MANUTENÇÃO MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS 415,00                   
Manutenção máquina picadeira de palma 10,00             % 1.800,00          180,00                   
Manutenção de conjunto de fenação 10,00             % 700,00             70,00                     
Manutenção de material de ordenha 10,00             % 450,00             45,00                     
Manutenção de material de inseminação artificial 10,00             % 1.200,00       120,00                   

6) DEPRECIAÇÃO MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS 125,00                   
Depreciação máquina picadeira de palma 5,00               % 1.800,00          90,00                     
Depreciação de conjunto de fenação 5,00               % 700,00             35,00                     

          T O T A L 6.769,05             

VALORES (R$)DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE UNIDADE
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QUADRO 2.105 - CUSTOS DE PRODUÇÃO DA BOVINOCULTURA

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Evol. Rebanho Total (cab) 19 27 31 37 44 51 53 54 54 54
Reprodutores (cab) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Evol. Matrizes (cab) 10 10 10 14 17 19 18 18 18 18
Evolução do Leite (litros) 25.313      25.313        25.313        35.438       43.031       48.094       45.563      45.563       45.563          45.563        
Mão de obra manejo (1) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Manutenção e depreciação 0,00 6.769,05 6.769,05 6.769,05 6.769,05 6.769,05 6.769,05 6.769,05 6.769,05 6.769,05
     Pastagens 5.042,30 5.042,30 5.042,30 5.042,30 5.042,30 5.042,30 5.042,30 5.042,30 5.042,30
     Obras e Instalações 946,75 946,75 946,75 946,75 946,75 946,75 946,75 946,75 946,75
     Inseminação Artificial 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00
     Máquinas e Equipamentos 540,00 540,00 540,00 540,00 540,00 540,00 540,00 540,00 540,00
Sal mineralizado 277,40 394,20 452,60 540,20 642,40 744,60 773,80 788,40 788,40 788,40
     50 g/cab/dia (18,25kg x R$0,80/kg = R$1 277,40 394,20 452,60 540,20 642,40 744,60 773,80 788,40 788,40 788,40
Suplementação alimentar 3.053,00 3.109,00 3.137,00 4.347,00 5.272,00 5.905,00 5.627,00 5.634,00 5.634,00 5.634,00
     Ração (R$292,00/matrizes e reprodutores 2.920,00 2.920,00 2.920,00 4.088,00 4.964,00 5.548,00 5.256,00 5.256,00 5.256,00 5.256,00
     Manejo Feno+Palma+Leucena (R$7,00/c 133,00 189,00 217,00 259,00 308,00 357,00 371,00 378,00 378,00 378,00
Vacinas e medicamentos 192,00 256,00 288,00 352,00 420,00 484,00 496,00 504,00 504,00 504,00
     Matrizes (R$12,00/cab/ano) 120,00 120,00 120,00 168,00 204,00 228,00 216,00 216,00 216,00 216,00
     Reprodutores e demais (R$8,00/cab/ano) 72,00 136,00 168,00 184,00 216,00 256,00 280,00 288,00 288,00 288,00
Frete de leite (R$0,03/L) 759,38 759,38 759,38 1.063,13 1.290,94 1.442,81 1.366,88 1.366,88 1.366,88 1.366,88
CustoTotal 4.281,78 11.287,63 11.406,03 13.071,38 14.394,39 15.345,46 15.032,73 15.062,33 15.062,33 15.062,33

Premissas:
(1) - Considerou-se uso exclusivo da mão de obra familiar
(2) - Consumo de ração das vacas em lactação (kg/dia) 2,00            
         Período de lactação (dias / ano) 270,00        
         Indice de fertilidade (%) 75%
(3) - Consumo de ração das vacas secas (kg/dia) 1,00            
(4) - Custo de ração de bovinos (R$ / kg)) 0,40            
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QUADRO 2.106 - RECEITAS BRUTAS DA BOVINOCULTURA

EVOLUÇÃO DA BOVINOCULTURA

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Evolução do Rebanho - cabeças 19 27 31 37 44 51 53 54 54 54
Evolução do Abate - cabeças 0 4 4 5 7 12 13 14 14 14
Evolução do Leite - litros 25.313      25.313        25.313         35.438          43.031        48.094        45.563        45.563        45.563       45.563       

QUADRO 2.107 - RECEITAS ANUAIS DA BOVINOCULTURA LEITEIRA

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Carne
     Produção de carne - @ / ano -            56               56                70                 98               168             182             196             196            196            
     Receita - R$ / ano -            2.800,00     2.800,00      3.500,00       4.900,00     8.400,00     9.100,00     9.800,00     9.800,00    9.800,00    

Leite de Vaca
     Venda de leite "in natura" - R$ / ano 8.859,38   8.859,38     8.859,38      12.403,13     15.060,94   16.832,81   15.946,88   15.946,88   15.946,88  15.946,88  

RECEITA TOTAL - CAPRINOS 8.859,38   11.659,38   11.659,38    15.903,13     19.960,94   25.232,81   25.046,88   25.746,88   25.746,88  25.746,88  

Premissas:
Peso médio bovinos (@/cab) 14,00        
Preço venda carne bovinos (R$/@) 50,00        
Preço do leite de vaca (R$/L) 0,35          
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RESUMO DO DESEMPENHO DO MODELO

QUADRO 2.108 - INVERSÕES E CUSTOS DA BOVINOCULTURA LEITEIRA

1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 10º ano
Invest. do sist. irrigação parcelar ha 5,00        7.500,00       
Manut. e deprec. sist. irrigação % 10,00      750,00      750,00      750,00       750,00       750,00      750,00      750,00       750,00       750,00       
Invest. em Pastagens ha 15,95      13.079,35     
Invest. e Cust. da Bovinocultura matriz 18           32.150,00     4.281,78    11.287,63 11.406,03 13.071,38  14.394,39  15.345,46 15.032,73 15.062,33  15.062,33  15.062,33  

52.729,35     4.281,78    12.037,63 12.156,03 13.821,38  15.144,39  16.095,46 15.782,73 15.812,33  15.812,33  15.812,33  

QUADRO 2.109 - RECEITAS DA BOVINOCULTURA LEITEIRA

1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 10º ano
R$ var -             2.800,00   2.800,00   3.500,00    4.900,00    8.400,00   9.100,00   9.800,00    9.800,00    9.800,00    
R$ var 8.859,38    8.859,38   8.859,38   12.403,13  15.060,94  16.832,81 15.946,88 15.946,88  15.946,88  15.946,88  

8.859,38    11.659,38 11.659,38 15.903,13  19.960,94  25.232,81 25.046,88 25.746,88  25.746,88  25.746,88  

Premissas:
(1) - Custo do sist. de irrig. Parcelar (R$/ha) 1.500,00       

T O T A I S

UNID. QUANT.

Componentes Inversões no 
1º Ano

Custos Anuais - R$UNID. QUANT.

T O T A I S

Receitas Anuais - R$Componentes

Bovinos – Abate
Bovinos - Leite



 

106 

2.7.4.5. Desempenho do Modelo Bacia Leiteira de Sequeiro 
 
 
•  Composição do Modelo; 

•  Suporte Forrageiro; 

•  Evolução do Rebanho Bovino; 

•  Inversões Programadas da Bovinocultura; 

•  Custos de Manutenção da Bovinocultura; 

•  Custos de Produção da Bovinocultura; 

•  Receitas Brutas da Bovinocultura; 

•  Resumo do Desempenho do Modelo; 
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QUADRO 2.110 - COMPOSIÇÃO DO MODELO

ANO I ANO II ANO III ANO I ANO II ANO III ANO I ANO II ANO III

Cultivos Irrigados 0,50       2,00%
     Capim Tifton Irrigado 0,45         1,80% 4,00        5,00        5,00        4,00        5,00       5,00        4,00       5,00         5,00       
     Guandú Irrigado -           0,00% 5,00        5,00        5,00        
     Sorgo Irrigado -           0,00% 4,00        4,00       4,00        4,00       4,00         4,00       

Sub-Total Pastagens Irrigadas 0,45       1,80%
     Banana Pacovã -           0,00%
     Banana Grand Naine -           0,00%
     Mamaão Havaí -           0,00%
     Abacaxi Smooth Cayenne -           0,00%

Sub-Total Fruteiras Irrigadas -         0,00%
     Horta Familiar 0,05         0,20%

Cultivos em Sequeiro 21,00     84,00%
     Capim Buffel Grass 8,00         32,00% 0,50        0,75        0,75        0,75        1,00       1,00        1,00       1,25         1,25       
     Palma Forrageira 6,00         24,00% -          1,00        2,00        -          1,00       2,00        -        1,00         2,00       
     Guandú -           0,00% 1,00        1,50        1,50        
     Sorgo 3,00         12,00% 1,50        1,50        1,50        1,60        1,60       1,60        1,60       1,60         1,60       
     Leucena 3,00         12,00% 1,00        2,00        2,00        1,00        2,50       2,50        1,00       2,50         2,50       

Sub-Total Pastagens de Sequeiro 20,00     80,00%
     Culturas de Subsistência 1,00         4,00%

Resumo do Modelo 25,00     100,00%
     Cultivos 21,50       86,00%
     Instalações 1,00         4,00%
     Reserva 10% 2,50         10,00%

AGRESTE
CAPACIDADE DE SUPORTE SUPORTE DAS FORRAGEIRAS - U.A. (450 kg vivo) POR HA

(ha) (%)UTILIZAÇÃO
ÁREAS DO MODELO

SERTÃO BACIA LEITEIRA
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QUADRO 2.111 - SUPORTE FORRAGEIRO

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

IRRIGAÇÃO
Tifton Irrigado (ha) 0,45 0,45 0,45 0,45 0,45 0,45 0,45 0,45 0,45 0,45

UA / Hectare 4,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00
Total de UA 1,80 2,25 2,25 2,25 2,25 2,25 2,25 2,25 2,25 2,25

Guandú Irrigado (ha) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
UA / Hectare 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00
Total de UA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Sorgo Irrigado (ha) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
UA / Hectare 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Total de UA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SEQUEIRO
Pastagem Buffel (ha) 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00

UA / Hectare 0,50 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75
Total de UA 4,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00
Palma (ha) 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00
UA / Hectare 0,00 1,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00
Total de UA 0,00 6,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00

Guandu (ha) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
UA / Hectare 1,00 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50
Total de UA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Sorgo (ha) 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00

UA / Hectare 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50
Total de UA 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50

Leucena (ha) 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00
UA / Hectare 1,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00
Total de UA 3,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00

SUPORTE TOTAL     - UA 13,30 24,75 30,75 30,75 30,75 30,75 30,75 30,75 30,75 30,75
REBANHO TOTAL     - UA 13,14 16,48 18,48 23,05 26,05 27,55 29,21 30,21 30,96 30,96
REBANHO/SUPORTE - UA 98,80% 66,59% 60,10% 74,96% 84,72% 89,59% 94,99% 98,24% 100,68% 100,68%

NOTA: TOTAL DE UA = ÁREA (HA) X CAPACIDADE DE SUPORTE (UA/HA)
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QUADRO 2.112 - EVOLUÇÃO DO REBANHO BOVINO

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Reprodutor - Rufião 1,50 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Matrizes 1,00 9 9 9 13 14 14 15 15 15 15
Novilhos 0,75 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Novilhas 0,75 0 0 4 3 3 5 5 5 6 6
Garrotes 0,50 0 4 3 3 5 5 5 6 6 6
Garrotas 0,50 0 4 3 3 5 5 5 6 6 6
Bezerros 0,33 4 3 3 5 5 5 6 6 6 6
Bezerras 0,33 4 3 3 5 5 5 6 6 6 6
Total do Rebanho cab 18 24 26 33 38 40 43 45 46 46
Aumento Rebanho % --- 33,33% 8,33% 26,92% 15,15% 5,26% 7,50% 4,65% 2,22% 0,00%
Rebanho Total U.A. 13,14 16,48 18,48 23,05 26,05 27,55 29,21 30,21 30,96 30,96
Suporte Forrageiro U.A. 13,30 24,75 30,75 30,75 30,75 30,75 30,75 30,75 30,75 30,75
REBANHO / SUPORTE U.A. 98,80% 66,59% 60,10% 74,96% 84,72% 89,59% 94,99% 98,24% 100,68% 100,68%

QUADRO 2.113 - VENDAS ANUAIS

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Reprodutor - Rufião cab 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Matrizes cab 3 3 3 3 3
Novilhos cab 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Novilhas cab 0 2 3 1 2 2 3 3
Garrotes cab 0 4 3 3 5 5 5 6 6 6
Garrotas cab 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Bezerros cab 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Bezerras cab 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

QUADRO 2.114 - EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO ANUAL

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Abate para Carne cab 0 4 3 5 8 9 10 11 12 12

Leite de Vaca L 22.781 22.781 22.781 32.906 35.438 35.438  37.969  37.969 37.969  37.969  

Premisas:
Abate de Matrizes (a partir do 5o. ano) 20% Índice de Fertilidade 75%
Mortalidade: não computada face ao pequeno rebanho Período de lactação por ano 270 dias
Índice de natalidade 75% Produção diária de leite por vaca 12,50 L/dia

DISCRIMINAÇÃO UNID. A N O

A N OU.A.DISCRIMINAÇÃO

DISCRIMINAÇÃO Unid. A N O
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QUADRO 2.115 - INVERSÕES PROGRAMADAS DA BOVINOCULTURA

Unitario Total

1) PASTAGENS 14.082,85              
Formação de capim Tifton irrigado 0,45                 ha 1.113,00      500,85                   
Formação de guandú irrigado -                   ha 822,00         -                         
Formação de sorgo irrigado -                   ha 816,00         -                         
Formação de capim Buffel Grass 8,00                 ha 488,00         3.904,00                
Formação de palma forrageira 6,00                 ha 817,00         4.902,00                
Formação de guandú -                   ha 582,00         -                         
Formação de sorgo 3,00                 ha 576,00         1.728,00                
Formação de leucena 3,00                 ha 736,00         2.208,00                
Implantação de módulos de sombreamento (400m2) 2,00                 un 420,00         840,00                   

2) CONSTRUÇÃO CIVIL 9.010,00                
Construção de bebedouros 2,00                 un 580,00         1.160,00                
Construção de estábulo com sala de ordenha 1,00                 un 7.850,00      7.850,00                

3) INSTALAÇÕES 6.250,00                
Cercas elétricas 5,00                 km 750,00         3.750,00                
Formação de piquetes rotacionado- Tifton 0,45                 ha 1.000,00      450,00                   
Cochos de suplementação 5,00                 un 70,00           350,00                   
Rede Hidráulica-bebedouros-geral 1,00                 un 1.700,00      1.700,00                

 
4) AQUISIÇÃO DE SEMOVENTES   8.340,00                
Aquisição de vacas 9,00                 cab 900,00         8.100,00                
Aquisição de doses de semên 20,00               un 12,00           240,00                   

 
5) MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS 4.150,00                
Máquina picadeira de palma 1,00                 un 1.800,00      1.800,00                
Conjunto de fenação 1,00                 cj 700,00         700,00                   
Aquisição de material de ordenha 1,00                 cj 450,00         450,00                   
Aquisição de material de inseminação artificial 1,00                 cj 1.200,00      1.200,00                
          T O T A L 41.832,85           

PASTAGENS 14.082,85        33,66%
BOVINOCULTURA 27.750,00      66,34%

VALORES (R$)DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE UNIDADE

INVERSÔES

34%

66%

PASTAGENS

BOVINOCULTURA
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QUADRO 2.116 - CUSTOS DE MANUTENÇÃO DA BOVINOCULTURA

Unitario Total

1) MANUTENÇÃO DAS PASTAGENS 4.494,30      
Manutenção de capim Tifton irrigado 0,45                ha 474,00         213,30         
Manutenção de guandú irrigado -                 ha 541,00         -               
Manutenção de sorgo irrigado -                 ha 680,00         -               
Manutenção de capim Buffel Grass 8,00                ha 121,50         972,00         
Manutenção de palma forrageira 6,00                ha 230,00         1.380,00      
Manutenção de guandú -                 ha 276,00         -               
Manutenção de sorgo 3,00                ha 440,00         1.320,00      
Manutenção de leucena 3,00                ha 175,00         525,00         
Manutenção de módulos de sombreamento (400m2) 10,00           % 840,00         84,00           

2) MANUTENÇÃO DAS OBRAS  CIVIS 450,50         
Manutenção de bebedouros 5,00             % 1.160,00      58,00           
Manutenção de estábulo 5,00             % 7.850,00      392,50         

3) MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES 321,25         
Manutenção de cercas elétricas 5,00             % 3.750,00      187,50         
Manutenção de piquetes rotacionado- Tifton 5,00             % 450,00         22,50           
Manutenção de cochos de suplementação 7,50             % 350,00         26,25           
Manutenção de rede hidráulica-bebedouros-geral 5,00             % 1.700,00      85,00           

4) INSEMINAÇÃO 240,00         
Aquisição de doses de semên 20,00              un 12,00           240,00         

 
5) MANUTENÇÃO MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS 415,00         
Manutenção máquina picadeira de palma 10,00           % 1.800,00      180,00         
Manutenção de conjunto de fenação 10,00           % 700,00         70,00           
Manutenção de material de ordenha 10,00           % 450,00         45,00           
Manutenção de material de inseminação artificial 10,00           % 1.200,00    120,00         

6) DEPRECIAÇÃO MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS 125,00         
Depreciação máquina picadeira de palma 5,00             % 1.800,00      90,00           
Depreciação de conjunto de fenação 5,00             % 700,00         35,00           

          T O T A L 6.046,05  

VALORES (R$)DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE UNIDADE
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QUADRO 2.117 - CUSTOS DE PRODUÇÃO DA BOVINOCULTURA

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Evol. Rebanho Total (cab) 18 24 26 33 38 40 43 45 46 46
Evol. Reprodutores (cab) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Evol. Matrizes (cab) 9 9 9 13 14 14 15 15 15 15
Evolução do Leite (litros) 22.781   22.781   22.781   32.906    35.438    35.438    37.969   37.969  37.969  37.969      
Mão de obra manejo (1) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Manutenção e depreciação 0,00 6.046,05 6.046,05 6.046,05 6.046,05 6.046,05 6.046,05 6.046,05 6.046,05 6.046,05
     Pastagens 4.494,30 4.494,30 4.494,30 4.494,30 4.494,30 4.494,30 4.494,30 4.494,30 4.494,30
     Obras e Instalações 771,75 771,75 771,75 771,75 771,75 771,75 771,75 771,75 771,75
     Inseminação Artificial 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00
     Máquinas e Equipamentos 540,00 540,00 540,00 540,00 540,00 540,00 540,00 540,00 540,00
Sal mineralizado 262,80 350,40 379,60 481,80 554,80 584,00 627,80 657,00 671,60 671,60
     50 g/cab/dia  x R$0,80/kg = R$14,60/cab/ano) 262,80 350,40 379,60 481,80 554,80 584,00 627,80 657,00 671,60 671,60
Suplementação alimentar 2.169,00 2.211,00 2.225,00 3.182,00 3.444,00 3.458,00 3.706,00 3.720,00 3.727,00 3.727,00
     Ração das vacas em lactação (2) 1.458,00 1.458,00 1.458,00 2.106,00 2.268,00 2.268,00 2.430,00 2.430,00 2.430,00 2.430,00
     Ração das vacas secas (3) 585,00 585,00 585,00 845,00 910,00 910,00 975,00 975,00 975,00 975,00
     Manejo Feno+Palma+Leucena (R$7,00/cab/ano) 126,00 168,00 182,00 231,00 266,00 280,00 301,00 315,00 322,00 322,00
Vacinas e medicamentos 180,00 228,00 244,00 316,00 360,00 376,00 404,00 420,00 428,00 428,00
     Matrizes (R$12,00/cab/ano) 108,00 108,00 108,00 156,00 168,00 168,00 180,00 180,00 180,00 180,00
     Reprodutores e demais (R$8,00/cab/ano) 72,00 120,00 136,00 160,00 192,00 208,00 224,00 240,00 248,00 248,00
Frete de leite (R$0,03/L) 683,44 683,44 683,44 987,19 1.063,13 1.063,13 1.139,06 1.139,06 1.139,06 1.139,06
CustoTotal 3.295,24 9.518,89 9.578,09 11.013,04 11.467,98 11.527,18 11.922,91 11.982,11 12.011,71 12.011,71

Premissas:
(1) - Considerou-se uso exclusivo da mão de obra familiar
(2) - Consumo de ração das vacas em lactação (kg/dia) 2,00           
         Período de lactação (dias / ano) 270,00       
         Indice de fertilidade (%) 75%
(3) - Consumo de ração das vacas secas (kg/dia) 1,00           
(4) - Custo de ração de bovinos (R$ / kg)) 0,40           
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QUADRO 2.118 - RECEITAS BRUTAS DA BOVINOCULTURA

EVOLUÇÃO DA BOVINOCULTURA

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Evolução do Rebanho - cabeças 18 24 26 33 38 40 43 45 46 46
Evolução do Abate - cabeças 0 4 3 5 8 9 10 11 12 12
Evolução do Leite - litros 22.781    22.781      22.781      32.906       35.438       35.438      37.969      37.969      37.969      37.969      

QUADRO 2.119 - RECEITAS ANUAIS DA BOVINOCULTURA LEITEIRA

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Carne
     Produção de carne - @ / ano -         56             42            70             112            126           140           154           168           168           
     Receita - R$ / ano -         2.800,00   2.100,00   3.500,00    5.600,00    6.300,00   7.000,00   7.700,00   8.400,00   8.400,00   

Leite de Vaca
     Venda de leite "in natura" - R$ / 7.973,44 7.973,44   7.973,44   11.517,19  12.403,13  12.403,13 13.289,06 13.289,06 13.289,06 13.289,06 

RECEITA TOTAL - CAPRINOS 7.973,44 10.773,44 10.073,44 15.017,19  18.003,13  18.703,13 20.289,06 20.989,06 21.689,06 21.689,06 

Premissas:
Peso médio bovinos (@/cab) 14,00      
Preço venda carne bovinos (R$/@) 50,00      
Preço do leite de vaca (R$/L) 0,35        
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RESUMO DO DESEMPENHO DO MODELO

QUADRO 2.120 - INVERSÕES E CUSTOS DA BOVINOCULTURA LEITEIRA

1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 10º ano
Invest. do sist. irrigação parcelar ha 0,50       750,00      
Manut. e deprec. sist. irrigação % 10,00     75,00         75,00         75,00         75,00         75,00          75,00         75,00         75,00        75,00         
Invest. em Pastagens ha 20,45     14.082,85 
Invest. e Cust. da Bovinocultura matriz 15          27.750,00 3.295,24  9.518,89    9.578,09    11.013,04  11.467,98  11.527,18   11.922,91  11.982,11  12.011,71 12.011,71  

42.582,85 3.295,24 9.593,89  9.653,09  11.088,04  11.542,98 11.602,18 11.997,91 12.057,11 12.086,71 12.086,71  

QUADRO 2.121 - RECEITAS DA BOVINOCULTURA LEITEIRA

1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 10º ano
R$ var -           2.800,00    2.100,00    3.500,00    5.600,00    6.300,00     7.000,00    7.700,00    8.400,00   8.400,00    
R$ var 7.973,44  7.973,44    7.973,44    11.517,19  12.403,13  12.403,13   13.289,06  13.289,06  13.289,06 13.289,06  

7.973,44 10.773,44 10.073,44 15.017,19  18.003,13 18.703,13 20.289,06 20.989,06 21.689,06 21.689,06  

Premissas:
(1) - Custo do sist. de irrig. parcelar (R$/ha) 1.500,00   

Componentes Inversões 
no 1º Ano

Custos Anuais - R$UNID. QUANT.

T O T A I S

UNID. QUANT.

T O T A I S

Receitas Anuais - R$Componentes

Bovinos – Abate
Bovinos - Leite
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2.7.4.6. Desempenho do Modelo Agreste Norte Irrigado 
 

 
•  Composição do Modelo; 

•  Suporte Forrageiro; 

•  Evolução do Rebanho Bovino; 

•  Inversões Programadas da Bovinocultura; 

•  Custos de Manutenção da Bovinocultura; 

•  Custos de Produção da Bovinocultura; 

•  Receitas Brutas da Bovinocultura; 

•  Resumo do Desempenho do Modelo. 
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QUADRO 2.122 - COMPOSIÇÃO DO MODELO

ANO I ANO II ANO III ANO I ANO II ANO III ANO I ANO II ANO III

Cultivos Irrigados 5,00        27,78%
     Capim Tifton Irrigado 2,45          13,61% 4,00        5,00        5,00        4,00        5,00        5,00        4,00        5,00        5,00       
     Guandú Irrigado -            0,00% 5,00        5,00        5,00        
     Sorgo Irrigado 0,50          2,78% 4,00        4,00        4,00        4,00        4,00        4,00       

Sub-Total Pastagens Irrigadas 2,95        16,39%
     Banana Pacovã -            0,00%
     Banana Grand Naine 2,00          11,11%
     Mamaão Havaí -            0,00%
     Abacaxi Smooth Cayenne -            0,00%

Sub-Total Fruteiras Irrigadas 2,00        11,11%
     Horta Familiar 0,05          0,28%

Cultivos em Sequeiro 10,20      56,67%
     Capim Buffel Grass 4,20          23,33% 0,50        0,75        0,75        0,75        1,00        1,00        1,00        1,25        1,25       
     Palma Forrageira 2,50          13,89% -          1,00        2,00        -         1,00        2,00        -          1,00        2,00       
     Guandú -            0,00% 1,00        1,50        1,50        
     Sorgo 1,50          8,33% 1,50        1,50        1,50        1,60        1,60        1,60        1,60        1,60        1,60       
     Leucena 1,00          5,56% 1,00        2,00        2,00        1,00        2,50        2,50        1,00        2,50        2,50       

Sub-Total Pastagens de Sequeiro 9,20        51,11%
     Culturas de Subsistência 1,00          5,56%

Resumo do Modelo 18,00      100,00%
     Cultivos 15,20        84,44%
     Instalações 1,00          5,56%
     Reserva 10% 1,80          10,00%

UTILIZAÇÃO
ÁREAS DO MODELO

SERTÃO BACIA LEITEIRA AGRESTE
CAPACIDADE DE SUPORTE SUPORTE DAS FORRAGEIRAS - U.A. (450 kg vivo) POR HA

(ha) (%)
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QUADRO 2.123 - SUPORTE FORRAGEIRO

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

IRRIGAÇÃO
Tifton Irrigado (ha) 2,45 2,45 2,45 2,45 2,45 2,45 2,45 2,45 2,45 2,45

UA / Hectare 4,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00
Total de UA 9,80 12,25 12,25 12,25 12,25 12,25 12,25 12,25 12,25 12,25

Guandú Irrigado (ha) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
UA / Hectare 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00
Total de UA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Sorgo Irrigado (ha) 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50
UA / Hectare 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Total de UA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SEQUEIRO
Pastagem Buffel (ha) 4,20 4,20 4,20 4,20 4,20 4,20 4,20 4,20 4,20 4,20

UA / Hectare 0,50 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75
Total de UA 2,10 3,15 3,15 3,15 3,15 3,15 3,15 3,15 3,15 3,15
Palma (ha) 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50
UA / Hectare 0,00 1,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00
Total de UA 0,00 2,50 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00

Guandu (ha) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
UA / Hectare 1,00 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50
Total de UA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Sorgo (ha) 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50
UA / Hectare 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50
Total de UA 2,25 2,25 2,25 2,25 2,25 2,25 2,25 2,25 2,25 2,25

Leucena (ha) 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
UA / Hectare 1,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00
Total de UA 1,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00

SUPORTE TOTAL     - UA 15,15 22,15 24,65 24,65 24,65 24,65 24,65 24,65 24,65 24,65
REBANHO TOTAL     - UA 12,14 15,48 17,48 20,39 23,05 24,80 25,55 25,55 25,55 25,55
REBANHO/SUPORTE - UA 80,13% 69,89% 70,91% 82,72% 93,51% 100,61% 103,65% 103,65% 103,65% 103,65%

NOTA: TOTAL DE UA = ÁREA (HA) X CAPACIDADE DE SUPORTE (UA/HA)
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QUADRO 2.124 - EVOLUÇÃO DO REBANHO BOVINO

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Reprodutor - Rufião 1,50 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Matrizes 1,00 8 8 8 11 12 12 12 12 12 12
Novilhos 0,75 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Novilhas 0,75 0 0 4 3 3 4 5 5 5 5
Garrotes 0,50 0 4 3 3 4 5 5 5 5 5
Garrotas 0,50 0 4 3 3 4 5 5 5 5 5
Bezerros 0,33 4 3 3 4 5 5 5 5 5 5
Bezerras 0,33 4 3 3 4 5 5 5 5 5 5
Total do Rebanho cab 17 23 25 29 34 37 38 38 38 38

Aumento Rebanho % --- 35,29% 8,70% 16,00% 17,24% 8,82% 2,70% 0,00% 0,00% 0,00%
Rebanho Total U.A. 12,14 15,48 17,48 20,39 23,05 24,80 25,55 25,55 25,55 25,55
Suporte Forrageiro U.A. 15,15 22,15 24,65 24,65 24,65 24,65 24,65 24,65 24,65 24,65
REBANHO / SUPORTE U.A. 80,13% 69,89% 70,91% 82,72% 93,51% 100,61% 103,65% 103,65% 103,65% 103,65%

QUADRO 2.125 - VENDAS ANUAIS

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Reprodutor - Rufião cab 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Matrizes cab 2 2 2 2 2
Novilhos cab 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Novilhas cab 1 2 3 2 3 3 3 3
Garrotes cab 0 4 3 3 4 5 5 5 5 5
Garrotas cab 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Bezerros cab 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Bezerras cab 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

QUADRO 2.126 - EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO ANUAL

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Abate para Carne cab 0 4 4 5 7 9 10 10 10 10

Leite de Vaca L 20.250      20.250      20.250      27.844      30.375      30.375      30.375      30.375      30.375      30.375      

Premisas:
Abate de Matrizes (a partir do 5o. ano) 20% Índice de Fertilidade 75%
Mortalidade: não computada face ao pequeno rebanho Período de lactação por ano 270 dias
Índice de natalidade 75% Produção diária de leite por vaca 12,50 L/dia

DISCRIMINAÇÃO UNID. A N O

A N OU.A.DISCRIMINAÇÃO

DISCRIMINAÇÃO Unid. A N O
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QUADRO 2.127 - INVERSÕES PROGRAMADAS DA BOVINOCULTURA

Unitario Total

1) PASTAGENS 9.666,95              
Formação de capim Tifton irrigado 2,45               ha 1.113,00      2.726,85              
Formação de guandú irrigado -                 ha 822,00         -                       
Formação de sorgo irrigado 0,50               ha 816,00         408,00                 
Formação de capim Buffel Grass 4,20               ha 488,00         2.049,60              
Formação de palma forrageira 2,50               ha 817,00         2.042,50              
Formação de guandú -                 ha 582,00         -                       
Formação de sorgo 1,50               ha 576,00         864,00                 
Formação de leucena 1,00               ha 736,00         736,00                 
Implantação de módulos de sombreamento (400m2) 2,00               un 420,00         840,00                 

2) CONSTRUÇÃO CIVIL 9.010,00              
Construção de bebedouros 2,00               un 580,00         1.160,00              
Construção de estábulo com sala de ordenha 1,00               un 7.850,00      7.850,00              

3) INSTALAÇÕES 8.250,00              
Cercas elétricas 5,00               km 750,00         3.750,00              
Formação de piquetes rotacionado- Tifton 2,45               ha 1.000,00      2.450,00              
Cochos de suplementação 5,00               un 70,00           350,00                 
Rede Hidráulica-bebedouros-geral 1,00               un 1.700,00      1.700,00              

 
4) AQUISIÇÃO DE SEMOVENTES   7.440,00              
Aquisição de vacas 8,00               cab 900,00         7.200,00              
Aquisição de doses de semên 20,00             un 12,00           240,00                 

 
5) MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS 4.150,00              
Máquina picadeira de palma 1,00               un 1.800,00      1.800,00              
Conjunto de fenação 1,00               cj 700,00         700,00                 
Aquisição de material de ordenha 1,00               cj 450,00         450,00                 
Aquisição de material de inseminação artificial 1,00               cj 1.200,00      1.200,00              
          T O T A L 38.516,95         

PASTAGENS 9.666,95        25,10%
BOVINOCULTURA 28.850,00   74,90%

VALORES (R$)DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE UNIDADE

INVERSÔES

25%

75%

PASTAGENS

BOVINOCULTURA
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QUADRO 2.128 - CUSTOS DE MANUTENÇÃO DA BOVINOCULTURA

Unitario Total

1) MANUTENÇÃO DAS PASTAGENS 3.505,60             
Manutenção de capim Tifton irrigado 2,45               ha 474,00           1.161,30             
Manutenção de guandú irrigado -                 ha 541,00           -                     
Manutenção de sorgo irrigado 0,50               ha 680,00           340,00                
Manutenção de capim Buffel Grass 4,20               ha 121,50           510,30                
Manutenção de palma forrageira 2,50               ha 230,00           575,00                
Manutenção de guandú -                 ha 276,00           -                     
Manutenção de sorgo 1,50               ha 440,00           660,00                
Manutenção de leucena 1,00               ha 175,00           175,00                
Manutenção de módulos de sombreamento (400m2) 10,00           % 840,00           84,00                 

2) MANUTENÇÃO DAS OBRAS  CIVIS 450,50                
Manutenção de bebedouros 5,00             % 1.160,00        58,00                 
Manutenção de estábulo 5,00             % 7.850,00        392,50                

3) MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES 421,25                
Manutenção de cercas elétricas 5,00             % 3.750,00        187,50                
Manutenção de piquetes rotacionado- Tifton 5,00             % 2.450,00        122,50                
Manutenção de cochos de suplementação 7,50             % 350,00           26,25                 
Manutenção de rede hidráulica-bebedouros-geral 5,00             % 1.700,00        85,00                 

4) INSEMINAÇÃO 240,00                
Aquisição de doses de semên 20,00             un 12,00             240,00                

 
5) MANUTENÇÃO MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS 415,00                
Manutenção máquina picadeira de palma 10,00           % 1.800,00        180,00                
Manutenção de conjunto de fenação 10,00           % 700,00           70,00                 
Manutenção de material de ordenha 10,00           % 450,00           45,00                 
Manutenção de material de inseminação artificial 10,00           % 1.200,00      120,00                

6) DEPRECIAÇÃO MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS 125,00                
Depreciação máquina picadeira de palma 5,00             % 1.800,00        90,00                 
Depreciação de conjunto de fenação 5,00             % 700,00           35,00                 

          T O T A L 5.157,35         

VALORES (R$)DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE UNIDADE
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QUADRO 2.129 - CUSTOS DE PRODUÇÃO DA BOVINOCULTURA

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Evol. Rebanho Total (cab) 17 23 25 29 34 37 38 38 38 38
Reprodutores (cab) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Evol. Matrizes (cab) 8 8 8 11 12 12 12 12 12 12
Evolução do Leite (litros) 20.250     20.250     20.250     27.844     30.375     30.375     30.375     30.375     30.375     30.375     
Mão de obra manejo (1) 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00
Manutenção e depreciação 0,00 5.157,35 5.157,35 5.157,35 5.157,35 5.157,35 5.157,35 5.157,35 5.157,35 5.157,35
     Pastagens 3.505,60 3.505,60 3.505,60 3.505,60 3.505,60 3.505,60 3.505,60 3.505,60 3.505,60
     Obras e Instalações 871,75 871,75 871,75 871,75 871,75 871,75 871,75 871,75 871,75
     Inseminação Artificial 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00
     Máquinas e Equipamentos 540,00 540,00 540,00 540,00 540,00 540,00 540,00 540,00 540,00
Sal mineralizado 248,20 335,80 365,00 423,40 496,40 540,20 554,80 554,80 554,80 554,80
     50 g/cab/dia (18,25kg x R$0,80/kg = R$14,60/cab/ano) 248,20 335,80 365,00 423,40 496,40 540,20 554,80 554,80 554,80 554,80
Suplementação alimentar 1.935,00 1.977,00 1.991,00 2.700,00 2.962,00 2.983,00 2.990,00 2.990,00 2.990,00 2.990,00
     Ração das vacas em lactação (2) 1.296,00 1.296,00 1.296,00 1.782,00 1.944,00 1.944,00 1.944,00 1.944,00 1.944,00 1.944,00
     Ração das vacas secas (3) 520,00 520,00 520,00 715,00 780,00 780,00 780,00 780,00 780,00 780,00
     Manejo Feno+Palma+Leucena (R$7,00/cab/ano) 119,00 161,00 175,00 203,00 238,00 259,00 266,00 266,00 266,00 266,00
Vacinas e medicamentos 168,00 216,00 232,00 276,00 320,00 344,00 352,00 352,00 352,00 352,00
     Matrizes  (R$12,00/cab/ano) 96,00 96,00 96,00 132,00 144,00 144,00 144,00 144,00 144,00 144,00
     Reprodutores e demais (R$8,00/cab/ano) 72,00 120,00 136,00 144,00 176,00 200,00 208,00 208,00 208,00 208,00
Frete de leite (R$0,03/L) 607,50 607,50 607,50 835,31 911,25 911,25 911,25 911,25 911,25 911,25
CustoTotal 5.958,70 11.293,65 11.352,85 12.392,06 12.847,00 12.935,80 12.965,40 12.965,40 12.965,40 12.965,40
Premissas:
(1) - Considerou-se um vaqueiro com salário/ano de 3.000,00
(2) - Consumo de ração das vacas em lactação (kg/dia) 2,00           
         Período de lactação (dias / ano) 270,00    
         Indice de fertilidade (%) 75%
(3) - Consumo de ração das vacas secas (kg/dia) 1,00           
(4) - Custo de ração de bovinos (R$ / kg)) 0,40           



PROJETO CANAL DO SERTÃO ALAGOANO
PLANEJAMENTO AGROPECUÁRIO - MODELO "Agreste Norte Irrigado - ANI"

QUADRO 2.130 - RECEITAS BRUTAS DA BOVINOCULTURA

EVOLUÇÃO DA BOVINOCULTURA

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Evolução do Rebanho - cabeça 17 23 25 29 34 37 38 38 38 38
Evolução do Abate - cabeças 0 4 4 5 7 9 10 10 10 10
Evolução do Leite - litros 20.250         20.250    20.250    27.844    30.375     30.375    30.375    30.375    30.375    30.375     

QUADRO 2.131 - RECEITAS ANUAIS DA BOVINOCULTURA LEITEIRA

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Carne
     Produção de carne - @ / ano -               56             56             70             98             126           140           140           140           140           
     Receita - R$ / ano -               2.800,00   2.800,00   3.500,00   4.900,00   6.300,00   7.000,00   7.000,00   7.000,00   7.000,00   

Leite de Vaca
     Venda de leite "in natura" - R 7.087,50       7.087,50   7.087,50   9.745,31   10.631,25 10.631,25 10.631,25 10.631,25 10.631,25 10.631,25 

RECEITA TOTAL - CAPRIN 7.087,50       9.887,50   9.887,50   13.245,31 15.531,25 16.931,25 17.631,25 17.631,25 17.631,25 17.631,25 

Premissas:
Peso médio bovinos (@/cab) 14,00            
Preço venda carne bovinos (R$/@ 50,00            
Preço do leite de vaca (R$/L) 0,35              



PROJETO CANAL DO SERTÃO ALAGOANO
PLANEJAMENTO AGROPECUÁRIO - MODELO "Agreste Norte Irrigado - ANI"

RESUMO DO DESEMPENHO DO MODELO

QUADRO 2.132 - INVERSÕES E CUSTOS DA BOVINOCULTURA LEITEIRA COM BANANA GRAND NAINE

1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 10º ano
Invest. do sist. irrigação parcelar ha 5,00      7.500,00   
Manut. e deprec. sist. irrigação % 10,00    750,00      750,00      750,00      750,00      750,00      750,00      750,00      750,00      750,00      
Invest. em Pastagens ha 12,15    9.666,95   
Invest. e Cust. da Bovinocultura matriz 12         28.850,00 5.958,70 11.293,65 11.352,85 12.392,06 12.847,00 12.935,80 12.965,40 12.965,40 12.965,40 12.965,40 
Invest. e Cust. Banana Grand Naine ha 2,00      12.397,32 -          7.101,32   6.948,52   7.025,64   7.025,64   7.025,64   7.025,64   7.025,64   7.025,64   7.025,64   

58.414,27 5.958,70 19.144,97 19.051,37 20.167,70 20.622,64 20.711,44 20.741,04 20.741,04 20.741,04 20.741,04 

QUADRO 2.133 - RECEITAS DA BOVINOCULTURA LEITEIRA COM BANANA GRAND NAINE

1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 10º ano
R$ var -          2.800,00   2.800,00   3.500,00   4.900,00   6.300,00   7.000,00   7.000,00   7.000,00   7.000,00   
R$ var 7.087,50 7.087,50   7.087,50   9.745,31   10.631,25 10.631,25 10.631,25 10.631,25 10.631,25 10.631,25 
ha 2,00          -          15.040,00 26.320,00 18.800,00 18.800,00 18.800,00 18.800,00 18.800,00 18.800,00 18.800,00

7.087,50 24.927,50 36.207,50 32.045,31 34.331,25 35.731,25 36.431,25 36.431,25 36.431,25 36.431,25 

Premissas:
(1) - Custo do sist. de irrig. parcelar (R$/ha) 1.500,00   
(2) - Venda de Banana Grand Naine  (R$/tonelada) 188,00      

T O T A I S

Receitas Anuais - R$Componentes

Bovinos – Abate
Bovinos - Leite
Banana Grand Naine

Componentes Inversões 
no 1º Ano

Custos Anuais - R$UNID. QUANT.

T O T A I S

UNID. QUANT.
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2.7.4.7. Desempenho do Modelo Agreste Sul Irrigado 
 

•  Composição do Modelo; 

•  Resumo do Desempenho do Modelo; 
 



PROJETO CANAL DO SERTÃO ALAGOANO
PLANEJAMENTO AGROPECUÁRIO - MODELO "Agreste Sul Irrigado - ASI"

QUADRO 2.134 - COMPOSIÇÃO DO MODELO

ANO I ANO II ANO III ANO I ANO II ANO III ANO I ANO II ANO III

Cultivos Irrigados 4,05        81,00%
     Capim Tifton Irrigado -           0,00% 4,00        5,00        5,00        4,00        5,00        5,00        4,00        5,00        5,00        
     Guandú Irrigado -           0,00% 5,00        5,00        5,00        
     Sorgo Irrigado -           0,00% 4,00        4,00        4,00        4,00        4,00        4,00        

Sub-Total Pastagens Irrigadas -         0,00%
     Banana Pacovã -           0,00%
     Banana Grand Naine -           0,00%
     Mamaão Havaí 2,00          40,00%
     Abacaxi Smooth Cayenne 2,00          40,00%

Sub-Total Fruteiras Irrigadas 4,00        80,00%
     Horta Familiar 0,05          1,00%

Cultivos em Sequeiro -         0,00%
     Capim Buffel Grass -           0,00% 0,50        0,75        0,75        0,75        1,00        1,00        1,00        1,25        1,25        
     Palma Forrageira -           0,00% -          1,00        2,00        -          1,00        2,00        -          1,00        2,00        
     Guandú -           0,00% 1,00        1,50        1,50        
     Sorgo -           0,00% 1,50        1,50        1,50        1,60        1,60        1,60        1,60        1,60        1,60        
     Leucena -           0,00% 1,00        2,00        2,00        1,00        2,50        2,50        1,00        2,50        2,50        

Sub-Total Pastagens de Sequeiro -         0,00%
     Culturas de Subsistência -           0,00%

Resumo do Modelo 5,00        100,00%
     Cultivos 4,05          81,00%
     Instalações 0,45          9,00%
     Reserva 10% 0,50          10,00%

NOTA = ESTE MODELO NÃO CONTEMPLA PECUÁRIA

UTILIZAÇÃO
ÁREAS DO MODELO

SERTÃO BACIA LEITEIRA AGRESTE
CAPACIDADE DE SUPORTE SUPORTE DAS FORRAGEIRAS - U.A. (450 kg vivo) POR HA

(ha) (%)



PROJETO CANAL DO SERTÃO ALAGOANO
PLANEJAMENTO AGROPECUÁRIO - MODELO "Agreste Sul Irrigado - ASI"

RESUMO DO DESEMPENHO DO MODELO

QUADRO 2.135 - INVERSÕES E CUSTOS DA FRUTICULTURA

1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 10º ano
Invest. do sist. irrigação parcelar ha 4,05     6.075,00    
Manut. e deprec. sist. irrigação % 10,00   607,50          607,50          607,50        607,50       607,50          607,50          607,50          607,50          607,50          
Invest. e Cust. Mamão Havaí ha 2,00     6.376,80    7.627,20       5.472,00       8.558,93     8.558,93    8.558,93       8.558,93       8.558,93       8.558,93       8.558,93       
Invest. e Cust. Abacaxi ha 2,00     6.171,70    2.978,80       2.978,80       2.978,80     2.978,80    2.978,80       2.978,80       2.978,80       2.978,80       2.978,80       

18.623,50 -           11.213,50   9.058,30     12.145,23  12.145,23 12.145,23   12.145,23   12.145,23   12.145,23   12.145,23     

QUADRO 2.136 - RECEITAS DA FRUTICULTURA

1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 10º ano
ha 2,00           21.234,60   84.938,40     63.703,80     56.625,60   56.625,60  56.625,60     56.625,60     56.625,60     56.625,60     56.625,60     
ha 2,00           -             59.011,33     39.340,89     39.340,89   39.340,89  39.340,89     39.340,89     39.340,89     39.340,89     39.340,89     

21.234,60 143.949,73 103.044,69 95.966,49  95.966,49 95.966,49   95.966,49   95.966,49   95.966,49   95.966,49     

Premissas:
(1) - Custo do sist. de irrig. parcelar (R$/ha) 1.500,00    
(2) - Venda de Mamão Havaí  (R$/tonelada) - média 707,82       
(3) - Venda de Abacaxi (R$/tonelada) - média 426,21       

T O T A I S

Receitas Anuais - R$Componentes

Abacaxi Smooth Cayenne (3)

Componentes Inversões 
no 1º Ano

Custos Anuais - R$
UNID.QUANT.

T O T A I S

UNID. QUANT.

Mamão Havaí (2)
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2.7.4.8. Desempenho do Modelo Agreste de Sequeiro 
 
 
•  Composição do Modelo; 

•  Suporte Forrageiro; 

•  Evolução do Rebanho Bovino; 

•  Inversões Programadas da Bovinocultura; 

•  Custos de Manutenção da Bovinocultura; 

•  Custos de Produção da Bovinocultura; 

•  Receitas Brutas da Bovinocultura; 

•  Resumo do Desempenho do Modelo; 
 



PROJETO CANAL DO SERTÃO ALAGOANO
PLANEJAMENTO AGROPECUÁRIO - MODELO "Agreste de Sequeiro - AS"

QUADRO 2.137 - COMPOSIÇÃO DO MODELO

ANO I ANO II ANO III ANO I ANO II ANO III ANO I ANO II ANO III

Cultivos Irrigados 0,75       3,00%
     Capim Tifton Irrigado 0,70         2,80% 4,00        5,00        5,00        4,00        5,00        5,00        4,00        5,00        5,00          
     Guandú Irrigado -           0,00% 5,00        5,00        5,00        
     Sorgo Irrigado -           0,00% 4,00        4,00        4,00        4,00        4,00        4,00          

Sub-Total Pastagens Irrigadas 0,70       2,80%
     Banana Pacovã -           0,00%
     Banana Grand Naine -           0,00%
     Mamaão Havaí -           0,00%
     Abacaxi Smooth Cayenne -           0,00%

Sub-Total Fruteiras Irrigadas -         0,00%
     Horta Familiar 0,05         0,20%

Cultivos em Sequeiro 20,75     83,00%
     Capim Buffel Grass 7,75         31,00% 0,50        0,75        0,75        0,75        1,00        1,00        1,00        1,25        1,25          
     Palma Forrageira 6,00         24,00% -          1,00        2,00        -          1,00        2,00        -          1,00        2,00          
     Guandú -           0,00% 1,00        1,50        1,50        
     Sorgo 3,00         12,00% 1,50        1,50        1,50        1,60        1,60        1,60        1,60        1,60        1,60          
     Leucena 3,00         12,00% 1,00        2,00        2,00        1,00        2,50        2,50        1,00        2,50        2,50          

Sub-Total Pastagens de Sequeiro 19,75     79,00%
     Culturas de Subsistência 1,00         4,00%

Resumo do Modelo 25,00     100,00%
     Cultivos 21,50       86,00%
     Instalações 1,00         4,00%
     Reserva 10% 2,50         10,00%

AGRESTE
CAPACIDADE DE SUPORTE SUPORTE DAS FORRAGEIRAS - U.A. (450 kg vivo) POR HA 

(ha) (%)UTILIZAÇÃO
ÁREAS DO MODELO

SERTÃO BACIA LEITEIRA



PROJETO CANAL DO SERTÃO ALAGOANO
PLANEJAMENTO AGROPECUÁRIO - MODELO "Agreste de Sequeiro - AS"

QUADRO 2.138 - SUPORTE FORRAGEIRO

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

IRRIGAÇÃO
Tifton Irrigado (ha) 0,70 0,70 0,70 0,70 0,70 0,70 0,70 0,70 0,70 0,70

UA / Hectare 4,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00
Total de UA 2,80 3,50 3,50 3,50 3,50 3,50 3,50 3,50 3,50 3,50

Guandú Irrigado (ha) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
UA / Hectare 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00
Total de UA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Sorgo Irrigado (ha) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
UA / Hectare 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Total de UA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SEQUEIRO
Pastagem Buffel (ha) 7,75 7,75 7,75 7,75 7,75 7,75 7,75 7,75 7,75 7,75

UA / Hectare 0,50 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75
Total de UA 3,88 5,81 5,81 5,81 5,81 5,81 5,81 5,81 5,81 5,81
Palma (ha) 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00
UA / Hectare 0,00 1,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00
Total de UA 0,00 6,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00

Guandu (ha) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
UA / Hectare 1,00 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50
Total de UA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Sorgo (ha) 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00
UA / Hectare 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50
Total de UA 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50

Leucena (ha) 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00
UA / Hectare 1,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00
Total de UA 3,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00

SUPORTE TOTAL     - UA 14,18 25,81 31,81 31,81 31,81 31,81 31,81 31,81 31,81 31,81
REBANHO TOTAL     - UA 13,14 16,48 18,48 23,05 27,71 30,21 30,96 31,96 31,96 31,96
REBANHO/SUPORTE - UA 92,70% 63,85% 58,09% 72,46% 87,10% 94,96% 97,32% 100,46% 100,46% 100,46%

NOTA: TOTAL DE UA = ÁREA (HA) X CAPACIDADE DE SUPORTE (UA/HA)



PROJETO CANAL DO SERTÃO ALAGOANO
PLANEJAMENTO AGROPECUÁRIO - MODELO "Agreste de Sequeiro - AS"

QUADRO 2.139 - EVOLUÇÃO DO REBANHO BOVINO

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Reprodutor - Rufião 1,50 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Matrizes 1,00 9 9 9 13 15 15 15 16 16 16
Novilhos 0,75 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Novilhas 0,75 0 0 4 3 3 5 6 6 6 6
Garrotes 0,50 0 4 3 3 5 6 6 6 6 6
Garrotas 0,50 0 4 3 3 5 6 6 6 6 6
Bezerros 0,33 4 3 3 5 6 6 6 6 6 6
Bezerras 0,33 4 3 3 5 6 6 6 6 6 6
Total do Rebanho cab 18 24 26 33 41 45 46 47 47 47

Aumento Rebanho % --- 33,33% 8,33% 26,92% 24,24% 9,76% 2,22% 2,17% 0,00% 0,00%
Rebanho Total U.A. 13,14 16,48 18,48 23,05 27,71 30,21 30,96 31,96 31,96 31,96
Suporte Forrageiro U.A. 14,18 25,81 31,81 31,81 31,81 31,81 31,81 31,81 31,81 31,81
REBANHO / SUPORTE U.A. 92,70% 63,85% 58,09% 72,46% 87,10% 94,96% 97,32% 100,46% 100,46% 100,46%

QUADRO 2.140 - VENDAS ANUAIS

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Reprodutor - Rufião cab 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Matrizes cab 3 3 3 3 3
Novilhos cab 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Novilhas cab 0 1 3 2 2 3 3 3
Garrotes cab 0 4 3 3 5 6 6 6 6 6
Garrotas cab 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Bezerros cab 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Bezerras cab 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

QUADRO 2.141 - EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO ANUAL

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Abate para Carne cab 0 4 3 4 8 11 11 12 12 12

Leite de Vaca L 22.781     22.781     22.781     32.906     37.969     37.969     37.969     40.500     40.500     40.500     

Premisas:
Abate de Matrizes (a partir do 5o. ano) 20% Índice de Fertilidade 75%
Mortalidade: não computada face ao pequeno rebanho Período de lactação por ano 270 dias
Índice de natalidade 75% Produção diária de leite por vaca 12,50 L/dia

DISCRIMINAÇÃO UNID. A N O

A N OU.A.DISCRIMINAÇÃO

DISCRIMINAÇÃO Unid. A N O

130



PROJETO CANAL DO SERTÃO ALAGOANO
PLANEJAMENTO AGROPECUÁRIO - MODELO "Agreste de Sequeiro - AS"

QUADRO 2.142 - INVERSÕES PROGRAMADAS DA BOVINOCULTURA

Unitario Total

1) PASTAGENS 14.239,10        
Formação de capim Tifton irrigado 0,70            ha 1.113,00      779,10             
Formação de guandú irrigado -              ha 822,00         -                   
Formação de sorgo irrigado -              ha 816,00         -                   
Formação de capim Buffel Grass 7,75            ha 488,00         3.782,00          
Formação de palma forrageira 6,00            ha 817,00         4.902,00          
Formação de guandú -              ha 582,00         -                   
Formação de sorgo 3,00            ha 576,00         1.728,00          
Formação de leucena 3,00            ha 736,00         2.208,00          
Implantação de módulos de sombreamento (400m2) 2,00            un 420,00         840,00             

2) CONSTRUÇÃO CIVIL 9.010,00          
Construção de bebedouros 2,00            un 580,00         1.160,00          
Construção de estábulo com sala de ordenha 1,00            un 7.850,00      7.850,00          

3) INSTALAÇÕES 6.500,00          
Cercas elétricas 5,00            km 750,00         3.750,00          
Formação de piquetes rotacionado- Tifton 0,70            ha 1.000,00      700,00             
Cochos de suplementação 5,00            un 70,00           350,00             
Rede Hidráulica-bebedouros-geral 1,00            un 1.700,00      1.700,00          

 
4) AQUISIÇÃO DE SEMOVENTES   8.340,00          
Aquisição de vacas 9,00            cab 900,00         8.100,00          
Aquisição de doses de semên 20,00           un 12,00           240,00             

 
5) MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS 4.150,00          
Máquina picadeira de palma 1,00            un 1.800,00      1.800,00          
Conjunto de fenação 1,00            cj 700,00         700,00             
Aquisição de material de ordenha 1,00            cj 450,00         450,00             
Aquisição de material de inseminação artificial 1,00            cj 1.200,00      1.200,00          
          T O T A L 42.239,10    

PASTAGENS 14.239,10    33,71%
BOVINOCULTURA 28.000,00 66,29%

VALORES (R$)DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE UNIDADE

INVERSÔES

34%

66%

PASTAGENS

BOVINOCULTURA
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PROJETO CANAL DO SERTÃO ALAGOANO
PLANEJAMENTO AGROPECUÁRIO - MODELO "Agreste de Sequeiro - AS"

QUADRO 2.143 - CUSTOS DE MANUTENÇÃO DA BOVINOCULTURA

Unitario Total

1) MANUTENÇÃO DAS PASTAGENS 4.582,43               
Manutenção de capim Tifton irrigado 0,70               ha 474,00           331,80                  
Manutenção de guandú irrigado -                ha 541,00           -                       
Manutenção de sorgo irrigado -                ha 680,00           -                       
Manutenção de capim Buffel Grass 7,75               ha 121,50           941,63                  
Manutenção de palma forrageira 6,00               ha 230,00           1.380,00               
Manutenção de guandú -                ha 276,00           -                       
Manutenção de sorgo 3,00               ha 440,00           1.320,00               
Manutenção de leucena 3,00               ha 175,00           525,00                  
Manutenção de módulos de sombreamento (400m2) 10,00           % 840,00           84,00                    

2) MANUTENÇÃO DAS OBRAS  CIVIS 450,50                  
Manutenção de bebedouros 5,00            % 1.160,00        58,00                    
Manutenção de estábulo 5,00            % 7.850,00        392,50                  

3) MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES 333,75                  
Manutenção de cercas elétricas 5,00            % 3.750,00        187,50                  
Manutenção de piquetes rotacionado- Tifton 5,00            % 700,00           35,00                    
Manutenção de cochos de suplementação 7,50            % 350,00           26,25                    
Manutenção de rede hidráulica-bebedouros-geral 5,00            % 1.700,00        85,00                    

4) INSEMINAÇÃO 240,00                  
Aquisição de doses de semên 20,00             un 12,00             240,00                  

 
5) MANUTENÇÃO MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS 415,00                  
Manutenção máquina picadeira de palma 10,00           % 1.800,00        180,00                  
Manutenção de conjunto de fenação 10,00           % 700,00           70,00                    
Manutenção de material de ordenha 10,00           % 450,00           45,00                    
Manutenção de material de inseminação artificial 10,00           % 1.200,00      120,00                  

6) DEPRECIAÇÃO MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS 125,00                  
Depreciação máquina picadeira de palma 5,00            % 1.800,00        90,00                    
Depreciação de conjunto de fenação 5,00            % 700,00           35,00                    

          T O T A L 6.146,68           

VALORES (R$)DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE UNIDADE
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QUADRO 2.144 - CUSTOS DE PRODUÇÃO DA BOVINOCULTURA

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Evol. Rebanho Total (cab) 18 24 26 33 41 45 46 47 47 47
Reprodutores (cab) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Evol. Matrizes (cab) 9 9 9 13 15 15 15 16 16 16
Evolução do Leite (litros) 22.781    22.781    22.781    32.906    37.969    37.969    37.969    40.500    40.500    40.500    
Mão de obra manejo (1) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Manutenção e depreciação 0,00 6.146,68 6.146,68 6.146,68 6.146,68 6.146,68 6.146,68 6.146,68 6.146,68 6.146,68
     Pastagens 4.582,43 4.582,43 4.582,43 4.582,43 4.582,43 4.582,43 4.582,43 4.582,43 4.582,43
     Obras e Instalações 784,25 784,25 784,25 784,25 784,25 784,25 784,25 784,25 784,25
     Inseminação Artificial 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00
     Máquinas e Equipamentos 540,00 540,00 540,00 540,00 540,00 540,00 540,00 540,00 540,00
Sal mineralizado 262,80 350,40 379,60 481,80 598,60 657,00 671,60 686,20 686,20 686,20
     50 g/cab/dia (18,25kg x R$0,80/kg = R$14,60/cab/ano) 262,80 350,40 379,60 481,80 598,60 657,00 671,60 686,20 686,20 686,20
Suplementação alimentar 2.169,00 2.211,00 2.225,00 3.182,00 3.692,00 3.720,00 3.727,00 3.961,00 3.961,00 3.961,00
     Ração das vacas em lactação (2) 1.458,00 1.458,00 1.458,00 2.106,00 2.430,00 2.430,00 2.430,00 2.592,00 2.592,00 2.592,00
     Ração das vacas secas (3) 585,00 585,00 585,00 845,00 975,00 975,00 975,00 1.040,00 1.040,00 1.040,00
     Manejo Feno+Palma+Leucena (R$7,00/cab/ano) 126,00 168,00 182,00 231,00 287,00 315,00 322,00 329,00 329,00 329,00
Vacinas e medicamentos 180,00 228,00 244,00 316,00 388,00 420,00 428,00 440,00 440,00 440,00
     Matrizes  (R$12,00/cab/ano) 108,00 108,00 108,00 156,00 180,00 180,00 180,00 192,00 192,00 192,00
     Reprodutores e demais (R$8,00/cab/ano) 72,00 120,00 136,00 160,00 208,00 240,00 248,00 248,00 248,00 248,00
Frete de leite (R$0,03/L) 683,44 683,44 683,44 987,19 1.139,06 1.139,06 1.139,06 1.215,00 1.215,00 1.215,00
CustoTotal 3.295,24 9.619,51 9.678,71 11.113,66 11.964,34 12.082,74 12.112,34 12.448,88 12.448,88 12.448,88

Premissas:
(1) - Considerou-se uso exclusivo da mão de obra familiar
(2) - Consumo de ração das vacas em lactação (kg/dia) 2,00          
         Período de lactação (dias / ano) 270,00      
         Indice de fertilidade (%) 75%
(3) - Consumo de ração das vacas secas (kg/dia) 1,00        
(4) - Custo de ração de bovinos (R$ / kg)) 0,40        
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QUADRO 2.145 - RECEITAS BRUTAS DA BOVINOCULTURA

EVOLUÇÃO DA BOVINOCULTURA

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Evolução do Rebanho - cabeças 18 24 26 33 41 45 46 47 47 47
Evolução do Abate - cabeças 0 4 3 4 8 11 11 12 12 12
Evolução do Leite - litros 22.781    22.781    22.781    32.906    37.969      37.969    37.969    40.500    40.500    40.500      

QUADRO 2.146 - RECEITAS ANUAIS DA BOVINOCULTURA LEITEIRA

ANO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Carne
     Produção de carne - @ / ano -            56             42             56             112           154           154           168           168           168           
     Receita - R$ / ano -            2.800,00   2.100,00   2.800,00   5.600,00   7.700,00   7.700,00   8.400,00   8.400,00   8.400,00   

Leite de Vaca
     Venda de leite "in natura" - R$ / ano 7.973,44   7.973,44   7.973,44   11.517,19 13.289,06 13.289,06 13.289,06 14.175,00 14.175,00 14.175,00 

RECEITA TOTAL - CAPRINOS 7.973,44   10.773,44 10.073,44 14.317,19 18.889,06 20.989,06 20.989,06 22.575,00 22.575,00 22.575,00 

Premissas:
Peso médio bovinos (@/cab) 14,00        
Preço venda carne bovinos (R$/@) 50,00        
Preço do leite de vaca (R$/L) 0,35          
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RESUMO DO DESEMPENHO DO MODELO

QUADRO 2.147 - INVERSÕES E CUSTOS DA BOVINOCULTURA LEITEIRA

1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 10º ano
Invest. do sist. irrigação parcelar ha 0,75        1.125,00    
Manut. e deprec. sist. irrigação % 10,00      112,50       112,50       112,50       112,50       112,50       112,50       112,50       112,50       112,50       
Invest. em Pastagens ha 20,45      14.239,10  
Invest. e Cust. da Bovinocultura matriz 16           28.000,00  3.295,24    9.619,51    9.678,71    11.113,66  11.964,34  12.082,74  12.112,34  12.448,88  12.448,88  12.448,88  

43.364,10 3.295,24  9.732,01  9.791,21  11.226,16  12.076,84 12.195,24 12.224,84 12.561,38 12.561,38 12.561,38  

QUADRO 2.148 - RECEITAS DA BOVINOCULTURA LEITEIRA

1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 10º ano
R$ var -             2.800,00    2.100,00    2.800,00    5.600,00    7.700,00    7.700,00    8.400,00    8.400,00    8.400,00    
R$ var 7.973,44    7.973,44    7.973,44    11.517,19  13.289,06  13.289,06  13.289,06  14.175,00  14.175,00  14.175,00  

7.973,44  10.773,44 10.073,44 14.317,19  18.889,06 20.989,06 20.989,06 22.575,00 22.575,00 22.575,00  

Premissas:
(1) - Custo do sist. de irrig. parcelar (R$/ha) 1.500,00    

Componentes Inversões 
no 1º Ano

Custos Anuais - R$
UNID. QUANT.

T O T A I S

UNID. QUANT.

T O T A I S

Receitas Anuais - R$Componentes

Bovinos – Abate
Bovinos - Leite
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2.8. PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA ATUAL SEM PROJETO 
 
Para a determinação do valor da produção atual das áreas a serem beneficiadas pelo Projeto, 
utilizaram-se os dados da Produção Agrícola Municipal (PAM) do IBGE, referentes ao ano 
2000. 
 
Estabeleceram-se, assim, indicadores da exploração agropecuária atual correspondentes por 
unidade de área utilizando-se os percentuais das atividades mais expressivas, de lavouras 
temporárias, lavouras permanentes e áreas de pastagens com as respectivas produções pecuárias, 
em carne e leite. 
 
O valor da produção foi também obtido do IBGE e quando não disponíveis os preços do ano 
2000, utilizaram-se os do Censo Agropecuário de 1996, procedendo-se a correção pelo índice 
IGP-DI. 
 
Para a determinação dos custos de produção foram utilizados os coeficientes técnicos dos 
sistema de produção compostos pela EMBRAPA para os níveis tecnológicos empregados na 
região do Projeto. Considerando a forte participação da mão-de-obra familiar. Os demais preços 
de insumos e serviços foram obtidos de instituições oficiais e privadas do setor agrícola, entre os 
quais o IEA de São Paulo. 
 
Para efeito de Estudo de Viabilidade, o resultado da produção atual foi duplicado, tendo em vista 
as demais atividades menos expressivas e as produções não contabilizadas pelo IBGE. Os 
resultados constam do QUADRO 2.149 apresentado a seguir. 
 
 
 



PROJETO CANAL DO SERTÃO ALAGOANO
PLANEJAMENTO AGROPECUÁRIO

QUADRO 2.149 - PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA ATUAL SEM PROJETO BASE: MAIO/02

(1) (2) (3) (4) (5) (6)=(5) / (4) (7) (8)=(7) X (4) (9) (10)=(9) X (4) (11)=(8) - (10)
PRODUTO UNID. ZONA VALOR (R$) RÉDITO
AGROPEC. QUANT. VALOR CALC. ADOTADO CORRIGIDO UNITÁRIO TOTAL (R$)

Algodão kg Sertão --- --- --- --- -                          --- -                         ---
Bacia Leiteira 48.000            32.000,00               0,67             0,61 29.280,00                0,22            10.560,00               18.720,00                
Agreste Norte --- --- --- --- -                          --- -                         ---
Agreste Sul 3.105.147       2.174.280,67          0,70             0,61 1.894.139,58           0,22            683.132,31             1.211.007,27           

Feijão kg Sertão 2.758.649       2.605.559,00          0,94             0,48 1.324.151,52           0,26            717.248,74             606.902,78              
Bacia Leiteira 3.511.000       1.568.000,00          0,45             0,48 1.685.280,00           0,26            912.860,00             772.420,00              
Agreste Norte 590.098          304.184,50             0,52             0,48 283.246,80              0,26            153.425,35             129.821,45              
Agreste Sul 6.813.487       2.861.937,08          0,42             0,48 3.270.473,66           0,26            1.771.506,57          1.498.967,10           

Fumo kg Sertão --- --- --- --- -                          --- -                         ---
Bacia Leiteira --- --- --- --- -                          --- -                         ---
Agreste Norte 246.240          86.070,00               0,35             0,60         147.744,00              0,23            56.635,20               91.108,80                
Agreste Sul 6.338.522       3.803.113,44          0,60             0,60         3.803.113,44           0,23            1.457.860,15          2.345.253,29           

Mandioca kg Sertão 9.313.900       1.024.529,00          0,11             0,10         931.390,00              0,04            372.556,00             558.834,00              
Bacia Leiteira 1.188.000       117.000,00             0,10             0,10         118.800,00              0,04            47.520,00               71.280,00                
Agreste Norte 5.134.843       405.726,50             0,08             0,10         513.484,25              0,04            205.393,70             308.090,55              
Agreste Sul 4.417.362       309.227,17             0,07             0,10         441.736,17              0,04            176.694,47             265.041,70              

Milho kg Sertão 859.766 281.078,30             0,33             0,17         146.160,22              0,10            85.976,60               60.183,62                
Bacia Leiteira 2.490.000       433.000,00             0,17             0,17         423.300,00              0,10            249.000,00             174.300,00              
Agreste Norte 856.673          136.768,50             0,16             0,17         145.634,41              0,10            85.667,30               59.967,11                
Agreste Sul 7.241.025       1.230.838,77          0,17             0,17         1.230.974,26           0,10            724.102,50             506.871,75              

Banana cacho Sertão --- --- --- --- -                          --- -                         ---
Bacia Leiteira --- --- --- --- -                          --- -                         ---
Agreste Norte 248.925          229.777,17             0,92             0,92         229.011,24              0,18            44.806,55               184.204,69              
Agreste Sul --- --- --- --- -                          --- -                         ---

Manga un Sertão --- --- --- --- -                          --- -                         ---
Bacia Leiteira --- --- --- --- -                          --- -                         ---
Agreste Norte 4.159.874       124.796,23             0,03             0,03         124.796,23              0,02            83.197,48               41.598,74                
Agreste Sul --- --- --- --- -                          --- -                         ---

Carne Bovina R$ Sertão --- 1.854.577,56          --- --- 1.854.577,56           56% 1.038.563,43          816.014,13              
Bacia Leiteira --- 1.535.065,61          --- --- 1.535.065,61           56% 859.636,74             675.428,87              
Agreste Norte --- 1.238.399,36          --- --- 1.238.399,36           56% 693.503,64             544.895,72              
Agreste Sul --- 976.211,48             --- --- 976.211,48              56% 546.678,43             429.533,05              

Leite de Vaca R$ Sertão --- 1.875.009,31          --- --- 1.875.009,31           47% 881.254,38             993.754,93              
Bacia Leiteira --- 19.551.040,00        --- --- 19.551.040,00         47% 9.188.988,80          10.362.051,20         
Agreste Norte --- 3.510.963,52          --- --- 3.510.963,52           47% 1.650.152,85          1.860.810,67           
Agreste Sul --- 2.972.740,26          --- --- 2.972.740,26           47% 1.397.187,92          1.575.552,34           

Fonte: dados compilados do IBGE para os principais produtos dos municípios das zonas respectivas

(12) (13) (17) = (16) / (13)
RESUMO CONTABILIZADO

Área Total
(ha) (R$/ha)
202.850          14,97                       
190.890          63,25                       
106.300          30,30                       
158.700          49,35                       

Nota: considera somente as principais culturas contabilizadas pelo IBGE

(18) (19) = (13) (23) = (21) / (19)
PRODUÇÃO ATUAL ESPERADA (nota)

Área Total
(ha) CUSTEIO (R$/ha)

202.850          30,52                       
190.890          118,06                     
106.300          55,93                       
158.700          85,16                       

Nota: considera o desempenho em dobro do contabilizado

PRODUÇÃO

Valor da Produção 

(16) = (14) - (15) 

Bacia Leiteira

PREÇO UNITÁRIO CUSTO DE PRODUÇÃO

Custo de Produção 
(R$)

Benefício Líquido
(R$)

6.131.288,61                                 
23.342.765,61                               

7.832.226,50                                

(R$)
3.035.689,46                                

12.074.200,07                              
3.220.497,73                                

3.095.599,15                              
11.268.565,54                            
2.972.782,08                              

(custo de 
produção igual a 

56%)

(custo de 
produção igual a 

47%)

Agreste Sul

ZONA

Sertão

Agreste Norte

46.685.531,22                               
12.386.559,62                               
29.178.777,70                               

(15) = Σ (10)(14) = Σ (8)

Custo de Produção Valor da Produção -

6.193.279,81                                 
14.589.388,85                               6.757.162,35                              

244,57                                          
116,52                                          
183,86                                          

6.191.198,30                              
22.537.131,08                            
5.945.564,15                              

13.514.324,70                            

RECEITA (R$/ha)(R$)(R$)

Sertão 60,45                                            12.262.577,22                               
Bacia Leiteira
Agreste Norte
Agreste Sul

ZONA Valores Específicos

(20) = (14) x 2 (21) = (15) x 2 (22) = (20) / (19)
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3. PISCICULTURA EM TANQUES DE ALTO FLUXO 
 
3.1 INTEGRAÇÃO PISCICULTURA-IRRIGAÇÃO 
 
O sistema hidráulico do Projeto Canal Sertão Alagoano, dispondo de 286 km de canal principal, 
fornecerá água para atender a 26 mil hectares de área irrigável útil em perímetros concentrados e 
também para outros fins entre os quais consumo humano e agropecuária em regime de sequeiro.  
Estudos, em diferentes partes do mundo, tem demonstrado que é viável integrar as estruturas de 
canais de irrigação com a atividade de aqüicultura, buscando otimizar toda a potencialidade do 
recurso hídrico disponível.  
 
A diversificação do uso da água, através da integração da piscicultura com a irrigação pode 
otimizar o custo de obtenção da água e diminuir a quantidade de fertilizantes utilizados, 
reduzindo o custo de produção dos cultivares, posto que a água poderá vir consubstancialmente 
adicionada de quantidades de nutrientes. D´Silva , 1994, citando Zhong, 1980, relata que a 
cultura de vegetais e arroz em sistemas de irrigação, utilizados com piscicultura, eliminam a 
necessidade da compra de fertilizantes. 
 
A produção de peixes em canais depende da freqüência do uso da água na agricultura. A 
periodicidade do fluxo de água determina a densidade de estocagem e as estratégias de manejo. 
Entretanto, normalmente o fluxo diário de água para a irrigação não é constante e 
freqüentemente, atinge velocidades de corrente acima do desejável, podendo causar estresse 
físico e fisiológico nos peixes.  
 
O projeto propõe um modelo de intervenção, utilizando a água derivada do canal principal de 
irrigação com o cultivo de peixes em “race way”, antes de alimentar os sistemas de irrigação, 
objetivando uma integração entre a piscicultura e a agricultura irrigada tradicional, além de 
promover a otimização do recurso hídrico. O uso exclusivo da água derivada para irrigação com 
a atividade de piscicultura, preserva a qualidade natural da água para os demais usos. 
 
 
3.2 CONCEPÇÃO DO SISTEMA PRODUTIVO 
 
A atividade de piscicultura será estudada, para fins deste estudo de viabilidade, segundo um 
módulo de produção dimensionado para absorver uma vazão derivada de 300 m³/h. Este módulo 
de vazão corresponde à vazão média anual para atendimento a uma área irrigável de 200 hectares 
(média dos setores de irrigação), conforme demonstrado abaixo: 
 
•  vazão específica de irrigação (máxima): 0,82 L/s/ha; 
•  vazão máxima por setor médio: 0,82 x 200 = 164 L/s; 
•  vazão média anual: 50% x 164 = 82L/s = 295 m³/h 
•  vazão adotada para o módulo de piscicultura: 300 m³/h 
 
Será utilizado o sistema bifásico de cultivo, composto por 2 tanques circulares de 5 m³ 
destinados a pré-engorda e 12 tanques circulares com 12 m³ cada, divididos em quatro baterias 
de 3 tanques, destinadas à engorda, com biomassas finais de 24 kg/m³ na pré-engorda e 90 kg/m³ 
na engorda em 2,5 ciclos de produção anual. A densidade de cultivo será de 150 peixes/m³ e 
estes serão abatidos com peso final em torno de 600 gramas, gerando uma produção média de 
3.250 kg de peixes por bateria. Neste sistema será possível produzir cerca de 32,5 toneladas de 
pescado/ano. 
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3.3 ASPECTOS TÉCNICOS DE CULTIVO 
 
3.3.1 Localização dos Módulos de Produção 
 
O projeto será implantado em áreas próximas a canais que possibilitem o abastecimento por 
gravidade com uma vazão mínima de 300 m³/h, para que seja possível a realização de duas trocas 
totais a cada hora, em todo o sistema de cultivo. A água resultante das trocas será escoada para 
os sistemas derivados de irrigação. Nestes locais, a disponibilidade de energia elétrica será 
indispensável para acionar os equipamentos de manutenção da qualidade da água quando o fluxo 
de água para a irrigação for suspenso (vide arranjos do sistema). 
 
 
3.3.2 Componentes do Sistema 
 
•  2 tanques circulares para pré-engorda com volume útil de 5 m³, confeccionados com 

vinimanta MP-1400 azul S-69 e azul E-02, medindo 2.50 x 1,20 metros de diâmetro e altura, 
respectivamente, fundo cônico com inclinação de 30o em direção ao centro, por onde ocorre 
a drenagem, através de um tubo de pvc rígido com 100 mm de diâmetro. Este dreno possui 
uma tela em forma de meia tubular, confeccionada em poliéster revestido de pvc com 
abertura de malha de 4 mm para impedir a fuga dos alevinos /juvenis. 

•  12 tanques circulares para engorda com volume útil de 12 m³, confeccionados também em 
vinimanta, medindo 4,00 x 1,20 metros de diâmetro e altura, respectivamente, fundo cônico 
com inclinação de 30o em direção ao centro, por onde ocorre a drenagem, através de um tubo 
de pvc rígido com 100 mm de diâmetro. O dreno possui uma tela em forma de meia tubular, 
confeccionada em poliéster revestido de pvc com abertura de malha de 8 mm para impedir a 
fuga dos peixes.  

•  De acordo com a topografia do terreno poderão ser utilizadas dois tipos de estruturas com a 
função de recolher toda a água dos tanques de cultivo para a remoção dos resíduos sólidos 
(fezes e restos de ração) e enviar a água para o sistema derivado de irrigação. 

•  1 tanque para decantação de resíduos com volume de 5 m³, confeccionado em vinimata, 
medindo 2,50 x 1,20 metros de diâmetro e altura, respectivamente, fundo cônico com 
inclinação de 60o (vide arranjo 1). 

•  1 calha de retenção de sólidos construída em alvenaria de tijolo revestido medindo 
internamente 60,0 x 0,60 x 0,50 m de comprimento, largura e altura , respectivamente. 
Internamente o canal é dividido em seções de 2,0 m por paredes de 0,60 x 0,20 m de largura 
e altura, respectivamente (vide arranjo 2). 

•  2 compressores radiais com potência de 2 CV, vazão de 2,0 m³ / minuto de ar. A difusão do 
ar será feito através de mangueiras de borracha flexível microporosa, posicionados em linhas 
circulares no fundo do tanque para que tenham a máxima eficiência na injeção do oxigênio. 
Os compressores serão acionados sempre que a irrigação for suspensa. 

•  1 eletrobomba com potência de 1 CV, vazão de 40 m³ / h, conectada ao tanque de 
decantação. O equipamento será utilizado quando o fluxo de água de irrigação for suspenso 
para o bombeamento da água de cultivo para o canal de abastecimento. 
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3.3.3 Fluxo de Água 
 
3.3.3.1 Irrigação Operando 
 
A água é continuamente escoada do canal para cada um dos tanques circulares de engorda e pré-
engorda, através de uma conexão aclopada diretamente ao canal que distribui a água para uma 
saída a cada tanque, mantendo um fluxo contínuo de água nos tanques em torno de 300 m³/h em 
todo o sistema, permitindo duas trocas de água por hora.  
 
A adição de água nos tanques força água, através da pressão hidrostática, por um dreno central 
no fundo do tanque. A água flui por um tubo de pvc de 100 mm por baixo do tanque e então para 
cima pelo sistema de joelho móvel escoando diretamente no tanque ou calha de decantação.  
 
No sistema 1 com tanque de decantação, os resíduos sólidos e fezes, precipitam no fundo do 
cone. A água flui então através de tubos situado no nível de água do tanque de decantação 
abastecendo o canal de irrigação. Conectado ao fundo um tubo de dreno com registro para a 
coleta e remoção dos sólidos. Já no sistema 2 com calha de decantação os resíduos acumulam-se 
no fundo da calha sendo retirados com auxilio de pás. Este resíduo pode ser utilizado como 
adubo ou como ingrediente de ração complementar para suínos, ovinos e caprinos, uma vez que, 
possui de 12 à 16% de proteína bruta. 
 
 
3.3.3.2 Irrigação Suspensa 
 
Nos períodos em que o fluxo de água para a irrigação for interrompido será acionado o sistema 
de aeração composto de dois sopradores de ar para a manutenção dos valores de oxigênio 
dissolvido em níveis adequados. 
 
Adicionalmente a água do tanque ou calha de decantação será bombeada para o canal de 
capitação, diluindo-se na massa de água do canal, a razão de uma troca total a cada 4 horas, 
objetivando reduzir os níveis de amônia toxica nos tanques de cultivo. 
 
 
3.3.4 Características da Espécie Cultivada 
 
A espécie a ser cultivada é o macho, obtido por reversão sexual, da tilápia nilótica (Oreochromis 
niloticus) linhagem Chitralada. Esta linhagem é resultado de melhoramento genético feito a 
partir de tilápias nilóticas geneticamente puras. Tendo como critério características zootécnicas, 
tais como: precocidade de crescimento, docilidade no trato e quantidade de carne em relação à 
carcaça.  
 
A tilápia nilótica foi introduzida na bacia do rio São Francisco pela CHESF, em parceria com a 
extinta SUDEPE, no princípio da década de 50, através de exemplares cedidos pelo DNOCS. 
Nos dias atuais esta espécie já se incorporou a ictiofauna da bacia do São Francisco, sendo 
bastante conhecida pela população por diversos nomes vulgares como: fidalgo, donilo, tilápia, 
cará e etc. Segundo Barros, 1995, a grande totalidade dos peixes capturados no lago de Moxotó, 
é composta de peixes de espécies alóctones e exóticas, e deste total perto de 89% eram 
constituídos por tilápias. 
 
A Portaria IBAMA No 145-N , de 29 de outubro de 1998, que estabelece normas para a 
introdução, reintrodução e transferência de peixes para fins de aquicultura dispõe no artigo 8o, 
parágrafo 1o, “Quando as espécies já encontrarem na UGR (Unidade Geográfica de Referência), 
as restrições se ater-se-ão somente aos aspectos sanitários...”.  



 

141 

O mesmo artigo no seu parágrafo 2o, cita que as informações de referência das espécies 
alóctones e exóticas detectadas nas bacias hidrográficas constam no anexo IV da portaria, onde 
foi detectada a presença da tilápia-do-nilo na bacia do São Francisco. 
 
 
3.4 PRÁTICAS DE MANEJO 
 
3.4.1 Manejo na Pré-engorda 
 
Na fase de pré-engorda em cada tanque de 5 m³ são estocados 8.000 alevinos, com peso médio 
de 1,0 grama, permanecendo em torno de 50 dias, quando se pode iniciar a retirada dos juvenis 
(acima de 20 g) para a estocagem em três tanques de engorda, classificando-os em pequenos, 
médios e grandes. Admitindo uma sobrevivência de 75% ao final de 50 dias obtêm-se cerca de 
6.000 juvenis com peso médio de 20,0 gramas.  
 
 
3.4.2 Manejo na Engorda 
 
Os juvenis com peso acima de 20,0 gramas são contados, pesados, selecionados e transferidos 
em lotes com 2.000 juvenis por tanque de 12 m³ recebendo os mesmos cuidados dispensados na 
fase de pré-engorda. Os principais pontos críticos na engorda são: densidade de estocagem, 
uniformidade dos juvenis estocados, retirada de peixes mortos e manejo alimentar.  
 
O tempo de cultivo previsto, nesta fase, é de 120 dias quando os peixes terão alcançado um peso 
em torno de 600 gramas. Admitindo-se nesta última fase uma mortalidade de 10% serão obtidos 
ao final do cultivo cerca de 1.800 peixes com produção média de 1.080 kg por tanque de engorda 
(QUADROS 3.1 e 3.2). 
 
QUADRO 3.1 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

DADOS DE PRODUÇÃO DE TILÁPIAS NA FASE DE PRÉ-ENGORDA 
TANQUE 

FASE 
ESTOCAGEM 

NO DE IND. 
INICIAL 

NO DE IND. 
FINAL 

PESO MÉDIO 
FINAL (G) 

DENSIDADE 
FINAL(KG/M³ ) QUANT. 

(un) 
VOLUME 

(m³ ) 

Pré-engorda 8.000 6.000 20,0 24,0 1 5 

 
O ciclo de produção se completa com a despesca da quarta e última bateria de tanques de 
engorda a entrar em operação, produzindo por ciclo cerca de 13.000 kg. Como o cultivo é 
contínuo, obtêm-se 2,5 ciclos de produção anual, atingindo produção em torno de 32,50 
toneladas de pescado/ano.  
 
Na verdade é possível cultivar até 3 (três) ciclos por ano quando se desvincula a pré engorda 
(dois meses) da engorda (quatro meses). Neste estudo de viabilidade preferiu-se, por prudência, 
considerar somente 2,5 ciclos por ano (deixando uma folga de dois meses), tendo em conta que a 
irrigação na época das chuvas estará paralisada. 
 
QUADRO 3.2 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

DADOS DE PRODUÇÃO DE TILÁPIAS NA FASE DE ENGORDA 
BATERIA DE 

TANQUES 
ESTOCAGEM/ 

BATERIA 
DESPESCA/ 
BATERIA 

PRODUÇÃO 
(TONELADAS) 

CICLO ANO 
NO VOLUME 

(M³ ) 

NO DE 
JUVENIS 

 

PESO 
MÉDIO 

(G) 

NO DE 
PEIXES 

PESO 
MÉDIO 

FINAL (G) 

DENSIDADE 
FINAL 

(KG/M³ ) BATERIA TOTAL BATERIA TOTAL

4* 36 6.000 20 5.400 600 90 3,25 13,0 8,13 32,50 
* cada bateria possui 3 tanques com 12 m³  
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3.4.3 Arraçoamento 
 
A qualidade do alimento é determinante neste sistema de cultivo, sendo utilizado somente rações 
nutricionalmente completas. No cultivo proposto a alimentação será a base de ração balanceada, 
com valores protéicos para animais jovens e adultos entre 56 e 32% de proteína bruta, 
respectivamente. Os alevinos apresentaram um crescimento mais rápido que os peixes adultos, 
em razão do metabolismo mais acelerado, sendo bastante exigentes em nutrientes; em geral, os 
animais jovens requerem mais proteínas e menos energéticos enquanto os adultos requerem 
menos proteínas e mais energéticos. 
 
A ração será oferecida aos peixes na proporção de 1,0 a 12,0% da biomassa estocada (para 
adultos e jovens, respectivamente), na forma farelada e pelete prensado ou extrusada a depender 
da fase de cultivo. O manejo alimentar na pré-engorda requer um acompanhamento específico e 
bastante cuidadoso devido as formas físicas das rações a serem utilizadas (pó e pelete prensado). 
A ração deve ser administrada várias vezes por dia e sem pressa, pois, além de evitar 
desperdícios permite que todos os alevinos se alimentem adequadamente. Na fase engorda 
mantém-se os cuidados utilizando-se somente com ração extrusada.  
 
A ração responde por cerca de 80% dos custos de produção de peixes em sistemas intensivos de 
cultivo. O QUADRO 3.3 foi elaborado com base em experimentos científicos conduzidos por 
universidades e fábricas de ração e adaptada pela “Bahia Pesca” às condições do sub-médio São 
Francisco. Atualmente, a maioria dos produtores dessa região, utilizam esta tabela de 
arraçoamento, que alia um rápido crescimento a uma maior conversão alimentar, elevando a 
margem de lucro do produtor. 
 
A quantidade de alimento a ser consumida pelos peixes é corrigida periodicamente e está 
relacionada principalmente com a temperatura da água e o peso médio dos peixes. Na prática de 
alimentação pode apresentar variações entretanto, na medida do possível segue-se as 
recomendações do QUADRO 3.3. Toda quantidade de ração ministrada nos tanques é 
controlada a partir de formulário específico em anexo (FORMULÁRIO 1). 
 
QUADRO 3.3 -  PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO - RECOMENDAÇÕES DE ARRAÇOAMENTO 

PARA CULTIVO DE TILÁPIA NILÓTICA (LINHAGEM CHITRALADA) EM SISTEMA 
INTENSIVO NO SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO 

PESO MÉDIO(G) RAÇÃO DIAS DE 

INICIAL FINAL PROTEÍNA 
BRUTA (%) FORMA PERCENTUAL 

DA BIOMASSA 
NO DE 

REFEIÇÕES CULTIVO 

PRÉ-ENGORDA I 
1 3 56 Pó 12,0 8 8 
3 6 56 Pó 8,0 8 8 
6 10 56 Pó 7,0 8 8 

PRÉ-ENGORDA 
10 15 42 Peletizada (2mm) 7,0 6 10 
15 20 42 Peletizada (2mm) 6,7 6 10 
20 25 42 Peletizada (2mm) 6,5 6 10 

ENGORDA 
25 35 42 Extrusada (4mm) 6,5 6 7 
35 45 42 Extrusada (4mm) 6,0 6 7 
45 60 42 Extrusada (4mm) 5,5 6 7 
60 90 32 Extrusada (8mm) 4,7 4 7 
90 120 32 Extrusada (8mm) 4,5 4 7 

120 170 32 Extrusada (8mm) 4,0 4 7 
170 230 32 Extrusada (8mm) 3,8 4 7 
230 290 32 Extrusada (8mm) 3,3 4 7 
290 360 32 Extrusada (8mm) 3,0 4 7 
360 410 32 Extrusada (8mm) 2,9 4 7 
410 450 32 Extrusada (8mm) 2,8 4 7 
450 490 32 Extrusada (8mm) 2,5 4 7 
490 530 32 Extrusada (8mm) 2,3 3 7 
530 570 32 Extrusada (8mm) 1,9 3 7 
570 600 32 Extrusada (8mm) 1,6 3 7 
600 650 32 Extrusada (8mm) 1,2 2 7 
650 700 32 Extrusada (8mm) 1,0 2 7 
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3.4.4 Amostragem Biométrica 
 
A amostragem biométrica é realizada quinzenalmente com a finalidade de se determinar o peso 
médio e o crescimento dos peixes, possibilitando orientar o reajuste da ração a ser consumida.  
 
Detalhamento da metodologia empregada: 
 
Os peixes para passar por tal procedimento devem estar em jejum. A biometria deve ser feita nas 
primeiras horas da manhã com delicadeza e rapidez para se evitar estresse e mortalidade. Retira-
se de cada tanque cerca de 1 a 3% da população, que será contada e pesada a fim de se obter o 
peso médio. Procedendo-se do seguinte modo: 
 
Pesar um balde de 20 litros contendo 1/3 da sua capacidade de água com 2,0 gramas de sal 
grosso dissolvido. Anotar o peso (peso inicial - Pi); 
Pesar novamente o balde com lotes de indivíduos e anotar (peso final - Pf); 
Repetir a operação quantas vezes necessárias, até a conclusão da amostragem; 
Calcular os somatórios dos pesos iniciais (ΣPi) e finais (ΣPf); 
Calcular o peso médio pela fórmula: 
 

Pm =
S

Pi - Pf ∑∑   

 
Onde: 
 
Pm = peso médio 
S = no total de indivíduos da amostra. 
 
Obtido o peso médio calcula-se a biomassa dos indivíduos simplesmente multiplicando-se o peso 
médio pelo número de peixes presumivelmente estocados. A partir daí calcula-se a quantidade de 
ração diária a ser oferecida na semana, conforme demonstrado no QUADRO 3.03. 
 
Cálculo do crescimento diário em peso (GP/dia): faz-se inicialmente a subtração entre o peso 
médio atual e do mês anterior, o resultado é dividido pelo número de dias decorrentes entre as 
duas amostragens.  
 

(GP/dia) = 
T/dia

rPm/anterio - Pm/atual  

 
Onde: 
 
Pm/atual = Peso médio da biometria anterior. 
Pm/anterior = Peso médio da biometria atual. 
GP/dia = Ganho de peso diário em gramas. 
T /dia = Número de dias entre as duas amostragens. 
Taxa de conversão alimentar (CA): multiplica-se o número de peixes estocados pela diferença 
entre os pesos médios atual e anterior e, em seguida divide-se a quantidade de ração oferecida 
entre as amostragens pelo resultado da operação.  
 

( )
r)Pm/anterio - (Pm/atual x estocados peixes de No 
samostragen as entre oferecida ração de QuantidadeCA =  
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Onde: 
 
Pm/atual = Peso médio da biometria anterior. 
Pm/anterior = Peso médio da biometria atual. 
GP/dia = Ganho de peso diário em gramas. 
T /dia = Número de dias entre as duas amostragens 
 
Estas verificações mensais são feitas nos formulários de cultivo, anexos, possibilitando correções 
imediatas, caso ocorra algum problema no cultivo.  
 
Estimativa da Geração de Resíduos  
 
Considerando os resultados médios de 13.000 Kg por ciclo , 2,5 ciclos de produção/ano e o 
índice de conversão alimentar de 1,6:1, projeta-se uma produção anual para o projeto de 32,5 
toneladas de peixes, com um consumo de ração em torno de 52 toneladas.  
 
Aplicando o cálculo proposto por Kubitza (1997), que considera a diferença entre a matéria seca 
aplicada (ração extrusada com 13% de umidade) e a matéria seca removida (1000 kg de peixe 
contém 280 kg de matéria seca), teremos que a carga orgânica gerada do cultivo será: 
 
52,0 toneladas de ração x 0,87 = 45,24 toneladas de matéria seca/ano 
32,5 toneladas de peixe x 0,28 = 9,10 toneladas de matéria seca/ano  
45,24 toneladas de MS aplicado/ano - 9,10 toneladas de MS retirado/ano = 36,14 toneladas 
resíduos sólidos/ano. 
 
Segundo Boyd (1982), a prática de passar a água de irrigação através de viveiros de peixes e 
então utilizar para a irrigação de cultura vegetais, (experiência na Colômbia), é considerado 
como um excelente exemplo para obter o máximo benefício dos recursos hídricos, além de 
prevenir a poluição. A água de sistemas de irrigação é primeiro usada na criação de peixes e após 
o uso na aqüicultura pode ser usada para diversas culturas. .A descarga de efluentes dos viveiros, 
não é prejudicial para a irrigação, porque os nutrientes e a matéria orgânica adicionada à água 
serão usadas pelas plantas.  
 
A produção de peixes em sistema de alto fluxo incorpora insumos ao ambiente aquático tendo 
como principal fonte de nutrientes os dejetos produzidos pelos peixes e os restos de ração. O 
material orgânico lançado é decomposto por microorganismo às custas do consumo de oxigênio, 
com simultânea liberação de nutrientes para a água. Segundo Boyd, C., 1997 os peixes 
consomem a maioria da ração oferecida. A quantidade de ração não consumida é convertida em 
dióxido de carbono, amônia, fosfatos, e outras substâncias dissolvidas pela ação microbiana.  
 
QUADRO 3.4 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

EFEITO DA CONVERSÃO ALIMENTAR (CA), NA CARGA DO VIVEIRO EM 
MATÉRIA ORGÂNICA, CARBONO, NITROGÊNIO E FÓSFORO PARA A PRODUÇÃO 
DE 1.000 KG VIVO DE TILÁPIAS. 

RESÍDUO SÓLIDO COMPONENTES 
CA = 2,0 CA = 1,75 CA = 1,60 CA = 1,50 

Matéria Seca 1.565,00 1.335,00 1.112,00 1.105,00 
Carbono (C) 739,30 630,00 526,20 522,00 
Nitrogênio (N) 50,80 41,60 32,40 32,40 
Fósforo (P) 9,20 7,10 4,97 5,00 

Fonte: “Manejo de Solo e da Qualidade da Água em Viveiro para Agricultura” – Claude Boyd (1997). 
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QUADRO 3.5 -  PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

QUANTIDADE DE RESÍDUOS SÓLIDOS PRODUZIDOS PARA SE OBTER 1000 
QUILOS DE TILÁPIAS, CONSIDERANDO UMA CONVERSÃO ALIMENTAS DE 1,6:1, 
MODIFICADO DE BOYD (1982). 

MASSA SECA RESÍDUO SÓLIDO 
CARBONO (C) NITROGÊNIO (N) FÓSFORO (P) ITEM QUANTIDADE 

(Kg) % Kg 
% Kg % Kg % Kg 

Ração 1.600 87,00 1.392,00 47,00 654,24 4,00 55,68 0,90 12,53 
Peixes vivos 1.000 28,00 280,00 45,70 127,96 8,30 23,24 2,70 7,56 
Resíduos - - 1.112,00 - 526,28 - 32,44 - 4,97 

Fonte: “Manejo de Solo e da Qualidade da Água em Viveiro para Agricultura” – Claude Boyd (1997). 
 
Anualmente serão aportados 36,14 toneladas de resíduos, como nutrientes orgânicos ao longo do 
período de cultivo, sendo disponibilizados 17,10 toneladas de Carbono; 1,05 toneladas de 
Nitrogênio; 0,16 toneladas de Fósforo e 17,83 toneladas de matéria seca. 
 
Estes números foram determinados por regra de três, entre a base de 1.000 kg, Quadro 3.4 e a 
produção projetada anual de pescado (32.500 kg): 
 

Carbono:   
 1.000 kg 526,26  

32.500 17.104  =  17,10 t 
 
Nitrogênio: 
 1.000 kg 32,44  

32.500 1.056  =  1,05 t 
 

Fósforo: 
 1.000 kg 4,97  

32.500 161 kg  =  0,16 t 
 
Matéria Seca: 

36,14 – (17,10 + 1,05 + 0,16) = 17,83 t 
 

 
3.4.5 Manutenção da Qualidade de Água 
 
O principal problema no cultivo de peixes consorciado com sistemas de irrigação é a 
instabilidade da renovação da água, tendo em vista que o fluxo pode ser suspenso por períodos 
de horas ou dias, a depender da necessidade de água para a irrigação das culturas. Isso pode 
comprometer a qualidade de água para o cultivo, uma vez que condições inadequadas resultam 
em prejuízos ao crescimento, à produção, à saúde, à sobrevivência e à qualidade dos peixes, 
podendo comprometer o sucesso no cultivo. 
 
Nutrientes aportados pela excreção ao final deste cultivo, vão estar disponível na água como 
“adubo adicional” aos cultivares adjacentes aos canais de irrigação. D’Silva (1994), constatou 
em estudo realizado pela Universidade do Arizona, que há uma economia considerável de 
fertilizantes químico que seriam incorporados à produção agrícola, se for usado a integração dos 
sistemas peixes X agricultura irrigada. 
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No período em que o sistema estiver operando deverá ocorrer a renovação da água nos tanques 
de cultivo, carreando os metabólitos produzidos e deixando a água com condições adequadas 
para sustentar a biomassa de peixes cultivados. Cerca de 60 a 90% da excreta advinda dos peixes 
estão na forma de nitrogênio amoniacal (NH3 e NH4), que estão diretamente associados ao tipo 
de ração. Segundo Boyd, 1981 é estimado que para cada quilograma de ração com 32% de 
proteína bruta consumido em cultivo de tilápia vermelha, cerca de 30 g de nitrogênio amoniacal 
é produzido. 
 
Entretanto, quando o fluxo de água no canal for interrompido deverá ocorrer paulatinamente a 
redução do oxigênio dissolvido e a elevação dos níveis de amônia tóxica. No caso especifico da 
tilápia, os níveis mínimo de oxigênio e máximo de amônia tóxica toleradas, por curtos períodos 
de tempos, é de 3,0 mg/l e 0,1 mg/l respectivamente. Nestes períodos se fará necessário o uso de 
aeração e bombeamento da água, retornando ao canal, para estabilizar as condições adequadas da 
água do cultivo. 
 
 
3.4.6 Aeração 
 
Nos períodos em que o fluxo do sistema for interrompido e para garantir a produtividade 
proposta, será necessário o acionamento de dois sopradores de ar com vazão de 2,0 m³ de 
ar/minuto que serão utilizados em caráter emergencial, quando o oxigênio dissolvido atingir 
níveis críticos (abaixo de 3,0 mg/L), melhorando a eficiência dos processos de nitrificação e 
denitrificação dentro de cada tanque.  
 
A nitrificação e desnitrificação biológicas, sendo respectivamente a oxidação do nitrogênio 
amoniacal e a redução dos nitratos e nitritos, é levada a cabo por bactérias nitrificadoras - 
Nitrossomonas e Nitrobacter , estão intimamente ligadas a concentração de oxigênio dissolvido, 
pH e temperatura. A concentração de oxigênio dissolvido tem efeito significante nas taxas de 
crescimento destas bactérias, requerendo uma taxa de oxigênio dissolvido maior do que 3,0 mg/l. 
 
Desnitrificação é um fenômeno biológico de despoluição da água, executado por bactérias 
especificas, capazes de transformar a amônia excretada pelos peixes em nitrito e nitrato, que são 
assimilados pelas plantas. 
 
Cabe salientar que durante os períodos em que o fluxo de água no sistema estiver interrompido 
não será administrada ração aos peixes, uma vez que durante a alimentação o consumo de 
oxigênio é fortemente elevado.  
 
 
3.4.7 Prevenção Sanitária  
 
No decorrer da administração da ração deverá ser observada a existência de anormalidade no 
comportamento dos peixes cultivados, bem como a ocorrência de indivíduos mortos. 
Normalmente a taxa de mortalidade durante a engorda, sistema de cultivo, é de 5 a 10%.  
 
Embora algumas doenças possam ser tratadas, o tratamento, geralmente não é economicamente 
viável, assim o controle preventivo é mais recomendado, aplicando procedimentos corretos de 
manejo. Recomenda-se as seguintes medidas profiláticas: 
 
•  Seguir procedimentos de manejo propostos e as orientações do técnico extensionista;  
•  Proibida a lavagem de qualquer tipo de material nos canais ou tanques de cultivo; 
•  Todo peixe morto deve ser retirado e enterrado juntamente com cal hidratada; 
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•  Usar tratamento preventivo nas amostragens biométricas;  
•  Monitorar freqüentemente a água do canal e no interior tanques medindo os níveis dos 

seguintes parâmetros: oxigênio dissolvido, pH, amônia e temperatura; 
•  Após cada despesca os tanques deverão ser vistoriados, limpos e devidamente desinfetados. 
 
 
3.4.8 Despesca  
 
Quando os peixes alcançarem a idade e/ou peso planejado, devem ser despescados para que seja 
providenciada novo povoamento com juvenis. A colheita dos peixes será realizada com o 
esvaziamento do tanque 
 
Na despesca, os peixes devem passar por um jejum, que pode variar de 24 a 48 horas, 
possibilitando, assim, melhorar o sabor e aspecto da carne. No ato da despesca, o peixe é morto 
com choque térmico (água + gelo + sal) e em seguida passa por uma sangria e lavagem em água 
clorada a 5%. 
 
 
3.4.9 Aspectos Gerais 
 
Deve-se atentar na piscicultura quanto á: 
 
•  A exigência de mão-de-obra qualificada no sistema com treinamento constante e assistência 

técnica efetiva, por se tratar de criação com alto grau de exigência técnica; 

•  Detalhamento da operacionalização do sistema nos períodos em que não haverá irrigação, 
uma vez que o sistema necessita de alto fluxo de água e o custo com bombeamento de água 
apenas para a piscicultura poderia inviabilizar a atividade; 

•  Necessidade de instalação de uma unidade mínima de processamento de 10 toneladas / dia; 

•  Deve-se apresentar estudo de viabilidade com vistas a instalação de uma fábrica de ração 
para atender os projetos e reduzir os custos de produção, tendo em vista que a ração é 
responsável por mais de 50 % do custo final do produto. 

 
Com relação à exigência de mão de obra qualificada há que entender que o Projeto Canal Sertão 
Alagoano está previsto para ser implantado em seis fases e cada fase em dois anos. Além do 
mais, dentro de cada fase, foi considerado um desenvolvimento gradativo para atividade de 70% 
no primeiro ano até 100% no 4º ano do início operacional de cada fase. Com isto, espera-se que 
até a consolidação plena da atividade tenham transcorridos 16 anos, prazo suficiente para que a 
cultura da engorda de peixes tenha se consolidado na região, com o apoio dos pólos piscícolas de 
Paulo Afonso (com sua escola superior de Engenharia de Pesca - UNEB) e do Baixo São 
Francisco, localizados afortunadamente nos dois extremos do eixo de integração Projeto Canal 
Sertão Alagoano. 
 
Quanto à operacionalidade do sistema nos períodos em que não haverá irrigação, foram tomadas 
diversas precauções neste sentido: 1º - considerou-se como vazão útil para piscicultura somente a 
metade da vazão de projeto; 2º - considerou-se somente 2,5 ciclos de produção por ano deixando 
desta forma dois meses por ano sem operação, para compatibilizar as duas atividades 
consorciadas (irrigação/piscicultura); 3º - previu-se para o módulo de piscicultura um sistema de 
bombeamento de retorno ao canal para garantir a circulação quando necessário. 
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Neste estudo de viabilidade optou-se por não considerar as atividades situadas a montante e a 
jusante da cadeia econômica de cada atividade vinculada diretamente ao Projeto Canal Sertão 
Alagoano. Esta opção conduz a números conservadores para os indicadores econômicos pois, se 
estas atividades fossem consideradas, melhorariam bastante os indicadores econômicos e sociais 
positivos. Nesta linha de raciocínio, as unidades de beneficiamento de pescado, que são 
atividades localizadas a jusante da cadeia econômica do peixe, não foram consideradas. Os pólos 
piscícolas próximos iniciarão absorvendo a produção inicial e deverão se expandir para receber o 
aumento gradativo da produção. 
 
Quanto às fábricas de ração necessárias para suprir as necessidades da atividade de engorda de 
peixes, são unidades produtivas localizadas a montante da cadeia econômica da atividade de 
engorda. Valem as mesmas considerações feitas para as unidades de beneficiamento de pescado 
no parágrafo anterior. Salienta-se a existência da fábrica de ração da CENTEMAR do grupo 
MPE, localizada em Paulo Afonso – Ba. 
 
 
3.5 ESTIMATIVA DE CUSTOS E RECEITAS  
 
3.5.1 Investimento 
 
O investimento por módulo de produção está descriminado no QUADRO 3.6 a seguir 
apresentado. 
 
QUADRO 3.6 -  PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

INVESTIMENTO POR MÓDULO DE PRODUÇÃO 
DESCRIMINAÇÃO QUANT. UNIT (R$) TOTAL (R$) 

Obras Civis    
Depósito (m2) 15 250,00 3.750,00 
Projeto técnico e legalização 1  1.000,00 
Equipamentos    
Tanque circular de 5 m³ 3 400,00 1.200,00 
Tanque circular de 12 m³ 12 750,00 9.000,00 
Eletrobomba 1 cv 1 1.000,00 1.000,00 
Tubulação e conecções verba  800,00 
Compressor radial 2 cv 2 1.600,00 3.200,00 
Mangueira micro porosa 1/2" (m) 50 12,00 600,00 
Puçá malha de 5mm 4 15,00 60,00 
Kit de análise 1 200,00 200,00 
Medidor de oxigênio 1 2.000,00 2.000,00 
Medidor de pH 1 400,00 400,00 
Balança 300 Kg 1 500,00 500,00 
Balança 20 Kg 1 300,00 300,00 
Outros  verba 500,00 
TOTAL   24.510,00 

Fonte: Bahia Pesca 
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3.5.2 Custos Operacionais por Ciclo de Produção  
 
QUADRO 3.7  -  PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

CUSTOS OPERACIONAIS POR CICLO DE PRODUÇÃO 
VALOR UNIT. VALOR TOTAL ITEM QUANT. 

(R$) (R$) 
Custos Fixos   2.060,00 
Assistência técnica   400,00 
Juros do capital de custeio   590,00 
Manutenção   200,00 
Depreciação   870,00 
    
Custos Variáveis   24.240,00 
Alevinos (mil) 32,0 60,00 1.920,00 
Ração (ton) 20,50 1.030,00 21.115,00 
Mão de obra temporária (homem/dia) 10 8,00 80,00 
Energia elétrica aerador / bomba (*)   150,00 
Transporte   500,00 
Reserva técnica (2%)   475,00 
TOTAL   26.300,00 
Fonte:   Bahia Pesca  

(*) Média de 6 horas por dia 
 
 
3.5.3 Receita por Ciclo de Produção 
 
QUADRO 3.8 -  PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

PISCICULTURA - RECEITA POR CICLO DE PRODUÇÃO 
VALOR (R$) ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

UNITÁRIO TOTAL 
Peixe quilo 13.000 2,50 32.500,00 

 
 
3.5.4 Indicadores Econômicos 
 
QUADRO 3.9 -  PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

PISCICULTURA – INDICADORES ECONÔMICOS 

DESCRIMINAÇÃO RECURSOS PRÓPRIOS FINANCIAMENTO 
(JUROS DE 8,75% A. A.) 

Número de ciclos anuais de cultivo 2,5 2,5 
Custo fixo anual (R$) 5.150,00 7.786,00 
Custo variável anual (R$) 60.600,00 60.600,00 
Produção anual (Kg) 32.400 32.400 
Receita bruta anual (R$) 81.000,00 81.000,00 
Custo de produção (R$/Kg) 2,03 2,11 
Receita líquida anual (R$) 15.150,00 12.614,00 
Ponto de equilíbrio (%) 25,21 38,10 
Lucratividade (%) 18,87 15,62 
Retorno do capital (ano) 3,32 4,01 

 
 
3.5.5 Resumo da Atividade de Piscicultura 
 
Apresenta-se a seguir o quadro resumo do desenvolvimento da atividade de piscicultura, 
incluindo a evolução durante os primeiros 4 anos de cada fase de implantação do 
empreendimento. 



QUADRO 3.10 - PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO
PISCICULTURA EM TANQUES DE ALTO FLUXO

RESUMO DA ATIVIDADE

Vazão por Módulo de Produção: 300,00                    m3/h

Investimento por Módulo de Produção 24.510,00               R$

Custos por Ciclo de Produção 26.300,00               R$

Receita por Ciclo de Produção 32.500,00               R$

Número de Ciclos por Ano 2,50                        Ciclos

Custos Anuais 65.750,00               R$

Receitas Anuais 81.250,00               R$

Benefício Líquido Anual 15.500,00               R$

EVOLUÇÃO DA ATIVIDADE PISCICULTURA POR MÓDULO DE PRODUÇÃO

ANO CUSTOS RECEITAS CUSTO ANUAL RECEITA ANUAL
(%) (%) (R$) (R$)

1 70% 60% 46.025,00               48.750,00               
2 85% 80% 55.887,50               65.000,00               
3 95% 90% 62.462,50               73.125,00               

4 + 100% 100% 65.750,00             81.250,00              

150
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3.6 MERCADO DE PEIXES 
 
A produção pesqueira mundial atingiu 121 milhões de toneladas em 1996, dos quais 26,38 
milhões provenientes da aqüicultura. A produção aqüícola tem crescido significativamente na 
última década enquanto a produção proveniente das capturas tem registrado apenas um leve 
aumento. 
 
A demanda de carne de pescado vem crescendo aceleradamente no mundo inteiro, não só em 
função da qualidade de sua carne, superior em termos de digestibilidade às demais, como 
também pela exaustão dos estoques pesqueiros, sejam marinhos ou continentais, explorados pela 
pesca extrativista. 
 
O comércio aumentou durante o biênio 1996/1997. As exportações mundiais de pescado 
alcançaram US$ 52,5 bilhões em 1996, e representaram 11% do valor das exportações agrícolas 
e aproximadamente 1% do comércio total de mercadorias. O Japão gastou US$ 15,5 bilhões com 
importações de pescado em 1997, sendo o principal importador e os Estados Unidos absorvem 
aproximadamente 10% das importações de pescado mundiais. 
 
Os países desenvolvidos, como os Estados Unidos, incrementam cada vez mais as suas técnicas 
aqüícolas. Avanços em tecnologia, sistemas de cultivo superintensivo, controle de doenças, 
melhores taxas de conversão alimentar e alta produtividade, teoricamente criam novas 
oportunidades para a indústria de pescado. Entretanto, barreiras relacionadas ao clima e escassez 
de água de qualidade limitam seriamente o crescimento da aqüicultura. Para satisfazer a 
demanda de pescado o país depende cada vez mais das importações. Estudos realizados revelam 
que o consumo per capita de pescado nos Estados Unidos, em 1997, foi de 6,63 kg, tendo sido o 
terceiro ano em queda sucessiva do consumo. A principal razão da queda do consumo tem sido a 
falta de provisão por parte da indústria, se menos pescado é colocado no mercado, menos então é 
consumido, relata o estudo. O consumo per capita, entretanto, aumentou em 1998, ficando em 
6,77 kg, reflexo do aumento de 7,7% nas importações de peixes e moluscos. 
 
As importações americanas de tilápia passaram de 13.642 toneladas em 1993, para 37.650 
toneladas em 1999. O país gastou US$ 82,83 milhões com a importação de tilápia em 1999, 
sendo Taiwan, China, Equador, Costa Rica e Honduras os maiores fornecedores.  
 
Para o Brasil, principalmente depois da desvalorização do real, o mercado externo tem-se 
mostrado mais atraente, em termos de lucratividade, do que o mercado interno, mesmo que ainda 
este último tenha apresentado um considerável crescimento das importações, passando de uma 
cifra de US$ 124,35 milhões em 1992 para US$ 485,23 milhões em 1996, gerando um déficit de 
US$ 351,91 milhões na balança comercial de pescado em 1996 (MDIC, 1999), fato este 
demonstrativo de uma grande demanda interna. 
 
Mesmo com esse quadro favorável, a organização da produção é fator preponderante para 
comercialização. É necessário o envolvimento do Poder Público Municipal em campanhas de 
divulgação do produto, além de articulações institucionais e negociações com indústrias de 
insumos, órgãos de tributação estadual e municipal para diminuição dos custos destes insumos. 
Só através destas atividades os pequenos produtores terão condições competitivas de atuar neste 
mercado globalizado. 
 
Atualmente a tilápia é vendida na região de Paulo Afonso a preços que variaram entre R$ 2,30 a 
R$ 2,70 por quilo do peixe inteiro. O mercado é composto por intermediários dos estados do 
Ceará, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia, encontra-se em equilíbrio, remunerando 
satisfatoriamente o produtor.  
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A região tem como perspectiva tornar-se um grande pólo exportador de tilápia com a 
implantação de um moderno projeto de criação de tilápia em “raceways”, dotado de uma planta 
processadora com capacidade para processar 40.000 toneladas de tilápia por ano, pertencentes a 
AAT International Ltda associada ao Grupo MPE.  
 
O projeto traz na sua concepção a integração com os piscicultores da região que poderão 
fornecer até 40% do pescado a ser processado pela indústria. O projeto terá todos os requisitos de 
qualidade requeridos pelos mercados norte americano e europeu, e toda a produção de filés 
frescos, congelados e produtos com valor agregado serão destinados prioritariamente, para o 
mercado dos Estados Unidos. 
 
 
3.7. ARRANJOS DO SISTEMA RACE WAY 

 
•  ARRANJO 1 DO SISTEMA 
 
•  ARRANJO 2 DO SISTEMA 
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ARRANJO 1 DO SISTEMA 
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ARRANJO 2 DO SISTEMA 
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3.8. PLANILHAS DE CÁLCULO 

 
•  Parâmetros de Projeto; 
 
•  Arraçoamento Diário e Consumo por Ciclo; 
 
•  Investimentos para 01 Módulo de Piscicultura; 
 
•  Cronograma de Despesca. 

 



PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO
PISCICULTURA EM RACE WAY

QUADRO 3.11 - PARÂMETROS DE PROJETOS
PARÂMETROS GERAIS

DADOS AJUSTE
90 90
22 24

0,60 -
0,02 -

90% -
75% -

3.240              3.240              
2                    -

308                 300                 
2                    -

12                   -
12 -

5 -

ENGORDA PROJETADA

alevinos juvenis adultos Engorda Pré-engorda
8.000                         6.000                      5.400                                       3 1

PRÉ-ENGORDA POR BATERIA
 PRODUÇÃO

Número Vol(m3) Kg/ciclo alevinos juvenis 
1 5                            120                                          8.000              6.000              
1 5                            120                                          8.000              6.000              
1 5                            120                                          8.000              6.000              
1 5                            120                                          8.000              6.000              

-                        -                                           -                 -                 
-                        -                                           -                 -                 
-                        -                                           -                 -                 
-                        -                                           -                 -                 

2 20 480                                          32.000            24.000            

ENGORDA POR BATERIA
 PRODUÇÃO

Número Vol.(m3) Kg/ciclo juvenis adultos
3 36                          3.240                                       6.000              5.400              
3 36                          3.240                                       6.000              5.400              
3 36                          3.240                                       6.000              5.400              
3 36                          3.240                                       6.000              5.400              

-                        -                                           -                 -                 
12 144 12.960                                     24.000            21.600            

DESCRIÇÃO

TANQUES  DE ENGORDA Número

Número de peixes No de tanques

NÚMEROTANQUES  DE PRÉ-ENGORDA

NUMERO DE TANQUES DE ALEVINAGEM

PRODUTIVIDADE ENGORDA (Kg/m3/ciclo)
PRODUTIVIDADE PRÉ-ENGORDA (Kg/m3/ciclo)

PRODUÇÃO (Kg/CICLO)

Nota: Vide Quadro 3.14 – Custos e Receitas. Atentar que os custos referem-se a um ciclo de produção; 
anualmente são 2,5 ciclos.

VOLUME DO TANQUE ALEVINAGEM (m3)
VOLUME DO TANQUE ENGORDA (m3)

PESO FINAL NA ENGORDA (Kg)
PESO FINAL NA PRÉ-ENGORDA (Kg)

SOBREVIVÊNCIA NA PRÉ-ENGORDA (%)
SOBREVIVÊNCIA NA ENGORDA (%)

NUMERO DE TANQUES DE ENGORDA

NUMREO DE TROCAS/HORA
VAZÃO DE ÁGUA NECESSÁRIA (m3/h)
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PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO
PISCICULTURA EM RACE WAY
QUADRO 3.12 - ARRAÇOAMENTO DIÁRIO E CONSUMO POR CICLO

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) = (6) X (8) (10)
Nº DE RAÇÃO DIAS CONSUMO DE CUSTO

PEIXES INICIAL FINAL QUANT. Nº DE DE RAÇÃO POR RAÇÃO
DIA(kg) REFEIÇÕES CULTIVO PERÍODO(kg)

Pré-engorda 2,32
32.000 1,0 3,0 3,84 8 10 38,40 89,09
30.400 3,0 6,0 7,30 8 10 72,96 169,27
29.792 6,0 10,0 13,41 8 8 107,25 248,82

1,19
29.196 10,0 15,0 20,44 8 8 163,50 194,56
28.612 15,0 20,0 27,90 8 8 223,18 265,58

Total 44 605,29 967,32
Engorda 1,19

24.000 20 30 6,5 31,20 6 8 249,60 297,02
23.520 30 40 6,0 42,34 6 8 338,69 403,04
23.050 40 50 5,5 50,71 6 8 405,67 482,75

1,00
22.819 50 80 5,0 57,05 4 8 456,38 456,38
22.591 80 110 4,5 81,33 4 8 650,62 650,62
22.365 110 170 4,0 98,41 4 8 787,25 787,25
22.141 170 230 4,0 150,56 4 8 1.204,49 1.204,49
21.920 230 290 3,5 176,46 4 8 1.411,64 1.411,64
21.701 290 360 3,0 188,80 4 8 1.510,37 1.510,37
21.701 360 410 3,0 234,37 4 8 1.874,94 1.874,94
21.701 410 450 2,8 249,12 4 8 1.993,00 1.993,00
21.701 450 490 2,5 244,13 3 8 1.953,07 1.953,07
21.701 490 530 2,2 233,93 3 8 1.871,47 1.871,47
21.701 530 570 2,0 230,03 3 8 1.840,22 1.840,22
21.600 570 600 1,5 184,68 3 8 1.477,44 1.477,44

Total 120 18.024,86 18.213,71
Total Geral 164 18.630,14 19.181,03
Reserva Técnica(%) 10% 1.863,01 1.918,10
Consumo Previsto por ciclo 20.493,16 21.099,13
Produção por ciclo (Kg) 12.960,00 -
Número de ciclos/ano 2,50 -
Consumo Previsto por ano 51.232,89 -
Produção anual 32.400,00 -
Taxa de conversão na pré-engorda 1,23 -
Taxa de conversão na engorda 1,59 -
Taxa de conversão em todo o cultivo 1,59 -
Custo médio do Kg de ração 1,03 -
Custo do Kg de peixe(item ração) 1,63 -

(2) = 32.000 alevinos = estoque inicial de 1 ciclo de produção (5) = Percentual da biomassa inicial = ração por dia
(3) = Peso médio inicial no período de cultivo (6) = (2) * (3) * (5) / 1.000
(4) = Peso médio final no período de cultivo (10) = (9) * Custo Unitário

7,5

7,0
6,5

   PESO MÉDIO(g)

farelada (PÓ) 56% PB - custo unitário

Energia = 1 x 0,80 x 0,055 x 6 = 0,264;
Transporte = verba por ciclo de produção;
Reserva Técnica = 2% dos custos variáveis.

Peletizada 42% PB  - custo unitário

Peletizada 42% PB  - custo unitário

FASE

extrusada 32 %PB  - custo unitário

%

12,0
8,0



PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO
QUADRO 3.13 - INVESTIMENTOS PARA 01 MÓDULO DE PISCICULTURA.

VARIEDADE - TILÁPIA NILÓTICA CHITRALADA
TANQUE CIRCULAR - RACE WAY
1 - COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS
PARA UM MÓDULO DE 2 TANQUES CIRCULARES DE PRÉ-ENGORDA COM 5 m3

E  12 TANQUES DE ENGORDA COM 12 m3 CADA

Quant. UNIT(R$) TOTAL(R$)

15 250,00              3.750,00                              
3.750,00                              

1.000,00                              

12 750,00              9.000,00                              
2 400,00              800,00                                 
1 400,00              400,00                                 
1 1.000,00           1.000,00                              

verba 800,00                                 
2 1.600,00           3.200,00                              

50 12,00                600,00                                 
4 15,00                60,00                                   
1 200,00              200,00                                 
1 2.000,00           2.000,00                              
1 400,00              400,00                                 
1 500,00              500,00                                 
1 300,00              300,00                                 

verba 500,00                                 
19.760,00                           
24.510,00                           

(1) (2) (3) (4) (5) (6) = (2) x (3) x (4) x (5)

Potência Quant. Kw/h R$/h
Taxa de 

utilização(h/dia) R$ /dia

Eletrobomba 1 CV 1 0,80 0,055 6 0,264
Aerador 2 CV 2 1,5 0,055 6 0,990

Obras Civis
Depósito (m3) 
SUBTOTAL

CONSUMO DE ENERGIA DOS BOMBA/AERADORES 

Estudos Preliminares
Projeto Técnico e Legalização

Equipamentos
tanque circular de engorda (12 m3) 
tanque circular de alevinagem (5m3) 
tanque circular de decantação (5m3) 
Eletrobomba  1 cv

Medidor de pH
Balança 300 Kg

Tubulação e conecções
Compressor radial 2 CV
Mangueira micro porosa 1/2¨ (m)
Puçá malha de 5mm

DESCRIMINAÇÃO

Balança 20 Kg
Outros
SUBTOTAL

TOTAL 

Kit de análise
Medidor de Oxigênio
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PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO
QUADRO 3.14 - CUSTOS E RECEITAS

Quant. Valor Unit. Valor Total
(R$) (R$)

0,00
0,00

1,00           408,00              408,00                                 
591,18                                 
196,08                                 
865,40                                 

-                                       
2.060,66                              

32,00         60,00                1.920,00                              
20.493       1,03                  21.099,13                            

10              8,00                  80,00                                   
150,48                                 
500,00                                 

2% 474,99                                 
24.224,60                            

26.285,27                            
2,50                                     

12.960,00                            
32.400,00                            
5.151,66                              

60.561,51                            
65.713,17                            

2,03                                     
2,50                                     

32.400,00                            
81.000,00                            
15.286,83                            
1.273,90                              

25,21
18,87

#REF!
%

2

12

60
5
10
R$

200,00
85,00 Referente 1 visita mensal

200,00 Referente 1 retirada mensal

Manutenção
Depreciação

CICLO

Encargos sociais
Assistência tecnica
Juros do capital de custeio

Assistência tecnica
Pró-labore

Referente ao total da implantação / ano

Descrição

FIXOS-VARIÁVEIS

Depreciação

Mão de obra

Referente à 50% dos custos operacional/ano

Referente aos gastos com mão-de-obra
Referente obras-civis
Referente a equipamentos
Descrição

ITEM

Custos Fixos
Mão de obra permanente

Pró-labore
TOTAL

Custos Variáveis
Alevinos (mil)
Ração(Kg)

Energia elétrica
Mão de obra temporária (homem/dia)

Transporte
Reserva técnica
TOTAL

CUSTO TOTAL POR CICLO
NÚMERO DE CICLOS
PRODUÇÃO POR CICLO(Kg)
PRODUÇÃO ANUAL(Kg)
CUSTOS FIXOS ANUAL
CUSTOS VARIÁVEIS ANUAL
CUSTO TOTAL ANUAL
CUSTO/KG DE PEIXE
VALOR DE VENDA/KG
RECEITA BRUTA/CICLO
RECEITA BRUTA ANUAL
RECEITA LÍQUIDA ANUAL
RECEITA LÍQUIDA MENSAL
PONTO DE EQUILÍBRIO(%)
LUCRATIVIDADE(%)
RETORNO CAPIT.INVEST.(ANO)
Variável

Manutenção

Juros do capital de custeio

Encargos Sociais
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PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO
QUADRO 3.15 - CRONOGRAMA   DE   DESPESCA 

ITENS ÁREA/vol

3,24 3,24 

3,24   3,24   

3,24 3,24 

-   3,24 

-     -     -     -     -     -     -     -     -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     

 = Bateria 1 com 3 tanques de engorda e tanque 1 de pré-engorda
 = Bateria 2 com 3 tanques de engorda e tanque 1 de pré-engorda
 = Bateria 3 com 3 tanques de engorda e tanque 2 de pré-engorda
 = Bateria 4 com 3 tanques de engorda e tanque 2 de pré-engorda

PRIMEIRO ANO

BATERIA 2( 3 tanques)

ENGORDA

BATERIA 1( 3 tanques)

MÊS 1 MÊS 2 MÊS 3 MÊS 4 MÊS 5 MÊS 6 MÊS 7 MÊS 8 MÊS 9 MÊS 10 MÊS 11 MÊS 12

PRÉ-ENGORDA

TANQUE 1

TANQUE 2

22,68               

BATERIA 3( 3 tanques)

BATERIA 4( 3 tanques)

PRODUÇÃO MENSAL (ton)
PRODUÇÃO ANUAL (ton)



ITENS ÁREA/vol

= Bateria 1 com
= Bateria 2 com
= Bateria 3 com
= Bateria 4 com

BATERIA 2( 3 tanques)

ENGORDA

BATERIA 1( 3 tanques)

PRÉ-ENGORDA

TANQUE 1

TANQUE 2

BATERIA 3( 3 tanques)

BATERIA 4( 3 tanques)

PRODUÇÃO MENSAL (ton)
PRODUÇÃO ANUAL (ton)

PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO
QUADRO 3.15 - CRONOGRAMA   DE   DESPESCA - CONTINUAÇÃO

3,24   3,24 3,24 

3,24   3,24   3,24   

3,24 3,24 3,24 

3,24   3,24 3,24 

3,24   -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     

 = Bateria 1 com 3 tanques de engorda e tanque 1 de pré-engorda
 = Bateria 2 com 3 tanques de engorda e tanque 1 de pré-engorda
 = Bateria 3 com 3 tanques de engorda e tanque 2 de pré-engorda
 = Bateria 4 com 3 tanques de engorda e tanque 2 de pré-engorda

SEGUNDO ANO

MÊS 13 MÊS 14 MÊS 15 MÊS 16 MÊS 17 MÊS 18 MÊS 19 MÊS 20 MÊS 21 MÊS 22 MÊS 23 MÊS 24

38,88               



ITENS ÁREA/vol

= Bateria 1 com
= Bateria 2 com
= Bateria 3 com
= Bateria 4 com

BATERIA 2( 3 tanques)

ENGORDA

BATERIA 1( 3 tanques)

PRÉ-ENGORDA

TANQUE 1

TANQUE 2

BATERIA 3( 3 tanques)

BATERIA 4( 3 tanques)

PRODUÇÃO MENSAL (ton)
PRODUÇÃO ANUAL (ton)

PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO
QUADRO 3.15 - CRONOGRAMA   DE   DESPESCA - CONTINUAÇÃO

3,24   3,24 3,24 

3,24   3,24   3,24   

3,24 3,24 3,24 

3,24   3,24 3,24 

3,24   -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     3,24   -     

 = Bateria 1 com 3 tanques de engorda e tanque 1 de pré-engorda
 = Bateria 2 com 3 tanques de engorda e tanque 1 de pré-engorda
 = Bateria 3 com 3 tanques de engorda e tanque 2 de pré-engorda
 = Bateria 4 com 3 tanques de engorda e tanque 2 de pré-engorda

TERCEIRO ANO

MÊS 30 MÊS 31MÊS 25 MÊS 26 MÊS 27 MÊS 36MÊS 32 MÊS 33 MÊS 34 MÊS 35MÊS 28 MÊS 29

38,88               
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4. ABASTECIMENTO DE ÁGUA URBANO E RURAL 
 
4.1. ATENDIMENTO ATUAL 
 
Atualmente, o abastecimento de água dos municípios inseridos na área de influência do Projeto 
Canal Sertão Alagoano é feito através de alguns sistemas isolados e, basicamente, de quatro 
grandes sistemas coletivos, denominados de: 
 
- Sistema Coletivo de Abastecimento de Água da Região do Sertão; 
- Sistema Coletivo de Abastecimento de Água da Bacia Leiteira;  
- Sistema Coletivo de Abastecimento de Água da Região do Agreste; e 
- Sistema Coletivo Carangueja (Região Serrana). 
 
Os três primeiros sistemas captam água no rio São Francisco e o último numa barragem de 
acumulação construída no riacho Carangueja, logo a montante de sua confluência com o rio 
Paraíba. 
 
A Figura 4.1, a seguir apresentada, ilustra os grandes sistemas integrados de abastecimento de 
água existentes, conforme se descreve em seguida. 
 
 
4.1.1. SAA da Região do Sertão 
 
A região do sertão é composta pelos municípios de Água Branca, Delmiro Gouveia, Inhapi, 
Mata Grande, Olho D'água do Casado, Pariconha e Piranhas. Dos oito municípios da região, sete 
sedes são abastecidas pelo sistema coletivo do sertão, cuja captação é feita no rio São Francisco, 
na localidade Salgado. Não faz parte do sistema coletivo, apenas a cidade de Piranhas, que é 
abastecido por um sistema independente. 
 
Além das oito cidades já citadas, também na região do sertão, o distrito de Entremontes no 
município de Piranhas e mais trinta e cinco localidades são beneficiados com sistema de 
abastecimento de água. Dos trinta e cinco povoados, 29 fazem parte do sistema coletivo do 
sertão, e os outros seis são abastecidos de forma independente através de pequenos sistemas 
isolados. 
 
Os povoados Barragem Leste, Caixão, Sinimbú, Valha-me Deus e Gangorra, são abastecidos 
através do sistema Barragem Leste, com captação também no rio São Francisco e capacidade 
nominal de 11,00 L/s. 
 
O sistema independente de Piranhas abastece a sede do município e o povoado de Xingó e tem 
capacidade nominal de 98,70 L/s. 
 
O sistema coletivo da região do Sertão conta com cerca de 282 km de adutoras com diâmetros 
variando de 600 mm a 50 mm, sete estações elevatórias com potência total instalada de 8.170 
CV e tem capacidade nominal de 316,00 L/s. Considerando-se os estudos de crescimento 
populacional realizados e os critérios de demanda do Abastecimento de Água Urbano e Rural 
definido no item 2.2.1.3 do Tomo IV – Planejamento Físico, Volume I – Relatório do 
Anteprojeto para um período de operação de 24 horas/dia, este sistema tem condição de atender 
a uma população de 151.680 habitantes, cujo alcance será o ano 2008. 
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4.1.2. SAA da Região da Bacia Leiteira 
 
A região da Bacia Leiteira é formada por 19 municípios: Batalha, Belo Monte, Cacimbinhas, 
Carneiros, Dois Riachos, Jacaré dos Homens, Jaramataia, Major Isidoro, Maravilha, 
Monteirópolis, Olho D'água das Flores, Olivença, Ouro Branco, Palestina, Pão de Açúcar, Poço 
das Trincheiras, Santana do Ipanema, São José da Tapera e Senador Rui Palmeiras. Destes, 
apenas o município de Pão de Açúcar é atendido por sistema isolado. Os demais são atendidos 
pelo sistema coletivo. 
 
Em toda região da Bacia Leiteira, são beneficiadas com sistema de abastecimento de água, além 
das 19 sedes municipais, também 51 localidades, das quais 50 fazem parte do sistema coletivo. O 
sistema coletivo da Bacia Leiteira dispõe de 385,50 km de adutoras com diâmetros variando de 
700 mm a 50 mm, 11 estações elevatórias com potência instalada de 9.352 CV e tem uma 
capacidade nominal 1.098,00 L/s, em condições de atender a uma população de 527.040 
habitantes, cujo alcance será o ano 2066, concluindo-se que o Sistema está super dimensionado. 
 
No Projeto Básico, quando o sistema é estudado e detalhado trecho a trecho e para tanto, 
necessita de levantamentos “in locu”, inclusive topográfico, uma vez que as informações 
disponíveis em sua maioria não são consistentes, é que a caracterização deverá ser detalhada. 
 
O sistema independente de Pão de Açúcar tem capacidade para atender a uma demanda de 44,40 
L/s. 
 
 
4.1.3. SAA da Região do Agreste 
 
A região do Agreste alagoano é formada por 23 municípios dos quais, 10 estão inseridos na área 
de influência do Projeto Canal Sertão Alagoano.  
 
O sistema de abastecimento d'água coletivo do Agreste atende a nove municípios. Destes, seis 
(Arapiraca, Craíbas, Igací, Feira Grande, Lagoa da Canoa e Girau do Ponciano) fazem parte da 
área de influência direta do Projeto Canal Sertão Alagoano. 
 
Os demais municípios são atendidos por sistemas isolados, incluindo-se aí, os quatros restantes 
da área de influência do canal (Limoeiro de Anadia, Coité do Nóia, Taquarana e Traipu). A 
capacidade nominal destes sistemas isolados é de 3,50 L/s, 5,40 L/s, 11,00 L/s e 9,70 L/s, 
respectivamente. 
 
Os sistemas isolados de Limoeiro de Anadia, Coité do Nóia e Taquarana estão inseridos em 
outra bacia, a do rio Cururipe e não serão atendidos pelo Canal do Sertão Alagoano. 
 
Traipu fica localizado nas margens do rio São Francisco, sendo atendido diretamente por esse 
manancial. 
 
O sistema coletivo do Agreste dispõe de 233 Km de adutoras com diâmetros variando de 600 
mm a 50 mm, 10 estações elevatórias com potência instalada de 4.630 CV e tem uma capacidade 
nominal de 625,00 L/s, em condições de atender a uma população de 300.000 habitantes, que é 
inferior a população atual das localidades atendidas. Necessita portanto, de ampliação imediata. 
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4.1.4. SAA da Região Serrana 
 
A região serrana de Alagoas é composta por 17 municípios, dos quais oito (Estrela de Alagoas, 
Minador do Negrão, Palmeira dos Índios, Paulo Jacinto, Quebrangulo, Mar Vermelho, Tanque 
d’Arca e Belém) estão inseridos na área de influência do Projeto Canal Sertão Alagoano.  
 
Paulo Jacinto, Quebrangulo, Mar Vermelho, Tanque d’Arca e Belém são atendidos por sistemas 
isolados. Os demais são atendidos pelo sistema coletivo carangueja. 
 
O sistema coletivo carangueja conta com cerca de 105 km de adutoras com diâmetros variando 
de 400 mm a 50 mm, duas estações elevatórias com potência total instalada de 475 CV e tem 
capacidade nominal de 113,00 L/s, em condições de atender a uma população de 54.240 
habitantes, que é inferior a população atual das localidades atendidas. Necessita também, de 
ampliação imediata. 
 
Os sistemas isolados têm capacidade para atender a 22.000 habitantes. 
 
 
4.2. ATENDIMENTO FUTURO 
 
A área objeto do estudo compreende 13.230,30 km2 que representa 47,36 % da área total do 
estado de Alagoas, limitada ao oeste e norte pelo estado de Pernambuco e ao sul, pelos estados 
da Bahia e Sergipe (rio São Francisco). 
 
Abrange as regiões do Sertão, Bacia Leiteira e parcialmente, Agreste e Serrana. Trata-se de uma 
área cujos recursos hídricos regionais são insuficientes e de má qualidade, dependendo do rio 
São Francisco a implementação de seu desenvolvimento. 
 
Este fato é que justifica a existência dos sistemas coletivos de abastecimento de água, 
constituídos de extensas adutoras, vencendo grandes desníveis geométricos para conduzir água 
do rio São Francisco até localidades situadas no extremo norte da área. Esta situação, associadas 
às perdas de cargas ao longo das adutoras, demanda potência elevada e conseqüentemente, o 
grande consumo de energia que se verifica nesses sistemas. 
 
O traçado do Canal do Sertão Alagoano se desenvolve desde o ponto de captação no lago da 
UHE de Moxotó, até as áreas irrigáveis localizadas no entorno de Arapiraca, dividindo ao meio, 
a área objeto do empreendimento. Portanto, permite que o abastecimento de água da população 
urbana e rural residentes na faixa beneficiável e na área de influência direta seja feito a partir do 
Canal, com redução de custos operacionais e otimização de investimentos.  
 
Assim, analisando-se os sistemas coletivos de abastecimento de água, verifica-se que o do Sertão 
e o da Bacia Leiteira poderão ser divididos em dois; um sendo suprido pelo Canal e abastecendo 
a população urbana e rural residentes na faixa beneficiável e na área de influência direta do 
Canal, outro que continuará captando água no rio São Francisco, abastecendo apenas a 
população urbana e rural residentes na área de influência indireta ao longo deste rio. 
 
As capacidades ociosas que resultariam dessa divisão, nos sistemas com captação no rio São 
Francisco, serão aproveitadas para o desenvolvimento da sua área de influência, através da 
alocação de água para áreas irrigáveis difusas em fazendas de agropecuária de sequeiro, a 
exemplo do planejado para a Faixa Diretamente Beneficiável pelo Canal do Sertão Alagoano, 
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dando sustentabilidade aos negócios da exploração agropecuária, e aumentando os benefícios do 
empreendimento. 
 
Os sistemas coletivos do Agreste e região Serrana deverão ser mantidos dentro da concepção 
original e com atendimento complementado a partir do Canal.  
 
 
4.3. CRITÉRIOS PARA ESTIMAR CUSTOS E BENEFÍCIOS 
 
4.3.1. Estimativa dos Custos 
 
Os custos com sistemas de abastecimento de água foram determinados pela média extraída dos 
custos estimados para a zona do Agreste Alagoano, zona representativa da região de influência 
do Canal Sertão Alagoano, do Programa de Modernização do Setor de Saneamento – PMSS para 
o Estado de Alagoas, valores reajustados de maio/99 para maio/02 (segundo o índice de k=1,50 
com margem de segurança) e que se resume nos seguintes valores por população atendida: 
 
Investimentos Periódicos (cada 10 anos) 
 
•  custo de sistema de adução: R$ 87.000,00/1000hab 
•  custo de sistema de tratamento:  R$   9.681,00/1000hab 
•  custo de sistema de reservação:  R$ 17.131,00/1000hab 
•  custo de sistema de distribuição:  R$ 81.255,00/1000hab 

CUSTO TOTAL R$195.067,00/1000hab 
 
Salienta-se que os investimentos iniciais foram estimados sem considerar a infraestrutura dos 
sistemas existentes, podendo-se utilizar assim, no estudo de viabilidade, a receita total do 
sistema. 
 
Investimentos Anuais 
 
•  custo de ampliação das ligações:  R$  27.691,00/1000hab 

CUSTO TOTAL R$ 27.691,00/1000hab 
 
Os custos incrementais operacionais foram estimados em 5% do valor dos investimentos em 
ampliações efetuados. Salienta-se que a análise do usuário Abastecimento Urbano e Rural de 
Água referir-se-á somente às ampliações dos sistemas existentes. Para estes custos operacionais 
também far-se-á a distinção entre os custos relativos aos investimentos periódicos e aos 
investimentos anuais: 
 
Custos Operacionais Variáveis Periodicamente (cada 10 anos) 
 
•  5% de R$195.067,00 = R$9.753,35/1000hab; 
 
Custos Operacionais Variáveis Anualmente 
 
•  5% de R$27.691,00 = R$1.384,55/1000hab; 
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4.3.2. Estimativa dos Benefícios 
 
A determinação da tarifa de água tratada partiu do pressuposto que uma família de classe baixa, 
ganhando um salário mínimo, só tem condições de arcar com 5% de seu salário para pagar a 
água que consome e que esta mesma família consome 50% do per capita médio. Admitindo um 
tamanho médio de família de classe baixa de 5 habitantes, tem-se: 
 
•  valor do salário mínimo:  R$180,00; 
•  máximo valor a pagar por mês (5%*180):  R$9,00; 
•  consumo “per capita” da família(50%*150):  75L/hab/dia; 
•  consumo mensal de água (5*75*30/1000):  11,25m3; 
•  tarifa mínima (9/11,25):  R$0,80/m3  
 
O consumo de 75 L/hab/dia foi considerado apenas para efeito de determinação da tarifa mínima 
para uma família de classe baixa, ganhando salário mínimo. O per capita adotado foi de 150 
L/hab/dia. Acrescenta-se ainda que o consumo de 75 L/hab/dia considerado é útil, sem perdas. 
No meio rural, este valor chega a ser de 50 L/hab/dia. 
 
A receita bruta do abastecimento foi calculada multiplicando-se o valor da tarifa média (R$ 
1,20/m³) pelo volume consumido. 
 
Para a média dos consumidores com consumo “per capita” de 150 L/hab/dia, considera-se um 
incremento tarifário de 50% sobre a tarifa mínima, resultando em: 1,5*0,8 = R$1,20/m3. 
 
 
4.3.3. Quadros dos SAA – Investimentos, Custos e Receitas 
 
Os quadros apresentados em seguida resumem os cálculos para a determinação dos 
investimentos, custos e benefícios do abastecimento de água urbano e rural. 
 
A evolução dos investimentos, custos fixos e variáveis e das receitas, será função exclusiva do 
faseamento da implantação do empreendimento. Assim, a partir do Canal, as implantações dos 
sistemas do Sertão, Bacia Leiteira e Agreste junto com a região Serrana estão previstas para as 
fases 1, 4 e 6, respectivamente, iniciando-se a operação no ano subseqüente.  
 
Os quadros referem-se a: 
 

•  Investimentos e Custo do SAA – Região do Sertão – Fase 1; 
•  Investimentos e Custo do SAA – Região da Bacia Leiteira – Fase 4; 
•  Investimentos e Custo do SAA – Regiões do Agreste e Serrana – Fase 6; 
•  Benefícios do SAA – Região do Sertão – Fase 1; 
•  Benefícios do SAA – Região da Bacia Leiteira – Fase 4; 
•  Benefícios do SAA – Regiões do Agreste e Serrana – Fase 6; 
•  Resumo dos SAA – Investimentos, Custos e Benefícios; 

 
 
 



PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO
QUADRO 4.1 - CUSTOS DOS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO 
URBANO  E RURAL - Data Base: maio 2002

(1) (2) (3) [(4)=(3)i-(3)i-1] (5) (6) (7) (8) (9) (10) = ∑ (6) a (9)

População TOTAL(R$)
Projetada Anual Periódico ANUAIS PERIÓDICOS ANUAIS PERIÓDICOS FASE 1

--- 2000 105.959 -                       
--- 2001 107.096 -                       
1 2002 108.246  ∑ -                       
2 2003 109.408 -                       
3 2004 110.582 122.286 23.853.939,54 23.853.939,54      
4 2005 111.769 1.192.696,98 1.192.696,98        
5 2006 112.969 1.200             33.224,71    1.661,24      1.192.696,98 1.227.582,92        
6 2007 114.182 1.213             33.581,38    1.679,07      1.192.696,98 1.227.957,42        
7 2008 115.408 1.226             33.941,87    1.697,09      1.192.696,98 1.228.335,94        
8 2009 116.647 1.239             34.306,23    1.715,31      1.192.696,98 1.228.718,52        
9 2010 117.899 1.252             34.674,51    1.733,73      1.192.696,98 1.229.105,21        
10 2011 118.981 1.082             29.956,47    1.497,82      1.192.696,98 1.224.151,27        
11 2012 120.072 1.092             30.231,34    1.511,57      1.192.696,98 1.224.439,89        
12 2013 121.174 1.102             30.508,74    1.525,44      1.192.696,98 1.224.731,15        
13 2014 122.286 1.112             11.286           30.788,68    2.201.566,66 1.539,43      1.192.696,98 3.426.591,75        
14 2015 123.408 1.122             31.071,19    1.553,56      1.302.775,31 1.335.400,06        
15 2016 124.540 1.132             31.356,29    1.567,81      1.302.775,31 1.335.699,42        
16 2017 125.683 1.143             31.644,01    1.582,20      1.302.775,31 1.336.001,52        
17 2018 126.836 1.153             31.934,37    1.596,72      1.302.775,31 1.336.306,40        
18 2019 128.000 1.164             32.227,39    1.611,37      1.302.775,31 1.336.614,07        
19 2020 129.175 1.175             32.523,10    1.626,16      1.302.775,31 1.336.924,57        
20 2021 130.260 1.086             30.061,42    1.503,07      1.302.775,31 1.334.339,80        
21 2022 131.355 1.095             30.314,06    1.515,70      1.302.775,31 1.334.605,07        
22 2023 132.459 1.104             30.568,82    1.528,44      1.302.775,31 1.334.872,57        
23 2024 133.572 1.113             11.285           30.825,73    2.201.257,37 1.541,29      1.302.775,31 3.536.399,69        
24 2025 134.695 1.123             31.084,79    1.554,24      1.412.838,18 1.445.477,21        
25 2026 135.827 1.132             31.346,03    1.567,30      1.412.838,18 1.445.751,51        
26 2027 136.968 1.142             31.609,47    1.580,47      1.412.838,18 1.446.028,12        
27 2028 138.119 1.151             31.875,12    1.593,76      1.412.838,18 1.446.307,05        
28 2029 139.280 1.161             32.143,00    1.607,15      1.412.838,18 1.446.588,33        
29 2030 140.451 1.171             32.413,14    1.620,66      1.412.838,18 1.446.871,97        
30 2031 141.539 1.089             30.150,31    1.507,52      1.412.838,18 1.444.496,01        
31 2032 142.637 1.097             30.384,05    1.519,20      1.412.838,18 1.444.741,43        
32 2033 143.742 1.106             30.619,59    1.530,98      1.412.838,18 1.444.988,75        
33 2034 144.857 1.114             11.283           30.856,97    2.201.014,51 1.542,85      1.412.838,18 3.646.252,50        
34 2035 145.980 1.123             31.096,18    1.554,81      1.522.888,90 1.555.539,89        
35 2036 147.111 1.132             31.337,24    1.566,86      1.522.888,90 1.555.793,01        
36 2037 148.252 1.140             31.580,18    1.579,01      1.522.888,90 1.556.048,09        
37 2038 149.401 1.149             31.825,00    1.591,25      1.522.888,90 1.556.305,15        
38 2039 150.559 1.158             32.071,71    1.603,59      1.522.888,90 1.556.564,20        
39 2040 151.726 1.167             32.320,34    1.616,02      1.522.888,90 1.556.825,26        
40 2041 152.818 1.092             30.226,58    1.511,33      1.522.888,90 1.554.626,81        
41 2042 153.917 1.099             30.444,04    1.522,20      1.522.888,90 1.554.855,14        
42 2043 155.025 1.107             30.663,06    1.533,15      1.522.888,90 1.555.085,12        
43 2044 156.140 1.115             6.862            30.883,66    1.338.610,29 1.544,18      1.522.888,90 2.893.927,04        
44 2045 157.263 1.123             31.105,85    1.555,29      1.589.819,42 1.622.480,56        
45 2046 158.395 1.131             31.329,63    1.566,48      1.589.819,42 1.622.715,53        
46 2047 159.534 1.140             31.555,03    1.577,75      1.589.819,42 1.622.952,20        
47 2048 160.682 1.148             31.782,04    1.589,10      1.589.819,42 1.623.190,56        
48 2049 161.838 1.156             32.010,69    1.600,53      1.589.819,42 1.623.430,65        
49 2050 163.002 1.164             32.240,99    1.612,05      1.589.819,42 1.623.672,46        
50 2051 164.175 1.173             32.472,94    1.623,65      1.589.819,42 1.623.916,01        

NOTAS: (1) = Ano Sequencial;
(2) = Ano Cristão;
(3) = Vide Tomo IV - Planejamento Físico Vol 1 - Relatório do Anteprojeto, doc. SAL-00-ET-012-RT-R2 item 2.3.1 - Vazões de Abastecimento e Rural;
(5) = Considera o total até o ano 2014 e depois o incremento a cada 10 anos: 11.286 = 133.572 - 122.286;
(6) = Ampliação de ligações = R$ 27.691,00 / 1.000 * (4);
(7) = Investimentos Periódicos = R$ 195.067,00 / 1.000 * (5);
(8) = Custos Variáveis Anualmente = R$ 1.384,55 / 1.000 * (4);
(9) = Custos Variáveis a cada 10 anos = R$ 9.753,35 / 1.000 * (5).

INVESTIMENTOS (R$)
 REGIÃO DO SERTÃO - FASE 1

ANO CUSTOS (R$)População-Incremento
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PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO
QUADRO 4.1 - CUSTOS DOS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO - CONTINUAÇÃO
URBANO  E RURAL - Data Base: maio 2002

(1) (2) (3) [(4)=(3)i-(3)i-1] (5) (6) (7) (8) (9) (10) = ∑ (6) a (9)

População TOTAL(R$)
Projetada Anual Periódico ANUAIS PERIÓDICOS ANUAIS PERIÓDICOS FASE 4

--- 2000 226.051
--- 2001 229.404
1 2002 232.807
2 2003 236.260
3 2004 239.764
4 2005 243.321
5 2006 246.930
6 2007 250.592
7 2008 254.309
8 2009 258.081
9 2010 261.909 297.698 58.070.963,51 58.070.963,51      

10 2011 265.286 2.903.548,18 2.903.548,18        
11 2012 268.705 3.420             94.692,42    4.734,62      2.903.548,18 3.002.975,22        
12 2013 272.169 3.464             95.913,03    4.795,65      2.903.548,18 3.004.256,86        
13 2014 275.677 3.508             97.149,38    4.857,47      2.903.548,18 3.005.555,03        
14 2015 279.231 3.554             98.401,67    4.920,08      2.903.548,18 3.006.869,92        
15 2016 282.830 3.599             99.670,09    4.983,50      2.903.548,18 3.008.201,77        
16 2017 286.476 3.646             100.954,87  5.047,74      2.903.548,18 3.009.550,79        
17 2018 290.169 3.693             102.256,21  5.112,81      2.903.548,18 3.010.917,20        
18 2019 293.909 3.740             103.574,32  5.178,72      2.903.548,18 3.012.301,21        
19 2020 297.698 3.789             35.788 104.909,43  6.981.080,70 5.245,47      2.903.548,18 9.994.783,78        
20 2021 301.096 3.399             94.115,42    4.705,77      3.252.602,21 3.351.423,40        
21 2022 304.534 3.438             95.189,92    4.759,50      3.252.602,21 3.352.551,63        
22 2023 308.011 3.477             96.276,69    4.813,83      3.252.602,21 3.353.692,74        
23 2024 311.527 3.517             97.375,87    4.868,79      3.252.602,21 3.354.846,88        
24 2025 315.084 3.557             98.487,60    4.924,38      3.252.602,21 3.356.014,19        
25 2026 318.681 3.597             99.612,02    4.980,60      3.252.602,21 3.357.194,83        
26 2027 322.319 3.638             100.749,28  5.037,46      3.252.602,21 3.358.388,95        
27 2028 325.999 3.680             101.899,52  5.094,98      3.252.602,21 3.359.596,70        
28 2029 329.721 3.722             103.062,89  5.153,14      3.252.602,21 3.360.818,25        
29 2030 333.486 3.764             35.788 104.239,55  6.981.080,70 5.211,98      3.252.602,21 10.343.134,44      
30 2031 336.903 3.417             94.617,02    4.730,85      3.601.656,25 3.701.004,12        
31 2032 340.354 3.452             95.586,46    4.779,32      3.601.656,25 3.702.022,03        
32 2033 343.842 3.487             96.565,84    4.828,29      3.601.656,25 3.703.050,38        
33 2034 347.365 3.523             97.555,25    4.877,76      3.601.656,25 3.704.089,26        
34 2035 350.924 3.559             98.554,80    4.927,74      3.601.656,25 3.705.138,79        
35 2036 354.519 3.596             99.564,59    4.978,23      3.601.656,25 3.706.199,07        
36 2037 358.152 3.632             100.584,73  5.029,24      3.601.656,25 3.707.270,21        
37 2038 361.821 3.670             101.615,32  5.080,77      3.601.656,25 3.708.352,33        
38 2039 365.529 3.707             102.656,47  5.132,82      3.601.656,25 3.709.445,53        
39 2040 369.274 3.745             35.788 103.708,28  6.981.080,70 5.185,41      3.601.656,25 10.691.630,65      
40 2041 372.705 3.432             95.026,87    4.751,34      3.950.710,28 4.050.488,49        
41 2042 376.169 3.464             95.909,96    4.795,50      3.950.710,28 4.051.415,74        
42 2043 379.665 3.496             96.801,25    4.840,06      3.950.710,28 4.052.351,60        
43 2044 383.193 3.528             97.700,84    4.885,04      3.950.710,28 4.053.296,16        
44 2045 386.754 3.561             98.608,78    4.930,44      3.950.710,28 4.054.249,50        
45 2046 390.348 3.594             99.525,16    4.976,26      3.950.710,28 4.055.211,69        
46 2047 393.976 3.628             100.450,05  5.022,50      3.950.710,28 4.056.182,83        
47 2048 397.637 3.661             101.383,54  5.069,18      3.950.710,28 4.057.163,00        
48 2049 401.332 3.695             102.325,70  5.116,29      3.950.710,28 4.058.152,27        
49 2050 405.062 3.730             103.276,62  5.163,83      3.950.710,28 4.059.150,74        
50 2051 408.826 3.764             104.236,38  5.211,82      3.950.710,28 4.060.158,48        

NOTAS: (1) = Ano Sequencial;
(2) = Ano Cristão;
(3) = Vide Tomo IV - Planejamento Físico Vol 1 - Relatório do Anteprojeto, doc. SAL-00-ET-012-RT-R2 item 2.3.1 - Vazões de Abastecimento e Rural;
(5) = Considera o total até o ano 2014 e depois o incremento a cada 10 anos: 11.286 = 133.572 - 122.286;
(6) = Ampliação de ligações = R$ 27.691,00 / 1.000 * (4);
(7) = Investimentos Periódicos = R$ 195.067,00 / 1.000 * (5);
(8) = Custos Variáveis Anualmente = R$ 1.384,55 / 1.000 * (4);
(9) = Custos Variáveis a cada 10 anos = R$ 9.753,35 / 1.000 * (5).

População-IncrementoANO
REGIÃO DA BACIA LEITEIRA - FASE 4

INVESTIMENTOS (R$) CUSTOS (R$)
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PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO
QUADRO 4.1 - CUSTOS DOS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO - CONTINUAÇÃO
URBANO E RURAL  - Data Base: maio 2002

(1) (2) (3) [(4)=(3)i-(3)i-1] (5) (6) (7) (8) (9) (10) = ∑ (6) a (9)

População TOTAL (R$
Projetada Anual Periódico ANUAIS PERIÓDICOS ANUAIS PERIÓDICOS FASE 6

--- 2000 94.412
--- 2001 99.265
1 2002 104.366
2 2003 109.731
3 2004 115.370
4 2005 121.300
5 2006 127.535
6 2007 134.089
7 2008 140.981
8 2009 148.227
9 2010 155.846

10 2011 161.181
11 2012 166.698
12 2013 172.404
13 2014 178.306 241.289         47.067.539,62 47.067.539,62      
14 2015 184.409 2.353.376,98 2.353.376,98        
15 2016 190.722 6.312             174.798,36  8.739,92      2.353.376,98 2.536.915,26        
16 2017 197.250 6.529             180.781,84  9.039,09      2.353.376,98 2.543.197,91        
17 2018 204.002 6.752             186.970,13  9.348,51      2.353.376,98 2.549.695,62        
18 2019 210.985 6.983             193.370,26  9.668,51      2.353.376,98 2.556.415,75        
19 2020 218.207 7.222             199.989,47  9.999,47      2.353.376,98 2.563.365,92        
20 2021 223.762 5.555             153.814,81  7.690,74      2.353.376,98 2.514.882,53        
21 2022 229.458 5.696             157.730,32  7.886,52      2.353.376,98 2.518.993,81        
22 2023 235.299 5.841             161.745,50  8.087,27      2.353.376,98 2.523.209,75        
23 2024 241.289 5.990             62.734          165.862,89  12.237.319,00 8.293,14      2.353.376,98 14.764.852,02      
24 2025 247.431 6.142             170.085,09  8.504,25      2.965.242,93 3.143.832,28        
25 2026 253.730 6.299             174.414,78  8.720,74      2.965.242,93 3.148.378,45        
26 2027 260.189 6.459             178.854,68  8.942,73      2.965.242,93 3.153.040,34        
27 2028 266.812 6.623             183.407,60  9.170,38      2.965.242,93 3.157.820,91        
28 2029 273.604 6.792             188.076,42  9.403,82      2.965.242,93 3.162.723,17        
29 2030 280.569 6.965             192.864,09  9.643,20      2.965.242,93 3.167.750,23        
30 2031 286.257 5.688             157.510,60  7.875,53      2.965.242,93 3.130.629,06        
31 2032 292.061 5.803             160.703,91  8.035,20      2.965.242,93 3.133.982,03        
32 2033 297.982 5.921             163.961,96  8.198,10      2.965.242,93 3.137.402,99        
33 2034 304.023 6.041             62.610          167.286,06  12.213.086,92 8.364,30      2.965.242,93 15.353.980,22      
34 2035 310.187 6.164             170.677,55  8.533,88      3.575.897,28 3.755.108,71        
35 2036 316.475 6.289             174.137,81  8.706,89      3.575.897,28 3.758.741,97        
36 2037 322.891 6.416             177.668,21  8.883,41      3.575.897,28 3.762.448,90        
37 2038 329.438 6.546             181.270,19  9.063,51      3.575.897,28 3.766.230,97        
38 2039 336.116 6.679             184.945,19  9.247,26      3.575.897,28 3.770.089,73        
39 2040 342.931 6.814             188.694,70  9.434,73      3.575.897,28 3.774.026,71        
40 2041 348.709 5.778             159.993,84  7.999,69      3.575.897,28 3.743.890,81        
41 2042 354.584 5.875             162.689,48  8.134,47      3.575.897,28 3.746.721,23        
42 2043 360.558 5.974             165.430,54  8.271,53      3.575.897,28 3.749.599,34        
43 2044 366.633 6.075             38.660          168.217,77  7.541.223,14 8.410,89      3.575.897,28 11.293.749,08      
44 2045 372.810 6.177             171.051,97  8.552,60      3.952.958,43 4.132.563,00        
45 2046 379.091 6.281             173.933,92  8.696,70      3.952.958,43 4.135.589,05        
46 2047 385.478 6.387             176.864,42  8.843,22      3.952.958,43 4.138.666,08        
47 2048 391.973 6.495             179.844,30  8.992,22      3.952.958,43 4.141.794,95        
48 2049 398.577 6.604             182.874,39  9.143,72      3.952.958,43 4.144.976,54        
49 2050 405.292 6.715             185.955,53  9.297,78      3.952.958,43 4.148.211,74        
50 2051 412.121 6.829             189.088,58  9.454,43      3.952.958,43 4.151.501,44        

NOTAS: (1) = Ano Sequencial;
(2) = Ano Cristão;
(3) = Vide Tomo IV - Planejamento Físico Vol 1 - Relatório do Anteprojeto, doc. SAL-00-ET-012-RT-R2 item 2.3.1 - Vazões de Abastecimento e Rural;
(5) = Considera o total até o ano 2014 e depois o incremento a cada 10 anos: 11.286 = 133.572 - 122.286;
(6) = Ampliação de ligações = R$ 27.691,00 / 1.000 * (4);
(7) = Investimentos Periódicos = R$ 195.067,00 / 1.000 * (5);
(8) = Custos Variáveis Anualmente = R$ 1.384,55 / 1.000 * (4);
(9) = Custos Variáveis a cada 10 anos = R$ 9.753,35 / 1.000 * (5).

ANO INVESTIMENTOS (R$) CUSTOS (R$)
 REGIÕES DO AGRESTE E SERRANA - FASE 6

População-Incremento
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PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO
QUADRO 4.2 - BENEFÍCIOS  DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA URBANO 
E RURAL - Data Base: maio 2002

(1) (2) (3) (4) (5) (6)

RECEITA
Projetada Incremento Vol (m3) BRUTA (R$)

--- 2000 105.959                             
--- 2001 107.096                             
1 2002 108.246                             
2 2003 109.408                             
3 2004 110.582                             
4 2005 111.769                             111.769                        4.079.580 4.895.496,38
5 2006 112.969                             1.200                            4.123.374 4.948.049,28
6 2007 114.182                             1.213                            4.167.639 5.001.166,33
7 2008 115.408                             1.226                            4.212.378 5.054.853,59
8 2009 116.647                             1.239                            4.257.598 5.109.117,18
9 2010 117.899                             1.252                            4.303.303 5.163.963,29

10 2011 118.981                             1.082                            4.342.789 5.211.346,67
11 2012 120.072                             1.092                            4.382.637 5.259.164,84
12 2013 121.174                             1.102                            4.422.851 5.307.421,77
13 2014 122.286                             1.112                            4.463.435 5.356.121,50
14 2015 123.408                             1.122                            4.504.390 5.405.268,08
15 2016 124.540                             1.132                            4.545.721 5.454.865,62
16 2017 125.683                             1.143                            4.587.432 5.504.918,26
17 2018 126.836                             1.153                            4.629.525 5.555.430,17
18 2019 128.000                             1.164                            4.672.005 5.606.405,57
19 2020 129.175                             1.175                            4.714.874 5.657.848,70
20 2021 130.260                             1.086                            4.754.498 5.705.398,09
21 2022 131.355                             1.095                            4.794.456 5.753.347,09
22 2023 132.459                             1.104                            4.834.749 5.801.699,06
23 2024 133.572                             1.113                            4.875.381 5.850.457,39
24 2025 134.695                             1.123                            4.916.355 5.899.625,49
25 2026 135.827                             1.132                            4.957.672 5.949.206,80
26 2027 136.968                             1.142                            4.999.337 5.999.204,81
27 2028 138.119                             1.151                            5.041.353 6.049.623,00
28 2029 139.280                             1.161                            5.083.721 6.100.464,92
29 2030 140.451                             1.171                            5.126.445 6.151.734,12
30 2031 141.539                             1.089                            5.166.187 6.199.424,11
31 2032 142.637                             1.097                            5.206.237 6.247.483,82
32 2033 143.742                             1.106                            5.246.597 6.295.916,10
33 2034 144.857                             1.114                            5.287.270 6.344.723,83
34 2035 145.980                             1.123                            5.328.258 6.393.909,94
35 2036 147.111                             1.132                            5.369.564 6.443.477,36
36 2037 148.252                             1.140                            5.411.191 6.493.429,03
37 2038 149.401                             1.149                            5.453.140 6.543.767,95
38 2039 150.559                             1.158                            5.495.414 6.594.497,11
39 2040 151.726                             1.167                            5.538.016 6.645.619,53
40 2041 152.818                             1.092                            5.577.858 6.693.430,16
41 2042 153.917                             1.099                            5.617.987 6.741.584,75
42 2043 155.025                             1.107                            5.658.405 6.790.085,78
43 2044 156.140                             1.115                            5.699.113 6.838.935,75
44 2045 157.263                             1.123                            5.740.114 6.888.137,15
45 2046 158.395                             1.131                            5.781.410 6.937.692,53
46 2047 159.534                             1.140                            5.823.004 6.987.604,42
47 2048 160.682                             1.148                            5.864.896 7.037.875,40
48 2049 161.838                             1.156                            5.907.090 7.088.508,04
49 2050 163.002                             1.164                            5.949.587 7.139.504,94
50 2051 164.175                             1.173                            5.992.391 7.190.868,73

NOTAS: (1) = Ano Sequencial;
(2) = Ano Cristão;
(3) = Vide Tomo IV - Planejamento Físico Vol 1 - Relatório do Anteprojeto, doc. SAL-00-ET-012-RT-R2 item 2.3.1 - Vazões de Abastecimento e Rural;
(4) = (3) i - (3) i - 1 (inicia com a população projetada)
(5) = (4) * 100 L/hab/dia * 365 dias / 1.000 + (5) i - 1
(6) = R$ 1,20 x (5)

ANO
REGIÃO DO SERTÃO - FASE 1

População Urbana
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PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO
QUADRO 4.2 - BENEFÍCIOS  DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA URBANO - CONTINUAÇÃO
E RURAL - Data Base: maio 2002

(1) (2) (3) (4) (5) (6)

RECEITA
Projetada Incremento Vol (m3) BRUTA (R$)

--- 2000 226.051                         
--- 2001 229.404                         
1 2002 232.807                         
2 2003 236.260                         
3 2004 239.764                         
4 2005 243.321                         
5 2006 246.930                         
6 2007 250.592                         
7 2008 254.309                         
8 2009 258.081                         
9 2010 261.909                         

10 2011 265.286                         265.286                          9.682.921 11.619.504,93
11 2012 268.705                         3.420                              9.807.737 11.769.283,85
12 2013 272.169                         3.464                              9.934.161 11.920.993,46
13 2014 275.677                         3.508                              10.062.216 12.074.658,66
14 2015 279.231                         3.554                              10.191.921 12.230.304,64
15 2016 282.830                         3.599                              10.323.297 12.387.956,95
16 2017 286.476                         3.646                              10.456.368 12.547.641,44
17 2018 290.169                         3.693                              10.591.154 12.709.384,32
18 2019 293.909                         3.740                              10.727.677 12.873.212,11
19 2020 297.698                         3.789                              10.865.960 13.039.151,69
20 2021 301.096                         3.399                              10.990.015 13.188.017,94
21 2022 304.534                         3.438                              11.115.486 13.338.583,78
22 2023 308.011                         3.477                              11.242.391 13.490.868,61
23 2024 311.527                         3.517                              11.370.743 13.644.892,05
24 2025 315.084                         3.557                              11.500.562 13.800.673,96
25 2026 318.681                         3.597                              11.631.862 13.958.234,41
26 2027 322.319                         3.638                              11.764.661 14.117.593,71
27 2028 325.999                         3.680                              11.898.977 14.278.772,39
28 2029 329.721                         3.722                              12.034.826 14.441.791,23
29 2030 333.486                         3.764                              12.172.226 14.606.671,23
30 2031 336.903                         3.417                              12.296.942 14.756.330,88
31 2032 340.354                         3.452                              12.422.937 14.907.523,94
32 2033 343.842                         3.487                              12.550.222 15.060.266,13
33 2034 347.365                         3.523                              12.678.811 15.214.573,30
34 2035 350.924                         3.559                              12.808.718 15.370.461,51
35 2036 354.519                         3.596                              12.939.956 15.527.946,94
36 2037 358.152                         3.632                              13.072.538 15.687.045,97
37 2038 361.821                         3.670                              13.206.479 15.847.775,12
38 2039 365.529                         3.707                              13.341.793 16.010.151,09
39 2040 369.274                         3.745                              13.478.492 16.174.190,77
40 2041 372.705                         3.432                              13.603.749 16.324.498,70
41 2042 376.169                         3.464                              13.730.170 16.476.203,44
42 2043 379.665                         3.496                              13.857.765 16.629.317,99
43 2044 383.193                         3.528                              13.986.546 16.783.855,44
44 2045 386.754                         3.561                              14.116.524 16.939.829,02
45 2046 390.348                         3.594                              14.247.710 17.097.252,08
46 2047 393.976                         3.628                              14.380.115 17.256.138,07
47 2048 397.637                         3.661                              14.513.751 17.416.500,61
48 2049 401.332                         3.695                              14.648.628 17.578.353,41
49 2050 405.062                         3.730                              14.784.759 17.741.710,32
50 2051 408.826                         3.764                              14.922.154 17.906.585,31

NOTAS: (1) = Ano Sequencial;
(2) = Ano Cristão;
(3) = Vide Tomo IV - Planejamento Físico Vol 1 - Relatório do Anteprojeto, doc. SAL-00-ET-012-RT-R2 item 2.3.1 - Vazões de Abastecimento e Rural;
(4) = (3) i - (3) i - 1 (inicia com a população projetada)
(5) = (4) * 100 L/hab/dia * 365 dias / 1.000 + (5) i - 1
(6) = R$ 1,20 x (5)

População Urbana
REGIÃO DA BACIA LEITEIRA - FASE 4

ANO
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PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO
QUADRO 4.2 - BENEFÍCIOS  DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA URBANO - CONTINUAÇÃO
E RURAL - Data Base: maio 2002

(1) (2) (3) (4) (5) (6)

RECEITA
Projetada Incremento Vol (m3) BRUTA (R$)

--- 2000 94.412                                      
--- 2001 99.265                                      
1 2002 104.366                                    
2 2003 109.731                                    
3 2004 115.370                                    
4 2005 121.300                                    
5 2006 127.535                                    
6 2007 134.089                                    
7 2008 140.981                                    
8 2009 148.227                                    
9 2010 155.846                                    

10 2011 161.181                                    
11 2012 166.698                                    
12 2013 172.404                                    
13 2014 178.306                                    
14 2015 184.409                                    184.409                      6.730.933 8.077.119,10
15 2016 190.722                                    6.312                          6.961.337 8.353.604,89
16 2017 197.250                                    6.529                          7.199.629 8.639.555,00
17 2018 204.002                                    6.752                          7.446.078 8.935.293,40
18 2019 210.985                                    6.983                          7.700.963 9.241.155,13
19 2020 218.207                                    7.222                          7.964.572 9.557.486,75
20 2021 223.762                                    5.555                          8.167.318 9.800.782,00
21 2022 229.458                                    5.696                          8.375.225 10.050.270,56
22 2023 235.299                                    5.841                          8.588.425 10.306.110,11
23 2024 241.289                                    5.990                          8.807.052 10.568.462,30
24 2025 247.431                                    6.142                          9.031.244 10.837.492,93
25 2026 253.730                                    6.299                          9.261.143 11.113.371,99
26 2027 260.189                                    6.459                          9.496.895 11.396.273,83
27 2028 266.812                                    6.623                          9.738.648 11.686.377,22
28 2029 273.604                                    6.792                          9.986.555 11.983.865,47
29 2030 280.569                                    6.965                          10.240.772 12.288.926,58
30 2031 286.257                                    5.688                          10.448.390 12.538.067,61
31 2032 292.061                                    5.803                          10.660.216 12.792.259,63
32 2033 297.982                                    5.921                          10.876.338 13.051.605,04
33 2034 304.023                                    6.041                          11.096.840 13.316.208,32
34 2035 310.187                                    6.164                          11.321.813 13.586.176,06
35 2036 316.475                                    6.289                          11.551.348 13.861.617,03
36 2037 322.891                                    6.416                          11.785.535 14.142.642,19
37 2038 329.438                                    6.546                          12.024.471 14.429.364,74
38 2039 336.116                                    6.679                          12.268.250 14.721.900,20
39 2040 342.931                                    6.814                          12.516.972 15.020.366,41
40 2041 348.709                                    5.778                          12.727.863 15.273.435,29
41 2042 354.584                                    5.875                          12.942.307 15.530.767,97
42 2043 360.558                                    5.974                          13.160.364 15.792.436,30
43 2044 366.633                                    6.075                          13.382.094 16.058.513,31
44 2045 372.810                                    6.177                          13.607.561 16.329.073,28
45 2046 379.091                                    6.281                          13.836.826 16.604.191,76
46 2047 385.478                                    6.387                          14.069.955 16.883.945,53
47 2048 391.973                                    6.495                          14.307.011 17.168.412,71
48 2049 398.577                                    6.604                          14.548.061 17.457.672,69
49 2050 405.292                                    6.715                          14.793.172 17.751.806,24
50 2051 412.121                                    6.829                          15.042.413 18.050.895,47

NOTAS: (1) = Ano Sequencial;
(2) = Ano Cristão;
(3) = Vide Tomo IV - Planejamento Físico Vol 1 - Relatório do Anteprojeto, doc. SAL-00-ET-012-RT-R2 item 2.3.1 - Vazões de Abastecimento e Rural;
(4) = (3) i - (3) i - 1 (inicia com a população projetada)
(5) = (4) * 100 L/hab/dia * 365 dias / 1.000 + (5) i - 1
(6) = R$ 1,20 x (5)

REGIÃO DO AGRESTE E SERRANA - FASE 6
ANO População Urbana
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PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO
QUADRO 4.3 - RESUMO POR FASE DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA URBANO E RURAL
 - Data Base: maio 2002

(1) (2) (3) (1) (2) (3) (1) (2) (3)

---
---
1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
2 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
3 23.853.939,54 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
4 0,00 1.192.696,98 4.895.496,38 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
5 33.224,71 1.194.358,21 4.948.049,28 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
6 33.581,38 1.194.376,05 5.001.166,33 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
7 33.941,87 1.194.394,07 5.054.853,59 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
8 34.306,23 1.194.412,29 5.109.117,18 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
9 34.674,51 1.194.430,70 5.163.963,29 58.070.963,51 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

10 29.956,47 1.194.194,80 5.211.346,67 0,00 2.903.548,18 11.619.504,93 0,00 0,00 0,00
11 30.231,34 1.194.208,54 5.259.164,84 94.692,42 2.908.282,80 11.769.283,85 0,00 0,00 0,00
12 30.508,74 1.194.222,41 5.307.421,77 95.913,03 2.908.343,83 11.920.993,46 0,00 0,00 0,00
13 2.232.355,34 1.194.236,41 5.356.121,50 97.149,38 2.908.405,64 12.074.658,66 47.067.539,62 0,00 0,00
14 31.071,19 1.304.328,87 5.405.268,08 98.401,67 2.908.468,26 12.230.304,64 0,00 2.353.376,98 8.077.119,10
15 31.356,29 1.304.343,12 5.454.865,62 99.670,09 2.908.531,68 12.387.956,95 174.798,36 2.362.116,90 8.353.604,89
16 31.644,01 1.304.357,51 5.504.918,26 100.954,87 2.908.595,92 12.547.641,44 180.781,84 2.362.416,07 8.639.555,00
17 31.934,37 1.304.372,03 5.555.430,17 102.256,21 2.908.660,99 12.709.384,32 186.970,13 2.362.725,49 8.935.293,40
18 32.227,39 1.304.386,68 5.606.405,57 103.574,32 2.908.726,89 12.873.212,11 193.370,26 2.363.045,49 9.241.155,13
19 32.523,10 1.304.401,46 5.657.848,70 7.085.990,13 2.908.793,65 13.039.151,69 199.989,47 2.363.376,45 9.557.486,75
20 30.061,42 1.304.278,38 5.705.398,09 94.115,42 3.257.307,98 13.188.017,94 153.814,81 2.361.067,72 9.800.782,00
21 30.314,06 1.304.291,01 5.753.347,09 95.189,92 3.257.361,71 13.338.583,78 157.730,32 2.361.263,50 10.050.270,56
22 30.568,82 1.304.303,75 5.801.699,06 96.276,69 3.257.416,05 13.490.868,61 161.745,50 2.361.464,26 10.306.110,11
23 2.232.083,10 1.304.316,60 5.850.457,39 97.375,87 3.257.471,00 13.644.892,05 12.403.181,89 2.361.670,13 10.568.462,30
24 31.084,79 1.414.392,42 5.899.625,49 98.487,60 3.257.526,59 13.800.673,96 170.085,09 2.973.747,19 10.837.492,93
25 31.346,03 1.414.405,48 5.949.206,80 99.612,02 3.257.582,81 13.958.234,41 174.414,78 2.973.963,67 11.113.371,99
26 31.609,47 1.414.418,65 5.999.204,81 100.749,28 3.257.639,67 14.117.593,71 178.854,68 2.974.185,67 11.396.273,83
27 31.875,12 1.414.431,93 6.049.623,00 101.899,52 3.257.697,19 14.278.772,39 183.407,60 2.974.413,31 11.686.377,22
28 32.143,00 1.414.445,33 6.100.464,92 103.062,89 3.257.755,36 14.441.791,23 188.076,42 2.974.646,75 11.983.865,47
29 32.413,14 1.414.458,84 6.151.734,12 7.085.320,25 3.257.814,19 14.606.671,23 192.864,09 2.974.886,14 12.288.926,58
30 30.150,31 1.414.345,69 6.199.424,11 94.617,02 3.606.387,10 14.756.330,88 157.510,60 2.973.118,46 12.538.067,61
31 30.384,05 1.414.357,38 6.247.483,82 95.586,46 3.606.435,57 14.907.523,94 160.703,91 2.973.278,13 12.792.259,63
32 30.619,59 1.414.369,16 6.295.916,10 96.565,84 3.606.484,54 15.060.266,13 163.961,96 2.973.441,03 13.051.605,04
33 2.231.871,47 1.414.381,03 6.344.723,83 97.555,25 3.606.534,01 15.214.573,30 12.380.372,98 2.973.607,23 13.316.208,32
34 31.096,18 1.524.443,71 6.393.909,94 98.554,80 3.606.583,99 15.370.461,51 170.677,55 3.584.431,16 13.586.176,06
35 31.337,24 1.524.455,77 6.443.477,36 99.564,59 3.606.634,48 15.527.946,94 174.137,81 3.584.604,17 13.861.617,03
36 31.580,18 1.524.467,91 6.493.429,03 100.584,73 3.606.685,48 15.687.045,97 177.668,21 3.584.780,69 14.142.642,19
37 31.825,00 1.524.480,15 6.543.767,95 101.615,32 3.606.737,01 15.847.775,12 181.270,19 3.584.960,79 14.429.364,74
38 32.071,71 1.524.492,49 6.594.497,11 102.656,47 3.606.789,07 16.010.151,09 184.945,19 3.585.144,54 14.721.900,20
39 32.320,34 1.524.504,92 6.645.619,53 7.084.788,99 3.606.841,66 16.174.190,77 188.694,70 3.585.332,01 15.020.366,41
40 30.226,58 1.524.400,23 6.693.430,16 95.026,87 3.955.461,62 16.324.498,70 159.993,84 3.583.896,97 15.273.435,29
41 30.444,04 1.524.411,11 6.741.584,75 95.909,96 3.955.505,78 16.476.203,44 162.689,48 3.584.031,75 15.530.767,97
42 30.663,06 1.524.422,06 6.790.085,78 96.801,25 3.955.550,34 16.629.317,99 165.430,54 3.584.168,80 15.792.436,30
43 1.369.493,95 1.524.433,09 6.838.935,75 97.700,84 3.955.595,32 16.783.855,44 7.709.440,92 3.584.308,17 16.058.513,31
44 31.105,85 1.591.374,71 6.888.137,15 98.608,78 3.955.640,72 16.939.829,02 171.051,97 3.961.511,03 16.329.073,28
45 31.329,63 1.591.385,90 6.937.692,53 99.525,16 3.955.686,54 17.097.252,08 173.933,92 3.961.655,13 16.604.191,76
46 31.555,03 1.591.397,17 6.987.604,42 100.450,05 3.955.732,78 17.256.138,07 176.864,42 3.961.801,66 16.883.945,53
47 31.782,04 1.591.408,52 7.037.875,40 101.383,54 3.955.779,46 17.416.500,61 179.844,30 3.961.950,65 17.168.412,71
48 32.010,69 1.591.419,95 7.088.508,04 102.325,70 3.955.826,57 17.578.353,41 182.874,39 3.962.102,15 17.457.672,69
49 32.240,99 1.591.431,47 7.139.504,94 103.276,62 3.955.874,11 17.741.710,32 185.955,53 3.962.256,21 17.751.806,24
50 32.472,94 1.591.443,07 7.190.868,73 104.236,38 3.955.922,10 17.906.585,31 189.088,58 3.962.412,86 18.050.895,47

VPL ############## R$ 7.341.088,70 ############## ############## R$ 9.106.046,34 ############## ############## ############# ##############

NOTAS:
(1) = Q 4.1 (6) + (7) - para fases 1, 4 e 6
(2) = Q 4.1 (8) + (9) - para fases 1, 4 e 6
(3) = Q 4.2 (6) - para fases 1, 4 e 6

CUSTOS RECEITASINVESTIMENTOS CUSTOS RECEITAS INVESTIMENTOSINVESTIMENTOS CUSTOS

FASE 1

RECEITASANO
FASE 4 FASE 6
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5. POTENCIAL GEO-ECONÔMICO REGIONAL 
 
5.1. INTRODUÇÃO 
 
Na ótica atual do mundo globalizado, o domínio da informação em conjunto com o 
desenvolvimento tecnológico, as fontes de obtenção de matéria-prima, associadas à capacidade e 
eficiência dos processos produtivos, constituem fatores imprescindíveis à competitividade, 
crescimento e sobrevivência das corporações empresariais e num sentido mais amplo dos 
próprios estados nacionais em toda sua plenitude. 
      
Em termos sociais, a economia moderna nos ensina que o conhecimento do volume de matéria-
prima existente e do potencial de mercado, nos diversos setores da atividade produtora, 
constituem fatores de primordial interesse para o desenvolvimento econômico-social de 
determinada região. Para a obtenção de tal premissa, faz-se necessário à elaboração de 
programas governamentais de estudo e pesquisa de forma a subsidiar a coleta de informações 
que municie a elaboração de planos e a tomada de decisão e inversão de investimentos através do 
setor privado. 
 
Com base nesta premissa, cuidou-se de levantar e avaliar todos os dados disponíveis sobre a 
existência de matéria-prima mineral, localizadas dentro da área de influência do 
empreendimento, de forma a propiciar o planejamento de ações econômicas subjacentes. Tal 
estudo tem por finalidade fornecer informações sobre o potencial geológico mineral da área, 
ocorrências disponíveis, reservas potenciais, possibilidades de exploração, perspectivas de 
mercado e uma avaliação sucinta sobre a viabilidade econômico-financeira dos serviços de lavra 
a serem desenvolvidos nas diversas famílias de bens minerais detectados. 
 
O estudo em pauta constitui uma avaliação geo-econômica do potencial mineral existente na área 
do projeto Sertão Alagoano. Permitiu cadastrar 34 ocorrências minerais, cujo conjunto evidencia 
certo potencial econômico, destacando-se os minerais não metálicos, tais como o amianto 
antofilítico, areia, calcário cristalino, argilas e rochas ornamentais. Dentre os metálicos apenas o  
minério de ferro tem representatividade e possível aproveitamento econômico na produção de 
ferro-gusa. Entretanto, estudos efetuados em meados dos anos 90 pela DOCEGEO 
MINERAÇÃO S/A, tenham revelado boas perspectivas para a existência de jazimentos de cobre, 
associados à seqüência vulcano-sedimentar disposta ao longo dos municípios de Arapiraca, 
Major Isidoro e Batalha. 
 
Além dos minerais citados, são conhecidos no estado de Alagoas e em parte da área citada no 
projeto, ocorrências de caulim, cianita, diatomita, grafita, ouro, minerais de pegmatito (quartzo e 
feldspato, berilo, apatita, vermiculita), titânio, rutilo, ilmenita, níquel e turfa. Na área de 
influência do projeto, foram cadastrados 03 depósitos de ferro, 11 de amianto, 03 de areia 
quartzosa, 05 de argila, 06 de calcário cristalino e 06 de granitos ornamentais. No contexto em 
apreço, procurou-se colocar de forma sucinta dados sobre a localização das ocorrências, 
associação mineral, tipo genético e morfologia do corpo mineralizado. 
 
Em termos de contexto geológico, a área estudada apresenta um extenso cinturão de rochas do 
maciço Pernambuco-Alagoas, formado por uma seqüência gnáissico-migmatiticos, afetadas por 
intensa granitização brasiliana, a qual criou zonas de predominância de rochas granitóides, além 
dos metamorfitos, oriundo dos vulcanitos e metassedimentos da faixa de dobramentos sergipana 
de idade Neoproterozóica. Têm-se ainda as bacias sedimentares fanerozóicas do Jatobá e Olho 
d’Água do Casado, datadas do Paleozóico-mesozóico e os sedimentos Cretáceos da bacia 
Sergipe-Alagoas, as quais notabilizam-se pelos depósitos economicamente exploráveis de sal-
gema, petróleo e gás natural (situados já fora dos limites da área de influência deste projeto). 



 

177 

As principais ocorrências minerais da área são o amianto, associado a metabasitos da seqüência 
gnáissico-migmatítica, o ferro relacionado a metavulcanitos da faixa de dobramentos Sergipana, 
seguido de calcário metamórfico que ocorre em boa quantidade em diversas lentes espalhadas ao 
longo da área de influência do projeto e das expressivas reservas de rochas ornamentais, 
aflorantes em diversos locais da área, principalmente em Ouro Branco, Maravilha e Santana do 
Ipanema. 
 
A execução de tal estudo visa subsidiar os possíveis investidores na prospecção e exploração de 
bens minerais na área do projeto em epígrafe, fornecendo informações atualizadas sobre os 
recursos minerais disponíveis, de maneira a revelar as perspectivas que se vislumbram neste 
setor, principalmente em termo de pequena empresa. 
 
Atualmente, de acordo com o Departamento Nacional da Produção Mineral – DNPM, o Estado 
de Alagoas explora os seguintes bens minerais: argila para cerâmica, brita, areia, granito 
ornamental, calcário para produção de cal e cimento, água mineral, sal gema, petróleo e gás 
natural. 
 
 
5.2. CONSIDERAÇÕES SOBRE A ATIVIDADE DE MINERAÇÃO 
 
Em regra geral o perfeito funcionamento das engrenagens sociais de um país deve ser movido 
pela adoção de um modelo econômico, que permita à sociedade atingir altos níveis de produção 
de bens e serviços, visando a satisfação das necessidades básicas da sua população e propiciando 
a geração de emprego e renda. De acordo com esta concepção, a teoria econômica consagra 
como fatores que impulsionam o desenvolvimento: o capital, oriundo da poupança própria ou 
empréstimo, os recursos naturais (vegetais ou minerais) e o trabalho resultante do binômio 
homem-máquina, gerenciado através de organizações empresariais comprometidas com a 
sociedade na qual se inserem. A maior ou menor influência destes fatores varia de país a país e o 
resultado final reflete o nível econômico-social e a qualidade de vida de sua população. 
 
Em países de grande extensão territorial como o nosso, a produção de matéria-prima entra com 
um peso potencial na formação da riqueza nacional. Atualmente a mineração participa em 
termos de produção bruta com cerca de 2,7% na formação do PIB (Produto Interno Bruto) 
nacional, mas levando-se em consideração a aplicação de bens minerais em nossa industria de 
transformação (química, combustível, fertilizantes, metalúrgicas, etc.) a fatia do setor mineral 
passa a ser estimada em 28% do PIB. Em estados como Pernambuco e Alagoas o percentual do 
setor na composição do PIB, em cada estado, ultrapassa aos 22%. 
 
Salienta-se que a explotação de certos recursos minerais, notadamente de metálicos e 
energéticos, permitiram a instalação de projetos estruturadores, principalmente no eixo Rio, 
Minas e São Paulo. Como exemplo podemos citar o pólo petroquímico do Rio de Janeiro, o da 
Bahia, o complexo mineiro-siderúrgico de Minas Gerais, além do pólo de alumínio e o projeto 
Carajás no estado do Pará e a sua continuação no Maranhão, através da siderurgia de produção 
do ferro-gusa. 
 
Acontece, porém, que uma significativa parcela da nossa produção mineral é obtida através da 
participação da micro e pequena empresa e de associações garimpeiras, fato este, amplamente 
distribuído por todo o território nacional.  Na região Nordeste do Brasil, mais precisamente no 
denominado “Sertão do Seridó” (estados da Paraíba e Rio Grande do Norte) tem-se a explotação 
de minerais de pegmatitos (ambligonita, tantalita, columbita, berilo, água marinha, turmalina, 
caulim, feldspato e quartzo) que constitui real exemplo desse modelo. Tal fato, repete-se em 
Pernambuco, principalmente na região da Chapada do Araripe, onde a integração da micro e 
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pequena empresa, em conjunto com a grande corporação, permite a explotação dos ricos 
depósitos de gipsita, considerados à luz dos atuais conhecimentos geológicos como a maior 
reserva comercial do país. A sua similaritude em termos fisiográfico das regiões ora citadas, com 
a área do projeto Sertão Alagoano, evidência a importância que poderá ter em termos sócio-
econômicos o incremento da atividade mineira através da pequena e micro empresa, no setor de 
minerais não metálicos, principalmente no que tange a explotação de argila, calcário e de rochas 
para fins ornamentais. 
 
Em uma região como a do projeto em epígrafe, localizada em parte no semi-árido do estado de 
Alagoas, distante dos grandes centros urbanos do país, com a economia voltada, praticamente 
para a pecuária leiteira e para a agricultura, a mineração pode revelar-se como uma força motriz, 
capaz de gerar emprego e renda, fixar o homem em sua terra e aliviar os bolsões de miséria e 
pobreza, que asfixiam os nossos centros urbanos. Neste estudo, serão tecidas considerações sobre 
os bens minerais existentes na área, visto que o estado de Alagoas é carente de boa parte de 
insumos minerais, que são utilizados pela sua industria de transformação, principalmente no que 
concerne a fertilizantes, argilas nobres, caulins, calcários calcíticos e rocha ornamental, além do 
ferro para a metalurgia e produção do gusa. No texto em apreço, serão também transcritas 
considerações sobre a metodologia de explotação a ser adotada, equipamentos, custos de 
produção, aspectos mercadológicos e demais parâmetros geo-econômicos sobre a lucratividade 
do empreendimento. 
 
 
5.3. METODOLOGIA 
 
A pesquisa iniciou-se pela compilação bibliográfica da geologia disponível sobre a área, 
complementando-se com a utilização de interpretação geológica de fotografias aéreas na escala 
1:70.000, as quais revelam interessantes feições sobre as ocorrências minerais cadastradas. 
Dentre os trabalhos  consultados, cita-se a Integração Geológico-Metalgenética da folhas 
Aracaju-SE, editada pela CPRM em escala 1:500.000; Mapa geológico do estado de Alagoas, 
elaborado pela EDRN (1979), além dos dados disponíveis no atual programa de Levantamentos 
Geológicos Básicos em execução pela CPRM. 
 
Através dos estudos bibliográficos, obteve-se a localização dos bens minerais, além de dados 
sobre sua paragênese, encaixantes, forma do jazimento, reservas e teores; como resultado dessa 
etapa, elaborou-se o mapa de ocorrências minerais da área. Em seguida, através da análise das 
fotografias aéreas, interpretou-se a relação dessas ocorrências com o arcabouço tectônico e 
geológico da região e a possível continuidade das mesmas, para outras porções da área estudada. 
 
Durante a fase de elaboração do relatório e com o intuito de consubstanciar os elementos 
compilados, efetuou-se também uma apreciação sobre as possíveis sistemáticas de explotação a 
ser aplicada e uma avaliação mercadológica relativa à utilização dos principais bens minerais 
existentes na área do projeto, pela indústria de transformação. 
 
Ao longo deste relatório, foram avaliadas as metodologias de explotação, passíveis de serem 
viabilizadas nos depósitos na área em estudo, incluindo uma dissertação sobre todos os bens 
minerais cadastrados. Em seguida, abordou-se os aspectos mercadológicos e econômico-
financeiros da explotação relativa a cada bem mineral, levando-se em consideração dados sobre: 
a infra-estrutura, sistemática de lavra proposta, equipamentos a serem utilizados e mão-de-obra a 
ser empregada. 
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No decorrer do texto, foi frisada a carência de Alagoas no tocante a recursos minerais, além da 
sistemática de usos e preços, possíveis de serem praticados na comercialização desses insumos 
nos mercados local e regional. 
 
Inicialmente, tratou-se do estudo das mineralizações de não metálicos, ou seja, dos chamados 
minerais industriais, devido a sua larga aplicação na indústria da construção civil, na agricultura, 
indústria química, cerâmica, fertilizante e etc. Tal setor, notabiliza-se principalmente pela menor 
inversão de capitais na pesquisa, riscos menores e principalmente pela sua aplicação imediata na 
indústria de transformação da região. 
 
Dentre os não metálicos cadastrados na área do Projeto, citam-se as ocorrências de calcário 
cristalino, argila vermelha, areia quartzosa, amianto e rochas ornamentais. 
 
Em seguida, foram elaboradas as análises das mineralizações de metálicos existentes na área, 
com a avaliação de suas reservas, morfologia do depósito, teores e viabilidade econômico-
financeira da explotação racional dos jazimentos. Durante o presente estudo, foi detectado a 
presença de 11 ocorrências de ferro, distribuídas em 03 agrupamentos, as quais situam-se em 
ambiente geológico distinto e possuem uma paragênese mineral e controle litológico-estrutural 
totalmente diferenciada. Ainda durante o transcorrer do presente relatório, foram elaboradas 
considerações sobre a utilização industrial dos minerais ora cadastrados, suas possibilidades de 
exploração, além de tecer comentários sobre a sistemática de pesquisa a ser aplicada, visando 
quantificar melhor o real potencial geo-econômico desses jazimentos. 
 
 
5.4. OCORRÊNCIAS CADASTRADAS 
 
Foram catalogadas 34 ocorrências de diversos bens minerais, os quais foram classificados e 
agrupados separadamente na categoria de minérios metálicos e não metálicos. Posteriormente, 
deu-se a análise e descrição das ocorrências identificadas e constantes do mapa geológico, 
FIGURA 5.01 
 
5.4.1. Rochas Ornamentais 
 
5.4.1.1. Considerações Gerais 
 
Rochas ornamentais constitui o termo consagrado internacionalmente para caracterizar os 
mármores e granitos utilizados como revestimentos de pisos e paredes na construção civil, além 
do emprego na confecção de pias, mesas, balcões, arte funerária e peças de mobiliário. A 
diferença entre as duas litologias consiste em caracterizar comercialmente como granito as 
rochas de composição calcosilicaticas e como mármore todas as rochas calcarias utilizadas pelo 
setor. Convém salientar, que em termos geo-científicos, notadamente petrográficos tal 
classificação não é correta, mas adequada-se bem dentro do contexto mercantil. 
 
O fluxograma dessa industria mostra 04 etapas: 
 
•  Extração dos blocos de granito ou mármore das pedreiras; 
•  Serragem dos blocos em chapas; 
•  Polimento das chapas e corte padronizadopara uso como revestimento; 
•  Trabalho de marmoraria, o qual consiste no acabamento final das chapas de acordo com a 

especificidade do cliente para a produção de mesas, pias, balcões, arte fúnebre e peças de 
mobiliário. 
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5.4.1.2. Perspectivas do Mercado 
 
As rochas ornamentais compreendem os tipos litológicos que podem ser extraídos em blocos, 
por sua vez cortados em formas variadas e beneficiados através do polimento, lustro, 
esquadrejamento e acabamento final. 
 
Seus principais campos de aplicação incluem: mobiliário, arte funerária e revestimentos na 
construção civil. Atualmente, esta indústria constitui uma das áreas mais promissoras de 
investimento do setor mineral, com índice de crescimento médio, na última década, estimado em 
6% ao ano. 
 
A produção mundial de mármores e granitos tem evoluído continuamente, passando de 1,5 
milhões de toneladas, no final da década de 20, para um patamar de 48 milhões de toneladas/ano, 
no final dos anos 90. Estima-se que a comercialização de blocos brutos e de materiais 
processados, no mercado internacional, movimente em torno de 7,5 bilhões de dólares/ano. Em 
paralelo, admite-se o valor de 8 bilhões de dólares/ano para as transações nos mercados internos 
dos países produtores, bem como de 5 bilhões de dólares/ano, para negócios com máquinas, 
insumos , materiais de consumo e prestações de serviços ligados ao setor. De acordo com os 
dados expostos, na edição de número 143 da revista Rochas de Qualidade, as projeções 
apontavam um consumo mundial da ordem de 500 milhões de metros quadrados/ano, para o ano 
de 2000. Porém, números apresentados na feira de Verona-Itália (Setembro/99), indicaram um 
consumo de 560 milhões de metros quadrados para 2000, sendo que, destes, os mármores 
representam cerca de 55%, os granitos 40% e as ardósias e quartzitos algo em torno de 5%. 
 
Atualmente a Itália é a maior produtora, atingindo o valor de 7,5 milhões de toneladas/ano, 
sendo 1,5 milhões de toneladas de granitos importados na forma de blocos brutos, 
principalmente do Brasil e da Índia. Somente do Brasil a Itália absorve algo em torno de 60% de 
nossas exportações. 
 
No momento, a participação do Brasil, na produção mundial, corresponde a 4,6%, tendo elevado 
os níveis de exportação de rochas graníticas para 12,3% do total comercializado no mercado 
internacional, em termos de blocos brutos, e de 1,8% do total de rochas processadas. De acordo 
com o Sumário Mineral de Rochas e Revestimentos 2000, a produção brasileira atingiu o 
patamar de 2.460 milhões de toneladas/ano, com as exportações perfazendo cerca de 950 mil 
toneladas/ano, correspondendo a 262 milhões de dólares. 
 
O Brasil ocupa o quarto lugar na exportação mundial de blocos brutos, atrás da Índia (21,2%), 
África do Sul (12,6%) e da China (14,5%). Outro dado importante relativo ao biênio 1999/2000 
é que a produção nacional teve um incremento da ordem de 15,6%, com as exportações 
crescendo a uma taxa de 10,1% em valor e em 4,5% em peso. 
 
Apesar das dificuldades surgidas, devido ao quadro econômico que o país atravessa, as 
perspectivas brasileiras no setor têm-se mostrado alvissareiras, tanto no mercado interno quanto 
externo, em função da grande variedade litológica que o nosso embasamento cristalino 
apresenta, nos permitindo afirmar que o Brasil detém as maiores reservas do Globo em 
quantidade e em variedade de rochas. 
 
No momento, o setor de rochas ornamentais no Brasil, excluindo as pedras naturais, movimenta 
cerca de 2,1 bilhões de dólares/ano, sendo cerca de 262 milhões relativos as exportações e o 
restante das operações no mercado doméstico. Com base no exposto, conclui-se que a expressiva 
fase de crescimento observado em tempos recentes, vincula-se, sobretudo, à pressão 
internacional da demanda. Atualmente o DNPM, juntamente com o SEBRAE, SECEX, 
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Ministério das Minas e Energia e da Indústria e Comércio, estão elaborando um programa de 
desenvolvimento para o setor, o qual visa aprimorar as técnicas de pesquisa, extração, 
beneficiamento e comercialização de nossos materiais pétreos, objetivando a ampliação da 
demanda dos nossos granitos a níveis interno e externo. De acordo com projeções do próprio 
DNPM, a adequação de técnicas e normas comerciais vinculadas a uma melhor articulação do 
setor, e a redução do chamado “Custo Brasil” (embutido no programa de reforma da 
constituição), poderão culminar nos próximos 5 anos, com um faturamento em nossas 
exportações da ordem de 600 milhões de dólares/ano. Em paralelo, projeta-se uma ampliação do 
crescimento do mercado interno, para um consumo “per capita” de 15 kg/hab/ano e transações 
anuais da ordem de 3 bilhões de dólares. 
 
Com base no exposto, verifica-se que o Brasil, devido à excepcional diversidade geológica do 
seu embasamento Pré-Cambriano, mostra uma ampla vantagem competitiva, relacionada à 
existência de uma grande diversidade de materiais de alta cotação comercial, sobretudo a nível 
internacional. Entretanto, essa vantagem em função da nossa ambiência geológica, poderá ser 
anulada se não houver um disciplinamento das atividades de pesquisa e lavra, incluindo a 
modernização do nosso parque industrial e melhoria substancial nos processos de gerenciamento 
empresarial, aliada a uma atitude mais cooperativa entre empresários e instituições oficiais que 
atuem no ramo. 
 
Para finalizarmos, convém reprisar a necessidade de incrementarmos os investimentos e 
incentivos nas atividades de pesquisa geológica regional e de detalhe visando a geração de novos 
jazimentos. Evidencia-se também a necessidade de aprimoramento na área de tecnologia 
industrial e da análise mercadológica do segmento tanto a nível privado, quanto pelos órgãos 
governamentais de pesquisa. 
 
O mercado regional, formado pela área delimitante que abrange os estados do Nordeste, para 
onde deve ser exercida boa parte da produção dos blocos de granito oriundos da área do projeto 
Sertão Alagoano, apresenta hoje um déficit de produção, pois cerca de 50% das necessidades de 
material pétreo da região, é suprido pela importação de rochas ornamentais advindas do Sudeste 
do País, notadamente do Espírito Santo. De acordo com informações do SINDEPEDRAS - CE a 
demanda por rochas ornamentais no Nordeste é da ordem de 140.000 m²/mês, enquanto a 
capacidade de produção instalada em nosso parque industrial é da ordem de 60.000 m²/mês. 
 
QUADRO 5.1 -  PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

PRODUÇÃO MUNDIAL DE ROCHAS ORNAMENTAIS 

PRODUÇÃO EXPORTAÇÃO 

MÁRMORE 
EM BRUTO 

ROCHAS 
SILICATICAS EM 

BRUTO 

ROCHAS 
PROCESSADAS TOTAL 

PAÍSES 

X 103t % 

x 103t % x 103t % x 103t % x 103t % 

Brasil 2062 (1) 4,8 12,2 0,8 668,2 (2) 10,7 71,6 (3) 1,3 752 3,3 

Itália 7500 (4) 17,5 635 40,9 170  2,7 2.384  41,9 3.189 14,0 

China 5800  13,5   1.128  18,1 1.217  21,4 2.345 10,3 

Espanha 4.000  9,3 154 9,9 465  7,5 413  7,3 10332 45,5 

Portugal 1.500  3,5 108 7,0 174  2,8 215  3,8 497 2,2 

Índia 1.900  4,4 43 2,8 1.204  19,3 215  3,8 1.462 6,4 

Grécia 2.050  4,8 51 3,3    206  3,6 257 1,1 
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QUADRO 5.1 -  PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO - CONTINUAÇÃO 
PRODUÇÃO MUNDIAL DE ROCHAS ORNAMENTAIS 

PRODUÇÃO EXPORTAÇÃO 

MÁRMORE 
EM BRUTO 

ROCHAS 
SILICATICAS EM 

BRUTO 

ROCHAS 
PROCESSADAS TOTAL 

PAÍSES 

X 103t % 

x 103t % x 103t % x 103t % x 103t % 

Turquia 1.200  2,8 61 3,9    140  2,5 201 0,9 
Coréia do 
Sul 1.350  3,1   78  1,3 92  1,6 170 0,7 

França 1.600  3,7 46 3,0    89  1,6 135 0,6 

Taiwan 350  0,8 2 0,1 5  0,1 60  1,1 67 0,3 

EUA 1.450  3,4 11 0,7 204  3,3 48  0,8 263 1,2 

Alemanha 600  1,4 28 1,8    45  0,8 73 0,3 
África do 
Sul 900  2,1   779  12,5   0,0 777 3,4 

Finlândia 450  1,0   238  3,8   0,0 238 1,0 

Noruega 300  0,7   222  3,6   0,0 222 1,0 

Canadá 400  0,9   110  1,8   0,0 110 0,5 

Outros 9.488  22,1 399,8 25,8 790,8  12,7 487,4  8,6 1.608 7,1 

TOTAL 42.900  100,0 1.551 100,0 6.236  100,0 5.683  100,0 22.698 100,0 
Fonte: DNPM, Sumário Mineral Rochas Ornamentais  e de Revestimento     
(1)     Apenas blocos de mármores e granitos;        
(2)     Também incluem granitos, arenitos, basaltos, quartzitos e pedras para calçamento;   
(3)     Inclui ardósias e outras rochas;         
(4)     Cerca de 15% de produção de outras pedras;       
 
 
5.4.1.3. Ocorrências Cadastradas na Área do Projeto 
 
a) Granito Ouro Branco – Município de Ouro Branco 
 
Este corpo granítico aflora extensivamente ao longo das terras dos municípios de Ouro Branco – 
AL e Águas Belas – PE, sendo formado por uma rocha leucocrática da cor cinza-esbranquiçada, 
granulação média, com grãos de quartzo, subangulosos e palhetas de muscovita , as quais lhes 
confere um caráter levemente orientado. Em afloramentos estudados não foram constatados 
xenólitos e fraturas prejudiciais às operações de lavra. As reservas estimadas desse litótipo para 
utilização como granito ornamental são bastante amplas, superando na forma de maciço rochoso 
a casa dos 3 milhões de metros cúbicos. 
 
O litótipo em questão, devido a sua coloração clara quase branca marcada por tênue orientação, 
situa-se na faixa dos granitos homogêneos, com possibilidades de atingirem no mercado externo, 
notadamente europeu, preços da ordem de US$ 300,00/m³/FOB (posto no navio em Recife). No 
que tange a transformação do bloco em chapas e posterior polimento, o mesmo poderá ser 
facilmente negociado no mercado nacional na cotação de R$ 55,00/m² em chapas polidas de 2 
cm de espessura. Atualmente, o granito em questão é explotado pela Granordeste S/A, empresa 
sediada em Maceió que o extrai, beneficia e o negocia no mercado nacional e internacional de 
chapas e padronizados. Como sistemática de produção, utiliza o método de serração contínua, 
para a abertura do maciço rochoso, proporcionando a sistemática de lavra em bancadas, seguida 
da utilização de marteletes, cunhas e explosivos para a subdivisão dos blocos. Em termos de 
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custo, a lavra em matacões deverá atingir um valor máximo de US$ 100,00/m³, enquanto no 
maciço poderá chegar a US$ 130,00/m³, fora os custos de frete e capatazia, para levar o material 
até o porto, no caso de exportação. No que concerne ao consumo de água, nas operações de lavra 
a sua utilização é baixa, restringindo-se praticamente ao consumo humano. No caso das 
operações de beneficiamento a utilização da água pode atingir um valor de 2.000 m³/mês, 
correspondente ao beneficiamento de 800 toneladas de granito, sendo que 70% dessa água 
poderá ser reutilizada, através de um simples tratamento de limpeza pelo processo de decantação.  
 
b) Granito Rosa Esverdeado da Vila Pedrão 
 
Este corpo granítico aflora extensivamente nas terras do povoado de Pedrão, município de Olho 
d’Água das Flores, sendo formado por uma rocha leucocrática da cor rósea, com cristais 
esverdeados de anfibólio. Apresenta granulação grosseira com grandes cristas de feldspatos 
róseos, compiscuamente alinhados, o que lhe confere um caráter marcadamente orientado. Em 
afloramentos estudados, não foram constatados xenólitos e fraturas prejudiciais às operações de 
lavra. As reservas estimadas desse litótipo para utilização como granito ornamental são bastante 
amplas, superando na forma de maciço rochoso a casa dos 4 milhões de metros cúbicos. 
 
O litótipo em questão, devido a sua coloração róseo-avermelhada marcada por intercalações de 
minerais verdes, situa-se na faixa dos granitos avermelhados, com possibilidades de atingirem no 
mercado externo, especialmente italiano, sob a forma de blocos canteirados, preços da ordem de 
US$ 400,00/m³/FOB (posto no navio em Recife).   Em termos da transformação do bloco e 
chapas e posterior polimento, o mesmo poderá ser facilmente negociado no mercado nacional na 
cotação de US$ 50,00/m² em chapas polidas de 2 cm de espessura. 
 
Quanto à sistemática de produção, o mesmo pode ser lavrado com base nos métodos tradicionais, 
com uso de marteletes e explosivos, podendo, no caso de exploração no maciço rochoso , ser 
lavrado através do método de bancadas, com o uso de serração contínua. Em termos de custos de 
produção a lavra em maciço deve atingir um valor médio de US$ 130,00/m³, fora os custos de 
frete. 
 
c) Granito Movimentado Róseo de Santana do Ipanema 
 
Este corpo constitui rocha de coloração predominantemente cinza-claro a róseo-suave, possui 
textura neumatoblástica, onde são identificados cristais de feldspato róseo e grãos cinza de 
plagioclásio e quartzo, distribuídos em uma matriz cinza pobre em minerais máficos. Apresenta 
estrutura gnáissica e do ponto de vista petrográfico, trata-se de um ortognaisse migmatizado, 
aflorante sob a forma de maciço rochoso e poucos matacões de médio a grande porte. 
Observações mesoscópicas não constataram a presença de xenólitos e fraturamentos em 
quantidades que pudessem comprometer as operações de lavra. 
 
O corpo intrusivo ocorre em uma área que pode ser inferida em torno de 5 Km², com a 
distribuição dos matacões em concentrações próximas, o que favorece as futuras operações de 
lavra, a qual pode ser realizada através de explosivos e marteletes pneumáticos nos matacões ou 
da serração contínua para abertura de bancadas nos maciços rochosos. No conjunto, as reservas 
de matacões e maciços rochosos desse litótipo, poderá superar a casa dos 500.000 m³ de material 
explotável, com reservas geológicas potenciais superiores a 1 milhão de m³, o qual poderá ser 
negociado no mercado doméstico na forma de chapas e padronizados (ladrilhos) e também 
exportado para países europeus e asiáticos (Taiwan, Japão) sob a forma de blocos canteirados ao 
preço de US$ 450,00/m³. Em termos de material beneficiado o granito em pauta, poderá ser 
cotado a R$60,00/m² em chapas de 2 cm de espessura e a R$ 65,00/m² do ladrilho polido e 
recortado nas dimensões de 45 x 45 cm e espessura de 1,3 cm. 
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d) Granito Amêndoa Maravilha – Maravilha 
 
Este corpo, constitui-se de rocha de coloração predominantemente creme a amêndoa pintalgada 
de escuro, possui textura porfirítica, granulação médio-grosseira, são identificados grãos de 
feldspato creme a amendoados, palhetas de biotita e grãos cinza de quartzo, em uma matriz 
escura pobre em minerais máficos. Do ponto de vista petrográfico, trata-se de um granito, 
gradando para um sieno granito, aflorante sob a forma de maciços rochosos e matacões de médio 
a grande porte ao longo da serra que bordeja o município de Maravilha. Observações 
mesoscópicas, não constataram a presença de xenólitos e fraturamentos em quantidades que 
pudessem comprometer as operações de lavra. 
 
O corpo intrusivo ocorre em uma área que pode ser inferida em torno de 6 km², com a 
distribuição dos macacões em concentrações próximas o que favorece as futuras operações de 
lavra, a qual poderá ser realizada através de explosivos nos matacões ou pela utilização de “Jet 
flame” ou da serração contínua para abertura de bancadas, nos maciços rochosos. No conjunto, 
as reservas de matacões e maciços rochosos desse litótipo poderá superar a casa dos 2.000.000 
m³ de material explotável, com reservas geológicas potenciais superiores a 5 milhões de m³. 
 
No momento, a Granordeste S/A explota este material a partir de uma frente de lavra em 
matacões e o transporta para ser beneficiado em sua unidade fabril, localizada em Maceió-Al, 
onde após sofrer os processos de desdobramento, polimento e corte, o produto é negociado no 
mercado interno de chapas e padronizados ao preço de R$45,00/m². Em termos de custo a lavra 
destes matacões deverá atingir um valor máximo de US$ 80,00/m³, enquanto no maciço chegará 
até a US$ 130,00/m³, fora os custos de frete e capatazia para levar o material até o porto, no caso 
de exportação. O consumo de água, nas operações de lavra, apresenta baixa utilização, 
restringindo-se praticamente ao consumo humano. No caso das operações de beneficiamento a 
utilização da água pode atingir um valor acima de 2.000 m³/mês, correspondente ao 
beneficiamento de 800 toneladas de granito, sendo que 70% dessa água será reutilizada através 
de um simples tratamento de limpeza pelo processo de decantação. 
 
Em termos de consumo de água e custo de extração, este litótipo situa-se na mesma faixa do 
granito Ouro Branco e devido a sua distância dos portos do Recife e Salvador, os custos de 
transporte e capatazia para colocação do material no porto, sob a forma de blocos canteirados e 
em condições de ser exportado, deverá chegar a casa dos US$ 60,00/m³. 
 
 
5.4.1.4. Perspectivas de Novas Ocorrências 
 
Com base nos caracteres litológicos e tectono-estruturais do embasamento cristalino aflorante na 
área do Projeto Canal Sertão Alagoano, verifica-se a possibilidade de existência de outras 
ocorrências de granitos nobres dentro do contexto de rochas ornamentais, pois mapeamentos 
geológicos levados a efeito pela Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais – CPRM, ao 
longo do estado de Alagoas (folhas Aracaju, Sudeste e Noroeste, escala 1.500.000) evidenciaram 
a existência de rochas trondjhmíticas, anortosíticas, anfiboliticas e de granitos vermelhos de 
estrutura movimentada. A ocorrência de tais granitos deve ser investigada e estudada, com vistas 
a sua caracterização tecnológica e determinação das suas possibilidades de emprego na indústria 
de cantaria. Convém frisar, que a presença de granitos vermelhos foliados poderá resultar na 
existência de jazimentos de rochas movimentadas tipo fantasia, que juntamente com os granitos 
brancos (rochas de composição trondjhmíticas), atingem cotações acima de US$ 550,00/m³ no 
mercado internacional de blocos. 
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5.4.1.5. Avaliação Econômico-Financeira da Exploração de Granitos Ornamentais 
 
a) Síntese do Processo Exploratório 
 
O processo de exploração de rochas ornamentais inicia-se com a detecção de jazimentos e a 
obtenção dos seus direitos minerários, junto ao Departamento Nacional da Produção Mineral. 
Posteriormente, em função dos resultados obtidos durante a fase de pesquisa geológica, tem-se 
início a lavra, que constitui a exploração dos blocos canteirados de rochas ornamentais. 
 
Dependendo do material a ser lavrado, dois métodos diferentes de lavra, podem ser utilizados 
para a obtenção dos blocos de rochas ornamentais. Se o granito ocorre sob a forma de um maciço 
rochoso a lavra será conduzida a CÉU ABERTO e quase sempre em BANCADAS, mas se o 
granito aparece sob a forma de matacões a lavra resulta da EXTRAÇÃO CORRETA DO 
BLOCO COM EXPLOSIVOS, sem a necessidade de corte em bancada. 
 
Via de regra o processo da lavra em matacões é mais simples e exige uma menor quantidade de 
pessoal qualificado e equipamentos que na lavra a céu aberto, embora, nem sempre o custo do m³ 
neste método seja inferior ao da exploração em maciços. Sendo assim, sempre que é possível, a 
lavra é iniciada em matacões, por apresentar um menor investimento inicial. Depois de feito o 
mercado é que se implanta o processo de explotação a céu aberto. 
 
b) Equipamentos Necessários para a Abertura de uma Frente de Lavra 
 
No item em pauta, será discutida a relação dos equipamentos necessários e suficientes para uma 
frente de lavra, com capacidade para produzir cerca de 300m³/mês, e dentro de um nível 
tecnológico, compatível e capaz de competir com o exigente mercado internacional. 
 
Equipamento de Arrasto 
 
•  1 Derrick (F-1) com capacidade de 40 ton; 
•  1 Trator mod. D-6 Catterpillar ou Komatsu B.73 E-1; 
•  1 Pá carregadeira modelo 965 Catterpillar; 
•  1 Guincho de arrasto mod. MGM; 
•  Cabo de aço com alma de fibra; 
•  600 m de 1’’; 
•  600 m de 7/8’’; 
•  600 m de ¾”. 
•  30 unidades abraçadeiras de ¾”. 
 
Equipamento de Produção 
 
•  1 Lubrificador de linha  BLG-30 da Atlas Copco ou SS-226 da Air Service; 
•  1 Compressor estacionário movido a eletricidade; 
•  1 Compressor mod. 750 cps da Atlas Copco; 
•  600 m de mangueira Goodyear tipo borracha de ¾’’ – 01 lona; 
•  3 Corta blocos mod. Pellegrine ou Air Service tipo BJBC-385; 
•  1 Afiador de broca SS-266 da Air Service ou Teroc-64 da Atlas Copco; 
•  3 Jogos de aço série 11 para martelo pneumático; 
•  2 Slot Drill – mod. Pellegrine; 
•  Perfuratrizes (martelos); 
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− 2 Martelos mod. RH-658; 
− 2 Martelos mod. RH-571 da Atlas Copco; 
•  1 Equipamento de corte a fio diamantado – marca Pellegrine ou Marine. 

 
Material para Acabamento 

 
•  2 Conjuntos de Kit quebra-pedra mod. Comepre 

 
Equipamento de Apoio 

 
•  2 Caminhonetes D-20 ou F-1000 para desenvolver trabalhos de pesquisa e apoio a lavra. 
•  2 Caminhões truncados mod. Mercedes para transporte dos blocos (optativo, pois se pode 

terceirizar o transporte). 
 

O diagrama em seguida apresenta o fluxograma simplificado dos métodos de lavra em bancadas 
e em matacões, implantados em granitos diversos. 

 
No geral os blocos apresentam as seguintes dimensões médias: 

 
Comprimento: 2,80 – 3,00 m Altura: 1,50 – 1,80 m Largura: 1,40 – 1,60 m 
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Fluxograma Previsto para a Lavra de Granito 
 
A) Lavra em Rocha por Bancada B) Lavra em Matacões Isolados 

 

Remoção de Solos e 
Escombros 

Seleção da Frente de lavra Seleção do Matacão

Escavação do Pé do 
Matacão 

Corte da Bancada com 
Maçarico Perfuração do Furo Central

Perfuração Horizontal da 
Bancada 

Abertura de Sulcos no Furo 
Central

Colocação dos Explosivos 
nos Furos 

Colocação dos Explosivos 
nos Furos

Detonação e Liberação da 
Bancada 

Exploração e Corte do 
Matacão 

Subdivisão da Bancada em 
Blocos 

Subdivisão do Matacão em 
Bloco 

Retirada dos Blocos com 
Derrick 

Retirada dos Blocos com 
Guindaste 

Blocos Irregulares Blocos Irregulares 

Aparelhamento dos Blocos Irregulares

Comercialização Estoque Fábrica 
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c) Preços de Comercialização e Perspectiva de Faturamento 
 
A comercialização de blocos de rocha ornamental faz-se tanto no mercado interno, quanto no 
internacional. No que concerne a exportação, o preço do m³ do bloco de granito canteirado, varia 
de acordo com a qualidade e raridade do produto a ser ofertado, podendo, entretanto, 
considerarmos valores dispostos no intervalo que vai do mínimo de US$ 300,00/m³ a US$ 
1.800,00/m³. No geral, os granitos de boa aceitação, nos mercados europeus e asiáticos de 
blocos, apresentam uma variação de preços, cujo valor médio situa-se na faixa de US$ 450,00/m³ 

valor FOB. No caso dos granitos a serem produzidos a partir das rochas do Sertão Alagoano, a 
faixa de preços no mercado internacional de blocos fica em torno de US$ 400,00/m³. 
 
Tomando-se por base a relação de equipamentos propostos no item anterior, verifica-se que uma 
pedreira, assim organizada, poderá atingir cerca de 300m³/mês de blocos canteirados de rocha 
ornamental, o que nos permite estimar um faturamento mínimo da ordem de US$ 
150.000,00/mês. 
 
d) Custos de Produção 
 
Para a extração de 1 m³ de rocha ornamental na lavra em maciço rochoso, o custo de produção 
situa-se na faixa de US$ 128,00, acrescido de aproximadamente US$ 55,00 com despesas de 
frete e capatazia, para colocarmos o produto no navio. No capítulo que se segue, acha-se 
descriminados de maneira sucinta os itens, que compõem a planilha de custos da atividade. 
 
e) Demonstrativo de Custos de Produção em US$ 
 
•  Despesas mensais para produzir 300m³ de blocos de rocha: 

− Pessoal: 16 homens, incluindo 1 encarregado ...................................................  11.295,00 
− Material de consumo: hastes, explosivos, detonadores, cabeçotes, etc.................3.520,00 
− Despesas com combustível ...................................................................................2.000,00 
− Manutenção e reparo dos equipamentos ..............................................................2.500,00 
− Gastos com alimentação e alojamento (estimativa) ............................................  5.000,00 
− Depreciação de Equipamentos (1% de US$ 1.000.000,00) ...............................10.000,00 
− Custos com escavações, limpeza, decapeamento e abertura do maciço 

rochoso ................................................................................................................  1.500,00 
− Perdas de matéria-prima durante o processo produtivo 20% das despesas 

de produção .........................................................................................................  5.133,00 
− Total das Despesas ...........................................................................................  38.448,00 
 
Custos do m³ US$ 38.448,00/300m³ = US$ 128,16 
 

•  Gastos para exportação: 
− Frete...................................................................................................................... 47,00/m³ 
− Gastos com capatazia e demais despesas portuárias ............................................  8,00/m³ 
− Sub-total .............................................................................................................  55,00/m³ 

 
•  Custos finais do m³ de rocha posto no navio (US$/m³)....................................................183,16 
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•  Quadro de Pessoal: 
− 1 Técnico responsável; 
− 1 Operador de Derrick; 
− 1 Operador de Guincho de arrasto; 
− 2 Tratoristas; 
− 1 Operador de Equipamento tipo fio-diamantado; 
− 8 Marteleteiros; 
− 2 Motoristas. 

 
f) Investimentos Previstos para Operacionalizar uma Jazida 
 
•  Nível de produção 300m³/mês: 

− Equipamentos para produção .................................................................. US$ 300.000,00 
− Veículos de apoio ...................................................................................... US$ 35.000,00 
− Gastos com infra-estrutura ........................................................................ US$ 15.000,00 
− Construção civil (alojamento, sanitários, refeitórios e paiós) ................... US$ 10.000,00 
− Total com Investimento ......................................................................... US$ 360.000,00 

 
•  Capital de Giro: 

− Estimado para 12 meses de operação = US$ 38.448,00 x 12 = US$ 461.376,00 
 
•  Total de Investimentos ...................................................................................US$ 821.376,00 
 
 
g) Viabilidade Financeira das Atividades 
 

− Perspectiva de faturamento mensal: 300m³ x US$ 400,00 = US$ 120.000,00 
− Perspectiva anual de faturamento: 3.600m³ x US$ 400,00 = US$ 1.440.000,00 
− Previsão mensal de despesas: 300m³ x US$ 183,16 = US$ 54.948,00 
− Previsão anual de despesas: 3.600m³ x US$ 183,16 = US$ 659.376,00 
− Lucro operacional mensal: US$ 120.000,00 – US$ 54.948,00 = US$ 65.052,00 
− Previsão anual de lucro operacional: US$ 65.052,00 x 12 = US$ 780.624,00 

 
•  Despesas Financeiras e Fiscais: 

− Encargos Financeiros 1% ao mês de juros, com 2 anos de carência e 6 para pagamento 
do investimento conforme normas do BNB 

− Encargos financiados:1% ao mês x  US$ 821.376,00 = US$ 8.213,76 
− Pagamento mensal do financiamento: US$ 821.376,00: 72 meses = US$ 11.408,00 
− Total mensal com despesas financeiras: US$ 19.622,05 
− Remuneração de Diretoria e Comissão de vendas: US$ 10.000,00 
− Imposto de Renda: 30% para empresa 
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OBS:  Considerou-se o valor da alíquota para o lucro presumível. 
− 30% x US$ 120.000,00 – (US$ 54.948,00 + US$ 19.622,05) = US$ 13.628,98 
− PIS + CONFINS e Taxas de Compensação Financeira 
− 2,83% do valor do Faturamento Bruto = US$ 3.400,00 
− Total mensal de despesas financeiras e fiscais e remuneração da diretoria = US$ 

19.622,05 + US$ 13.628,98 + US$ 3.400,00 + US$ 10.000,00 = US$ 46.651,03 
− Total anual de encargos financeiros e fiscais: US$ 559.812,36 
 

•  Previsão de Lucro Líquido: 
− Lucro Líquido = Lucro Operacional – Despesas Financeiras 
− Lucro Líquido Mensal: 

US$ 120.000,00 – (US$ 54.948,00 + US$ 46.651,03) = US$ 18.400,97 
− Previsão Anual de Lucro Líquido:  

US$ 1.440.000,00 – (US$ 659.376,00 + US$ 559.812,36) = US$ 220.811,64 
 
•  Tempo do Retorno do Capital Investimento (Investimento/Lucro líquido anual): 

− US$ 821.376,00 / US$ 220.811,64 = 3 anos e 9 meses 
 
•  Percentual de Lucro Líquido (Lucro líquido em relação ao faturamento): 

− (US$ 220.811,64 / 1.440.000,00) x 100 = 15,33% 
 
OBS: Convém frisar que em se tratando de exportações este produto é isento de ICMS e IPI. 
 
Com base no exposto, verifica-se que a exploração de uma pedreira de rocha ornamental, como 
produto de exportação, pode resultar em lucro líquido de 15,33%, com retorno do investimento 
previsto para 03 anos e 09 meses, incluindo o capital considerado como de giro do 
empreendimento. 
 
 
5.4.2. Calcário 
 
5.4.2.1. Definição e Classificação dos Calcários 
 
Os calcários são rochas constituídas predominantemente por carbonato de cálcio (CaCO3), sendo 
que o carbonato aparece sob a forma de calcita ou, subsidiariamente, de aragonita. 
 
Na crosta terrestre inexiste calcário composto unicamente por carbonato de cálcio, uma vez que 
freqüentemente a molécula do cálcio, no carbonato, é substituída pelo magnésio, gerando a 
calcita e aragonita, que precipitam em conjunto com matéria orgânica, material argiloso ou 
quartzo. Sendo assim, é comum a presença de impureza como dolomita, quartzo, micas e argilo-
minerais nos calcários sedimentares, ou dolomita, micas, grafite e silicatos de cálcio 
(actinolita/tremolita; epidoto, diopsídio) nos calcários metamórficos. 
 
É exatamente a presença dessas impurezas, que motiva a maioria das classificações das rochas 
calcárias, sendo que as mais comuns levam em consideração: O teor de óxido de magnésio no 
calcário - neste caso PETTIJOHN (1975) e BIGARELLA (1956) subdividem os calcários em 
cinco grandes classes, como mostra o QUADRO 5.2. 
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QUADRO 5.2 -  PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  
CLASSIFICAÇÃO DAS ROCHAS CALCÁRIAS EM FUNÇÃO DO CONTEÚDO MgO 
(em %) 

LIMITES (% MgO) SEGUNDO DENOMINAÇÃO DOS CALCÁRIOS 
PETTIJOHN BIGARELLA 

Calcário Calcita 0,0 A 1,1 0,0 A 1,1 
Calcário Magnesiano 1,1 A 2,1 1,1 A 4,3 
Calcário Dolomítico 2,1 A 10,8 4,3 A 10,5 
Dolomito Calcita 10,8 A 19,5 10,5 A 19,1 
Dolomito 19,5 A 21,7 19,1 A 22,0 

 
Esses dois critérios são bastante úteis na prática, uma vez que limitam a maioria das aplicações 
dos calcários. Entretanto, como há limites diferentes nos critérios Pettijohn e Bigarella, é 
importante salientar que os calcários magnesianos deste último autor, incluem as rochas 
carbonáticas com teores acima de 2% de MgO, o que impede a sua utilização para algumas 
aplicações mais nobres: produção de carbureto de cálcio, seu emprego na produção de cimento, 
de cal virgem usado na indústria açucareira, etc. Sua vantagem é que seu limite superior (4,3% 
MgO) aproxima-se do teor limite de óxido de magnésio admitido na fabricação de cimento. 
 
 
5.4.2.2. Uso dos Calcários 
 
Já são conhecidos atualmente mais de 7.000 aplicações diferentes para os calcários, sendo que o 
seu consumo, nos Estados Unidos da América durante o ano de 1993, está sintetizado no 
QUADRO 5.3 a seguir. 
 
QUADRO 5.3 -  PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

PRODUÇÃO E UTILIZAÇÃO DOS CALCÁRIOS NOS EUA EM 1993 

FINALIDADE DO CALCÁRIO PRODUÇÃO EM 
SHORT. TON. 

% DO 
TOTAL 

Calcário para produção de concreto e estradas de rodagem 292.976 59,26 
Produção de Portland e cimento natural  86.842 17,60 
Fluxos siderúrgicos e fluxo na metalurgia do cobre, chumbo e zinco 27.185 5,51 
Corretivos de solos 25.956 5,26 
Cal e dolomita calcinada 21.450 4,35 
Brita 10.690 2,17 
Cascalho para estradas 9.923 2,01 
Produção de álcalis 2.955 0,60 
Filler 2.870 0,58 
Areia calcária 1.759 0,36 
Produção de vidro 1.492 0,30 
Calcário para calçadas 785 0,16 
Dolomita refratária 769 0,16 
Refinação de açúcar  646 0,13 
Ração animal 718 0,12 
Cobertura de minas de carvão 539 0,11 
Material de enchimento (carga) 383 0,08 
Produção de papel 358 0,07 
Farelo de aves 200 0,03 
Filtragem  100 0,01 
Mármores ornamentais  1545 0,21 
Outros usos 4.930 1,00 

Fonte: Chiligan et Alii (1967),  parcialmente modificado. 
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No Brasil o calcário é usado principalmente na produção de cimento, de cal, ração animal, 
refinação de açúcar, corretivo de solo e de fluxo siderúrgico como mostra o QUADRO 5.4 que 
reúne dados estatísticos sobre o consumo de calcário do nosso país e em alguns estados 
nordestinos. 
 
QUADRO 5.4 -  PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

CONSUMO DE CALCÁRIO NO BRASIL E EM ALGUNS ESTADOS DO NORDESTE 
BRASILEIRO 

UNIDADE E ANO DE 
REFERÊNCIA CIMENTO CAL SIDERURGIA CORRETIVO DE 

SOLO OUTROS

Brasil (1997) 69% 16% 07% 1,5% 6,5% 
Bahia (1993) 76% 13,7% _____ 6,2% 4,1% 
Sergipe (1993) 90,6% 2,5% _____ 0,4% 6,5% 
Rio Grande do Norte (1993) 96,2% 0,5% _____ 1,8% 1,4% 

Fontes:  Brasil – CPRM (1993). Estados do Nordeste – DNPM: Avaliação Regional do Setor Mineral na Bahia, Sergipe e Rio Grande do Norte. 
 
Entre as aplicações mais freqüentes incluídas como outros na tabela anterior estão: 
 
•  A produção de pedra britada usada como agregado em pavimentação de estradas ou em leito 

de ferrovias; 
•  Na indústria da construção civil, como mármores ou pedras ornamentais; 
•  Na indústria química, principalmente para a produção de barrilha, soda cáustica, tintas, 

carbureto de cálcio, carbonato de cálcio natural precipitado; 
•  Na complementação da ração animal (farelo para aves); 
•  Na refinação de açúcar; 
•  No tratamento da água; 
•  Como filler na indústria de fertilizantes; 
•  Na indústria de azulejos e produtos cerâmicos, manufatura de barrilha, produção de 

hipoclorito de sódio e de álcalis, na industria têxtil e como Filler na indústria de fertilizantes 
e inseticidas; 

•  Na produção de graxa lubrificada e no tratamento de água através do emprego de cal virgem 
ou de cal hidratado. 
 

Em termos regionais,  lavando em consideração as características dos depósitos de rocha calcária 
aflorantes na área do projeto Sertão Alagoano, os quais apresentam alto teor em MgO, indica que 
os dois maiores campos de aplicação para o mineral-minério ali existente, serão para a produção 
de cal e emprego na agricultura como corretivo do solo. Nos itens abaixo, serão tecidas 
considerações sobre os processo de produção da cal e do calcário agrícola e o vasto campo de 
aplicação econômica pra os mesmos. 
 
a) Calcários para a Produção de Cal 
 
A cal devido a suas numerosa aplicações e ao seu baixo custo de obtenção, ocupa uma posição 
importante entre os produtos químicos produzidos atualmente. É conhecida universalmente a 
utilização da cal como aglomerante na construção civil e é nesta aplicação onde se emprega a 
maior parte da cal produzida no Brasil, no entanto, a cal tem um amplo leque de aplicações no 
campo industrial  e o seu consumo é muito maior do que se pode julgar a primeira vista. Assim, a 
cal é usada na fabricação de aço e de vários metais, na manufatura do papel, papelão, vidros, 
couro, açúcar, cola, gelatina, carbureto de cálcio, cianeto de cálcio, soda e causticantes, tintas, 
corantes, vernizes, inseticidas, fungicidas, desinfetantes, graxas, têxteis, borrachas, etc. A cal é 
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na realidade um agente desidratante, saponificante, causticante e tem a propriedade de substituir 
outros compostos químicos mais caros ou regenerá-los. Por isso é empregado também no 
tratamento de água e esgotos, além de constituir um importante suprimento alimentar de 
inúmeros animais e de indispensável uso na agricultura. 
 
Teoricamente a fabricação da cal é um processo extremamente simples: a partir do aquecimento 
de fragmentos de calcário por gases de combustão, ocorre ao ser atingida a temperatura de 
dissociação, a transformação do carbonato de cálcio em cal e gás carbônico, como mostra a 
expressão seguinte: 
 

2 3 Co  CaO  CaCO +→
←  

 
(Cal virgem) 

 
A reação é endotérmica, isto é, necessita do fornecimento de calor para processar-se. No caso do 
calcário a temperatura teórica de dissolução a pressão atmosférica é de 900ºC. A cal pode ser 
obtida dos mais variados calcários, mas as suas aplicações dependem principalmente de suas 
propriedades químicas, sendo assim, com freqüência elas são divididas em dois grandes grupos: 
 

− Cales cálcicas onde geralmente o teor de CaO oscila entre 95 e 98% e o de MgO atinge 
no máximo 2 a 3%; 

 

− Cales magnesianas ou dolomíticas, quando o conteúdo de CaO situa-se entre 57 e 64% e 
o MgO entre 20 e 41%. 

 
As cales dolomíticas são especialmente usadas para: 
 
•  Produção de argamassa grossa ou fina, onde é misturada com areia para a obtenção de 

rebocos; 
•  Fabricação de estuques acústicos e térmicos, quando a cal é misturada com terra diatomácea 

e sílica; 
•  Estabilização de estradas de rodagens, pistas de aeroportos e estacionamentos, onde a cal e o 

anidro carbônico são misturados ao solo, formando pavimentos e capeamentos duros; 
•  Na metalurgia do magnésio ou fabricação de magnésia; 
•  Na calagem de solos, para correção de acidez com fornecimento de micronutrientes; 
•  Em pisos de galinheiros e estábulos, para combater a umidade e absorver a uréia, eliminando 

odores; 
•  Na produção de refratários e concreto celular; 
•  Para caiação. 
 
Já as cales cálcicas são utilizadas em: 
 
•  Aciarias; 
•  Metalurgia do cromo, alumínio, cálcio e suas ligas, fabricação de carbonato e carbureto de 

cálcio, obtenção de compostos orgânicos e inorgânicos de cálcio; 
•  Fabricação de ácido sulfúrico e ácido carbônico; 
•  Produção de composto de sódio: hidrato, carbonato e bicarbonato; 
•  Obtenção de produtos farmacêuticos e fertilizantes (calciocianamida) 
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•  Refinação de açúcar de cana, de petróleo e tratamento d’água; 
•  Fabricação de graxas e de esmaltes; 
•  Alvejamento de papéis, de açúcar, de fibras vegetais e de rayon (indústria têxtil); 
•  Tratamentos de licores e de couros; 
•  Produção de algumas tintas e vernizes. 
 
Existem ainda algumas aplicações para a cal que independem de sua composição química, 
podendo ser citados: 
 
•  Moldagem de gusa; 
•  Uso em fornos coque para recuperação de amônia e fenol; 
•  Na metalurgia do ouro; 
•  Na flotação do cobre, chumbo e níquel; 
•  Recuperação do mercúrio com remoção do enxofre; 
•  Fabricação de alumina, amônia, sabão, inseticidas e fungicidas; 
•  Neutralizante de acidez na fabricação de sucos de frutas, bebidas e cervejas; 
•  No tratamento de esgotos e de resíduos industriais; 
•  Como carga na preparação da borracha e de pigmentos; 
•  Em explosivos e dinamites. 
 
b) Calcários para a Produção de Corretivos de Solos 
 
Os solos ácidos apresentam em geral uma baixa produtividade agrícola em comparação com os 
solos neutros e, por isso, aplica-se com freqüência calcário moído para a correção do pH do solo. 
 
Além disso, a adição de calcário apresenta ainda outras vantagens operacionais, podendo ser 
citadas as seguintes: 
 
•  Ele estimula as atividades micro-biológicas no solo, permitindo com maior facilidade à 

fixação do nitrogênio por ação bacteriológica, ao mesmo tempo em que libera no solo outros 
nutrientes importantes, tais com o fósforo, o molibdênio e o potássio, até então existentes, 
mas insolúveis nas condições ácidas; 

•  Aumenta indiretamente a quantidade de matéria orgânica no solo, uma vez que possibilita 
uma maior proliferação bacteriana e acelera a decomposição dos restos vegetais em húmus; 

•  Adiciona no solo elementos presentes no calcário (traços) que são importantes micro-
nutrientes para as plantas. É o caso pro exemplo, do magnésio, manganês, cobre, zinco, boro 
e do molibdênio que aparecem com freqüência em vários calcários; 

•  Aumenta a eficiência dos fertilizantes, já que acelera a solubilidade da maioria dos macro-
nutrientes (N – P – K). 

 
Neste sentido existe um amplo campo para a aplicação de calcário agrícola no Nordeste, 
principalmente na agricultura canavieira do estado de Alagoas, bastando citar que: 
 
•  Apenas 1,6% da superfície cultivada nordestina apresenta uma acidez ideal: 146.000 hectares 

de um total de 8.770.000 hectares, segundo o censo agrícola de 1970; 
•  Na Amazônia para levar a cabo as metas de ocupação preconizadas pelo INCRA, será 

necessária a utilização de aproximadamente um milhão de toneladas de calcário por ano, a 
fim de que a ocupação não seja uma tragédia ecológica e uma ruína econômica. 
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Exatamente devido a estes motivos foi que o Governo Central estabeleceu o PROCAL – 
Programa Nacional de Fertilizantes e Calcário Agrícola, com o objetivo de incentivar a prática 
da correção da acidez dos solos, oferecer calcários a preços adequados e elevar progressivamente 
a utilização de corretivo no país. 
 
Pelo exposto pode-se concluir que embora ainda não haja no Brasil, especialmente no Nordeste, 
um grande consumo de corretivo de solos, a tendência futura é de uma rápida expansão de sua 
produção e de seu consumo. 
 
O calcário agrícola, para o Ministério da Agricultura, deve atender a duas características básicas, 
a saber: 
 
•  A soma dos teores de óxido de cálcio e de óxido de magnésio deve ser superior a 38% (% 

CaO + % MgO no mínimo 38%) ; 
•  O corretivo deve passar 100% em peneiras com 2mm de abertura e pelo menos 50% em 

peneiras com 0,3mm de abertura. 
 
O mercado agrícola de Pernambuco e Alagoas é bem mais exigente em relação às características 
químicas do calcário, preferindo os corretivos que apresentam: 
 
•  No mínimo 10% MgO, sendo dada primazia àqueles que apresentam mais de 15% de MgO; 
•  Uma soma de % CaO e % MgO mínima de 48% e um baixo teor de ferro e de alumínio. 
 
Justifica-se a preferência por calcários magnesianos ou dolomíticos, em virtude do calcário atuar 
simultaneamente como neutralizador do PH (o carbonato de magnésio tem um poder 
neutralizador 15% mais alto que o carbonato de cálcio) no solo, constituindo um alimentador das 
plantas já que o cálcio e o magnésio são nutrientes essenciais, favorecendo também a formação 
da clorofila, devido à ação do magnésio. 
 
As restrições quanto ao teor de ferro e alumínio devem-se ao fato de que estes elementos em 
excesso são tóxicos aos vegetais. Entretanto, é necessário distinguir o ferro e o alumínio livres, 
que são solúveis, daqueles combinados (formando silicatos, por exemplo) que não se liberam 
com facilidade e, por isso mesmo, embora presentes no calcário, não atuam de forma 
significativa. 
 
Os teores químicos exigidos no estado de Pernambuco são apresentados no QUADRO 5.5, a 
seguir. 

 
QUADRO 5.5 -  PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

ESPECIFICAÇÕES QUÍMICAS PARA OS CALCÁRIOS USADOS COMO 
CORRETIVOS DE SOLOS 

MgO Mínimo 10%.(o ideal é que seu teor seja superior a 15%) 
CaO + MgO Mínimo 48% 
Fe solúvel Máximo 0,5% 
Al solúvel Máximo 1,0% 

SiO2 
Máximo 10% (o teor de sílica não tem muita influência já que usualmente 

a sílica não é solúvel) 
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A granulometria do calcário adicionado como corretivo, também é importante já que partículas 
de 100 mesh de granulação dissolvem-se e reagem em solos ácidos em 2 a 4 semanas em média, 
enquanto calcário com 10 mesh de diâmetro dissolvem-se num prazo de 6 a 12 meses. Sendo 
assim, a granulação do corretivo é função do tempo de maturação da cultura a ser adubada, e 
especificada pelos agrônomos responsáveis pelo trabalho de manutenção do solo. 
 
 
5.4.2.3. Ocorrências Cadastradas na Área do Projeto 
 
Do ponto de vista geológico, os calcários da área do projeto ocorrem em dois ambientes 
distintos: o primeiro, os calcários encaixados sob a forma de lentes nas rochas do embasamento 
cristalino, representa depósitos lenticulares de dimensões, forma e composições variadas; o 
segundo ambiente, compreende os jazimentos localizados no município de Porto Real do 
Colégio intercalado aos sedimentos das formações de idade cretácea denominadas de Barra de 
Itiúba e Penedo. Inicialmente, serão discutidos os calcários aflorantes na área do embasamento 
cristalino datado do pré-cambriano. Para facilitar o tratamento geo-econômico, agruparemos as 
ocorrências por setores, aos quais mencionaremos a localização e dados de reserva contidos na 
tabela que em anexo acompanha o presente estudo. 
 
As reservas do calcário de Porto Real de Colégio, estratos intercalados em sedimentos cretáceos 
da bacia Sergipe/Alagoas, não foram estimadas. 
 
a) Setor Batalha – Jaramataia 
 
Constitui lentes espessas de rocha calcaria de cor cinza-esbranquiçada, encaixada nos gnaisses 
quartzo-feldspatos e em biotita, xistos granotíferos, da Unidade Timbaúba da Faixa de 
dobramentos Sergipana. Afloram em três pontos distintos, apresentam textura sacaroidal e um 
bom aspecto estético, podendo ser aplicada para fins ornamentais, desde que o estudo de detalhe, 
permita avaliar o grau de fraturamento existente e as possibilidades de extração de blocos. Em 
termos de composição, apresenta um teor em MgO superior a 10%, podendo ser utilizado para 
produção de cal e calcário agrícola. 
 
b) Setor Belo Monte 
 
Compreende lentes alongadas de calcário cristalino de cor branca, com níveis cinza e cinza-
esbranquiçada. Possuem textura  granular e um nível de fraturamento maior que as ocorrências 
do Setor Batalha. Ocorre intercalado nos metamorfitos da unidade Batalha-Araticum, da faixa de 
Dobramentos Sergipana, localmente representada por gnaisses quartzo-feldspáticos e biotita-
xistos granidíferos com níveis de anfibolito. Em termos de composição, constituem calcários 
magnesianos (teor de MgO de 10%), possíveis de emprego na produção de cal e como calcário 
agrícola.  
 
c) Setor Mata Grande 
 
Compreende lentes de calcário cristalino, encaixados em granitóides tipo Águas Belas, formado 
por hornblenda-granito, piroxênio-granito, quartzo-granito e sienito. Estes calcários apresentam 
coloração, esbranquiçada, textura senoidal e constituem amplas reservas de calcário magnesiano 
(teor de MgO de 10%), possível de emprego como corretivo de solo e no fabrico de cal. 
 
Além das ocorrências dissertadas tem-se constado a existência de lentes de maior possança de 
calcário cristalino, de composição calcítica impura a magnesiana, nos municípios de Minador do 
Negrão, Paulo Jacinto e Palmeira dos Índios. No QUADRO 5.6 a seguir, têm-se os dados de 
reserva das lentes de calcário, catalogadas nos setores acima referenciados. 
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QUADRO 5.6 -  PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

RESERVAS DE CALCÁRIO NA REGIÃO 

VOLUME DAS RESERVAS EM TONELADAS 
SETORES ATÉ 05m DE 

PROFUNDIDADE 
ATÉ 10m DE 

PROFUNDIDADE 
ATÉ 20m DE 

PROFUNDIDADE 
Batalha/Jaramataia 1.5000.000,00 30.000.000,00 60.000.000,00 

Belo Monte 2.600.000,00 5.200.000,00 10.400.000,00 

Mata Grande 120.000.000,00 134.000.000,00 149.000.000,00 

Total 137.000.000,00 176.200.000,00 219.400.000,00 
Fonte: CODEAL (1978/1979) 
 
 
Para ser industrializado, o calcário cristalino tem primeiro que passar por um processo de 
beneficiamento que inclui britagem, moagem e em certos casos peneiramento, em seguida segue-
se às normas acima descritas, para produção de cal e de calcários para corretivos. Para emprego 
na agricultura o calcário dolomítico poderá ser negociado entre R$ 7,50 a R$ 9,00 por tonelada. 
No caso do calcário moído, para emprego industrial a depender da composição, o preço irá variar 
de R$ 11,50 até R$ 64,00 por tonelada. Os custos de extração para os processos de 
beneficiamento, não deverão exceder a R$ 2,00/tonelada, fora os processos de moagem e 
britagem. 
 
No que tange a exploração, a sistemática é de extração a céu-aberto em bancadas, com o uso de 
compressores, marteletes e explosivos, auxiliados por tratores e pá-carregadeira. Após a 
desagregação dos blocos, os fragmentos serão conduzidos através de esteiras para o britador ou 
dependendo do tipo de emprego para o moinho e depois para o peneiramento. A utilização de 
água é baixa, restringindo-se ao consumo humano, exceção se fará no caso de se querer produzir 
cal ou carbonato de cálcio hidratado, o que não será o caso de nossas reservas.  
 
d) Ocorrência do Porto Real do Colégio 
 
Com base no elevado teor em CaO (> que 50%), apresentado pelas ocorrências da localidade de 
Porto Real do Colégio, sugere-se a sua aplicação na indústria química, bem como na produção de 
cimento. No entanto, a distância de sua localização aos grandes centros consumidores, associada 
a existência na faixa costeira de Alagoas de espessos e extensos depósitos de calcário para 
emprego na indústria cimenteira, inviabiliza seu emprego neste setor. Em conseqüência, esta 
ocorrência deve ser melhor estudada química e tecnologicamente, visando qualificar em que 
ramo da indústria química, cerâmica, tintas e de ração animal ela poderá ser empregada. Tais 
fatos, confrontados com a espessura do capeamento sedimentar que o capeia, desaconselha a sua 
explotação através da micro e pequena empresa. 
 
 
5.4.2.4. Possibilidades de Uso dos Calcários Estudados 
 
No que tange as ocorrências aflorantes na área do embasamento cristalino, todas apresentam 
altos teores de MgO, garantindo, assim, na condição de calcário dolomítico seu emprego na 
agricultura. Tal assertiva, quando confrontada com o grande potencial agrícola do Sertão 
Alagoano, notadamente o da região do Vale do São Francisco e da Zona da Mata, aliado ao 
déficit crônico no uso de calcário agrícola que os estados do Nordeste apresentam, evidencia 
para aquelas reservas amplas chances de significado econômico. Em conseqüência, estes 
calcários podem ser aplicados tanto na agricultura como corretivo de solo, quanto para produção 
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de cal (cales magnesianas) para aplicação de acordo com a natureza do mercado, nos diversos 
ramos indicados no início do capítulo para emprego de cales dolomíticas. Convém frisar que a 
distância dos grandes centros consumidores não constitui fator limitante pois, atualmente, 
somente o estado de Pernambuco importa anualmente cerca de 60 mil toneladas de cal e de 
calcário industrial, de estados vizinhos como Rio Grande do Norte e Paraíba. 
 
Portanto, levando-se em consideração, que estas ocorrências distam em média 150 km de Maceió 
e 350 km da capital pernambucana, vê-se que tal fator não constitui impedimento para utilização 
da cal, oriunda da área de influência desse projeto, em atividades agrícolas e industriais em 
Alagoas e estados vizinhos. Descreve-se em seguida o desempenho de uma frente de lavra para a 
produção de Calcário Agrícola. 
 
 
5.4.2.5. Processo de Exploração 
 
O método usual de lavra será o de bancadas a céu aberto, iniciando-se pela remoção do 
capeamento eluvial, que recobre o minério. No caso do empreendimento em apreço 
consideraremos a exploração do calcário, visando a produção de cal ou o seu emprego como 
corretivo de solo. No que concerne aos custos de produção, nele estão inclusos as despesas de 
exploração até o processo de moagem. 
 
Apresenta-se a seguir o fluxograma básico para a produção de calcário agrícola. 
 
a) Discussão Técnica sobre Emprego do Corretivo 
 
Tal equipagem permite produzir calcário com granulometria de 0,5 mm a 1,5 mm. No caso de 
emprego do calcário nas indústrias químicas, tintas, ração animal e etc., deve-se reduzir a malha 
do peneiramento, visando conseguir uma granulometria menor, compatível com as exigências do 
mercado. Para emprego como corretivo de solo, o calcário deve atender às especificações do 
Ministério da Agricultura, já descritas. 
 
b) Equipamentos Necessários para Operação de uma Jazida 
 
Neste item discutir-se-á a relação dos equipamentos necessários e suficientes para operar uma 
mina de calcário, visando atingir uma produção mensal de 10.000 toneladas. 
 
•  Relação dos equipamentos para explotação do calcário: 

 
− 1 Trator modelo D-6 Catterpiller; 
− 1 Lubrificador de linha BLG-30 da Atlas Copco; 
− 1 Compressor modelo XA-175 Atlas Copco; 
− 1 Afiador de broca SS-266 da Air Service ou Teroc-64 de Atlas Copco; 
− 2 Martelos modelo RH-658 da Atlas Copco; 
− 1 Martelo modelo RH 751 da Atlas Copco; 
− 1 Caminhonete D-20 ou F-1000 para os trabalho de pesquisa e apoio à lavra; 
− 1 Caminhão pra transporte do produto. 



 

200 

Fluxograma Básico para Produção de Calcário Agrícola 
(Corretivo de solo) 
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•  Relação de equipamentos para tratamento do mineiro: 
 
− Britador de mandíbulas modelo – 6240; 
− Britador modelo – 80/50; 
− Moinho de martelo; 
− Sistema de peneira intermediária com diversas malhas. 

 
 
5.4.2.6. Desempenho Financeiro de uma Frente de Lavra 
 
Para por em funcionamento uma frente de extração e de produção de calcário agrícola, faz-se 
necessário realizar uma série de investimentos, incluindo edificações, aquisição de 
equipamentos, treinamento de pessoal, além do capital de giro necessário ao desenvolvimento 
das atividades, conforme abaixo descriminado: 

 
− Edificações: (incluindo alojamento, sanitários, paióis e bases de 

equipamentos)  R$   40.000,00 

− Aquisição de equipamentos de extração e beneficiamento  R$ 220.000,00 

− Compra de veículos  R$ 110.000,00 

− Treinamento de pessoal  R$     5.000,00 

− Capital de giro para 6 meses  R$ 120.000,00 

Total do Investimento  R$ 485.000,00 

 
 
•  Custos de Extração Mensal 
 

− Pessoal (10 operários + 01 encarregado com encargos sociais) ............. R$ 7.700,00 

− Material de consumo (explosivos, hastes, cabeçotes, correias e ............ R$ 2.400,00 

− Combustível ............................................................................................ R$ 1.650,00 

− Despesas com manutenção do equipamento e viaturas .......................... R$ 1.700,00 

− Depreciação do equipamento (1,75% de R$ 330.000,00)....................... R$ 5.775,00 

− Gastos com remoção de capeamento ...................................................... R$ 2.600,00 

− Alimentação e alojamento de empregados.............................................. R$ 3.300,00 

− Custo Operacional Total - Mensal .......................................................... R$ 25.125,00 

 
 
•  Custo de Extração por Tonelada: 

− Previsão de produção: 10.000 T/mês 
− Custo de extração: R$ 25.125 ÷ 10.000 T = R$ 2,52/T 
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•  Custos Financeiros Mensais 

− Juros de amortização do capital : Juros = R$ 485.000,00 x 1%/mês = R$ 4.850,00 
− Amortização do Investimento = R$ 485.000,00 ÷ 80 meses = R$ 6.062,50 
− Sub-total Custos Financeiros Mensais = R$ 10.912,50 

•  Remuneração de Diretoria e Técnico Responsável = R$ 5.000,00 

•  Total de Despesas Mensais (25.125,00+10.912,50+5.000,00) = R$ 41.037,50 

•  Custo Total de Produção = R$ 4,11/T 
 
O valor de comercialização do calcário empregado como corretivo de solo, varia de acordo com 
a composição e granulometria de emprego. De acordo com o Boletim de Preços, editado pelo 
DNPM durante o corrente ano, os preços praticados variam em torno de R$ 6,30/T, valor 
concernente ao calcário dolomítico moído. Convém frisar, que tal atividade é isenta de ICMS e 
IPI, devendo apenas pagar o Imposto de Renda, calculado com base no lucro presumido (30%), 
acrescido do PIS e FINSOCIAL, estimado em torno de 3% do lucro líquido. 
 
•  Faturamento Mensal Previsto = R$ 6,30 x 10.000 toneladas = R$ 63.000,00 
•  Receita Líquida Operacional = R$ 63.000,00 – R$ 41.037,50 = R$ 21.962,50 
•  Carga Tributária = R$ 21.962,50 x 33% = R$ 7.247,63 
•  Lucro Líquido por Frente de Lavra = R$ 21.962,50 – 7.247,63 = R$ 14.714,87/Mês 
 
 
5.4.3. Jazimento de Ferro 
 
As ocorrências de Minério de Ferro na porção oeste do estado de Alagoas relacionam-se aos 
metassedimentos da Faixa de Dobramentos Sergipana, datados do neo-proterozóico. Os 
depósitos cadastrados, segundo os trabalhos da CODEAL – Companhia de Desenvolvimento do 
Estado de Alagoas (1979) e EDRN – Empresa de Desenvolvimento de Recursos Naturais (1981), 
localizaram-se nos municípios de Igaci, Arapiraca e Batalha. 
 
 
5.4.3.1. Discussões sobre a Gênese 
 
Os itabaritos mapeados nas localidades acima referenciadas são integrantes de uma unidade 
litológica, biotita-xisto com intercalações gnáissicas já reconhecida em trabalhos anteriores, 
como parte integrante do Sistema de Dobramento Sergipano. Essas rochas, mostram-se 
basicamente similares as que ocorrem em outros distritos ferríferos pré-cambrianos, guardando, 
portanto, uma certa analogia quanto às suas gêneses. 
 
A origem de itabiritos tem sido objeto de muitas discussões no que concerne a problemas ligados 
com:  
 
•  Fonte das grandes quantidades de ferro e sílica;  
•  Maneira de transporte desses componentes; 
•  Condições que permitiram suas precipitações seletivas, excluindo outros componentes; 
•  Acamamento rítmico da formação. 
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Há, no entanto, uma corrente de opiniões concordando que as formações de ferro são 
precipitados químicos de compostos de Fé, Si e carbonatos, com quantidades subordinadas de 
Al, P, além de outros constituintes menores. Acredita-se que o próprio intemperismo de massas 
de terras pré-existentes, é capaz de fornecer o ferro e o silício necessários à formação de tais 
depósitos. 
 
Trabalhos experimentais já demonstraram que o Fe e Si podem ser transportados seja como 
colóides estabilizados, ou como soluções verdadeiras, precipitando-se ao entrar em contato com 
a água do mar. Desta forma, fonte e modo de transporte não seriam os maiores causadores de 
dificuldade ao modelo. O problema maior está na precipitação rítmica e seletiva. Os itabiritos 
são formados sob condições de Eh positivo e pH 7, 0 a 7, 8. Variações sazonais também 
desempenhariam importante papel sobre os citados fatores. 
 
Em todas as ocorrências citadas pode-se afirmar que o ferro, e quando presente a sílica, foram 
transformados e recristalizados no decorrer do processo deformativo. No que concerne à 
estruturação dos depósitos, os mesmos acham-se relacionados às fases de deformação F1 e F2, de 
caráter tangencial e que tiveram importante contribuição no condicionamento destas 
mineralizações. 
 
5.4.3.2. Avaliação Econômica 
 
O minério de ferro ocorre sob a forma de três lentes alongadas, estando duas delas encaixadas 
em micaxistos e gnaisses e a terceira nos gnaisses anfibolíticos a 3,5 Km NE do povoado 
Restinga. 
 
A ocorrência que constitui o Serrote Galvão possui cerca de 800m de comprimento por 100m de 
largura. É formada por itabirito com 49 – 66% FE2O3; 0,13 – 0,22% TiO2; 0,02 – 0,03% V2O5; 
0,02 – 0,06% Cr2O3 e 0,02 – 0,04 CoO, segundo resultados de análises obtidas pela CODEAL 
(1979). 
 
As outras duas ocorrências são de hematita e magnetita compactas, e possuem comprimentos de 
1000m e 250m respectivamente, por 50m de largura. Através de avaliação química, tem-se 
teores em torno de 70 – 80% (FeO + Fe2O3). 
 
Tomando como base os comprimentos e larguras dos citados corpos, profundidades médias de 
10m, e suas respectivas densidades por tipo físico, estimamos uma reserva de itabirito em torno 
de 2,4 x 106t e 3,2 x 106t de hematita compacta com cerca de 46,02% e 54,3% respectivamente 
de ferro metálico. 
 
Apesar dessas ocorrências serem pouco expressivas em termos nacionais, não devem ser 
desprezíveis a principio, pois há outras ocorrências em áreas vizinhas a exemplo dos Serrotes 
Caboclo e das Lages com 1,40 – 3,54% TiO2 e 0,35 – 0,57% V2O5, as quais se lavradas juntas 
poderão ser significativas. 
 
Minérios de Vanádio com características similares aos das citadas ocorrências, têm sido lavrados 
em jazidas com teores de 0,2 – 0,5% de V2O5. 
 
Em termos de aproveitamento econômico em curto prazo, estas ocorrências, principalmente a da 
Serrote Galvão, podem ser utilizadas para a elaboração do ferro-gusa ou na produção de brita-
metalurgica de largo emprego nas siderúrgicas do Sul do Brasil. Atualmente, as ocorrências de 
ferro-titanio, localizados em Floresta-Pe, vêm sendo explotadas visando suprir as necessidades 
da COSIPA, sendo no momento grande a demanda por este material.  
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5.4.3.3. Estimativa de Reservas de Ferro 
 
O QUADRO 5.7, a seguir acha-se sintetizado o quadro de reservas e de qualificação das 
principais ocorrências de Ferro, localizados na área de influência do projeto. 

 
QUADRO 5.7 -  PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  

ESTIMATIVA DAS RESERVAS DE MINÉRIO DE FERRO 

LOCAL MUNICÍPIO TEOR (Fe2O3 + FeO) RESERVA PROVÁVEL   
(ton) 

Serrote Galvão Batalha 49% - 66% 500.000,00 
Serrote das Lajes Arapiraca 78% - 80% 100.000,00 
Caboclos Igaci 78% - 80% 550.000,00 

FONTE: CODEAL E DNPM 
 
 
5.4.4. Areia 
 
5.4.4.1. Dados Gerais das Areias 
 
A areia consiste em agregado inconsolidado de minerais silicosos, usualmente de grãos de 
quartzo (SIO2), de tamanho compreendido entre os de argila e do cascalho. Sua classificação 
segundo as dimensões dos grãos é a seguinte: 

 
•  Areia Fina   ≤ 0,05 mm de diâmetro 
•  Areia Média  ≤ 2,0   mm de diâmetro  
•  Areia Grossa  ≤ 5,0   mm de diâmetro (4,8mm pela ABNT) 
 
Os grãos, quando transportados pelos rios ou pelos mares, recebem certo polimento. Quando o 
transporte principal é feito pelo vento, adquirem certo arredondamento, porém, apresentam a 
superfície picotada. Finalmente, quando são desagregados e transportados a pouca distância, 
possuem arestas e constituem os grãos angulosos. 
 
A cor de areia nem sempre é branca dependendo, no entanto, do seu estado de pureza. As areias 
misturadas com um pouco de argila apresentam coloração amarelada, nos climas tropicais. 
Outras vezes, quando possuem certos minerais como a moscovita, a biotita, a ilmenita ou a pirita, 
adquirem cores e brilhos especiais pela mistura de grãos ou fragmentos de magnetita e ilmenita; 
as de coloração cinza podem ser produzidas pelas quantidades de lama ou iodo, que se 
encontram misturadas com os grãos de quartzo, denominado-se de areias vasosas. Assim os 
depósitos arenosos podem aparecer com tonalidade de coloração muito diversa. 
 
As areias podem ser:  
 
•  Areia Calcária, isto é, areias ricas em fragmentos de conchas; 

•  Areia Glauconítica é areia colorida de verde, devido à glauconita; 

•  Areia Micácea, bancos ou depósitos de grãos de quartzo, nos quais aparecem em grande 
quantidade outros minerais como a moscovita e a biotita; 

•  Arcóseo, tipo de areia que contém bastantes grãos de feldspato. 



 

205 

 
Na adequação de uma areia para uma certa finalidade industrial poderão ter influência 
principalmente as propriedades ou características, as quais serão examinadas a seguir: 

•  Composição Química: para os usos correntes, a composição química é uma propriedade 
pouco importante pelo fato de, após a lavagem, o teor de sílica se elevar muito, tornando-a 
mais pura; 

•  Análise Granulométrica: assume importância crucial no caso das areias de fundição e nas 
areias para concreto denso; 

•  Forma de Grão: grãos arredondados dão maior permeabilidade e têm maior área de contato, 
sendo mais indicados em aplicações, em que essas propriedades influam (enchimento de 
moldes, machos, filtros), que em areias de grãos angulares ou sub-angulares, cujo 
comportamento é oposto, mas que devido a isso são menos sujeitas a penetração e lavagem 
no caso da fundição, em que são indicados para o faceamento de moldes. 

 
As areias  são sempre de origem secundárias, formadas pela desintegração de rochas, pelos 
agentes químicos e mecânicos. Os principais agentes de transporte são rios, água de chuva, 
geleiras e o mar, resultando na formação de depósitos aluvionares, lacustres, marinhos, eólicos e 
glaciais. 
 
A areia, após a lavra, passa, geralmente, por algum processo de beneficiamento, que varia de 
dimensões e complexidade, conforme  o fim a que se destina, desde simples classificação por 
peneiramento, até flotação para eliminação da fração argilosa. 
 
Ao conjunto de materiais inertes empregados na confecção de argamassas e concretos, 
denomina-se de agregados. A areia é um dos agregados. 
 
Os agregados podem se classificar quanto a sua origem em: 
 
 





britada escoria britada, pedra pedra, de pó :sArtificiai
seixos cascalho, areia, :Naturais

Agregados  

 
 
Segundo as normas brasileiras, o agregado miúdo é a areia natural quartzosa, ou a artificial 
resultante do britamento de rochas estáveis, de diâmetro inferior ou igual a 4,8mm. 
 
 
5.4.4.2. Classificação das Areias 
 
As areias constituem o principal agregado para os concretos, quer sejam hidráulico ou 
hidrocarbonados. Geologicamente, as areias são classificadas como rochas. A classificação das 
areias segundo a sua granulometria é bastante complexa, e difere de país para país. Muito 
importante na classificação das areias é a forma dos grãos. Eles podem ser redondos ou 
angulares, logicamente os grãos redondos, são os que sofrem mais transporte, e logicamente 
terão uma menor superfície. 
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As areias são classificadas ainda quanto à origem das rochas em: 
 
 













 Calcárias
graníticasou  asFeldspátic

Quartzosas
Silicosas

Areias  

 
 
Quanto à origem geológica, as jazidas podem ser: 
 
•  Residuais: quando se situam junto à “rocha matter”; 
•  Eólicas: areias transportadas pelos ventos. Estes depósitos são chamados classicamente de 

dunas; 
•  Aluviais: origem fluvial, formada pela ação das águas dos rios. 
 
A areia no Brasil é um produto extraído manualmente ou por meio de dragas e bombas de 
sucção. O único beneficiamento, que geralmente é submetida, é um peneiramento para separação 
das impurezas de maior diâmetro, principalmente de origem vegetal. 
 
Em algumas minas que extraem areia para uso industrial, a lavra é feita segundo o método de 
desmonte através de bancadas. Após o desmonte da rocha, a parte do material que esta 
decomposta, é peneirada e estocada. 
 
Além da construção civil, as areias a depender de suas especificações têm largo emprego nos 
seguintes setores: fundição, vidraçaria e cerâmica, construção rodoviária, indústria química, 
metalurgia, uso como abrasivo e meio filtrante. 
 
 
5.4.4.3. Aplicações das Areias 
 
Das aplicações para as areias quartzosas, existentes na área do projeto, tem-se grandes chances 
para o aproveitamento das jazidas no campo industrial, notadamente, na vidraçaria, para tanto, 
sendo necessário o beneficiamento mecânico através de peneiras em torno dos 30 mesh. A parte 
abaixo dos 200 mesh também poderia ser eliminada dentro das especificações mais simples, 
sendo utilizado ventiladores-exaustores. 
 
Muito embora a areia em estudo já tenha uma ótima colocação no mercado da construção civil, a 
nosso ver, deveria haver uma pesquisa mais detalhada a fim de se ter uma idéia concreta, dentre 
as maneiras possíveis, qual seria melhor aproveitada, técnica e economicamente, em outros 
ramos da indústria. 
 
 
5.4.4.4. Reservas de Areias 
 
Na área em apreço, destacam-se as produções de Arapiraca, Palmeira dos Índios e Batalha. No 
QUADRO 5.8 a seguir, com base nos dados da CODEAL e DNPM, tem-se os principais dados 
de produção e reserva potencial, obtidos a partir de interpretações de fotografias aéreas. 
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QUADRO 5.8 -  PROJETO CANAL SERTÃO ALAGOANO  
PRINCIPAIS MUNICÍPIOS PRODUTORES DE AREIA 

MUNICÍPIO PRODUÇÃO (m³/ano) RESERVA POTENCIAL (m³) 

Arapiraca 18.000,00 2.500.000,00 
Batalha 10.000,00 1.500.000,00 
Palmeira dos Índios 10.000,00 1.500.000,00 

Total 38.000,00 5.500.000,00 
FONTE: CODEAL E DNPM 
 
 
5.4.5. Outras Ocorrências Minerais 
 
5.4.5.1. Amianto  
 
A mineralização asbestífera (amianto), relaciona-se a um corpo de rochas ultrabásicas. Esse 
corpo é composto por serpentinitos, antofilititos e websteritos, corpos originados a partir de 
sedimentos calco-magnesianos. 
 
As análises petrográficas do projeto Complexo Canindé do São Francisco (1979) mostram que o 
corpo ultrabásico é composto de serpentinitos (dunitos) e lherzolitos, e que o carbonato é 
secundário e derivado da liberação do magnésio pela olivina. 
 
Embora sejam observadas relações intrusivas, as evidências de falhas na área além de uma 
origem tectônica com fraturamento e laminação das rochas, são favoráveis a afirmação de que 
em parte esses corpos ultrabásicos tiveram “emplacement” tectônico. 
 
Os principais depósitos asbestíferos da região do Projeto localizam-se em Campestre, Saúde, 
Jaramataia e Batalha. No entanto, apenas as ocorrências de Campestre, Saúde e Batalha foram 
objetos de estudo de maior detalhe em função das expressões de suas reservas. 
 
As mineralizações do estado de Alagoas constituem-se de um asbesto antofilítico, onde a 
crisotila não tem expressão. Sua exploração atualmente encontra-se parcialmente paralisada, em 
função da concorrência com outros tipos de fibras longas (crisotila) explorados na jazida de 
Canabrava em Goiás. 
 
As reservas medidas de asbeto antofilítico do estado de Alagoas são da ordem de 2,7 x 106 t com 
teores de 3% de fibras recuperáveis. 
 
Em princípio da década de oitenta a Empresa de Recursos Naturais do Estado de Alagoas, em 
convênio com a Remetálica, desenvolveu um projeto no sentido de proceder estudos 
tecnológicos e mercadológicos que definissem usos para esse bem mineral, objetivando o retorno 
das operações de lavra da citada jazida.  
 
Com o fechamento da Empresa, perdeu-se a memória dos resultados dos estudos realizados. 
 
 
5.4.5.2. Cobre 
 
Através do mapeamento da folha Arapiraca na esc. 1:100.000 foram identificadas 5 ocorrências 
de minério de Cobre, sendo 2 a Noroeste de Belo Monte, 2 a Sudeste de Batalha e 1 a Sudoeste 
de Olho D’Água Novo.  
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Na serra do Boqueirão, a Norte do engenho de beneficiamento da MIBASA, na interface das 
Unidades de Timbaúba e Batalha, o cobre ocorre disseminado em rochas de cor esverdeada, 
estrutura orientada compacta, com granulação fina. O minério é constituído por pirita e 
calcopirita, sob a forma de cristais milimétricos, orientados segundo a foliação da rocha. 
 
A Oeste de Belo Monte, na terminação Sul da Serra do Boqueirão, o nível metacarbonático da 
Unidade Batalha, apresenta-se cortado por densos sistemas de fraturas, com 0,5 – 2,0cm de 
largura, preenchidas por sílica e em alguns pontos por sulfetos (pirita, calcopirita) e óxido de 
ferro. 
 
Na terminação periclinal da Antiforme de Batalha os metacarbonatos mostram-se fraturados e 
preenchidos por sílica e/ou sulfetos (pirita). A cerca de 4 km Leste de Batalha nas proximidades 
do riacho Salgado, destacam-se rochas de cor esverdeada, cataclasadas, contendo disseminações 
de sulfetos (pirita e calcopirita). 
 
A Sul de Batalha no contato entre os metacarbonatos da unidade homônima, com granada-
biotita-xistos são observadas alternâncias entre faixas micáceas, carbonáticas e sulfetadas (pirita, 
calcopirita), com espessuras variando entre 1 – 5mm, conferindo à rocha um aspecto de bandas. 
A 2,5 km Sudoeste de Olho D’Água Novo são observados cristais milimétricos de pirita, 
calcopirita e bornita, dispersos em quartzitos micáceos na base da Formação Santa Cruz. 
 
Tendo em vista os modos de ocorrências do minério, com base nas evidências de campo 
descritas, duas hipóteses são levantadas:  

 

a) Uma mineralização tipicamente epigenética localizada ao longo de fraturas; 
 
b) Outra mineralização de cobre do tipo estratiforme (singenética), evidenciada pelos minérios 

bandados, com posterior concentração em regiões favoráveis por fraturas. 
 
Ao nível do conhecimento atual, estas ocorrências não se mostram economicamente viáveis para 
explotação. 
 
 
5.4.5.3. Pegmatitos 
 
Ocorrem intercalados entre os gnaisses e xistos de toda área. Afloram sob a forma de corpos 
alongados, com extensão linear de 10 – 15m e largura de 0,5 – 5,0m. Destacam-se nas 
proximidades das Fazendas Serrote, Galvão, Uberlândia e Eliezer.  
 
São todos pegmatitos homogêneos sem núcleo de quartzo. Constituem-se por plagioclásio, 
quartzo, muscovita e biotita em cristais com tamanhos entre 0,3 – 2,0 cm. Nos pegmatitos da 
Fazenda Serrote são verificados além dos citados componentes, cristais de rutilo com 0,5 – 1,0 
cm de tamanho. 
 
Com base apenas em observações superficiais de campo, pois não foram feitos trabalhos de 
detalhe nesses corpos, esses pegmatitos não apresentam interesse econômico no momento. 
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5.4.5.4. Ouro, Tungstênio e Estanho Aluvionar 
 
Foram realizados trabalhos de prospecção aluvionar no leito do Rio Ipanema, pela antiga EDRN, 
os quais totalizaram 141 amostras, provenientes de 59 locais selecionados. Esses trabalhos 
consistiram na amostragem de locais espaçados de cerca de 2 km, tendo cada amostra de 50 kg 
de peso, sido quarteada, concentrada na batéia e posteriormente examinada em laboratório. 
 
No interior da área presentemente mapeada, foi amostrado o trecho do Ipanema compreendido 
entre o povoado de Timbaúba e a sua foz, no Rio São Francisco. Nesse trecho foi identificada 
uma única pinta de ouro, proveniente de amostra coletada na Cachoeira do Urubu, próxima do 
Poço do Marco. Além disso, foram determinados vários indícios de scheelita (CaWO4) e 
cassiterita (SnO2), todos, porém sem grande expressividade no que diz respeito à prospectividade 
da área para os citados metais. 
 
Apesar disso, esse projeto realizou campanhas sistemáticas de prospecção de tungstênio nos 
locais petrográfica e estruturalmente mais favoráveis, sem, contudo, ter sucesso. Em relação ao 
ouro, foram feitos trabalhos de bateação nas proximidades da Cachoeira do Urubu (Pólo do 
Marco), também sem sucesso. No que diz respeito ao estanho não se realizou nenhum trabalho 
adicional de prospecção. 
 
 
5.4.5.5. Halita 
 
Estão registradas em mapa, três ocorrências de halita, localizadas nas proximidades Norte do 
Povoado de Canafístula. 
 
Essas ocorrências de halita precipitaram-se em lagoas (depressões antigas), acumulando-se 
perifericamente à lâmina d’água, ocorrendo com  espessura de 1 cm. 
 
Foram observadas concentrações salinas e indícios de exploração passada, nos locais 
denominados, Lagoa do Xexéu, do Canto, Nova, Mourão e Porcos. 
 
As ocorrências salinas, em vista da sua pequena reserva, e, devido a presença de outros depósitos 
mais possantes no Estado de Alagoas (de natureza diferente e em exploração), não se mostram 
com possibilidade de aproveitamento econômico. 
 
 
5.4.5.6. Titânio 
 
Foram cadastradas, quatro ocorrências de rutilo na área do Projeto. Essas ocorrências situam-se 
nos municípios de Palmeira dos Índios (Serrote do Vento e Faz. Uruçu), Igaci (Faz. Carvalho) e 
Minador do Negrão (Serra Bernadino). 
 
Trata-se de placers eluvionares1, contendo concentrações de rutilo, com blocos variando desde 
milímetros até 10 cm de diâmetro. Essas ocorrências estão distribuídas indiferentemente tanto na 
Unidade Basal como na Seqüência Supracurstal. 
 
Presentemente, não foi possível determinar com exatidão a fonte mineral. No entanto, análises 
petrográficas revelaram a presença de linhas de concentração de rutilo em anfibolitos. 
 
Atualmente, processam-se serviços de avaliação objetivando-se selecionar as áreas de maior 
interesse para futuros trabalhos de prospecção de detalhe. 

                                                 
1 Placer = depósitos de areias e gravilhões contendo minerais valiosos; mais usados em ambientes aluvionares (materiais transportados e 
depositados pelos rios); no caso foi usado o conceito aos eluviões (material residual decorrente do intemperismo) do agreste alagoano. 
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